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ANO XXII - NO 14<1 CAPITAl!. ~EDERAL SEXTA-FEIRA, 27 DE OUTC3.RO !::E H;S1 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESKD.®NCIA 

Faço saber que o Congresso N.á.cional aprovou, nos termos do art. 58, 
parágrafo único da Conat1tu.içáo Fed:el'al, e eu, Aura ).foura Andrade, Pre .. 
&idente do senado Federal, promulgo o seguinte 

alterado pelo Decreto-lei n9 318, de 14 de março de 1967 (Códi:;o d~ }li··; 
nas) e res~ura a vigtnc:a do art. 33 da l..&-i n9 4.118, de 21 de a; ... .sLu 
de 1962, que trata da conce~ão C.a lavra &oz miner.:t.,;s J::l\À.ClC3-r-es. 

DECRE'l'O LEGISLATIVO NO 38, DE 1967 Art. 211 ll:ste D~crcto L~'g:.Slativo entra em ·vigor na da~a de Slla pu.• 
blicação. Aprot,a o t~to ão Dccreto-let n9 330, de 13 de setemoro de 

1907, que rezx;ga, tzis;JOSitivos do • Decreto-lei n9 227, de 28 de jeve­
Teiro de 1967, alterailo pelo Decreto-lei n~J 518, alterado pelo De­
creto-lei n9 518, êle 14 de 111.!tTÇO de 1967 (Cóàigo rf.e Minas) e res­
taura a vigência do art. 33 da Lei n9 4.118, de 1962, que trata 
de conces.são dé Zavr.a 4e minerais nucleares. 

Art. 3Y Reva;;alll-be .as di.:,os:r:Õ::!'l em contrário. 

Senado Federal 26 de outt.bro àe 1..:87. 

Art. 19 E' aprovado o Decreto-lei n9 330, de ~3 de setembro de 1961, 
Q.\le revoga. dlspcS::ttros do Decreto-lei n11 227, de 28 de fevereiro de 1967, 

At•Ro MornA ANDnADE 

Pres!dente do S:rado Fed:'!r::tl 

-----· -·---------~ 

ATA DA 187~ SE8Si\O; ~M 26 
DE OUTUB:<O DE 1957 

1~ Sesnão Le~islati•.'a 
O<cli;,ária, da 6'1 Legislatura 

( ~xtraard:~láiia) 
)P?.ESI!!l.'l:~rrv .. no s:r.. lliOURA 

li:":r~ADE. 

Às 11 horas acham-se presen-
tes o;; Sr:>. Senadores: 

.AcialbfJ'to F.rna. 
1José Guiomal..'d 
Oscar Pa:w.> 
I!P.•.ri .. Bli.to 
Ed..:nu..1c'lo L~Yl 
Artl':ur Vi1"6flio 
1~Hto:1 T :ir.du.de 
Cattetc Plnh['iro 
Moura. Palh:1 
Clodom.:r 2li!et 
Sebe:Lifo Archer 
Victorino :Fr~ire 
Pctrta:o rmtele. 
Paulo Sarasate 
Wil~on Gonçalves 
Duarte Pilho 
Dinarte }.!ariz 
Ruy Carnei.-o 
Argemiro de Fi<r•.!eiredo 
Domicio Gondiln 
Jc5.o Cleofas 
José Ermírio 
Teottnio Vllela 
Rui Palmeira 
Leancll'o Maciel 
Aioyeio de Car·:~lho 

·Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemlnrg 
Eurko Rezen<' e 
Raul Giuberti 
Paulo Tôrres 
Aarão steinbruch 
Vasconcelos Tôrres 
Marcello de Alencar 
Aurélio Vianna. 

8:2!:NADO 
. Faço sr:~er ctue o Sen-ado Federal aprovou, nos têrrocs do art. 45, 

nq !V, da Constituição F~eral, e eu, Am·o Moura Andra12, :?re:.id.ente, 
p-:cmulgo ::.. seóulute 

RESOLUÇ!\0 N' 83, DE 19S7 

Su:-pettrfe a. execv.~ão da Lei W. 959, àe 8 de aUril de 1954, 
do E ;:a co M Santa L'atmina. ,.... 

Art. 19 E' suspensa, p<Jr irconstitucion~L.Cade, nos t.:.;mu: C.!:'.. d2cistto 
d~fl.nitiva do Supremo Tribunal Federal, J:•Ci~rLa r~cs aJ~~s d.l rc:m:;:m~ 
taçlo li9 G58, a cxccu~ão da. Lei n9 959, de u de a~ril de 1S:õ4, do li.:-~a.C:o 
de Santa Cakrjn!l., clja-dora do Munic~pio d-e Ag~~o.cQr..üca. 

Art. 29 Es~a rcJo!Uçã::> entra ~m vigor na dato. de sua pL11)!ic~ç-áo, I'e­
vogadas as disposições e.u contrário. 

Gilberto Harinho 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 1 

Lino de Mattos 
:.loara Andncle 
Jo;;é Felic!ano 
?edro Ludo'Vico 
F-.rnnndo Corrêa 
Filinto Mi.iUer 
Bezerra Neto 
Nt>y Bre~a 
AGc!pho Franco 
Mello Brr..3a · 
Celso R."mos 
Antônio C;:rlos 
Attilio Fon~na 
Gu!do Uondin 
Daniel Kricger - (54) 

O SR .. PRESIDENTE: 

' Senado Federal, 26 de outubro ê.c 1967. 

AURO MOURA ANDRADE 

Pre::,idente do Sena.do F~dera! 

O Sr. 29 Sec1·etá.rio proce1e à 
leitura da ~ta da sessão anterior, 
que é sem debate aprOVC'ria. 

0 s·: .. ,. - ... ~:: . .:-:. . .:;: 

I 
(l.!oura AndrC'.de) - Sôbre a 

sa rertuerimento, que será lido 
Sr. l Q Secretário. 

me­
pelo 

I 

I 
ti: lido e a;;ro~a1o -0 f'~Jt:.linte 

r-;o.s ~~·mo:; Co.s arts.. 211, leMn -p, 
e 315, do ·Rt'~~mento Intrrno, rf?'(lueiro 
disr:?-n.~a de pubEcaçf.o D:'.ra i:rneC!a­
ta. vo!r!"-~0, d~ reC'a~ão finr..l G.õ Pro­
jeto de Lei Co Senr-d,p n9 24., de 1967. 

Sa.!a d:ts ses"ócs, em 26 de outubro 
de 1957. - FWnto Mfi,ller. 

D·[scz.L.Ss.!la da re-i::t-:õo fL"1."l ó'? 
Prcje~·o de Lei n<:J ~4, àe 1SS7, oM 
c.ut'Jri;;a a em i~siío d.:! sê? os CO+ 
m~morah·os c!.a reto':7'1Zth t!e c')--. 
nrmC:í. · · 

Fm dio;cussi'í.o a re:la~.ão fin:11. (Puu ... 
1 sa.l 

I s~ nerhum s~nador qut&er faz~t 
uso da pala'\l"'l'a, en~rrarei a tliscusYlC~ 

! (.F'."tU-Sa.) 
E"tã enf'P'!'ra~a. . 

I F!"1. v-ot~""'J a J'::':'\2~':10 final. <r._r·:-
so.l · 

0'> E··s. Snl.'ldo ·ec; que B,...,~o·:r>r11 a. 
rf'rl"-"fi.o fin..'!l .ou'::'Jram r-:- ~:.>1rc r 
~e';lt?Cos. (Pausa.J 

'Es~:i a;-ro":'~"}:t. O T":'J·~ 'o ':::i !\ -·~71 ... 
\::O. . • -

e a &ef1uinte a rc-1ct"ro 111 .. ~ 
a?Jrovo~?a: 

f=nr~~.~!' n.t} ?'"C'.. r:~ j-(;1''7 

p_,,.;,.~úo fh,al d0 Pro f ·'o ,.,. tt~i dP 
SPT'arJo 11.9 "34, rJe 1~37 

R::.!W~·: C:na::br E:-··rra ::~·o. 

A f",...""'::SS~"'' P~rnsep+a, a r~>da.cão fi:.. 
~ ... 1 do ?rr-;cto ·c~ t '"i Cl'l P"r"'do nQ 
"'1, de 1"·67. ro1•c: r-1•+(\"i~ a enl.i&"..;p 
r•.., ~ê~f'"l I'!Ol"'""tl'(l!"~flVOS. -ên. re.toro.:uia 
e::! Cor'"":1h~. 

S.:ola ddS 0i:'..:,~õ~s. em ?6 G::- ocfr1..1:r(> 
d~ :L67 - ~·co'rln'o V~:!e":.t., Pr-:sidf'U­
t~ - B 1-:.~rsa Neto. Re::otor - C:Jt'­
los Linãenb;;·; g - F~~::zro 1\::t·~er, 

A1:'~0 AO TP,'[) .......... ~ ~íl ';'39, 
D~ l'Jl37 

(Moura Andrade) -A lista de pre­
sença acusa o comparecimento de 54 
Srs. Senadores. Havendo nútn2ro re­
gimental, declaro aberta a sessão. Vai 
ser lita a ata. 

Rer"lac(io fi,.,ar do Pró}c'o de Lei d(J 
do Senado nço 24, ae 1SS7, que a·t­
toriza a emL~são de sê'm; cor.u>m.o;. 
rai'ivos da reto'fila!Za de C01"umbá, 

O Con:;re"SCl Nr;.donal dc-creta: 
O S3.. ~~E'lZDE~J":'Z: ~ 
(Moura Andrade) - Em conse-

1 qüência. do requerimento ap;rovarla, Art. 19 t;: o Poder Executivo au .. 
passa-se à torizado a emit.ir sêlos comemorativo~J 
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d.o Centenário d& Retomada de -Co-\ 
:z:umbá, à. custa das dotações orça- ~-~. ..,_.,. p E· 0 ft E N ""'r E]l Os Srs. Senadores que ap:t;ovam 0 
J):lentárias normais. 1 r;;;;... ~ ti. ~ subanexo, queiram permanecer &fll .. 

Art. 29 Esta. lei entrará em vig11r í tados. (Pausa.) 
(la data de sua publicação. ií:i2?ART MJl::ZNTO DE lê!.?Rt::NSA NACIO.'\!At; Está. aprovado • 
.:~~n~~áxfoe.vogam-~e. as disposições I A matéria vai à redação fina\ 

DIRETOR .c:;r:~A.L 

O SR. PRESIDEl>'TE: . ALICI!RTO DE BRITTO PEREIRA 0 SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Há oradO!' t .<Moura .A.n.drade) - Item 2: 
1 ~a;:Ft! DO !"ti'RVIÇO ol<i. '"':..JSUCA.C0trS ÇI-IC~ OA G!!ÇAO DIE RG:tiAÇIO 

lpscrl.to. Tem. a pa1avra o nobre Se- t À Discussão, em. turno único do 
nactor Vasconcelos Tôrres. I J, 8. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMAR E.S Proieto de Lei da CáJ1Ulra n9w_5, 

O SK. VASCONCELOS TORRES: de 1967 (n' 50{)-B-67, na Casa 
DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL ele ongem), que estima a Receito; 

(Sem rev.são do orador) - Senhor e /lxa a Despesa da União pltnJ 
Presidente, Srs. Senadm·es, o Se'.l.a- !SEÇÃO 11 o exercício financeiro de 1968, na 
do dehateu, ontem, alguns asp~ct0s parte referente ao Anexo n9 5 _ 
da política nuclear brasileira. ~rec.::w 11cG oficfntD do Departem~nto de lm~nensa 1\!aclonnl - BUASILIA Poder Exe_cutivo- Suõanexo •.• 

Ao enséjo, fiquei fel:z, porque .:n-! 615 - Mznistérío do Trabalho 8 
tendo que esta ca:o-::t do LeglslatP/O i Previdência Social, tendo Parecer 
Ii.ão pede f~car à margem de um de- i nacional de Energia Atômica, às Na- I programas já formulados por vários favorável da Comissão de Finan ... 
liat~ que come:;a a empolgar a na-· ções Unidas, pãg. 9, item 28, ben1 paises. ças. sob nH 693, de 1967. 
cicnalidade. como, sabendo--se as imensas reser- E' o tório um elemento fértil que 1 Ndo f r- •n ..., ,,. , 

Mzs, Sr. Presidente-, entendo qu_e, vas nacionais em minérios de tório pode prodazir urânio que por sua vez ao 
5 

b u .•. _ .q:ne~~n ... adas emendas 
a:nes de_ me ap:ofu_ndar em matem\ que representam _30% _das mUI?-dia!,v, 1 é r:ssionável, e é .ctbundante no pais, I ~ a?e,~o. _ 
tjáo_ a.1xux?.nante, tao sedutora, de- indaga-se:_ os mtere~ses naCl-ona;s jQue o ton:a de grande interêsse para /:3"' du.;fussa~ . c: 
"er1a colher e1ementos nas rontçs são realmente contrános a i.mphn- o Brasu. . ~ nen mm os Sls, .... enadores Ce-
c:lf,c a'::.. tação de salva-guardas que aplicadas As.s'.i.m é perfeitamente justificável sep.r r::zel' ~so da palavra. encena-

E' p:::r isso que esto_u endereç<l~do aos mat~riai.s fissionãveis ab~idos pe1o o ~nterêsse nacional na pesquisa no rek,~- dlsc,;:ss:.o~ (Pausa.) 
fi Mêsf~:: amplo r_eqye;17Uento de. ,n- u~·o do tór1o, co~o matenal fertil, P91s .e no estrangeiro, que objétiva a en.., ... ~:aaa. 
tor.naçoe" ao MI~Ister.o das Mmas em re:ator~,. co.r;s1derando-se que ta! a utilização do tório em reatores. Em votaç.~o. . 
't En?rgt1, partu:ularmente à Co- materlal flsswnavel pertencesse 'lO O uso do tório em reatores de ~I Os Srs. S~n:;dores que ap1ovan1 u 
IP s~·J.o de Energ:a Nuclear, ao Mi· propr:etário do elemento combustiv~l tência, produzindo eletricidade~ jfDfi ~u~ane~~· q;,v.ram permanecer se>n­
J?.l~t~ris>·. das Relaçõ~ Exteriores, ao nuclear que for:p.eceu o~ neutrons reai1dade, pelo menos para. cinCo rea-, aoos · ausa.J 
]\<imu;teno da Educaçao e Cultura,e.o para transformar o tõrlO em urâ- tores <1 na Inglatena e 4 nos I Está aprovadO. 
Çonselho de Segurr.nça Nacional. ao nio? Em outras palavras,_ como ate~- EE.UU.), se~undo informa a pUblr- , . . _ . 
t.s~::.êo ii.Iaior d-3..s Fôrças Armadas, deria aos interés::;es naciOnais, face caçâo "Nuclear Enuineerillg'' de 1 A materia va1 a re:ia-;ao fms.l. 
<lOnt~mdo dJerentes indagaçõ~s e que a conjuntura brasileira, que se usás- ebril <ie 1966. " ! o S_._t. PR'ESiDt:::c.:.~...: 
tJermitirão, não a m·m mas ao Se- semos num reator brasileiro, operado E' sabida a existência de pequen0 11.ado, como que fazer um autêntico por brasileiros e insta1aao no Br3- núcleo de dedicados pesquisador~" 1 . (Moura Andrade) - Xo dia de ho­
~."~m:e de r~io?--X da probiemát~ca sil, um eleme:r;to combust!vel C?btido I 11:acionais no ciclo do tório, 110 rns:' Je o. s .S~s. Senadores devet:tw discu:.r 
,;ttom1ca bras11e1r2. de outra reaçao para, por melo do tltuto de Pesquisas Radioativas ~e e. vo~at os subam:xos referentes n.o 
, Em Táp:<las palavras, Sr. Pres.i· tório bras11eil'o se obter urânio, "..:'ôsse Be:o Horizonte, embora lutem de Dl~cn.:.o F~e~·al, à Réceila. e aos se­

êl.er.te, justifico a minha propc~·ir;5.o êsse urânio obtido do tório, tornarlo llonga data, com a falta de reCursos gumt~s MmuM:rios: das Minas. e 
(la. seguinte man~ir·:l. (Lendo) de propriedade da na~ão que havia 

1
f.nanc~1ros. Energ1a, Fazenda, JusUça, Transno 1 ~. 

~ "O trato- de• qualquer problema, d.:> fornecido o combustível nucle-ar. O suc.:sso de qualquer pro.,.rama de tes, R;ela.ções Exceriores, Agricultõ.ra, 
ll.m modo ger&l, que interesse Gire- Send:> a energia nuclear um as- ·energia nuclelr dependerá €m gran- A_eror:autica, Saúde, Exércho, Cmr.u-
tamente a Segurança Nacional, deve sunto complexo, compreendendo di- I de parte das dísponibilidades em mcaçoes e Ed~cs.çfto e Cultura. 
Obedecer a d;retrizes po1íticas ema- verses e inúmeros as-pect'Js, é indi<:,~ lpes~-oal e·.pec!alizado e hábi1 nos vá- Já foram dt~cui.idos e votados, .!:~tê 
lJ.adas de quem tem autoridade paro. pensável a ex:sténcia de um ~·::>-- fios s.:tcrcs. 'a presente dala, os suilanexos r~;e .. 
tal .. A existência de tal polit:ca é gran1a abrangendo t?dos aquêles as- As;._:i..Yl o prep:u·o, quantitativo e rente,s ~o Mi~is.t_ér_io l da l?<!úS~rill e 
çon_?tderada . r?mo base. de onde P;?- p~ctos e q~~ os coor~~ne na. sua pa~- qualllJml.t•vo de pessoal, e um dos Comer~w, Jud1c!ano, Fre,.tdcncta da 
derao _se ongm~r as. ll?h~s de a.çao te de pol.tt:ca admimst~3:tm:1 e fl~ a~pectos do desenvolvimento da ener _ Rep~b~tca,_1nter1or, Podet· Legislalivo 
~xecut1va. A nao extstenc:a de wua nance1ra, além ·de pen-uJtlr o. ::;eu g~a nucl~ar que dev-e merecer espe- e Ml?tstériO d:> Tra'balho. 
politica tr-açada e conhecida pode Je- acompanhamento pelos órgãos fi..:.'~a- c1al et::nção de todos. Alem de tõda t::.sa pauta, os S:s. 
yar os diferentes setores do govêrno calizadores. A índ·a, pais que se d!spôs a ~e ~n~dores de,•erão votar as reda~õea 
f·. mesmo a indústria privada .a to~ _Sabe:se. que o ~nstituto ~~ Enp~·-,lanç2.~· na. ulil.ização da energia :1~~ fmais corresl?ondentes ~os respect)vo.s 
tnat:, a~tudes que, emb~ra legaiS, p9r gia At_om1ca de Sao ;pau~o Ja hav19. cle.:r, d.ed1ea grande parte de ce- subanex9s, ai~da no d~a de hoje, 
(1-USencJ.a de textos legais em contra- produztdo e~tudos e p~squ1sas no ;e- cur~·.:s fmance Tcs ao prepafo de seu, Havera, Püts, necessidade de Oon­
rio, venham. a co!ltrariar os inter~s- tor de combustive~s nuclea-res., ttn-10 . técnicos em pais~s m-ais avan_çado~ vocar os~ Er::. Senao~~·e.s .Para s~cessi-
i;es naciona2s, alem de poder cnar cheg~do a produztr elementos com~ 1 no setor em foco. vas sessoes extrao;_·dmanas, a fml de 
t;ituação de antagonismo entre ót-gãos bustiveis . para reatores de pesqu·~-a. I , que possamos esgotar, nesta data, tó-
governamentais, quando tratando do além _de ter .c~~g_ado a processos tee- m q as.sl!nto 

1
e. po caso _br~ileiro, da a ,matéria orçamentária. 

assunto. nológlCos ortgi~ats na pesqu~sa de ais .seria pe 0 ex~? de cientistas e AsSJ.m, convoco os Srs. Senadores 
A conjuntura mundial nos mostra fabricação de elementos combustíveis ~e~qUJsad~es brastletros para outro.~· par~ uma sessão extraordiná;.·ia. ã.s 

Q,Ue, na defesa dos interêsses nacio- .A exJstência de um Programa Na- r:~se.s.. 0~. e encontrem um meioma:s 12 horas, com a seguinte 
na-is de cada nação, foram tôdas as c10nal de Energi,a Nuclear, compre- .\oiave. · · 
suas comissões de Energia Nuclear 1 endendo todos os aspectos do pro- .... E:>sas, sr. Presidente, as considê- · ORDEl\'l DO DIA 
.iSubordinadas diretamente a Presi- 'blema, principalmente para que po::o- r ... ~oes que ca.pe;am 0 requerime!lto PROJETO DE LEI DA CAMARA 
l(iência da República ou seu corres- sa. haver uma perfeita coordenaçáo p.a. a. o qual, do plenário, depreco 0 . N9 lU3, DE 1967 
;pondente em outras formas de Go- das ações executivas que, muitas •Jê· defer:mento de v Exa. lMuito , 1 • _ • 
:vêrno. Tal decisão é comum aos _Jai. zes, devem ter lugar com a coope- Muh'o bem f) • · oemJ : D1scussao, em turno unico, do Pro-
:ses chamados desenvolvidos e 9.0S raçij.o imprescindível de vários Mi-- · ' jeto de Lei da. Câmara n9 tos; de 
;subdesenvolvidos. nistérios e inúmeroo ór3ãos e enti-~ O SR. PRESIDENTE: 11867 (nQ 500-B-67, na- Casa de .ori-

Por outro lado, se~do. a Energia dad~s düerentes,. _ . (Moura Andrade) _ Não ha' 1 :~.:m), que estima a Receita e fb-ta a. 
1,Nucl~a1' um assunto técmco e cien- E _ do conhec1mento pubhco ter a ora:ior imc itõ mais Despesa da União para o exercici~ fi-
•tifico - relativamente nôvo, parece- Comissão Nac'onal de Energia NlJ- " r · ' 1

1 
,nanceiro de 1"68, na parte_ referrnte 

,'nos deva ter também um tratamento clear rmlizado até 1961 profundos f' 1 ao Anexo nç. 5 - Poder Executivo -
;diferente das coisas que já se torna- dispendiosos estudos objetivr:.nOo a: Passa-se à / Subanexo 5.07 - Minístél'io da .F-!-
,'tam de uso e conhecimento comum. instalação de um._a c~ntral nuclear ri"' o:tLlE;~I no D~A zenda. tendo Pa1·ecer, sob n? 729, Ue 

A energia nuclear é realmente um 5~0 mw ru regmo Centro-Sul, ten.ic : 1967, da COT;li-;s~o de Fi.nan,.:ls. fh\"l-
1problema complexo compreendendo s1do mesmo contratadas iirma~ r:>"- L.::~a 1: 1 rável_ M su'J"'1'Xo, e is em:;:t;da!; de 
'aspecto~ de educação, saúd~, indús- tr.angeiras esp.:>c;alizadas .para pa1·t;- . m.'r.~"rOS 1 e 2. 
tria -e comércio energia, geopoütica etparem também de ta:s tstt,do5 p In.. cussão, ~md turno unico, do I PROJETO n~ Lo! DA CA'i.'RA 
ciência pura inferêss'e militar, além Seo que tenham sido tornati'l.s pí: · · ''~' 0 c..e Lzl a Câma;u n't lU:;,. - .,.0 -;:_ .!.. ~· n 
·daquele de conhecimento das reser blicas as razões, coru..ta-Se que for:nn l de. •u.J

7 t.=.:• 500-J? Oi' na Casa a-c, N· La, DE 1967 
vas naturais, e, come ta1, ta1v-ez _ôsse tais estudos encerrados sem urn:1' 011

ger,iJ, que estima a Recei.a e· (Orçamento- ~Ii-:-l:.~··~·io d2s Minas 
· lh' 1 1 obJ'etivaçã·o concret j':..a a D€!Lpera da. União pa;a o e E.n:-~':!'a\ maiS aconse ave , pe o menos _no Ps- a. 1 ex~. c.c.o Jtrwnceiro de 1938, n..t ~ 

1tág1o atual de seu desenvolvimento Cons:derando-se cJmo básico pan' pu;ie ref::renle ao Anexo niJ 3 __ "L -~ .. :-~ão, em t: ' unico. do :P~·o-
que tivesse o seu trato centralizado que se po.s~a trar;ar uma objetiYa jJOâf!r Legisza.ivo _ Suba,tc .... vs jeto dê' r~i da c:ma"a n9· 1Q5~ de 
em um único órgão que utilizaria os PolítiCa Nacional de Energia -i'l 3 01, 3.02 e 3.03, respecâram~.on 1967 (n9 5~~-"S-67 n-1 Casa de or:-
serviços especificas dos diferentes cleer, não só para sua utilização U<J u,, Câmara dos Deputa-los. Sena- • g<:m). que es:im--: 'a Receita e fil'n a. 

'Ministérios numa mais perfeita e pais, mas t-ambem n_ ara ser utihzaC:: c. F d z T · ' . uniforme coordenação dP. ações. o . e era e nbunat de Con ~J::o p2sa da Ut~'ão pa"a o exet'cl.' o 
A Comissão Int~rminister!.g.l nue c~molelemento Oe b:nranha. Jnterna I t~s _d~. União, tendo Pare':!er, sob fin-ncPiro d<> Jr">9, na r.arte ref~trn-

~ cwn~ • facil sera ~e .conclun da m n) J3J, de 1S67, da Cornissâo ãe te ao An:ox'l nQ 5 - Pcder :Executivo 
estudou o assunto em 1956, depois de portanCia d~ _um eJ.Icle-nte des~nvolvl Finanças, favorável. · . _ Subanexo 5.1 2 _ Ministério ias 

' ~~o~~~~ i!~~ra.o;: concluiu também menta .de ~aJ.s pe ... sqmsas. I O su~anext? não recebeu emendas. M_inas e Ene.rgia. tendo P.necer,. -'O.b 
Pondet-se-.a acr~scentar,. m?ls <:_p.\e Em d1SCUSS<!o. n° 744, de 1rs-. da Camis~ilo de Fl'-

Sendq o tório um elemento fértil segu do se lê no Relatór d A ~-
de grande futuro na Uti,!I·zaça"o •a a 1 t · 1 

10 
_ a g.::_~ s n 1 d S j :-Jf:nças, favo· f.'.'..,l à emenda de te~o 

J CI n ern.ac10na de Enwrgla \•o e en 1um os rs. Sen:o ores de-
energia' nuclear, como bem acentuo•u 6 -v ~ ,..~ al' 1 d n9 1, '!om sub~menda e às de ns. 5. mtca, de 19 6-57, às Naçoes Unidas ... vJ 2zer uso a palavra. f'.t'""'',.rare.t 6, 7, 8 e 17; favorável em parte, às 
o ~e.sidente d~ COitlJ.ssão de Energia à pag. 7, item 19, o rec:·o de pP a du:cu~~ão. (Pausa) de ns. 3, 9 e 20 : contnlrio às de ns. 
Atomtra Amencana,, em rec~nte visi·· as reservas mund·a1;; ct 2 mân•o :ai I E~tá encenada. 2 _ 3 ~ 4 10 _ 11 _ 12 _ 13 _ 
ta que fêz ao Brastl, e assinalou o vez se tornem msuf1c1entes ·a~a l ·.1 _i fi :r. ·~ ._ 'O _ 20 _ 21 
Rel~tório 1966-67, da Agência Inter-atender ao consumo dos reatores dos Em votação. l :, 2 _ :_,; _ :.; __ ::.J _ ::. 7 _ 28 e 29. 

8 
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l 
Símbolo PL-3, no Quadro da Secre- 1 tco usual de cim:tr Dessoas 'POl: -!a-! deixa~a, _para . q~ando se realizar a., 
taria élO Senado Federal, llll~ía, o Serviço Mécüco <lo senatlo, I amplJaçac, ~ef~mtiva, , 

(Moura Andrade) - Está encerra- . Art. 2? Esta Resoluc;ao entra. em CUJo quadro a.ua1 é de quatro médi-~ C_cn~ pretere~cla, porem, ao labo-
da a sessão. v:igor na data de sua publicação. 

1

. cos, comportaria mais seis titulares ~atono _de .anal~.e, som?s pe.a ~U<l. 
. · . . _ como dêmon.tra, em documento an~ mslaleçao u~ed1at~, . po1s b.J& ftk.l 

(Leoonta-se a. se3sáo as 11 ho- \ · J<L:S!tftcaça0 xo, 0 Chefe do Serviço Dr EviJásio t torna o 8·erv11;0 Medico granuem~. ;: 

O SR. P~ESlDilNTE: 

rqs e 58 mlnutos.} , . , Velo::;o. ~ • · 1 sac.Ltícado, com ev~dente e unpre·.~-
z..- O sen1p Mea~co do Senado, 1 Mesmo que S" reduza a b 1 snel preju.zo pau. os pac: .• 1I.e3. 

cuj.&s t~l'efas. _ cr_bce:am Jl~:11to, ~e 1 pala um. md.c~ .... d~ 703 OJ L:J~s~Je~;~gs I o lab~ratóno recJama os s~.. ··-;rlNJS 
19!34. ate o p.~-e,:m.e, L"ca nec ... .:SI.anu.o, r:or mé:llco seri<~m n·"'~'<u-175 "'P ,0 de um tecn.co especta.tzado em e -
de melhonas e umpuações pa· a bBm 1 menos ma~ trê; pa.ra-~·;;· 

0 
c::.',. eÇ me& e anállse3, o qual pod~ria, de ... -

a~:müer a ess~ rna.or voiUrue, es_-~-) do StÍrdo ajqu..:1.,:3e a ellc.:ên~ .. -lVIu~ c~o, ser apen~ contra.aclo, ou a .. 
malm€nte no o.w~ se refere ao at3n-

1 
rec·ama a q -~ tw.o scll o reg1me d~ C.L. r., n •.. t­

dime~t? dc::u~C!_iliar de lUi'lcit'ná!;"Js I Ac::-il~ c,·1c seja e.:~e número, 0 qu;1,~ lo. e:p.e.r,~elhal •. p-~ en<i.o-se~,Jn_ . .' :!l 
enfetmos. . ·~ . , , d. ~ ,,. . . :1. . t a c_1nc.ú.l!Jr-~~ o.-, a';"rnJ~ a '"'p.e: dl?«."'Em, c ... m f, .... l •• ·-· 

IH A DA 188~ SESSÃO, EM 26 
DE OUTUBRO DE 1967 

1 ~ Sessão legislativa 
Ordinária, da 6<' Legislatura 

( E:ttraordináría) 

PRJ::!:ÜDi!::NC!A DO SR.. MOUitA 
ANDRADE. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - A lista de 
presença acusa 1> ~JVmpareci.nlen_to de 
M Sr1:i Senadores. Havendo numero 
regiruelltal, declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida· a ata. 

2. - N:o prcl){ISt<-O de re:::.l<zar um sete m::.d:cos, sendo o~ trê· n vo· 0_ n1co, de funcwnarw que L. v.~ a..,• 
exam.e ma~s acu:r..:td'). d.~ssas n:ce.osi-~ mo p·0pô2 0 r:r. · ÊvlL':.s~o 0M~·t~us t.c..::...,.?. e c:~-lllec,l:nêutos, do ram~ ... 
dade~.: a ,cuims<sao .Dnetar,a .. em sua V~loso .. as.'lim quaiWcados _um car- Seita ,C:>.3: uma m~~-da de p~ud.-.,~ 
reuma.o cte 22 de Junho ul-tmo, de- J dwlcglsta e clínico getal u n ~·eu;a_ ela ~ dv u 11. aprove,dm~n,.o d- , .-
sicrncu os senadm:e,s NGcrueLra da Ga- tra e um 0 'o-··ho-la··•ngo'lcf/ , ".) · cwna.tws as.'Hm caracterizac..Js e •:<l~ 

"'• "' · ' • ' ' • 
1

' w•Sta r;t · au e l d de'P"'a !1 t nla f:: Edmundo Levy pa:a em:çJ:em-1 Rel~t~van:ente à primeira ~i2SS2S' e\:. ana m n o r ~ "'""' ' o u-
deam esse trabalha. espeCiahzaco8s. cumpre notnr que já I tu.o. . . • . . . .. 

Depo.is de reallzado amplo exame, ex.Jst: um::t nre-zsc01hl.\ com a reaü- Outl~. f~r:nula. de, a~lo,-el~!;n-~; "l 
OS d:::íS senadores apresmtaram à. C~ nl~.<::.o C"l Dr. Luiz Vi::ila de Car-1 de ~U.f..,w~ar.lO do Qt;adiO do ..... ~na.w,. 
missão Diretora, a '23 de an-Jsto Ul~i- valho, dcferi<::a em f>1..1a r-~unlP,o de 2:? tà!l-11J:-::n s~m novr.:_s un~s. s~l~~~ de .s~, 
ruo st1bstanc1o~o relatório-p::trecer do de junho último p~!a comissa- D'- ao.Inh1;:- qu~ 0 e~colhido Lz:e~..-,e um• 

' - • "" v' l'eLO'" O ~ CUt'SO e.5pé!Cl&.)lzado." 
qual. mete?e: d:staque, aesd. lcoo, e: .. ~.a. . -'"~- .... . . . ,, 5. Embora d8Vidamente justific~-
sez:umt~ toprco. r • ~o 3~ss~.._Serv.ço .:L .... dlv~, O<JVI9o ~ob~e do.. a ll::!C~s~idad~ de am:pliaç.oi.o r.o 

(·Nos contact~?s .. que ~anhvem:-s. alndido.s~o.e~:~~re:~tou1 se petftn•e os serviço Médico. ma5~tt>~do em vi.sla. 
CGm os brs. Evl!as10 Mart.ns Vzlcso C"iação de ma·- t:ês 1 0 ~ent~do ~a a r..roj~tacla cons~ruf:ao d~ anexm nl) 

presen- e Luciano Vieira, tivemos ensêjo de d'ico c" da um 'p'a,.a" asca~gos. 
1
edmde:. edificio do s~nado e da Càm1-ra na-·r . d .· t d . • ~ • e..,~JeCla '· a .~.,.1 . . l d ven 1car, examman ? os reg1s.ro.s o acima indica ::las. tudo coin ba;e 11;., r~ l.gar o :orpo prmc.p: "'~ am~·::v:; 

o sr. 2q secretário proceae á 
leitura da ata da- sessão anterior, 
que é sem debate aprovada. 

As 12 ho-:as acham~se 
tes os Srs. sen?tiores~ 

Adalberto sena 
JOlié Gui·omard 
Oscar Passos 
Flavi-o Brito 
Edmundo- Levi 
.Arthur Virgíilo 
Milton Trindade 
Cattete Pinbe:ro 
Mqura Pa!ha 
Clodonlir Milçt 
Sebastião Archer 
Victorino F-;:e~re 
l?etrõnio Po: te1a. 
l?a.ulo Sarasate 
Wilson G-cnr-al'les 
l)uarte Filbo 
Dlnarte Mariz 
.fluy- Carneiro 
},..rgemiro de F-igueiredo. 
Do:lmíciQo Gnndim 
Joao Clecfas 
José· Ermirio 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Leandro Maciolil 
~loysio de Ca;valho 
An tõnio Balbino 
Jc-eanhat Marinho 
Carrús Lindemberg 

_ Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Tórres 
Aarão s te in bruch 
Ma~cello de Alencar 
Aurélio Vbnna 
Gilberto YaYiUh() 
~ogmira da r-ama 
CarvaHlo Pinta 
"J:.,in:> de Mattos 
Moura Andrade 
JDsé Fet:c"ian'J 
f'ernancto C:::rréa 
:Filinto ~üller 
Bezerra Neto 
Ney .BrB:.;a 
.A<lolpho :-ranco 
:Mello Braga 
Celso R:~ruos 
.Ab.tfnio CM1as 
Attílfo Fontana 
Guido Mondim 
Daniel K'."t"'· ~r 

O SR. P 

(~lc.u.ra. ... t~ara.C'e) - o Sr. 19 Se· 
uetário vai pr:)ceder à l':i' 'lra rle _pr:::­
!e.to de re~olução que se acha sôbre 
J\. ln"'~.fl.. 

P:iOJETO 
D;;: R:'::.J:JLU:;ÃO 
Nç 87, de 1967 

Qria um cargo de Médico, Slmbolo 
PL-3. ;w Quadro da Sl?l:ft•!fJ:ria do 
Senado Federal. 

Serviço, que o atendmtento no Ambu~ dadr.~ e~tatisfi"os 16 m"·tc· d , a::. Eedes a::~, ane};os respv(:•~ os ~ a. 
a o , e ena ot s, un..I natw.s: e! tóu.ico do parecer-re1at-ório ac· 13 L,:,tW .a . . ': • ~ .. ·~, I t ·rfo d S d ·e f ..,·o '·· ~"" " ·" "'"" ~r lOna os no! Com· .. -~ Di··e O'' àecid•11 a"l'a\d ..: 

suas famílias, é demasia ao v::clum::so tram;crito. m · ess:t obra para. d:::!cidn· sobre o ll-'>-
pata O- trabalho diário, con!. sacrifício] 4. Em sua. exposlção escrbl:, v su~to. . , .,..~ . 
pata os doentes em dCmicillo e os'i serviço Médico mostra ainda a ne- v. r'"r.~lo en: v.sta que o at--~ ... ct~ .. 
q~e, .eventualmente, se enccntrem :nos\ cessidade dz RíJul.slr,ão de um aoarelho 1 ~e!1~o r.e.si~~ncl,!'l po~ 'P;~te. dcs ~~- . 
plta-hzadus. de :Raio-X e llill out" d" . .., 4 .~ . dtcos, p.op~,am ... nte COlL •.• e,ado, ]U"t-

. ~ - '"o - l""qJoscopm t'f' -~ar· 1 d o "'tmen'o ·'o Os rnédlCos· corno t'! evidente pela e ainda d.a. insla'~"'ào de t'm labo -··.c~, na 1 1ca e, ...... t 'U 

prõprja natUreza. da }Jrofissão, ou e r~ tório de anã1i.~é. ~lPm de ou'tro-'5 ma~ s~u Ql~:J.d~·o atu~I. /.e~olveu, a _ümm?-: 
exige constante freqüência aos hos- teria:s, como .se \'ê do dO"U!lH'!l~D sao I?Jre.o:a a:tinlélt ~ ~Il.açao n<to 
pit1\.is, são d.ístribuidm; em hol'á.rks, an~xo ao proc::::;so. v ct: tres cargos como .f.Ol :p.opos;,o. ~o: 
no Ambulatório, onde cada um dêles 1 os senadores Nogueira da Oama e rem, de apena~ _mais um. pa .. a .. ;et 
atende, dlttriamente, em midia, ses- Edmundo Levy- ooinaram no sentido ocupa~o por clm!C~-gerat e cat_<il~- J­
senta consulentes, ou se,iarn _ dn de atendime'!"'':.o. f.o'" enquanto, ao nu- g~-·- detxa"n~o os <loiS. outros pata de­
por hol'a, com ra:·as exceçoõês para ~~nto dos cars;c~ de m:'\dico, aqulsi- ..;17<ctu '

0
\l\lrH.l:et d Re olucão ora sut .. 

menos, ern cflda dla. · çao de \'.lU aparelho de radioscopia e ;_.d , roJ .. ~ t:. ds Se.""do aten 
·nstat ção d" 1 b t' · d , meu o a ap.ec,acao a ..... -

~e atendimento é feito no perio- ~· · a ~ um a ora. ono e ana- <le, no momentO, com inct:scutivd 
do normal dos trabalhos, em regra tse. . . tif" . conv..en'.ência a0s. altos justos e in-de-
excedido, no mínimo, de uma hora. 5 ~su~I J~t.:~ .. Jcam 05 h d~ls. Se~ adores clinãveis interê~se da' assistência ,;e 

Afora essa assistência, deve :::er a on u~o-s a que .c e"'auun. • clíl"\ica médica e a todos quanto, Se-
computada a que ê feita nos d::tmi- "Quant.o :\) matena!, todo constan- nadares, funcionários e respec~.iv~s 
cílios, ·pela manhã à tarde e à no:te. te da re!3.:-:~~ anexa. apr·esentada pe- fanülias. fazem jus a essa ob::i~9."~0 

K' mesmo notório que o serv"çc lo ~r. P;vll.asw Mart.Jns _veloso, Chefe de ordem so:::ia1 e humana a car~o 
Médico do Senado se apresenta defi- do ";:;rviço, s:::mos !~mbem de parece1· do senado Fe·deraJ. 
ciente, não sendo preciso mais dados que deve ser adq' .. undo. a. Ctm1m-.e ainda esclarece-r que 
ou subsídios para essa demonlStrarüo. A dependência em que. atualment-e, ficará sanada, por êsse modo, lacuna. 

O a:m~JulatótJU, que devel'ia 'Ser' da nos encontramo'3 do at~ndimento. pa- e,::lstente no que se 1·e!ere ao a"'-e..,c!_i­
melhor categoria, torna-se, por isso ra exam~s e chap9'> d~ Raio-X. do menta domiciliar de enfermcc, t~o 
interiorizado, etJ1 :1.~- ;;cl que não ccn_: Servi-lo da _C::ln;~r~. N:' í ~Cl'!J:lr:do c~-) po.st~ em . r~lêvo na informar:fí~. ~? 
diz com a qU'lliflcaçé.o do Senado e d:;t vez ma<s dlflC!l a as~1stencm me- 1 Eet·v1:-:o M•.!dlco e no parecer-relatO"IO 
da assistência que ê'e deve prestar .1 

dJC3 pres~ada pelo Senado. ' dO'> dojs Senadores. 
!l.'Js senhores Senaóores. funcionárics! ·o volume d2 encargos do Scrvico Sala das s~;:sõ~s da Comissão D~-
e respectivas famílias, inclusive por~ da cà;nara, para. o!> Deputados, fun- retora, 24 de ou+ubro f1_e 1867.- Mau­
que, em Bra~ma, os servieos m~dicos cionãr:os e familiares. é bem grande. ra And.rad'! - Nogueira da Ganvt -
se fecham cada vez mais· nos hos:pi- pouco sobrando, de tempo, :rara so- Gi!hrrt.o. Marinln - Dinarte Mc;;;i! 
taiS, senctn, não raro, difícil obter-se Iucáo dos casos de solicitação do Se- Edmundo Levi - Ca.ttetf! Pinhei:·o 
um médioo para visita domiciliar de nado. - ;tttPi'l Ti'nntana - Guido Mond:n 
urgência. Convém acentuar também... que os - Raul Giuberti. 

A ampllaçâo e melhoria do Serviço laboi:at?rios de Bras~lia, ,seja~ do.s 
0 

SR. pnE""fTH;NTE: 
levou os si~natários do presente re- hospitais, casas de mude .e .partiCuh­
latório a estudar a. possibilidade de res. cobram ~altos. preços por e:xan;e 
instalação dêsse setor no 3º andar do e cha1JaS, nao sendo pequeno o. n_u~ 
anex:J do senado. me~o de Senadores , e func~on .1:ws 

P rovidé . h to que, mef\'íalm'=nte, sao obr:..gados n 

(Moura Andrade) - O Proieto de 
Resolução Udo ·vrü à. publica~ão. 

~âo há oradores inscritos. <Pausa} 
~(: ncms .c: egarsm a ser t?-a-' êsse ônus. 

à~s ne.s ... e .sentido, nt~s a concorda_n- f A rela~ão de material fornecida pe­
Cia do emmente arqmteto Oscar N1e- lo or. EviHsio Martins Velo>.o inclui 
mayer quanto à construção, nos flln- nrn 8.,.,..,~.-·,_,o de R~üo-X e outro de _ 
dos do edifício principal, tant-o da Radloscop:ia. · "" 
Cãma~a como do Senado, de aumento Quanto ao apareiho de Rato-X 
de> dOIS anda,res, .aconselha A que 'Je cujo preco monta a mais de.- ~"~"~t-n~ 
;;u~r~e a reM~"/,ar.;~o àess.s _obra, pvl~.~ ta mil c"ruze-iros novos fNCr$1: "'~ .~ ... 

Pass?.-se à 
ORDE:"I'I DO DIA 

.Oiscussão. em turno único, dO 
Projeto de Lei da Cátnara nruae:.. 
ro 105, de 1967 (n" 500~B -67, na 
CaJU. de origenL), que estima a 
Rece1ta e fixa. a. Despesa c"Ut 
União 'Para o exercíc.a financ~·rp 
d~ 1968, na parte referente '!O 
Anexo nQ 5 - Poder Execulwo _.._ 
Sutmnexo 5 .01 - Min.:sténo dP. 
fa.::;enda, tenao Parecer, sob nú­
mero 729, de 1967, da Comissão d,e 
Finanças, javarttvel ao subane.r(), 
e às emendas tle n°s 1 e 2. 

It 1. Isso, o ~exvu;o Medwo p.?de_ra 
1
. 60. tJ~J.O:JJ, po. àeria ser dei::ado para 

amtJ.J_a.r~se nt- su~ atual l?Cai~zEu~ao, auando se tomass-:~ pof'síve>l a am­
~ue e a me hor as <;ltas f;_n"hclndfl.S · pljqçfío do local ocupado Delo setvi~{) 

"tll)and? saJe~ de Cf'misfo~s e ou- M?dieo. 
~ .. a; b_r,.,.aas, auc passará' ao novo A 10n.tra, azota, d? um P\'arelho 
~rrr<":mo, a ser construido em b::;ve de F~<di·-'"cot:~ia é. porém, aconsoo.1há­
"'>11~a. vel. ;.oc~h,, a1~m do !;~U cu,~to menor. 
Nno obstante, o número de médíco<> cêrc;,. de cine"J mil cruz.eiros novos 

-deve ser aumentado, de imediato. O (NC1~ 5.:::.:10,0':') dHo instrumento o:;u­
atual é insuqci:!nte "Para a assi.stên- l)re, d"' cer~o mÓ1o, a falta t,l{) RaiQ-X, 
r~a nue o S"'rvir;o, diàl'ialUente, é cha- nois permite o p_xame d\nâmico d 
.,.,....., .• ...,a "l)""es·ar. uaciente ~ob o prisma qufmico, elec­

O Dr,:tzo de recurso jã. está clecorL.. 
rido, 

Em discussão o Subanexo. (Pausa) 
~áet haven<to quem queira fazer uso 

da palavra, encerro a discusf"ãO. 
Fm todos os centros civilizados .se- trocardiográflco e car<lio1ógic·~. 

;;undo indago.cões que fizemos, a as- Assirn, deliberada a aqulsicão <:te 
~i.stfoncia médica .soe realiza na ra'lão um apa1·elho Radiológico, que pode 
de um tnédico para quinhtmtos indi- ser insta lRdO mesm(l.na área s.tual •io 
víduos ou un'dades. serviço Médico. não haverà n·eces~1-

, Art. 19 E' criado um cargo lsolado Com :pouco mais de mil funcioná~ d~de de criação, agora, do lugar de 
de provimento efetivo de Médico, rios e. ainda. ac:eit.o n ínrlif".A- estatís- técnico de Raio-X, que poderá ser 

Em votação. · , 
Os Srs. senadores que o aprovam 

q\\eiram permanecer .sentados. 
(Pausa) 
:Está. aprovado. 
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Não te:nJo havido recursos, e ... ·:J.a.' vutra, 
0!9rov.adas as emendas que rcce;;~- ho:·a 

e:~:r,: :::,:ilf' ~r:~ .. 
c:.n P. fe3uin~e 

p.!ra O S. r. 2? Sec.Mcté.,·'lo pro~:::~ à I dicadas as G.tmaiJ emcn:!as arr.e -~n· 
lCl :ua c."c l!~c ri~ s:··:i'J antc:b.-, tadas. 

ram paret:er favcrável. ) r.·:~ ê s~;n c:e:..:..:e c;ror'!da. o t:.uhancxo vai a comissão d$ Fi .. 
t;-.·~--~ ... !JJ D"'~ 

••- ~ ... - 1 _.... c · .. ~- · "":_j -- • • nanças para. redação final. 
n:~'J-:'}rmtU·nJl•-'co"duP:'" ("t --~- ~-'--'• ha' I CSR.nEs:n~:.:!IT'T'_F·. · • •··· . • .• :r.11a ~~ ~;!'all;J - :-;.:o exp0- ... -

O SR. ::?R.:::SI:CEN;"E: 

(Moura Andrade) 
jew de L~i Ga C~m.'t.'l n 9 1:..:, :, ~·· .. "' rio I "" ; 

Discusriio, em turn:> único, dO I 1C'G7 ! n? r.~c-' . ''7 '1' c~~.,. Gc .y-·- ...... - ... ~ _. •. . ~ ' (~-Jc~~ra ,lo n~rade) - Nada. rr E!: s 
Projeto de Lei da Cf.mr~a 1u- 1 '-~~,,1 ~,u.:-:., '~l· ~ ·R·~·i·J. e ,::. 0 f:·. ~~--l:.:J·_ V:o:c::: ~~:J.>Tô .. ~~ '"l'lv""J.''~ qt•:: tr"t<ar, vou encerrtr a 
merO- 105, de 1ü67 <n1 5~ü-B-l,;7 ~--.Ô~~-:f~á d-2.. rn<.., ~~:a o e::'~·:·_\~,\;·: .. :.:! .\ ... ~ ... : __ ~:~·· 1.:.o :~ -:__.s·.r ~-!- ... ~ ·;:·~ d:;,~:.-:~n::o, p-e.:a a s_e::.ão. o;­
na C2~-:!. de o-r:.:;em), r~u.:! e-:~.m: {' c~'l ,,.r:J."~~ .o d:-! 1r.,:1, r,:_ t:~r:·.~ ~-- · .c.o.J w. L ... ~ .. uo r. ....... t: . .;c_.Lo ..... 1 ! t\n~-~-· ~s: E Lo:::.:. e SJ mmu~~s. a 
a Re.::cita e f~:ca a D.:spc;;a d2 rc-er:'c ~o"'-!":".":) n\1 5- Pod:?-· .. - ... ,.,_ '-· · -~:;u.l: .. .J 

p.a.ra .o e:.e:c1ciofL1anC2~rod·'33C: C.lti•;o - é:..,rno:o 5.10 - ~.:!~1 ~.' é. :_··.a.~::::·:~ r.~_·r.~i.\u. 
na p.a . .:te refcrcn!e ao Ln-e::oJ-~ ~-w ca .Tt• rn, t"::lo P:r.;cr, ·CJ 1 · 
Poda Ex~cu. vo- Sub :1e-;::a 5.1-2 n' 7<',.,, a~ 1C: .. '7, oa cem 'i:::.t':": v- ~· 0 t;c;~,il~fe 0 c:_;:cu. "° CJ !'r. r:..oJz-::-.J D2 L~ Dl: .. c .. "'...~.l.t..IL~ 
- ]..!.n.stj:~·l:l ~rrs l'.1JnllS e r~l""' D1Dr.il~, fc•,r.'"l:'l co S•J'J" .• -·.:l c t r.· ::.l.C'l'S Tl-·,:;.: l;) Ir., n:::: l:J:7 

•g~a, ten:io Par<:c::or, s..::~ no 7~1 en·~1d'l n-> :!-';', crn ·'"'Di. e;n:"'-2 3;-. P.~:,:r: . .a~.:-. S:--;. E~::z..:!c:.s, n· ~ . . .:~ J-. 
de 1S67, da Ccm:~sEo de Finan-~n'J 1-~·: pe'a p:?!.!-1Jcd:d:de da .::.:-~..:.c, L.-:n t~·:r:ou::::l:"O,\ .. o;.. :J-
çz.s _ Favorével: t em:-n.!3 ~':J ~men:i~s a~11'e'-'"'U'::!.:as. :·.r s r.1-:r.J. 1':-.' ~:.~~1a c~ü:·:::u.:-~. r· .. s- ';e.o a c: Lei C·. C2.mz:a n9 106., do 
teto n9 1, ema ~ub:m~nàa e ,\: ~·~..:.~.L.J,t·, ~u .. :n.l- • .-u .i!:.t. ~~•'J -h~-· 1!161 (n\1 C5.-I:<t'1, na. Casa. de c:i-
de númc;-os 5; 6; 7; o e 17 _ c s:•. · •· ... ::.:;,,~--::: 1 cL ..:..~--··', Ci.B ·J.'ü'·l·)~úe··, um mc.L~L'-1 c;;:m), de ia!::-·t:n.'.. L) S:. P~·.:sir;~n-

1 
1·.r. t>.l~ ~···" .t---:io 1J.P~;ú..:'1: ~ c'1. c.:- I 'e d"'· Pc;.:úb'ice, que dispõe sôbte n. 

Favorável em parte: às dJ r..s. ('"'c-·-~ · ,.,,·r"C:") - E."5 1á enc.:rr:.~ :~1 •. a ... ·J~'1.C.p.·l e ·v ... n.-:~or~'" t.e va- :~e.:.·;..:.') C:~ tdml::..> in.úi.ente5 na lm-
3, 9 e 26;- ContrJ:-i'J: Í:.5 de n,::.' j..t -~ :;· ·;:·-. ' , -~·l·...:, }J:,r a;: o :u ... l .. S Go.; nm~1 .. c·~~;-}_! ·:'Jri~':'fi:J C.:.:s b::r.5 6e:.~r~,;,C:.o.s à ~-J-'i• 
2; 3; 4; lO; ll; 12'; lS; H-; J5' J d \- - ' · · · 
16; 1S, 19, 20, 21, 2:?.; 2::; 2~; 25; ;f~r:>:1 '!:;e c R=".:..-,:2;:~ às 12 h::>-(~C .~--~<..:~~-~e _ .. :iv t;,;q ... lLc..s, ~1;.;: :_t~r~-~ e.oo):z~ re,:-:.;~-c.ati.~S c-ont a.1.-
::!7; 28 e 29. J' rase ... 1 ·--uirn ..:...s.n~v c.1 hUJ. e p .. ,· ..... Uú'l 11..;~.2-~'71t..·(..3 f"J L'l ••. :~~.r.t•ra, .et!do 

.__) .... 
0 

• , .~~-· ::,_ .. ,.. Çv:. r .••• ,~.L-~.;.:..; de t."--'1 t Pr>rc~J:e:, =:::0- c·, n's 7:J1 e 7!i!l, ~e 
Não houve recurso inte1:posto da E1 ~. d, ..;;:...:.i ;_.;,, .. ::; r..:.~o e h(ii..l- 19~7, !':''3- E~r...,··o,"!?<:: 

decU:ão da Cc-missão. · ------.-. t:nas, :t::J .C:.-;:adJ dr:: ~-.i:1 ... .; G;::~.1.:. I - c~- C:J;t:~ 1 ~!u.::ção e Justiça, res-
Sôbre a mesa, OfiCIO de auto-;:-ia ÓC\J:l"~ r-" '/Z"' s---:<-,.. ... 

0 
,. , ZCt lH :. na.l':i:-s ~..:.~.~-~-.! dot.. ..... ~::Ol~t -.:::md:::!~-'-.:> E. co:n<:;~l.:a da Comlssâ.P de 

Sr. Senador Lino de M;ttos que •;a' ., /., v.-1. *" .:.-w;:;,P. , t.:.l'.t 'd: ·.~ . .il1 l:O..... (.;::::. ;:,:J.'lS j..1~.:.:1c..:C.~ ... ::..'in".nf':!:; 
ner lido p~lo Sl'. 19 Sxretá~io, CE ot.rr~:;~o DI! 1267 ! !l.}:;:_::.::::L-, ,f~.:::; a r...o.ic~a Lir; . .:{a~a ·- rie y:,!~:r::;:-s, favorável, core as 

· lua r:.'Ji:.:.:l, d:- q:.r~ ç;n b:-:...e .:.· .. ·,~ c:;- emendas q.~·:! r.J:.;:--;e.nta d.e nQ 1 •J 2. 
E' lido· o seguinte a 1· · 1 1 · · 1· fJossão Legisla'i:iva ~n.o o rt4!;:-. .•.·ro·a:1río <,:1e .<::o~-Y-1 a\ 

Sr. Presiürnte I Go"·,.--nr.··o~ P"~~"·~ Vr:.'3t::"'..lra~ ....,__ 1! 
Orúint.r;a, dn G:t le:tisJatura :rto'tie juP~rc~·.,"tl ':.:.._ or.i; ::;~ ·h-:;-<l)•PROJETO DE LEI D.'\ c CA\1!..!U 

Requeiro, s;ja retificado, no Ane- ' {;::lt:traordinária) 
1 

en ... c:-t:·n·"'.'Lt-o co:-..1 ~ J!_.o'_r:. l".r:.,Q -~ N<.l 114 DE 1S67 
xo de Minas e Energ:a., Adendo ~ 

1 

Va1?nça, F.io Préto é ·s~'l.a Rita de ' 
O. consigThlção "São Paulo Compa- 1 P::;,;.; ·c ..-::-.:.:-.1r]. DC fJ::r: .• 1\-:0:IRA J~c'.lt1:-'';a trecho im")()rt::nt•.s~·mo tio Di.:::cuf,são, em hlrno ún~co, do P..·o-
nhia Paulista de Fôrça e Luz para I t:.:-::::.:"!.::J:::. pon: o de· vis la e::onómico e Que E...:- jeto de Lei d~ Câma:-a nv 114, d:e '1957 

I eletrificação do Município de Cotia-

1 

. primlC:o, iria an!quilar !1- a~i·?i:iacle de (n9 4!38-C-67, na C&sJ, de or1g(1:1), 
Estado de São Paulo", p.l!a a espe- As !2 horas e 30 minutos 1 milhares de a~ri.culro:-es e pecuari<Jt~.r: que retifica a relação nom:!nal a que 

: cificação apropiiada, pass-:m1io prra ac.a~m-"e p:esenles oa Srs. Se~ 1 f~um:n:nse e- min;it·os, de- vez que. !Se refere o art. 2Q da Lei n9 1.534, · 
o. redação seguinte: n::o~.cres.: abnnaante pwdu"'áo, íncluslve horti- Ce 1 de ma1·ço de 1932, que alt-era, sem 

São Paulo~ serviço de E:1:'-trific~- Ada..br ~-~o t:ena glf' ntei-ra, por ali s~ e:ca". aumento de despe:a, as c.::,rreiraS de 
ção Rural do Municlp:o de Cot:a ~ J.J:.;~ ~u.v-hta~·J. Y~z Ye~·. ain(a, r.o ilus1.re I\liinhtro Marinheiro e Patrão do Quadro su .. 
São Paulo, em conven.rão com o Q')- C~c.-..~· Pa. ... u.:. M.'~r:o A~ldrea n, q~e mllhar~ de fa- vlementar do Min'stério da Fazel:ia, 

· vêrno do Estado: 45.000,00. I<l.:..,.J E.-:...o m0l:ds v~~·tm na d~pe:lci.Jnc:a daquele. tendo '(Jarecer favorável, .sob n9' 767, 
Ejnnmao Levi fe::-rov.a' e <.i.Ue a amen-:-a tamàém a de 196'7, ch Com::são ti:~ Serviço Pú-

Sala das SesWes, -em 26 
; bro de 1987. Senador 
Mattos. 

de outn- ) 
L'no de j 

. ' 
I 

(I.foura Andrade) - Em d~scussão ~

1 o projeto. 
1 Se nenhum das Srs. Senadores je 
! sejar fazer uso da palavra. encarra~ i 
•rei a discussão. (Pausa). \ 
·, Est-á encerrada. I 

Em vot.lçâo o prcj:eto. 
Os Srs. Senadores Que o aprovam 

~queiram ·petManxer s~nt.n.tlos lf'au5al 
:. ~·~á e provado, e ai}rovad:.s <;I' I 
~acham a. Emenda de Teto n 9 1, ~o..n 
.s:ubemenda, e as de ns. 5; 6; 7; 3 e 
:-17; as em:.ndes n"s 3; 9 e 2::::; !'m 
·parte, nos tLmos do p(!.l'ecer; c r.:-­
_jeitadas as emenG.a':. n?s 2; 3; 4; 10; 
j.l1; 12; 13; 14; 1'5; 16, 18; lC; 20; ?.1. 
:~2; 23, 24, 25; 27; 28 e 29. 

. o proj;;.to v.ai ;:. Comis:;ão de !'i­
lnanças, ·para reda-e::o, co•u o of~ ... .!:l 
·.de pedido d~ :;::-~;.:nca('~O fc~~u1·;do 
IPelo Senador Lino de Mattos (Paus'.l) 

(}Jou-ra L.n~ra:te) - Com a VC'tU-­
;ão que o~u se conclui, ficarão .ill­
ltando e.inda os anc:rc.; t-.ln~~vos ao"> 
)M:inistér.os Ca Just:çc., dos Transpo;;:­
~es, das Relaçóe3 Ezt.erioNs, da A~t1~ 
:cultu.rc., de r ... c.·ml.fuU.::e: d~ Saúde, 
:do Exé--.._-clto, d~s C:m'.lr.ie.-~r:·G.:s -e da 
~ducaçto, JJe:n COL10 oa do Distrito 
jFeú~la.l e da R:c::~_:. 
, Assira sendo-, p::.~·a r;oct:.-..:.1os co'1-
·r:Iutr ns d~USW~s e vc:.J.r;.úes e, aln­
~a. hoje, reaLz .. nnos aS ,.c;tzcõ.."s .!e 
ltõda.s: as re:Ia:;õ?s fina!.:;, ez;..a Prc­
~idênc!.a prcc:.s:;rá convo~ar nm·& ~es­

l:;f.o, antes d~ se.;~::o ordinit!.J.. 
·. Assim sendo, convoco os S<:>uho-res 
Senadores para um-"'. sessão a reall­
~ar-se às 12,30' horas. 

Solicito que a comtss&> de Finan­
tas, à medida em que rEceber as re-
8.açõ~s finais das matéric.s já vota­
das. as encaminhe, com urgência. à 
;M:esa, para s~rem apreciadas, no 
Curso das .sessões que serão rear.za· 
lias no dia de hoJe. 
~ Nada mn.is havendo_ a. tratar en­
cerro a presente sessao, designando 

AnHUI' Vi31~ o ela f~ dirigia. illico Civil. 
!..íii:.Vn rHinti.1lle .:'.~c.s•.t•;;i, co:n d~d:><; esta;ís'.icos, ser· O S:a. PR~S!ilENT!:: 
Cat.cce Fhlilei.w eL ·.·a~o o n.'·rr!f''"o de mur:-ics que [e 
).1vura P ..... ilr:. u:P'··9m c~-!) t~·e.ns;:~-rtc frrrovi:.r:o, ~11- U!Ioura .{r.:ilail.e) - Es:á ence•·~a-
Clo~Omlr ... 11ilet c~usi·:e cria::''Ca · ·r.:ze frer~':;-n:~dn as d~ a ses~üo. 
Sc~-a::L.<io An:,wr e-cL•:a<J. ·2s..,all~aú"'as nas di7~rs;_o:; lo-
Vic~crt,1o Freire c2''1-edPo;; S--rv:dr-; p:l~ via fé~re"?" (Levan1a-se a sessão às 12 hor~ s a 
PtLr6~lio Pm·; ~.a O ~ 1f'n 1 .,tro d-o-;· 'l'ra~"--:~:-t"s mos- 50 minutos>. 
Pt:ulo E.:.~<.:oJ..e trcu-se in 1--.;:r"':l':"c10 r<" m~'1ha C:T'>-
Wil.son Cav:llv.:s s1i-J'l f' d~'.ermi.nou i'n6 di.e:'"-S ·p~:<r·i-
Dunt~ I"i1ho d?m·;:_ ... PE""" o C9!'~{' 1 ?mf'r.~a de t5.') l\TA C.\ 1~0~ S;:::SSÃO, 
Dill"l'i.~ :.l.:.rio;; crw·T m"'"li1". ~f.~ 
Nl'y C:-~nc~ro Coll•:1d·i e.:.1'~o. o J.Iinisll'o l!.!ir1o 

2.> o::: ou·,·u::Ro o::: i~s7 
.. l\J'g:Il"' ro <l~ F~':U'!iredo AndJ·c~-_.,.!1 1'1 vlsJ:a .. -.;rr-J::onrE-, oni~ 
D.JI'!'.:.c~o GC'"1dim e-:t1"te i.mn-:l·.:~~:n;~ nfi<:Un. d::t Es~r~~~ 
JoâiJ C1-~ofq'{ d" rc.<r.-1 r::-n'Tc.1 (lfl E .. n"''l f'll.O P=" ·e 
Ja."-é Ermi.,.iÜ rr1ó;i~. C!n f(>;-,~•w:á.-:01 IJ"r:~!~ .. <>lro. es+J 
'1\:o.-:~1_,., V 'co1a can::rnir.do C'S me:.iln···F> Yii0 Õ.es õe 
Rul .t."Uh""~e'n> .e.r-o rín P:.- :;; cc.;-,, r_r,.-;:-!'i.;·.-t'l €'Ccnomh 
kanG.:o : .. r..ciel d~ õi:·h-z.s p:::.a.. a ru.zer.d'.l. Naciou-:1. 
Aloys!O d~ C:::valho c ----: ~. - --~ ~· -~--:~ .. ;"-~: 
An.L~1-0 Ba:~.i!lo 
Josapha~ Marinho 
CJ.Jlo~ L:m.i.enlJç-rg­
Eurj.,~j R~-;;t>nà~ 

R<:.U1 c,:,.l.J~i 1.1 
Pau'Ü 'I'ó.·;.es 
Aarãll ~-- ::::nbnlch 
-~T~_,c· •. r~c-::os T~nes 
1:;:;;.-c. ''"' d.- , .': .1car 
Aurélio Vi2 '1!1;' 
Gi1iJ~ t.'l ~,i.:,-• ·:w 
1\:o.~~·t::ira d- r:: ma 
Carnllt~o P:u:o 
Lin~ de 1lr'.:m­
:t:rY-t·a .~.nC:;a'ia 

,}J:i! J. ~~j~'. ~') 
Pedr.1 J ·.1 !o· ::·1 
FCl'Il::"il·:~ c·_, ·--ê~ 
FilültQ ;_-~~i'!l"'l' 
BL".'·~-.-.,.3 Nr.::> 
Ntv B:-::1~2 
Ad::!!;h..,- :?r.: ·1CYT 
Mcll.:J 3r" •_:t. 
Ce!:lo :l--;_"1103 
Ant-L;-iJ Cr-1·1os 
N:t.nt.J Son~f'n~ 
Guido i-'f~n':!in 
Dttn! :::! Kri€:-:;er - (54) 

O SR. p;:-_r;;:m::;ENT2: 

(Jloura Andrade) - A lista de pre­
sença ocusa o comparecimento de 54 
Srs. Senadores. Havendo número re­
gimental, decl~ro abe;ta a sessão. Vai 
ser lida a ata · · :--

c· .• -o:...-a -'~n.:ra~~) - :rr.o há orado~ 
res in ser J :o 'i. 

poo -
"- ~- - ... " ....... _. ......... ___...,. 

DiscU<::'Ião, errt tur~~ 1 é~;-:o, do Prc­
jeto de L "i d-a. CâmaYa n9 103., tle 1961 
ln·~ 5L0-~-6~. n:t c.ua tie odgemJ, 
qt<c w..-.ma. a l{zc.:üa e 1ix.e. a D:·3~ 
p.:~1. tia. Un1.::~ pare o ex'-• c~ do !i­
n:cac&~ro ue u;.:o, 11a pa:~~ le ... ~r .. n".:: 
8.0 l~U~ÃJ J.l~ 5 - :2-.ci~r 1!..::-t._cu~i-rc 
- é.lCJ<:~~~1:o 5.10 - .Züinls.é-rio da 
Jus~.;.::, t .... .c.:...o P:r ... c:r; wb n\1 7..:.3, L.e 
19::7, da. c,)~.l: ~o: de }'.nal:.Ç<:..s, ;,._ 
\'O;L·;..;l ::) ..3:..:bE.J::xo e L cm::.uda nu­
mao ::~T; c .. 1:.ri.r:o e emm:...·a. nu­
mc:-o 1-1:-,; p~:~ piej udÍc~lLaâ.e das 
ti<mJ. _is. c!:l:;.r:..:;...i.i.i a:r::e.;::n~das. 

Em ..i~:;cus.:::ão o projeto. 
Se nt:nhum dos STs. senadores de­

sejar faz2r u"'o d::!. pahvre. e:1ccrrr:.rei 
a disCl'Ss~o. (Pausa). 

Esté. en ::e.:n::.da. 
Em v~~çC.o o Subane~~o. 
Os Senhores Senadores que o apro-­

vam qneiram permn.necer sentado.o;; 
(Pausa). 

Est-á. aprovado. Em consequência 
de não. ter ha.virlo t'ecurso, está apro­
vada a Emenda n? 2-T ao Subanexo, 
rejeitada a Emenda n~;~ 1-F e preju-

·j~ S.:sst.o Legislativa 
Orc'inár!a, da 6:t Legisla~ub. 
:• ;:.:..:::.:;:-:.0 2:Xt':E.o~. :lO SR. :;';'IC~.l 

;: .. .:<JD:;L.: .. :rz. 
As 14 noras e 3Q- mtnt4tns, 

o.ciu .. m-se presz-n!es os Srs. SC:J·"-­
dvrcs: 

AC:.albcrto s.na. 
Oscar Pa-:..:;cs. 1' 
EUmun:io V!vi :;:? 
Arthur Vir:::::ílio · 
Pau:o Sara.:ate 
Wilson conçalyca 
Din::>1lê 1 . ..:-r.l iz 
R 11Y Carne::o 
Jcho Cleo.i:ns 
J:-sé E:mn~o , 
Leandro .:·.f~cjef' 
Car::~s Unü.ember.:; 
EuricJ RezE-nde 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aad!o S(..eir.~uch 
Vasconcelos r.1.0Tres 
~,.._,.c_·ll')- c:1e AJ:::1car 
Aurél!o Vlan~•a 
:r-;~ ue..;.',9: da o ama 
cana!ho FlnLo •. ; 
Lino de lVIattos 
Mow·a And ·rde 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Mello Brt.ga 
Celso Ramos 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 

O 83. PRESIDENT!Ú 

(Moura Andrade) - A· llsta de 
presença acusa o comparecimento de .. 
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_30 Sts. Stn!l:dores. :Ha.vE.ntlo nu.mt>ror Em respGSta iJ. consuH3. contida Zwf 
ler~al .. dec~ar0 aberta a se::sfto. V~i ::,e-r· requerim\:::·f'->..>) tn;!ncionado, devemos 

Parecer 772, de 1967 Parqcer n? 773, de 1967 
lic.ia tl ata. \ h~i~ialmeme ~ctminr ~sua to~nl yrc- Da -~omissão d~- Se.~urança No.clonr.1, Da Comís::~ão de Constituição e Justi ... , 

o Sr. 2.() secretário proe:ede à Ci;aenc!a. :Efe.!varnen.e, u. Le. nu:ne-, soo-re o Req~.t .... trll-eltto n.Q 514, tte \ (:{( sóbre o Projeto àe Lei cl.o senado, 
l4':•.u;-a da ata da sessã-o aatenoT,- ro. 2:370,_ de 7 de d~~m:Oro de 19?,4, \ 19~7, d.o Sr. se.wdc.r ~O:é h'rm'r,·o 1~:: 5Z, de 19-5?, que revlpcJ·a, pOf" 
lJ.~: e se·m deb.'·e a}Jrcra.da. f01 levogada p2lo D!p.~oma. n9 S.UvS, sc_t)c~Lando a conStltulça0 de cc--l dois artúS, 0 pra:so da Lei n'i' 3.B41, 

de 29 d~ j~n~1o d-e 1966. mwscw ~spe~:at tlesiinarta a exa-pi- 1 de lõ-12-t:O. 
O sr. 1.0 Secrztárto le o se- A co-m1ssao en~c·( LJ.n, J, c:m- 1 nar a Stlttar,.·ao do Cer,lro Técntco cie · 

~,.:e s~?erantio que ~· propcs:O.;;.o vmn/ Aeronalf-tica. e _rü cut;:os setoreJ b- · Rela~m·: Senador Antônio Carlos. 
pteenche~ ponde~fl:vel lacuna ~e 1 gados a m .. w~a'J nacwnat, l o ilustr-e Senador Ruy Caweim 
:.1c..::;,y. leg ... sl~çJ.Q ,mlilt~r ~ _entendenno; R.;: ator; .Sr. E::::L1<::1or Jo""· ,-, J- · apasen.ou o presente ProJ~to que es~ EXPEDlETI'E 

}tL'~J>03TAS .\ PlZOil)f)-; amoa arnp.::nne .. l~~ ~·Jst,flcados S'3Us, ma. a. .e ...-~n ~<>.bei.ec;..nõvo prazo de dois ançs para. 
.1JE 1.:\'FOit~fAÇõE_:j' !undament::-.,. t;-:3.nlfesta-se favo- 1 que os- Dçrv1dores na condição da· Lel 

. _ rJ.velmen-::e ã.- mBSrna, com a seg·u1nte O ilmtl"e Senad.::.r JJ;:;é Ennirio nv" 1 r;Y 3.84.1 de 15 de dez;~miJ:.o de lBôil. 
(~H~~ --: n.o _ ac:-.\1.0 ,-;. ~0 ~e,t;-:~':.r Emenda; · térn~os 1 cg,ü,.~..n.h!.5, 1.;:'-I,Ue1· a co:U.ld: 1 .. ;::cp.lena~ os beneficios nc.a ass~u-

:l .. n,jt-w O.a, VlaÇaD e ~o. a;:; PUO.tU).,, cUlçl:l.:> O? c.~r.a CG.~1·5Sa0 Espec,al ilP. 1 1a:tos. 
€lll lf!:>pcs"a. ao .Requer!m~nto nu1112>:o E:\fl!:NDA Nç 1 - C.C.J. J lcincoJ :::.cn"· ·· ... ~ a -~'in · -,.. o 1-HeridD üinloma lef'ul fi:r.ou o 
63'· ··i d<> autor• ao '-~"nbor '\ a<>c'Jn -- i .. _._ ..... "'"'' .. 1 nc, ·::-.o !"' • -: • ~~~o.~ • "_; . :a ._,~ - ~ - Ao pardgralo único, onde se lê: prazo de 90 m.,,cn,al Uia.s, €:;;~.m 1~w .. p1azo de dois anos, o. con~~r de sua 
Cl•íl.:> 'fo.re~. <" '·c no * 1" 40 ar~. "Jü, da Le1 n(1.11-;- a. Sl1.Ua~;ao a,t:ai uJ cern.-o Técm::-o public&ç&o, paz·a que os seJ"\-'jdmes I·e-

_\'vlso.-:- n.~ 1 531, ?e 2n.1o.s,, do 1·0 ~.;nu, de 9 de o.ezerr.:oro de lSfA''. 1 de Aerc..nuu ... D. b.,n CLliL.Jo su;P''il' quet·~ssero os benefícícs ne:n. a.:;:sagu~. 
f?~·· .Mm!st~o do Traoa1~o e t'rl!-,,- _ · medi~,(l.3 1 ::5.; aj-,::., c,tJ.::: &:! íizer;m rcdcJ, úU ~eja, conta~em Lle tempo a.' 
oer.cla S0cm!, em a~m:dunento ~n .Leia-,.<,"; nece.S.::i;i.:a ... L.·· -n~t.t"'.: P"O ~; i.ncot·pc_a):, segundo a. aulo:i;:al!ãr' de 
Rt ,.. " 727 .,., · tJ "e n >~ u do rt 28 d Le· n · 1 ' •·~· "~ a • por ... o~ 
d

,.. q_1l1~-
1 ~<,~.o c:n

1 
.. n"t..· • ... 1·~. o:u au >'.a ... "?.r.:." .. r;" '"'a_e.d· 'na~ .1 . 1~t~r~; n_ar conalço.:s r .. n:. . .:. u~cleut.s o.e iu.n- cúmputo u~cJp:cco ~e t_e-mp~ de &Zl' .. 

v 0 • .c~ .... ln:) ,__ e1 viUC 1. I v.:'"'·"' ... "• ......... l« u ~::ze ll.hO c.e "O.J . • C!Gnamcnto a &::d 5 ruversos m t'tl .. viço pr ... ~Lado a UnlàO, tts Attta:-qu~a.s. 
;:,::lia uas t:OnLSSüE.:>, 11 oe ou•~wrol tenao em v:s,a 0 U<>·cnvor! l ;r.t; à; S:!ci:-:dat,e-o.. de Eccn::m a :vlis:-:l e 

PARECE~ES de 1967. -. /lfllt&-n _t:ampc.s, l~resi- cielwfico da3 111 ~ ... em!.<;~ lHl\-;~ .. :~ .. ~ ãs FLtUd8çâes illstituldas pdo Pod-er 
: dente - Rut ~alJrLet~a. Re.is.t:>r - 1 aéreas, Qevendo, a.n~,..~;. 0 ref.:...rido ... ~~~ 1 Público. . 

Parecer nQ 770
1 

de 1967 ' Hezen~ Neto - Aw;szo de cao;ruho gáo e.;ludur o.:. d::ma .s setores re.~- 1 Al9:uns ~ervidores. no en.nnto,, se-
,. . _ ~ Vhlson Gon.ça.~ves ~-'e:r0nio cwnados c:Jm 0 s • .:;~:. .• u~ bl'asl!eir cie fnt~do esc arece o autor à;} pr~J.f!LO, 

Da Comissão de Cons_uluu;ao e .j"us- Port:z1a , Antonw Balbwo navegação ,'iél'Ea'. 
0 , tlt ~a Rm rló' 1·equerer. em temnJ n:J.bJl,1 

:.·q.t, sôbre u PrOJeto de L~~ àn· Jo~annat Mannho, 2. _o .~u.ot Uu Requerim.:-nto, em o b~:1e:íci~ da r.:onta~Em d.? ~?n11J:J de 
Cár~ara nç. 17~, d.e 1966 (nmner.o / , Zlla JUstlfic~o;uo, .l'e8 at a a m'lpJ~·tu.n- sel'Vt-:o, _fl~~pdo, as:nm, p~e:~I<iic:;~.dos 
4 ,60-A, de 1962, t.a Càmartt.J, que . c.a e relevanc a <i.Js encaro-as a _,.r 1 po~ con~eo.uencia dessa om1s)~o. 
cr;·flcede ampa~o do Estado, aos .1 Parecer n9 171, o e 1957 ao centw 'l':?C.!;c •• dJ • At"'ronó.u!•.;~··t~ . o proje!o res~sbelece, po~/JUa1 pe· 
c.Jaauos matncttlados .em_ 11ros D C . . d s N , ~ que tantcs e .i.h:p-.)rtaDtea sen·.çcs : 1m ,lo.,.o, o c1t·Mio prazo: permt.mdo que. 
d,• c;uerra e outros orgaos ae a l ()Twssao -~ . cgurançe~: • acw prestado ao Pa.,:; ne::;s~ se.:or. j2qca, te efetue o computo d.e t~mpo 
)Dfflwçt.o de reservistas, vithnwtos 1~~:. sob~e fr~' 0'Jto ~~6~et d~ Cá-~ -·3. o Minisu·o d:~. Aelonãu~ica ~"<•·~, L~e s~r\'i'!o, ua. forJT'a garantida pela. 
nu instrução ou e1n serviço, e dá. 111 ~~a n "· 8 , u, ln~'f.'1.ero ponàru1do :w [J2üido- de audténci~ ~ :r i' Lei n9 3.S41, de l~GO. .. . 
out,·as protidências. ' 4./oO-A, de l:cl62, na camaraJ, oue!nós f!l!mu!adJ em o !\v'~ o •sP;• D'l ponto de VIsta. Ctl1'ÜlUCl~nal 

.

1 

c .... ,tceae ampa;o do E: ... tado aos ct~, dá- as ma·s '_.. ~ .... o n., ... ·!57, na''.).. v~mos que centre. ind:(lU" o aro-
Re-:ator: Senador Rui Pt~.ln~eü·a. · aatlaos ma~r;cuzaa1s e1.n Ttr:Js àe fcrn1 aoo-"s's0-~,-~p.as .e CC_!llplJtas m-IIJ..,l....,,nf~o d-o pr01·eto SuhmeÜdo q-ue 

t a d 1 " " u"' a S 1 •U:~.to atual c.:l l')'''" • • 
o prvj;to, ora submetido à :nossJ. ~ucr-ra e ou ro_s org ~s .. e JO:nw-, rei~ri~o. c::-ntro, bm c~m:> do.s <1 ~- I t>sti, aLnd!l, ~o er,:~~e da coml~s~o de 

ap.:~~.açao, decorre de solicitação do I çuo ae~ Resen.ts{l!s ·"Cmma{t.o~ em me.Is Ol'gaos a,e.~;: ~-e~os que con ·id .. ·a P-crvco Pl..lblJco Ctvtl~ que, nr, merit~, 
l'r.Tt!;:iro Ministro Hermes Lmla e wstruç~o .. G~~ em M!rv.ço e Ja ou-~ profícua e mooerna. , e. I dlf.i de S'...l,a conve~i,.t.n~la ~ ?portum.-
t,m pÇlr objeto e3tender aos cida·Jaos; tras p10t;t.de.tc,a,. !?f~l·m.a, n.nd~ _c1ue "no ca:npo da'> • f\",.,.f';~ ~~r;,. conven: ... nt-. fl:n·.a. n~e "'-
c•.J,~cedc.s PJ.rn o serviço -ni!Jtar Relai.V1'; S:n::u.lot Paulo Torr:-s. p ... .,qu~sas .. :spacHl.I. _e de ''DP->"..l;'u~~1 C'Jm:~~ .. r:_~ ... ~ecl~c~~ ajuste a CP: ntn. 
ln.ic_:J-1, qunao vitimadc,s pc..r ac1den-~ .. , _ . cte,.,mts~els , a. Cc.mssão s.i1 ~·.0.,:~1, RJ <'. · ~ ';) (•O lh~-}0 · '> q,.,.., 
ü·s qu. aoenr;as deeo1TentCS do ~,-,.~, O PrOJeto sob e:~.ame e::;tenete aos. pr ... ~endtda p:i::. au.c.r do 1 cu"·,_ S<:> a d. o:; CoMis .. o~s. ~>rn _o de ... 
\':• 3 0u instru\~O, a mcsmJ. protr~io. m~~r.cu.:ao.cs em 'fn·?s ~e Guerra e mento se-Jia_ v.;1 }.:!:·: m.c,.i.:: d . .;-~o~.~~;1;_. tcrn~rl') de 1~67. --: 7"HI.t'J~ Ca~~~')s. 
d ·; }Jns"da p~la Jegisln.ç.âo eJn VJJOr ! o~t.rOs OrS.d.OS ue 10rmaçao. de Uc'le1·-! v-l, porque e-~'::! .: c '!U.>J.~o 11i c->::0 1_ ·\ P.·e:..tdent;. :-. Ar tõm;o CtlJ los, 1 ·: ~-­
a c~ $olda'doJ, em casos que tats: ! VlS~_a.s a.cw~ntaaos em :::;::rviço vu em al~um g:mpo. :;.:.tjo cJn.siJrhaCo''t '.. . . ·- ·,.!rtonw BaliJ.n<.J. ~ -- '~~ r no 

. 1 .!!:Yp:.Slc;;o d"' Motives rH'X"- ao lnf>trusao, a mesma p1·otepo que o•to pelo :Viinis.:··.J (ta Acrcn·uc.f~..\ '7" rrtr a-?· -~Joso.pJt~t ' 1
1 flr.~_.n_.-

p. __ ',·}".Sc.L..O, O'"s:!;hur ~Íin:tto da ..L.r:3.:.ilad.Qr dlsp~n"'a aos soldados, em atravt:S do Gl::..TL?):i; e d-o ri:..~art-<t.; ·-.,..,.,::s P-m:In~~l.- <J.l OS 111a·~n .. 
<.... ~ ~;·n ~·.S.;;iLl jut"U.!lca a. nJ.;ct~d<:: .tg~av; c.r~uns~·~nci'.l.S.. . ment;"> de As)UlllCs l."s_rnc:ai'5 du In.>- õug. 

1S:67 1 1 A e;~lst;.!.ncia de viuculJ imr-l A tnaV .. .:n~ tt..u v::11t1I.ada amda ~o i títuto de Pe~qu~. as e c ~'i::'!lYOh•im.::).·· 
d~Gl7l: e dircLo, entt·e o matriClJlr!do t:~uP'-.~ do f'~rl.a.rnen~JrJ..Smo, tendo .o. to. do criA, comu ta. J';JCm pa:a C.>­
e-n :lm ór~ão de formação d~ rcscr-1 ~4Jll.Sa3:t:D1 s~do ass.mada. peJo Pn- miSS5o Naclcnat d~ Advi'iJ.d -.s Es-,-i: .. w e ; seniço públicO, é c1:1ra meiro .~,\1l~~tro l!ermL--.s Lima. IYJ.Ciais. t.._CNAE>, . ~ ' Da comissdo de Serv!ço Püblico Cü,if, 
e m(ii&cutivel· ( Ao jus~1~1car a proposiçao l'essa!tou O Mm1stl'o da A~l'onáutica lll·- sôbre o ProJeto de Lei do Senado 

:!") 0 Est-a-do já âropara. os alunos: o Sr. Mttustro da Guerra: m
1 

o~stra, no mesmo àocumento, ctue J nr> 52, de 1967, que revigora -por dois 
t odvs os orgfio~ sub ct· O":.~. o pra~o da Lei nv 3.841, de 

do~ Centros de Pre,peração de Oii- aJ eJ~ist.:.nc1a de vmculo entre o encontr - "' ..-or .tnados ao C'TA I 15-t2-!i0. que dlspõe sôtre a conta-
ciat.~ da Reserva. (C.P.O.R.> e os cloadão matrJculae;o em Tuos de e em :Omàse_ dcvtctemente asztstui.n rrm rPcmroca. para efeito de arm-
conscritos em deslocamento paa suas Guerro. e o Esto.cto· vau u dn l~oes 'pa~a ccntwuar na ::entadnrfa. do tempo de sen;lco 
Un\dt\des! o que torna. injUstificável b> que as leiS erri v1gor Já ampa.. e.sta~d~ ~m%a ensln_o aeronautlcv", pre:.-taãn opor tunctonários n flriiio, 
a e:-c,clusao do rol dessas garantias raro os alunos dos Centros de Pré- perfeJtuÍne t ' 0 Jefeudo GcrP_ro as- Autarquia-; e às sociedades de. 
d?S convocados matriculados em paraçao de Oficuus da Reserva recmsos ~ en apnelhado, 

4'corn {\<; Enor.omw ]l!rst,a. 
'IlrOtt de Guerra; {C.P.O.R .. ) c os comandos em àea-- da Aeron~u~ le destaca o MlniSUlr•o 

s·~~ O caráter retroativo desta locamento para as respectiVas uni .. clamos d tca, para ntendçr aos rc 1 R.?lator; Senador ca.rlos undenb['rg, 
l ei :; bas ia n pr·n ipi d ui 05 ava:nço~ da cíêncl d ~ e o l c 0 a eq .. dades· • tecnoloma" T a e a com pareç.er favorável da Comissão 
~ade, evitando discriminações rela~ c) 'que o caráter retroatwo c})je .. que "a bcon~tltu~rj{gndae constderanao rJP. Con<stituic:1o e Justiça, vem u.o es~ 
tto-r:®~ aos casos anteriores à sua tivado pelo Projeto, VlSP. a ent.:.r Senator1al nos Z1alà"'s uma ConuS3ao tudo dfste órr,ão técnico o nro\eto de 
vtg-ertcta.. . . _ discrilnlnações rehc1onadas com o.-,) autor do requernne~t auge:ldOs P~lo le1 do Senado n9 52, de 198'7, que re~ 

.. '1. matén~ teve ;"l.'am1ta.ç~ dem-'l~ casoo antenores. cessó.l'ia c Inócua" ~:r:? seua desne- vigora. por dois anos. o prazo da Le\ 
J;:tda na Ca.ma.ra.~ ~mente vmdo ao No Senado já. teve esta Comisslc. o MJnJ.StérJO da Â . l"?a, ainda. que no 3 PAL de 15 d.e dezembrp de g~o. 
s~n~P.o em julho do o.no transa to._ oportumdade de se mamfestaF favo- I sempre él máxlma 13e;~~lUt}ca fo.~erá 1 que dtsnõe sôbre a conta'lenl re_cipro~ 
Ne~ta Casa, pas.sou ~ _ proposlçao 1·avelmente no Projeto, através t""; pc;rcionar aos Srs !.Ic ~~a~ em. ~!ro. ra. mna ~fcüo de apoo;;entado!ut, do 

pe\~ _crivo ~t\S ComLSSoes de Se- Pa.l'ecer da lavra do senador Victo~ gresso Nacional Í:ôd ..,m .o, do C'on- ~em?o de se-rviço oor func,onntos à. 
guru.~ç~ NI}CIOnal e Finanç~. Da rino Freire. · para urna vl.slta à :e1/s· faclli.~a·J~s nni.lO. à;;; Autarouias e às socie-õades 
conc~usao do Senador Vtctorl.no Volta entretn.nto an. nosso exam" 4. Estudad" q 1 .. Centr.o_ · j!3 f'conomia Mista. 
-ei•e Re!o•- na douta C"mi~"a-o ' • "' · "'• ... a ma cna vert!ica de · 
,;'J. "': • ...... .~. .. v ""-' em vittud.e de emenda de autoria do que nã-o haveria, para á.ten i ~ o \)!Mo de 2 anos. ora 01Jieto de te ~eg~rança Na.ciona.l, i ~00 t pe~ni~ emim::nte Senador Rui Pa.In1e1ra dos objetivos do rtequerl!:nP!~t;nento rcvl«:nro.mento, foi estnhelecir:!o p-::-la 
lm ancrover 0 segu n e rec o: apresentada. na douta Comissão d; ces3i~M.e de constltuit-se- tÚn Ó n;:; Lrl nt:J 3.841, de 19.60, para C!:}e os R'<'t· 

•·verifica.~se, do expOsto, que Const1tuição ~ Justis;i\" . _ esp~cui.l, uma vez nue, no âmbito rg vid?r~s reaueressem a e&ecuçao d~ be-
o:; cidadãos que se procura nm~ Segundo der>reendemos da leltlJra atribuições desta. Comissão e:>tá di!~ net1c1o nela. ass-egurado, ou. seJa. a 
parar estão e. serviço do Estado, do Parecer de Sua. li!xcelencta tem bora _em têrntos genéricos • orevÍ t'll- ('onta'!em ~e t~mpo de s~rvu;o c::Pl'~S· 
c.vnstnuindo uma. fOrça auxiliar a... emend':l, por escôpo, atualizar o ;unçao compreenct!dn. no ~Pirit s a ~ tado à Umao, as_ .A.utttrQutas e ..,ocJe· 
elas Fôrças Armadas. Projeto e. fim de que 0 mesmo mforma. a. inlclativa do llU"trg ~~ dade de Economta Mista. 

Hó., assim, um vínculo- dirato preencha. suas finalidades. &sim é nador J<?sé Emtirlo de Mor;ls. ..- Deixando de requerer, no prazo pre~ 
e imediato entre o matriculado, que o Projeto rnodi!ieava lei jã rcvo~ d 5. AsSJm, ao rejeitarmos a cria"lo vistf:l. e. apltcn-ção da rz:arantià le~al, 
o órgfi.o de torma.ção de reser- gada e~ com "Vistas a isso, fot IJ.pre- e uma Comissão E.speciaJ aceJtaal .. r tY~l·dt;'·~m alguns servidores a. opor­
y;_sta e o u-rviço público, 0 que sentada a alteração objeto Q.e debate. ~ t~se ,a idé_i,a. do Autor' do RequC~ t 1mlCIMe de comnutar tempo de ser .. 
flrma a respl)nsa,bilidade ao E.s- A CQmissão. é, ant-e o eltpOsto rJmento, sugermdo que êste ól"aáo vico para efeito de aposentadoria. 
tto.do, no tocJnte ao aillDo.ro <Wi fa\·ori>vet à emenda que, c-omo acen~ té

0 
cntieo, em data oportuna, visite ""2 v O que o projeto quer, po:rtanto. é 

o.ue sofreram acidentes ou (i.oen~ tuamos, torna exequl.ve1 0 Prohto, en ro Técnico da AeNnâu!i:a, de revio:orar o prazo de rectueriment.o de 
Ç{.L decorrentes de atos do eer~ afzendo 0 acréScimo por êle vindiw form

11 
a e. co!hêr, i1~ loco, dados sôbre hf!l'eficío outorgacio pelo retrocitado 

'\-!1ço ou instruçã.o". cado na Ui nç 4.\!0Z, de \6 de ·tJe ... aturs uac
1
.ão atual do mesm;> ~ .:;\!us fU·· {1uloma !~al. a fim de que a refe-

zembro de l9€j, os panos. rida Lei possa ter cabal eficâcia. no 
ve~. entretanto, o projeto a. esta 

C-om.Çs.são por provocação do emi­
nent' senador Guldo Mondin, o qual 
suscif,Du dúvidas sObre a atun.UzaçãO 
da lei, que nêle .se pretendia alterar. 

Sala das Comissões 24, de ut . que tange aos seus reais objetivm;. 
Sala. das COmissõed, 26 de outabrolde 1Sõ7. -Pauto Torre11 opuo:o Assim, do ponto de vlsta do inte-

de 1961'. - José Guionta.rd, Prcsl~ dente. - José Guzomara _ -rur::;1~ rêsse para o Serviço público, nada ve ... 
dmte - Paulo Torres.· Relator - -- Ney Braga _ AcUzlberto S r. mos que impeça o acolhimento do pro--
Adalberto Lima - Ney BrCLgct, 1·estrtçOes. _____ . ena~ com ieto, razão por que opinamos pela 

· · ' ,__ , .sua. aprovação, . com a colTeção da. 
~ 
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ementa, se;undo sugestão da Cami~'c:.f.o r inteiramsn~e fr.>J<\·cl rco p:-oj~t.o, fc..ce da'> btcrma~,:Jo:g, a') l'Q7:Ões ini·} hou'<ee deslizamentos agora, frizou, 
dt> Justiça, nos seguintes ténuc.s: acresceu,z..nc..o r..J m•: ·In s2nLdo a cis.:s yue et:s::-:a~~: .. l o p:·unun;ciamen- fa a.::mente haverá mais tarde. -

" ~ _ . opinião ct~ c·;n' ~·J. d' Lc:·:; do Co:1- to co.-:..lr~r:o. A única soluçã~ para garantir a !i('-
E_stabelece novo PI'!l-7:0 P~1?.Ie-~ aelho F;:deral d: Cu~.n:·~. ressaltat1- :=:a·a c' r.--; c;::·1ú. ~:1'. em 26 de ou tu- gu;(! 1H:a. total da es~ra::l.a - prc.~sr­

~uenmento d~s boez;et~cws a.:;:::.;_-"U- do a op:Jr~un jr,s:', o a'.:::-.1.::.;> cult·tnl, bro de JL7. - .-·;g.r;üro c!e Flgw:i-!1 ;,ue o geé:cgo Ronal_do Azambu~J --­
lados pela Lei n., .... 841, lle 1.> de a nec~s<;:dr.-:!e e a c;;_ 1;<L.adp <~o reao, P:·:-,:cf'n.~- __ .,,.,.,;-nan!io Crrr{a, ser a Ul.l 11êvo traçano. 
dezembro de 1960 • DroJ'~.o, tudo n') {) '" .._; -re>.".e a in.;- :te:~·-~~-.-- J.':~'l c..e :.:a!{Os.- L"an-, J.c~nmo fe o espec:aus,.a em qu~.,:Lo 

'sala das comissões, em 12 de outu-~ ta'ação :i~ R ::tJ ,_ .ç ''! d~ B.b:w-- dro .~·::::i"'- - (' ·ar Passos. - J~ão 1 ':'3.:..t. co:-::1 a ra::o:ão. Nào cabe ao pa:·­
bio de 1967, _ Mencze~> p,_, ze:tt:;l, tec~s Pub .. ca..-. cz-~,·t:', .. -- J:;~ /(r ·<ri". - C~odo- .an,:':lJLar endar no mCrilo de tn._{ 
pres1dente eventual. _ Ca;los , ~a- O S:mhsr .0 . r1· r' a Bibl!o~.:cn. m:r .~1:::!?'. --- cu~·aliw P1nto. a .s:.n,os. :Ma~. é imp~r.ante para a 
de1.berg. Relator. - Lin9 àe ,1:a tos. Nac onal aC~m_ c·., -. ut!J tm t?l'- C F~. !':'!!>:··r::;::~'.:"E: :::-:; 'lap·a pública. QUe o tirg·ão ao <tL<'ll 

Paulo Tôrres. no da im,J:'ct.'-:C a e (r. O.Jo:·tu~~Q_<l,-. C3.ú. a{s~o o pro01ema diga, l'e![..J~.-
# de do pro~e.o <.e .. ·_·.::<' D;~l·;.1:tio q~<.:· f,Hc:·.-o A::~:f~'~l _!"~:a p:•:>,id.;l- .... .- a 1::.'<: -r:~u~_:l'-1<-:aV:> r.:.; .Do 

Parecer nQ 775, de 1957 o mesmo t-::m f._,o.:l .. :-. ..:1L1Cdt.<Jnr.l aai cie- ('<'[~·in 1~ 0 ;?. 0~ ~:,.~ 11 ; 11 ; 25 R?o·.;_e- '!U~ os u-;u~_rios da V~a Du7ra p:·c::.-
. Câmara E t:~i'~ ... u. t'o L •,, J e ao 8;.:- •·imrn, :-s c ~ j;-fo; j _1p ~õe.<:; · ! ?.J>l sr."':;r com U!'3'~nci~.. Ante.;; ua 

lJa Comissã.1 de Finanças, sôllre- o d~cato t:r.cfolr>l C:o"' ~: i.o:c-~. · Cp:x·a r"as grandes chuvas, qut.• .">.:1 
Projeto de Lei d-0 senado n° s·~. Jl': no m~smo s:;~:~·i'J 0 p:onnnc.a- - c!o ~.~. v:::,--~~nce~·cs Torres a·• nvi:.i•1hf!. 
d-e l!J67, que revtgora, por dois .:wu, menta do ln".ii.U.'l ~·~c.C .. !Rl do L.- ;?:·. '!: I<s:--o c''1s '1'rB'lsno-rte~. ea,'a (,::ts Sessões, em 25 de OUII·~J:o 
0 1)razo da Le-i n9 3.841, de 15 de vro, atl'aVÉs ;,.;~ ~:ct D.r-:>~or. i~n.~ · -- c~'l Sr. '?~'.··".:"'iC" p~rte1 R.. ao se- :"' :957.- Sena101' Vasconcelos Túr~ 
aeezmbro de 1960, dispon:ia S'ii;;e mel1te en::::-m:nu::::J ~o s~no.::o FP ! p'1c·· :.1' ..,·,lro da Jp<;-:_ica. res. 
a contagem 1·ecíP'roca, para ei:::.rfo de..- a! pe:o z:·c:::-n~~s:.:ma Senhor, - Üf) ~r. ~r~rôrio ~ortP1 a. an Se· 
de apn.entadoria, do temr;o (!e \1:inist:o da -~--::~c-::"f.:J e Cultura , n:w·· :>:Jini"lt!'O Oa Fduca~ão e 
serviço prestado por junciordr.os cnde se re,•.r.:_a qu '. af?avés dê.- te C•.t!'ura. 
d Umâo, ds Autarquias e ds Scc!e- projet::-, a!c.lnf'J. o N:I n:s:é:·:o d;;! O'l f:-r. CattC:2 Pinhei"o. ?o S?--
dcv.les de Econom~a Mista. Educa-:ft0 e Cu:tn -.1 o in5trume!'H:J !'-~.--._. :'<li11 i~'!'" r;o T•'alJalho e Pre-

REQUF.RIME.JTO 
1!.9 945, de 1~67 

S ;nh'J~· Ptesidente: 
l hábil a cump~·ir o O'.)j:::tivo e a nten- v:àfr..::ft~ E'J-:o'a', 

Relator: SenJ-dor Clcdom r M1let-. der à neé:ess'dr.de de rma R-êde ae R:q<-:2 ro, na f01ma rehitnentaL '~"--
De aut.aria do nobre s:=nador p 1,y Bihlioteca'l Fflb i~a'l n'J t-rritório na- Si'o cs ~:e[;1t:;:tes os J;eçuerin:cn- j~'m salicicadas do Ministt,·~o C:a ,!;·~~ 

carneiro, 0 Projeto de Lei n'-' 52, ele cional, Ql~~ f~c-litrrá ao Gm'êl':-13 tr.s; , ~iç~ - a:ra•:és Q'D Depa:·tame-1:o de 
d l' tod'3s ._~o.,c.& 1'"'2cieral tServ~ço de CC'O~J-

196'7, visa a estabelecer nü\'o prazo concc er ace~~o a <-U .u~u a c;>. Rt:G'UERI~1ENTO l r.a d~ D:versões Públicas) - z..,_, ~c-
de dos anos para qUe Os servid'), "s cidadãos. 

Ad · · ,,. · •' · da E•t ••o ""' • 1967 •gu:ntes informaç_ôes: a que se retere 0 artigo 59 d&. Lei uz a moa o ... tl'l: .. e; 10 a1- 1 '"'. _,., ,., ue 
numero 3.841, de 15 d~ dezembl'll ct:; cação e Cultu ·a, conforme se vê das . . ; 1) Quantos n:mes esttan3eiro; !0-
1960, possam requerer o beneticio .nf' informações do Jnstitut~ Nacional. Sr. PréS~>:ien e, •l'ali! censurr.dcs nos anos Ge 1960 -
que cu:cta o referido díploma Je;al. do Livro, QU':! o. p:·ojeto re_:;pon-Ce dl- ' Na fonna. r<:gimental, req,ueiro ao 

1 
1901_ - 1D62- 1963 - 1964 - 1965 -

A proposição ~>stá suficientemt•nl.c retamente a um" necE-s.~:ldaóe naci:>- Poo-.:!' .t:xecu.n'v avraye.:; do Millis.e-~19€6 e 1967? 
jusiif!cada e a Comissão de Crms- nal na esfera da cultura. com ~e- rio dos Transporv:;.s - Departamento 2) 9uantos e quais filmes não fo-
tituição e Justiça opinou pelà ~hlft flexos imediatos no Próprio desen- Nacional de u.rattas de Rodagem - ., ram liberados? 
coro .. · t\. ~uc:onaa dade, sendo que. no volvime-nto ID-?.terial do País, e que as seguintes inforrr .. a~õe::,: l 3) Quan:.o.s e qua:s filmr::; !oram 
mérito a Comissão de Serviço Pü- o mesmo coincido; com os esfor•;os ' 1) Se apo<> os desllzawentos de ter- :_ lio~rsóos e d~pois apr<>endidq, no 
blico lhe deu'oa.recer favorá\'el, f:J,. desenvolvidos por aaaele Instituto, no ras pro-vocao.os p-zla. queda dágua- pe~·!odo de 1960 a 1967? 
a.nt.ando que "do ponto de vista do mesmo campo, asSinalando a cir- fa~o que l'esultou na interrupção do 4) Q';lantos e quais fi:mes, no me-s­
tnterêsse parn o serviço público. lla(la cunstãncia de que o projeto fornece trafego em parte da Vía Du,m, du- mo }Jel'Iodo, foram objeto de cor:te 1-:..a. 
vemos que impeça o a-eolhimento do meios para uma ação ma:s po.0.tiva rante alguns meses - foi realizada pr!ícuia ou na trilha soncra? 
projeto". . e ímedíata · pericia no local em que ésses desliza- 5) QuanWS' filmes brasile.rcs to:·am 

No que concerne a esta Comi.->;:;fio, Diante de:.:tas informações do Mi- mentos atingiram proporções mais censu:ados ncs anos de 1960 ----1 1961 
somes de parece1: que o projeto rw~ n:stério da Edur.J.ção e Cultura. üa dramá\ica~: a Btrra das Aralas. - 1962 - 1963 - 1964 _ 1965 
rece aprovação, subscrevendo, por Biblioteca Na c onal e do Instibto 2) Se, confirmad:o>. a r-~alizução da Hl6G e J9G7? 
inteiro, as conclusões do parec~r da Nacional do Livro, a êle subordina- pericia. mencionada no item 1, foi 6l Deque maneira é felia a lis::-a­
dcuta Com:s.são de Serviço Públ-vo. dos, deixam de subsistir as razões constamo.a n exl..::~ênc;a de sttua- liz'l-Çâo da exibição compul"·Ória. d~ 

Sala das Comissões, 24 de outubro que motivaram ü parecer desta Co- ções perigos:l-8, a exigir a pronta ex e- filmes r.aci{lnais, prev~sta no De-.. 
de 1967. - Argemiro de Figueiredo, missã.a, de 6 de setembro de 1967, cução de trabalhos de proteção, de 56.499. de 21 de junho de Hffi5? 
Przs.cJ.ente,- Clodomir Mlllet, Relar.or pelo que opinamos. pela aprovação du forma a evitar novos desabamentos; 7J O S.C.D.P. possui um cadastro 

- Paulo sarasate - José Enn:no projeto. · I -. se os trabalhos de p~oteção 

1 

de M:us ~e exibição? Quant.1.s exis-
- Antônio Carlos - Oscar Pa.;;sfJs Slla das comiEsõ~s. 26 de outu'J!'o precomzados foram levados a termo e ten1 no Pais e qual a sua di.str 4bur-
- Ca'rlos Lindemberg -- Lino de Mal- de 1967. _ Aloysio de can:alho, Pre- a quanto se eleYa seu custo, até o ção por Estado da Federação? 
tos - João Cleojas - .Fernando Cor- sidente eventual - Duarte Filho, Re- presente momento. I 8) Quantos c nemas deew.ram d~ 
réa- Petrônio Portela- Jose Guio- lator _ Adalberto sena _ Lino de _3) Montante do_custo da manuten- cumpr1r o Decreto de obrigatoncc..ade 
rnard. Mattos. çao e da recuperaçao da Rodovia Pre-~ de ex1bição de filmes bra.:: 1len·c.s e 

/ srdente Dutra, nos anos de l!JS5, 19Cü quais as sancões sofnda~? 
Parecer nC? 776, de 1('·67 p o 777 d 1CJ67 e l%7. Btasiha, 26. de .autub10 -de 19C7 

arecer n · • e 4> Total anual dos veículos lautos· Pelro11io Portela 
Da Comissão de Educação e Cultura, 

sôbre o Projeto de Lei da Càmcua 
nv 80, de 1967, (n9 112--B--67, na 
origem l. que cria o Servwo Na­
cwnal de Bibliotecas e dét outoa~ 
provtdénctas. 

Relator: S~n·ldor Due:rte Filh?. 

O presente projeto, de autoria do 
Ilustre D::putado ítalo Fittipaldi, ;.cu, 
no M~nistério da Educaçã.a e Cnlt'.l­
ra, o serv1ço Nacional de B.blio:e~ 
cas Municipais com a fmalidade ae 
pro:?;r.?m:tr e .Pr.amover a mstalaçào 
e manutenção, diretamente ou atra­
véS de convênios, d~ bibliot('cas un 
to-dos os municípios brasileiros. 

O prime:ro pronunciamento dê5ta 
Com:ssão consta do parecer de que 
tui relator, datado de 6 de sete"llbro 
do corrente ano, em que, pC'la-s mv­
tivos ali expostos, a Comissão ctJ. 
cluiu pe!a rejeição do proje<:o. 

Em c:Jnseqüência do pronun~i."~­
rnento desta. Comissá<~, que é esp:~cf­
fica para a matéria, a Comü:~âo óP 
Finanças acompanhou a mesma con­
clusão. 

A 21 d~ setembro, pDrém, o 3e­
nhor S.;nador Aloyslo de Carva.ho, 
atr.:\Vés do Requerimento nQ 807, 
aprovada na mesma nata p?lo P!e­
párto, requ<creu diligência do Mip. .. s­
t-~~·io C:a E::luração e Cultura s.cbre 
o projeto. 

o pronunc:ament-o d-aquele Mln 's­
tério se deu através das inforn.: ac,:)-::s 
p:.-est:ld:?s pelo Se!lhor Diretor da H> 
blioteca Nacional e pelo Senhor Di­
retr>r do Instituto Nacional do Li~1ro. 

O MinL~·tério da Educação. através 
dos referidOs órgãos, manifestou-se 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lef da Câmara nº 80. de 
1-967 (n9 112-B-67, na Câmara) que 
cria o servico Nacional de Bibliote­
cas· Uunicip.ais e dá outras provi­
dências. 

de passeio, utilitários, coletivos, cami- ; _ 
nhões de·cargal que uWizaram a ro-! 
dovia Presidente Dutra em 19-55, 1965 
e 1SS7. ' 

REQUERIMENTO 
N9 946, de 1S67' 

5) Se existe a idéia ou o projeto 1' 

d-e adocão de nôvo traçado para ai~ S:mhor Presidente: 
guns trechos da rodovia Presiden~e : 
Dutra. 

Justificação 
Relator: Senador Fertld.ndo Corrêa. 

A 14 de setembro de 1967 a Comis-
são de Finanças, em virtude de pro- Abalou profundamente o país, há 
nunci:lmento da comissão especifica, alguns meses atrás, o desabament.a 
no caso a d~ Educa~ão e Cultura, que ca~asuólH:o verificado na Serra das 
era contrária ao Projeto de~ Lei da Araras, em conseqüência do qual vá­
Câmara n~> 80-67 012-P-67 da Câ- rios ônibus interestaduais repletos de 
mara), que cr:a o Serviço Nacional passa~~elro:,; nc-:uam soterrados, com 
de Bibliol:cas Municipais e dá ou~ a morte violenta de algumas dezenas 
tras- providências, acompanhou as de pessoas. A estrada ficou, aliás, na­
conclusões daquele órgão técnico e qu~1e trecho (entre cs quilômetros 55 
concluíu pela. rejeição do Projeto. e 67), inteíramente destruída e foi, 

A 21 de se~embro, o Senador Aloysto !LO que sa.bemos, bastante difícil o tra­
de C2rvalho requereu diligência do balho de recolocá-la em condições de 
Ministério da Educação e CUltura. utilização. 
tendo sido a diligência cumprida a 16 . Acontece, todjlvia, que a solução do 
d~ outubro pelo S~nhor Ministro da problema não deve ou não deveria li­
Educacão e Cultura que encaminhou a tnítar-se a essa restauração físíca da 
esta G-::sa o p:-onunc5amento d{ls Or- pista d~struida pela avalanche. O 
gão pró;n i os dr.quele Ministério a sa- grau de se6urança de uma estrada não 
ber: a Biblioteca JV'unicipal e o Insti- se med-e apenas em função do bom 
tut& Necicnal do Livro. estado de seu piso e das obras de ar-

Fm ambos os pronunciamentos a te, b~m como da sinaliz2:ção. Uma es­
opiniéo daquele Ministério foi favo- trada pede ter tudo is~'o e constituir 
rável à aprova ":ão do Projeto de que verdadeira emeaça pública, pelas pe­
res·ll~ou o bem lançado par-ecer do cuuarídndes do terreno em que esti-­
"',nincnte ~eJator Se':'lador nuartes Fi· ver assentada. 
ll:o. aprovado p::la Comi!':s.í.o de Edu- o geólogo Ronaldo Simões Lopes de 
ca';ão e Cultura em que op'!na pela Azambuja, entrevistado recentemente 
aprovscão do Projeto. por um jornal, foi bastante pessimis-

Dir:nte desfa~ considerações a Co- ta sôbre a serra das Araras. Disse êlc 
missã.o d~ Fi~r._pr-ns tzmbém conclui que os drmoronamentos do comêço do 
pela e.prov?-:f:o da matéria, uma yez lano provocaram muitC's desajustamen­
que a dot: la Comi<.!'áO de EdU{'rtr,:ão e tos no terreno. Isto acarretará uma 
cultura verificou não subsistirem, em série de reações em cadeia e se não 

Requeiro, nos têrmo'> reg:me.:·l'lis, 
sejam solicitadas Ó'.) Min:.Stério da. 
Educação e Cultura. - a+ra,•& do 
Instituto Nacional. do Cinema " P.'i 
seguintes informações: 

1) Quantcs filmes e.5trangeiro$, in .. 
cluind.o repri&es, entl'aram no ~rasil 
nos anos -de 1960 - 1961 - 19'13:! -
1963 - 1964 - 1S65 - 1966 e J261? 

2) Quantos filmes -brasileiros to·am 
produzidos Em 1960 - 19:61 - i.f:62 
- 1963 - l9íl-l - 1965 - I966 e J9J7? 

3) Quais as medidas executadas O'J. 
planejadas pelo INC pam uma po­
litica de limitação das im:poriaçõc:.? 

4) Quantos filmes b::-asileirO$ fo-
ram exportados, de 1960 a. 1967 e 
quais os Países comprado:-es? 

5) Pretende o Eqc adotar o "in­
g-res.so únic{l" para todo o ;F''>L.c;? 
Quando? 

6) O INc fiscaliza. a obri;ratorlda ... 
de de exibição de filmes nact .:1a1s 
estabelecidcs no De.~retG n' 5~ J99, 
r'le 21 de junho de 1S65? como·? 

. 7) Pretende o INC, como retrKJ:r.­
savel pela política. cinemato:rráfiCa C::o 
acvl!rno, awn:!ntr...r o númel'Q de 
dias para exi~i~ão compu!'. óri~ C;) 
filmes bra:-.ileiro& '? 

8) Quais os textos integrais d-.s 
R.:o'-'cl"J.ções do INC? 

9) Quais as medidas adotada'> ou 
planejadas pelo INC no sentJdo de. 
amparar a conservação e desen\'olvl-
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radministração civil, ou dêles receben.,.. "lmava GetUlio Vargas, após o retôr- Tenho aqui Um discurso proreridu' O SR. .. '\RTllUR VIRG!LlO 
do cargos de confiança na área mi- no do i.<.•.:~Iamento ele Itu, p.::~.ra .~on~ pelo LIOer do P.S.D. no Senado, em t..:om llltllto pl'at.OT, 
litar. sagração nas urnas pelo voto popu- fins de 1963, o nosso eminente colega u Sr. Eurico Re:-ende - ... t:crn 

O Sr. Oscar Passos- Inclusive no lar?! Então que repres:mtariam n~3~ Senador Ftlulto Müller, d;scurso c1ue [ranqueza cordial e com co:rdialid.L(\6 
Govêrno do Sr. João Goulart se nassado Jcão C!eofas, Ministro <\11 nao merec::!U, naquêla. altura, contes- L'espeito::a, ctes.ejQ dizer <'ue as c·TIU-

0 sr. Josaphat Marin]l.o - V. Ex~ Ag1:icu1tura · Gustavo capanema, M1- ta.ç!'l o uv 11ooso em mente colega, ~e- eas ctaquuo (tue chama, em tértn;):::; da 
diz bem: inClusive no Govêrno João nistro da Ectucação; Junci M .. v;.t- nadar Attilio Fontana, e que tem tre- contra-mçao pa.%a:la~ e pre-~entes, 
Gou!art, lP.ães, Presidente da PETROBRAS; chos como esses que vou ler: l ~unduta dos mc~mos non.cns pJOllcos 

0 SR. ARTHUR VIRGíLIO ~~rechal ~aula Tôrres, CJ:efe de Po- contestava 0 nobre senador Fillnto e-m governos a.:ert'ntes, e.•l t?·~. \. 
Chezare!, prensamt:nte, a es.::.e pon- llc~a do _D1~tr1to FedPr~l, Ilustr~s hc.- MuJler nollc1ar1o da Imprensa, a 1-e-..,~ j Exa. tem razau. poryue a v1da rnl'•ll­
to. dentro de alguns minutos. m~ns pubhcoS' que hoJe tambem se pelto de uma reumao da bancada do ca brasllemt e marca:i". pJr mc~>::·len-

Repito a indagação, Sr. Pres:den- agasalham sob a legenda. da ARENA?! Partldo bót'ml Democratlco, e declaM I ctas. O que se deve combater, e até 
te: qua1 0 passado a que se ref~:·em Qual ser~a esse passado,.sr. Presi- mva entre cutrns cmsas o segumt~. anatemauzar, e a. tncotrencta ~?,rz~, 

t'!as2s pronunciamentos veemente::;, ~;~~~? ~~~~ts~h~~1~:n61~~efr~~ ~)~I~ I "Sr. Presidente, compreendo I ~i~l~~~~~~~~~u~ro~u~~~Ue~;n~;~·;~~c~~ 
como há pouco fêz, aqui no Senado, üoverno Juscelino Kubitschek de OI:-~ que os IlUstres jorna:Ista.~ cr~1.h · em, as mroerenc.as :supe.·flciã.rlas, tl-
0 nosso nobre colega Attílio Fontana, t d. d declarando textualmente: veira? Entâo, que posiçáo nete 1 a os junto ao_ sena o, na ansm cam debttactas 3. !allt!Uldátle era pc::.-o 

....-(Lendo:) 

''Se olh·armos o governo r.>n­
te:tior à revolução de março de 
ti4, o que surgiu com a revolu­
ção e o atual, verificamos que 
nao se poder1a pensar no relór­
no àqueles tempos anter1or~s à 
revolução -!lue, pata nós, são de 
corru:p-ção, de ind~sciplina e de 
anarquia." 

S:·. Presidente, Srs. senadJl'es, 
pretendo f.azer uma a.nál:se i~:!nt.a. 

Ha políticos com autorida-de ?Ma. 
falar nesse p'lssado: "são aqueles que. 
desde 1945, constituil'anl a U.D.N. 

Não nego autoridade a êsses po~i­
ticos de 1alarcm dêsse pass-ado, em­
bora não concorde com a matm·ia 
da:; crüicas que êles levantaram a:; 
longo dês:ões anos, que eram frnto 
do sectarismo natural de um part.au 
que n:tsceu enfrentando uma ditao.u­
ra; embora náo concorde cofll a 
maioria dêsses conceitos, reconll:·ço 
a coerência quando um homem da 
UDN se levanta para condenar ê.s~e 
pas~ado. embora jã agora eu p:>ssa 
ta:z."':!r a1gumas restrições, porque eks 
se allaram, também, a muitos que 
representam ésse passado. 

O Sr. Josaphat Marmho - rias 
ainda no quadro da UDN, não es­
queça v. Ex\1 de salientar que h:i 
os que apoiaram e até integraram o 
segundo govêrno do Sr. Getúlio Var­
gas e há os que, no regime parLa­
mentar, integraram o Conselho de 
Ministros, sob a chefia do Govêrno 
João Goulart. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO 
Exatamente. V Ex\1, mais um& vez, 
antecipa citaçã·o que farei daqui a 
pouco, ao ~xaminar os governos <ie 
Dutra a Joao Goulart. 

Sr. Presidente, essa .acusaçã-O as~ 
sim generalizada a passado, sem iden­
tificar o que isso s•ignUica, sem es­
peclf.car o que representa êsse pa.~­
sado eu a tomo como ameaça ao li­
vre funcwnamento da oposição. Dai 
porque eu· repito a indagação; Q·.ml 
o passado? Representitdo pelo Go­
vêrno Dutra, que foi apoiado e, como 
conseqüência dêsse apoio, eleito com 
os votos dos homens que s•eguiam a 
orienta('â'{ de Getúlio Vargas Govêr­
no que, se recebeu a adesão de a~­
guns políticos da União Democrat~­
C:a. Nacional, rnereceu, no entanto, um 
combate cenado e decisivo da maio­
tia dêsse Partido? 

Será êsse Govêrrro a representação 
dêsse passado que não pode retornl~, 
representaçã-o de um Govêrno elt:nto 
pelo PSD com o apoio do PTB? .S~r3. 
ésse o passado? 

Então, Sr. Presidente, que re?r~ 
sentari.:lm nesse passado homens 
como Clóvis Pestana, Ministro da 
Viaçã-o e Obras Públicas; Ovidio •-:J 
Abreu, Presidente do Banco do Bra­
sil; Mendes de Morais, Prefeito ao 
Dish·ito Federal? Que representariam 
êsses homens nesse passado? Alguma 
coisa de condenável, de l'eprovávE>l, 
como que os impedindo d!3 participar 
da vida públtca nacional, e de alca..l)­
çar os postos de mando? Se é assirh, 
como se explica que todos êles es­
tejam hoje agasalhados no Partido 
do Oovêrno, a ARENA - Aliança 
Renovadora Nacional?! 

Qual seria êsse passado, Sr. 
sidente? Seria o passado que se 
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Fre­
cha-

ocupam o Marechal Odilio D2nys, Mi-, de trazer b€m mformados os ~ellii soa humana. V. Exa. tüuma. que "l"""' 
mstro da Guerra; José Maria Alki- ~ le!VOr~~. possam cometer eqmvo- ga autoridade, por e:;>:tnPlo, a rle .. 
min, Ministro da Faz-enda; Batista I co:s. As notuaas publicadas no mentos do antigo _partido social JJe--
Ramos, Ministl'O do Trabalho; Filln- "Correio da Manbá" e no "Jor- mucrátlco de combater o Governo 
to Müller, Lider da Maior_ a no se113- t na! do Brasil" contêm muito de proscrito, isto é, de c1..1mbater aqu~·la 
\h; lsrae1 Pmhe~o. Pres1dente da I verda.ee, ma~ há nelas alguns maldiçtlo governamental, pmqu~ mul-
.NOVAVAP "e construto1· de Bra.sU:a: pontos que consrctero tun_ctamen- tos déles illtegrararn r:as ;nstumcoes 
Armando Fa1cao, Mmistro da Justica tais, e que merecem retit'Icactos." parlamentares e no '"stajj" adnun1s .. 
e Lider da Maioria na Càmara? · I E mab adiante: 1 t.rativo, aquele Oovérno. Mas V. E:-m. 
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es!Qdeuna-- '. c-om a sua habilidade a~sim d,lnu.mt .. 

-~ ~ _ ·· ,.. ''1!.' pos.'>\vol que tenhamos. eb- zada. por uma illteligülcia que to"~ta 
aros, tambcm cassado m1 nóine da 1 trantlatto a forma por que ~.~5<1~ nós aplaudimos e 1·enctrU1ada d~ m!l-
honra nacional e da paz nesta Na- I· soluções e~táo sendo conduzidas; ttcia, aata vert-Ia, MUbe estRJ='lc::er 
çâo-? Entáo, que representanam, ncs- ma<> dai a rettrarrnos o nosso uma interpretaçaõ mu.to seveHt. âl-
se passado, 11omens 'como cattete P1- atr~o l..'J Sr. Pres:dente da R~- cara mal a conduta drt?Uel-e-s a.ntt~os 
une:ro, .Ministro da Saúde; Joao plJb],ca vai dlstâncl.a multo gran- pessedist;:~.s. Os ant1<:;us pess:::jt:,:.t.s 
Agripino, Mmistro das Mmas e Erwr- cte; dal a !OrJUularmos restrlçóes que hoje integram tt ARENA ficau1n 
zia; Atonso .Arinos, Min1stro do Ex- pes.o:'tis ao Chefe da Nação, va1 onde estavam. Por exemplO: o se-
t.erior; Pedro Aleixo, Lld~r do G:J-vêr- um ablHTIO. Nem mesmo pOd.e!no~ nhor João Goula-rt pro.11eteu e jurou 
no na Câmma? crlticâr S. Exa. porque pratlque respeitar a Con.Stituip"J e as lei's. Na-

seria êss-e passado o G-ovêrno Joa..o ates ihstltucwnais que a const1~ quere mcrnento o PSD estava com o 
GouJart, deposto em lSS,í? E!ntâo, que tu:ça.o ccnsidera de sua compe- sr. Joao Goulart. Mas, no i:pc.tante 
repres.entanam, né!e, Carvalho Pmto. tenc1a, sem ouvtr a bancada do em que o Sr. João Gculart., rt'!u;m .. 
Min1Stro da Faz:mda; Souto Ml!lor, 1-'aruao Social Danocrátlco, no do ao cuwpnmento a.a constHut,:..:o, 
Ministro da SJ.úde; Oliveira Brito Mi-, Senado. Nao é obrigaçao de Sua lSto é ,.ao revés de cumpr~r a c:m:ti-
nistro das Minas e Energia? ! l!:xa. fuze-!o. O Sr. Prestdente da c.Uicão e acatar as I-ets, p3%!0U - n.:!.o 

J:fa necesstoade de que s-e deftna.l República pode, é certo, enten1er- a Pregar, não faço essa l.njUS~1c:::. -
sr. Presldente, t:sse passado! Pesde se com o Partido, se julgar conve- pela omiSSão, inicialm:nte, e depots 
1945

1 
havia uma aHança PSD-PTB ttiente o-bt-tr-lhe o apoio para os pela aç!to, a. prestigiar a atilvte!ade 

atuando na. vida poHtica nacional, 
1 

tJroblEtUa.s qua deseja solucionar." subversiva e a baderna das rups, e~l-
Fma.m dois part!dcs criados pela E mais adiante ainda; táo, quem deixou o pacto da.qtr-da .E-o-

visão politica de um estadista: ttmlli lídar1ed.ade e daque~e compfomtsso 
t'eunindo areas cunscrvadoras rura:s e "No decorrer dA nossa palestn. não foi o PSD, foi o Sr. João Qoula:rt. 
urbanas, sobretudo, áreas conservado- nnquela reunião rotineira houve Eu me lembro de que, alguns mesz.s 
ras rurais, para a a.s'3egma1 a con- vár.as. vezes. rete-rências ao s~~ antes da l'evolução, nós tiv~mo3, 2'1\1\ 
4msta do poder e outro, um part1at> nhor Presidente da República, no Senado e na Câmara, pa-rlam€nu• ... 
J.e~programa l'evolucicnário que vts.n- mos sempre em t-e!'mos respeito-- 1•es que dlScoro.:avam, frontaJ.inante, dif. 
va deter, naç:uela altura, 0 avanço sos, e assinalando a. cordíalidaels Sr. João Goulart, princlpaJmen,e, em 
ea.rndo Uomunlsta., com a saída de e gentileza com que o Cllcl.e a~:~. virtude da part1c1paçS:o carbon~"!.ia. do 
Carlos Prestes do cárcere c.:m a au- Nação 1nvariàve1mente acolhe os sr. Leonel Brizona.. Ainda mn1s: o 
··.eoJa de ma.rnr e a cvgnomtnaçao de !3enhor-es senadores da RepU.blica, Partido social Democrático saiU nas 
"Cavaleiro da Es-perança". qu.e o procuram." palavras e foi para os fatos con{!}.·e-

Essa aliança PTB-P-~lJ vigorou ate· 1- t ros, integrando .o Governo de Minas 
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..... n egrará uma declaraçáo dessa!, Gerais para ajudar a delTUbatl «Ql:to ·· 
l 4.; ü Vltoriosa nas eleições qu-e le- também- êsse :passado a qu~ se ref~ la situação que nos degradava, inter­
varam ao Catete o Marechal Dutra, riu o nobre Senador Attillo Fontana? ll&mente e que projet..a.._va a imn:.;em 
!oi Vitoriosa nas eleições que recon· Terá tido o apoio do Partido Social da lntraqüi11dade sObre as nosse.s fa­
ctuztram ao poder Getúlio Vargas; sa- Democrático à corrupção, à subversão m1!ias, e uma imagem penosa :para o 
grou-se majoritária, no pleito que Ie- e à indis-ciplina? Terá tido o benepla.~ Brasil h\ fora. De modo que quem 
vou também ao Catete, Juscelino cito dessa grande agremiação a melo mudou nA.o tot 0 PSD; quem mucton 
Kut:Jitschek e só perdeu no comtcio lsto que S. Exa., hoje, lança contra foi 0 sr. João Goulart. 
eleitoral em que Jánio Quadros, em- aquéles que integram a Oposição mas 
polgando a opinião públiCa nacional que siienciou quando foram aqui pro-. O SR. ARTHUR VIRGtLIO - EU 
iniciou de São Paulo, na Câmara dos rerictas pelo seu Lider? Sim, sr. Pre- respondo, usando uma expresSão que 
vereadores, a. marcha que terminou, sidente, deve int.agrar. Recuso auto- !he é usua.t: o s~nadG já. está he.bi­
:nfelizment:e, melancõliêamente, com r!dade a mínima parcela de autorida.- t:.uado à sinfonia de realejo, que sào 
a sua renúncia. de a qu,e me venham dar a mim u~ as acusações que v. Exa. faz ao ao-

Tenho aqui em mãos uma teJaçâo ções d.e patriotismo e aos meus com- v-êrno passado, a.o Govérno deposto. 
de Membros atuais do senado- Dos paJ?he_iros de veydadeira odisséia opo- o Sr. Josaphat Marinho - Perm1 ... 
66 integrantes desta casa, 20 dos que 8lc10msta, aqueles que ontem estavam te v. Ex" um aparte? 
mtegram a :Saneada da ARENA vie- ao nosso lado, que ontem participa- o SR. ARTHUR VIRGILTO 
ram das fileiras do ex-PSD e do ex- vs..rn, irmanados conosco, de uma Concederei já nobre Senador. 
?TB, na Câmara dos Deputaaoo, dos .me.sma luta, que antes se identifica- Jamais declárei, neste Senado, que 
W9 1ntegrantes1 119 também vtet·am, vam conosco em deresa a~ candidatu- tenha sido o Govêrno João Goulart 
para compor a Bancada do Partido rns a Pres1dêncHt da Republlca. um govêrno sem falhas e sem erros. 
Governista. das fileil'as do ex-P~D e o sr. Eurtco .Rezende _ v, n:xa Jamais! Ao revés, mesmo Lí~er do 
do ex-PTB. me honra com um aparte? Partido Trabalhista Brasileiro e mes• 

será, Sr. Presidente que esses no- • .mo Líder de fato, do Govêrno, reco-
mens nenhuma resp01isabil1d.ade têm O SR · ARTHUR VIRGILIO - · ·. nhecia alguns dêsses erros mas ne· 
por . êSse passado? será que Min~stro.s llomcns que atê a deposiçã-o do Se- nhum de tal porte que justifique a di• 
oâo sào solidários e nao responde- nhor Joâo Goulart com ~le nn.o ro"ll~ mensão que V. E~ lhes dá, a pont<' 
rap1 solidàriamente, criminalmP.nte, p~ram, ~lo menos, PtlbliCamente, na de classificar aquêle Govêrno como 
p-elos crimes :perpetrados pelo Prcsi- t~~buna do Senado ou da tril:lUna da degradante para a Nação bra.silelra..-
dente da Repúbliéa? Será que houve, Gamara. Era um regime onde rv. Ex~ tinha 
assim, como que uma espécie de Com multo prazer ouço V· l!.'Xll.. tôdas as garantias e tôdas as liberda ... 
absolvição política devido à uma O Sr. Eurico Rezende - Obrtgaoo des de ação política. Era um regime 
apostasia política? Sera que houve a V. Ex\1, Eu estava a toa lá na mi- no qual o mandato de V. Ex~ era 
um banho lustrai, que lavou de tudo nha sala, quando ouvi o c:uscurso de Inviolável, no qual os lares represen ... 
quanto foi pecado aquêles que est'o.- V. Ex\!-. E como V. Exll- é um mos- tavam, de fato o domicílio seguro dtl 
theram a posiçáo de governo em reJa- queteiro sentimental, nê.() resisti ao cidadão. durante o qual ninguém 'PO"' 
ção àqueles que escolheram a dura desejo e à í"ascinaça.o, na agnmensu- deria ser prêso sem nota de dUlpa • 
condição de oposicionistas? Náo creio ra do Plenãrio, para que não haJa nos no qual ninguém desa.pareceu, come~ 
e não é possivel, sr .. Presidente.- etebates apsna~ a intervivencta ae desaparecidos há brasileiros, sem que 
~sses homens citados, e que hoJe Ilustres colegas da nontada. Opos1ç9.o. s· .s famflias sa1bam por onÇ!.e êies 

integram a ARENA, representam, !:!!' preciso que alguém do outro lado andam. ~ 
também, êsse passado de que nos que- 110 r1o tamuem prucure jogar o seu Houve, de falo. alguns l'!mn~ns ex.. 
rem acusa.r1 a nós da Oposiçã.o! disco, E1 se V. ExlJ. me permite... trema dos oue l)~l!Ur'lram ct!sto:-:er o 
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clima de compreensão que o Govêrno: I tares, que o apoiavam em função de! defendia. i.SEO h::tran&igentemente. o 
tillha pf!,ra cv,_:u as relV.ndü.:ações O!:l.~ üd.e:-ança, naquele momento desaeQn~ r Sr. Oliveira Bnt-o cor"-:.'3gU'll derro-. 
mas1::as L.~auaiL40:\.._-:>,;;. rt .. uve, na ver-) :sêtharam o Sr. João Goulart a com--r tar-me p:;rante o Sr. P:resi.:.ente <.f3. 
d.ade .routto aouso e eu que gusw parecer ao Au~omG-;el C1u1Je, em vlstuj' Rep-úbiica e trazer à CâmaJ::a dus 
poucÓ .a:e ct,ar a minna itu.:~.çao iH.:;:,·j ua tensão 9-ue crescm,_ da ansiedatlt D~putados e _ao Senr\do ~quéle .lu· 
6e penoao a 11m cte que nao pen:set.~ que cata. soiJre a Naçac, da g,~nctm· m.ento que ncA) rep1esentou nada ' 
que estCu mt: JU.Sttficancto, os conctt"- ltrH~rr-cgaçâo que eslava. sóbre o Pais. serviu a11enas para irritar mais a~ 
ne1 v&.rias vc:zt::; , eu e o ::ir, ·.~.ancredo Neves. E, lJ Fôrças .armada.:l. 

.~o ~qnui(o pan.1dàr1o. ono:e atua· bD.ver aconselhac..o o Sr. Jodo Gotr.- E o Sr. Olivc1ra Brito recebm es~l': 
v-a --. l~ ... ,t;>::; iw.:crrenao apenas num.~ 1art a não compa~ece1· aquela reuniá;; perciuo, és::e bf:.nno lustrai âe p~rda~. 
taLha, 4UJ r:.<'\..> repetlret, que e a aa r ue .mfgentos, lã não fui, dela na(• 1 ap:nas p01que renegou a sua pu3iç:iu 
con ... en«..;::o.o !JU.OL.c.t. - talvez aler~a.:,., p.o..rl.c.J;:Oi~ ap<.sar de convldado, ass1:s~ jl anterwr, porque cometeu uma apu.:,­
.s~ .. ~,...; ... l•v- .~ t: ••üPBd.i.:.:~ t.J.Ue u pa.s tiJ.:àO a ela p::1a te1evisâo.f. tas:a política e até uma traição M 
ca~sse ~o 1i.. •• o azm:)cratlco para "' · ;.uas a veraane e que, mbmo no ~t:·; am1go? · 

essas despesas. Vou lá, compar~;ço a 
Cwnissã.o :Parlan.entar de InqueJ.'itl)." 

O SR. ART<HUR VIRGILIO -- l!o 
um gesto digno dêsse varão qut:- e:;n\ 
República hoje venera. Dê&.:;~ var:Hl 
que cruza sOzinho, e ainda lépido, M 
ruas do Estado da Guanabara, m<! .. 
recendo o mais profundo respelto ltlJ 
su.'l população. 

o Sr. Eunco Re.~nae - Pel'ml ~' 
V. Exa. um apart-e? 

O SR. AR'rHUR VIRG!LLV 
E'Ols nâo. 

6t.VUtl.ç:o a~us!. . ter .'lUJversão, embo.a a condeciCBn··l Ne.o creio, Sr. Senador, que v 
w.:o.u a::e." .... r, por exemplo, que dênc.a reccnhecioa que o :::h·. Jofr,; Exa, a~:auo.a g:.:sto dessa Il<i.LUreza.. O sr. Eunco Rezena.e u-os~~ 

de~...L:;..:._,J! •Hc .... ü:;,.:JBlHe da .uvre Ol'g-o::. uou1art tmna para c um o..> mwvimen-) Asseguro-lne, tenfl.o duo i~so npa· dinceramente e imensamente cta~ I:JU.• 
n .. z. ... 's ... .J, ~.:~"' b•• u.e I.raoalhauo .. ·~: ... tcs uperár.c:s,... I tk.as \•2zes e os meus companhem:~ lavras que V. Exa. ac-abâ a.: · 1~~,_ · d ferir. <;~ualificou, tazendo ap·::r.tt~ 6C:Ja e • .., úa .. t-.as.,..:s Pl'Oducoras, Jamal.'! o ::;r. ~1/I·CO R:!ZJnàe _ A1nai!\ ao PTB .sabem !S3o, que !lunca nu 
t1ve UHl. cuüca~o ve.:;soal com a L!u'l bem! ín~imo do S!'. Jcau oouJart, e a pro~ jusliça 0 Marechal G·:-.spar Dutra de 

• · í t · ·varã.o excepcional homem cuJa ~·:::~· 
em c~~-~ü.. .. _, -~ ú•~- .... a. V..:.:. _q.uç .~.a.v. u sR. · AR'L.-iUR VI}'{GIL:u \a e.ta em que nW1ca requen e1 Slll\ peitabilidad.J não deve ser aperms 
com un1 ue ,sedS membros, quand{) or c"mpl"''-·n"ao 1u·t- m<!ea. I d'd 'd · ·1 ct 
runa Yo..3g.ir,i:l.u u-c tiaoa.tnauores ama .... vmo a a -' """' ;:, ', 11 1 ~~ Náo lhe devo um so favor p~~Siflu. ap au 1 a mas segui a e Imi a a ut:.s',l$ 

·~~~.e~~.$ p~:.~aa~e;:::~~o ~: Lag. r~:J~!~ ~~zes.E;~~o ;e~on;~.~~ee~~;;;a, ê.~~~ U~rlaa6~ie loeaie:::dd~: ~:;,a~~e.s~~~· :~~~r~~ ~~~~ctz~I s~a~ParE.~~crt!~~ 
voreirvs que I'epresenlava,n a su~ t· · 1 t - h . éle ajudou a :fazer a :rtevoluçao, 15"-

por~o LtQ ··~w úe .Jane1.ro, em .Pl'OG~SG(.; base ae ar.o.o eJe.U.Ora1 nav .se d~· Iria ma · peran e m:n a. conscien?:~ considerou péssimo e subverstvo u 
a_ nomeu.ç<w u.e tres tuncwnanos, ln' • u "m nel,llUtn' , , ,., e ~ZU.$ am~gcs, peranle mmha famtlla 
~"'- õ ., --. • vll;:,l~U ' t 1 m .... mencv, u 'p . d . ([;> GovêiUO do Sr. João Goulart, e:3 

.... ~~ o~.,_s .... o. e.• Utci::>e a esse llaer ~que prcposito de vicmr a Conslituiçao ~I e P~~an~~ mt~. me.sm?, sç_ .ep~ns . ~ respcndsrá sim. Então V. Exa t-n1:.a 
e1t" ~.;.,._~ ... ~ • .~ a.J ..... ~.tH .• ·J., y_ue eJ.E.S _e.:.~~- que V. ~xa, .se referiu. Nao ha um·1 serv~I u~n Go~ernu at.e 0 u~t!mo .i.;t, pam o Plenário o nome de uma I:::!J·· 

!am p.iQcu.dm~o ue.&muranzar 0 mstl- c1taçao positiva não há inàtcto q·1~ se ae~·o.s_ de ter apow pollticam~ntt t.emunha ma.tac:ível, comp.··Jvan;w 
~u .. o tt"'~ ..... c3 ,.,l; .d i..ilStauu, a.o. J.Ongv con-."' lÇ" na o ·h'a· '" f 0 . , , .,., .L" em lroverno, depa1s de 11. a ver :Jd-o 
d ''" .. , ...... n aL a .,._r a 1c t · , 1 jm;tamente o acêrt.o da Revoluçao os .anos, o.:; roa.t0re.s sacrtftcws, m .. serl·"'dO e que po::::a del·xa· o·u· . ~ · per a-voz ~ésse Governo, fosse a(,3r l' 

1 -~ ~... 1 VlO<:'.S , r- d que expurgou do panorama gove-.·• 
c USlVe ba_'!.alc.o::. ue VIOa e sacrifj !<'ala-se por exemplo na tema v\· aque-:as c .. :ça3 que -0 vpuszl·am e namental d.o Pais o .Sr. João Gou!art 
Cl?~ Cie . 110e:·uam~.:;: d.e seqüéstro do ex-ÚoveTna~ol' -ti~ qu~ lne faze~ acu..saçoes do. port~ dcs~ Mas eu que: ia - se V. Exa. me ;nr• 
,lam.J~m .. ~.:!u mo.na.us, ~uando ce.rt.;' Guanaoa.ta, Sr. Ca.:los Lacerda, pvr sa ~~~e V. E.~a. acaba de plofern aqu_l m1te - re:ponder, em contradlta ao 
~~v~31 ;-~."'-~•·• .t :)uaa .... , c~I~~- l.una demenco.:; do corpo de pára-qued.lS~a.:.. 110A:;:-~~aa~~e ejo Sr Se dor v• aparte do eminente senador J<Jsap.wL 

.• t!JW.ucame!l~e lllJUSO lcavet O SL João Gou1a1·t negou. O M •. n!s· ."' . . v 0 . · na .l.. Marjnho, cujo ofJcj.o ne;,:ta Ca:a, é 
onaene1, H.;.O~•el t::sse movlmen~u tro da Guerra negou O comanuan·" ton_nl) Flí:!Ire, lem~IQ-m:; 0 ~ uma 1,r· procurar ver

1 
nos meus pronun~,a~ 

·em.; u.,~üa._ .. .; «..> t..LfZito uo Lta .... a- UO" p.···a-~queo''stas ne' ou 0 • 1 , 1'' taçao que pretem!la 1azer e da !]URi hact-r Ci - · "' - 1 • g . ., o .em~ ffi"' m e·que a.nao ment-es, contradições. Jama:i:3 c<Jll'/1';1 
u e re1v1nmcal' ~ 5umo. lUu~ tncrimmaaos negaram; .Io,icou a p::t,- '"', i: . ~.... • • . , com o cr. João Goulart. Eó o vi llma 

meaça uo CJ.üCe.L.mento desse dlreho lavra ao Sr. Carlos Lacerda contrai E, a Presid.:óJ?.te da Repubhca 0 ~l vez, e, assim mesmo, de lJnge. V!· o 
ralve:.::; _t::,.,e~ ~.aualnaaores, icmonuJ do dtsses militares. Seda esta talve:.- I Marech~.~ I!.unco L~~par nu~-~. e:.<s"' em fot·G6raflas, mas sempre o .m.úa 
o-se hoje dL.<>oBS pa.avras que nl:l. .... Et:: comprovada a unica ac'lSa".J. 'I t;rand~ .u~ma de IDlhc:.r c .. dadao, Q\le um hom,m de grandes virtudes ,'lt!ll· 
ntendeJ: ... _m, C~-~.-u~ente, naquela épo. funàamentarla que se poàeLt. ta.~t:~ c._~m;craücameme gcvernau esta 1'!1.· timentai:::. Era, como se diz com~~~ 
a, me Lttem 1'"2~" : ventique?l Que, aoS:·. joão GoUlart de violação r.::on. publ.ca. mente, uma bela figura humana. t .. 1~~! 
n:. c;onstJ~"'~-:'?:a. u~~.:.as âlstorçoes,. qu.::: ta1 à Constituição. Que a Oposícau A üniê.o Dcmccrâtica Nacional, li\ o qué aconteceu com êle, em resum(), 
r.a1am aqUele cluna no smd.ca;;; 1 ccrls'dera""·P. aoJtaça-0 e!·a dl.l'e ,

0 
".,. ;;eu combate cerrado, in~rans.genr.l", . d 

' · """- '" ~· · · I 1 foi o segumte: se o eixa·3sem f':O• 

'
os Me,a .• u..-g.;:!CS e que. Cl.epois cria .. lhe cabia qtieoa Opo's·,·ça-o 0011ct,·na~~:~ \'lO en o, contra o Sr. GeCúlio Varga;), 

1 ~· ete " . C · zinho, se não houvesse a pr::ssâo ctCJ am o c .. Ima. _ uo Autonwvel Clube, u~ C·omo ag1·ta-a-o 0 comic>'o do dl·a 1., pr n-...eu ms~aurar uma om1ssao 
- •• · u ' t d · · 1- cunhado subversivo, êle prosseguina ·am m::;~·lv.a;:.::..o a que as fôrças. arlll!i- un!a pr"rro.gat!'va· que a OposJ·ça·"u' ~ ar.:1men ar e J.nquenco para ttZ--1' t 

1 1 '"' , d -~ · t · d 1 naquela. rajetória: chegava em l(b• as., .·'".~..,gd\oe.lnem .. e s.empre fl.ê.ls av ver'era.c.~e a reunr·a-0 do Automo-el 2vassa r..a qc.tm_ms raçao aque.e ~ 
d · d "' -- • p ·d 1 E rília, cao Paulo, fazia pron:.mciamcu~ ~lC•P•o a lcgau. an.e,. acreditasse1_11 Clube, dcs metalu' rgl·cos _ pel·fe',',· a ren en e. os seus ma,s emlnenc.~~ 

d ~~ - ' d o d d .. T to em favor da esquerda; dai a poüco, ue e .t.Q o .que a subvdsão estava a"l m· ente COlllP"eensJ'vel. "as dar· a af!r•. memoro.:; o ..:ena o, a Uniao lJ~-· 
t à - · •u · •- r · 1 1 D sa!ta\•a em Botucatu, falando na A~ oras a. sau;::;e_:n. , ·.s l,'uas par.a depo, mar, como V. Exa. fe'z, que 0 PSD, 111ccraL!ca l-..:acrcna, cra1n a utra , . 11 · .. · + tcclação Comercial rendia homena-

~ .. gove~no Je,a.men~e constituído. abandonara o Presidente deposto por le comumcar esse plOpóslto, lS.o t!, gens às c1ass~!i C{Jnservadoras ao 
~:,~:.t.do •:- 1~ 1 1->.<U::.c~·, v ap~:-ce ao q~e êle se afastara da. Constituição. de proced:r a uma de ,a· sa na \,i- conservadorismo. Assim. de hatnll· 
~.:J~e,_.sem~aol .. J,osaphat Mannno. ) nao acredito que V. Exa, traga 0:) mimst:<ação GetúliO Vargas. Dmra 
u ::J,. ""'"úf-.· .. Ii~ -~~u, t,tdo _ ·..~...:nran-1 ccmprovantes necessários. ouvJu, e respondeu desta ~orma ·- dade e~. habil.i~ade,. do .. trapez1~.!.10 

o responQer a V. Exf!., o nonre SE" 1 E, concluindo a respcsta a V. l;:x"~t corrija-me o senador Victorino Fretre 1 el? trap ... ziSmo,. ma at:. o fim do _uo .. 
ador E1m:co Rt:zena.:: .tl~clarou, _:na I declaro que não é exato qat: os h~· se nao fôr ce1·~o: _ ···os ;:,en.lO!t!S verno. M!ls o Sr. Bnzwla com.,;~Otl 
ouco, qu:::! os pes.sed;,sr.as que apm;:. rnen;; do PSD que integram ,.,··''e terão que esp~rar a~é o dia tal - a. q_uerer ~~mp~ •. gar 3: m_assa tr~,;a• 
am 0 c, - , ... .... :-J ''UJ .• , , s.c"J , a ralll:::s cliz~r. t 1ês ou qua-ro d:as ,.1!j .. lhista e ~<)~u:xm a. d.tr~çao sobe1_ana 
', . , '."'~~ ............. , .... _. ... ~"" u-.... atc ARENA, se manifestaram de público, v d amza d d B 1 
.-.ntmua .• am .un.d~ _eslavam. ora, .,. apsna~ urn O'!.! c.u:ro. en:re éle:: €Sta· pcis - quand·G chegará ao Rio o as_org çoes sm 1 ~::us 0 ras1 • e 

J ' u 1 d ~ sr. Nereu namo3 , p.::. 1que ass~m qua 0 no_mstante ~m que, diante ~o senn0r 1 ·~ .. ~":o .cu.~:~. 01 ~pos~o e os ~es- f;gura bastante conhecida - o S\! Vice-Pl·esidenLe da República entr.'i.l' Jo~.w G"'oulait, freou a opça,o - .vll 
e"!.<)·~,~ que /~.;!<:!lSara:m na AREN."l. nhor Armando Falcão, Lider do se nesta Capital vcu lhe pas a~· 0 Gr_,. pe.man.~ce:r comandan.do o .rabalh~~·-
as.,a:;_.m a ''·p'·ar. o ge;vcmo da r e- nhcr JtlSC2·J:no Kubitschek na Cd- ma. braislen--: 1 
oluçao ... s.:naJ~asslm, ue a_co;:o.o r.:uru mara dos Srs. De.putados, Minist1'o d~ vêrno, e serei o p:im:::iro a me ap;:e- - ·?_ou passa-o para autrM 

CO!lCelto. <l:J Senador Eunco Rezen- Justiça naquele Govêrno e donata· .. ,·, s2ntar para. depor p:orante essa Uo· maos - e~lrE?ou-se a<>. embalo!. re­
e esses 11 t " t · • J missão Parlamentar de Inquértto, solveu adenr a su~ve~sao que Ja ~.e 
é;·no s ·~" res pe.ssems .as sao gtt d~ u~ cartório de pingue renda nt porque s-ou responsável,. juntameme enc;:ontrava: t;to_s smdiCf~:tos .. Esta a 

_ ~P·~· _ Dtstnto Federal. 1l:sse reconheço qu~ com 0 Sr. Getúlio Vargas, pelos atos vetdade h1stonca que mnguem puct~ 
O S•. Eu;.w R~:..ctute - Ch~mado de. fato. fêz pronunciamentos contr~ que p;atiquei como Mimstro da Gu::::r- con~~tar. Enq~anto estava naqu~.a 
à cola~ão, esperarei a gentileza de o Gotrêrno João Goulart. Mas, !;{e- ra, e Ministro ·âa Guerra em epo<:a habib?ad_e .dê ottava à esquerda, l·l ... 
m ap.:.rte. nhor Senador Eurico Rezende e t, de guerra, que tmha verbas s=cretu.s ta v a a, <!Ireita, .~ PSD o. apotava, por-
O SR AR'!·FpR VIRG!LIO ISr. Oliveira Brito? Oliveira 'ErittJ de emprego sigiloso e dos quais naJ que eia. um JOgo pohtico que naCJ 

· • - ... v Líder d~ Maioria na Câmara comen ~ estabelecia baden a 
m. moztHHt~o. nobre Senador! Ina sal do S'!". Joã'o Goulart com'ensal dto prestava conta. Mas as~umo - diss~ J s. 
mp.cm,entar a resposta que e13tav~ PaEcio da Alvorada o~de eu nunc é~e ao-s responsáveis pela U.D.N. Mas no momento em que se entre .. 
~n~o ~ V. Ex(!., mas, como et:~tava j!"'ntei nem almocei•/ l!l a responsabilidade do; ates que ya. gou ao. fatalismo, o PSD, teve, dkmte 
dU~-rando ern conc2der o apa.rt~ aD 0 Sr. Joã() Gou.lart jantou duas tiquei, isentando a p2ssoa. do Pr~si de si uma opção: ficar entre a sub .. 
~1~re ,$enr..do: Jo.satJhat Ma.rmho vêzes em minha residência atraído drnte da Ftepública." versão e os interê.s:ses do País, ResoJ .. 
~:~~a: ~ue c: n_:o. ~os to de fazer, c~n;e. mais p'}r motivos politícos. Duas V-J- Vê-se que, aciora, os h:Jmens mu- v eu entã.o, através do PE·D de Minas 
.·,~1 l~ "e..-.~l~a i o a~urte a v. Ex.. ze-:; apenas, e eu nem uma vez, ~l~tn daram. Ministro de João Goular •. GeTais. assumir o risco de uma revolu~ 
-:·:: .. : ·,:;nP~,...Jt1 ... n.o, a._nda a r~sposta. uma só vez, ao lC>ngo d-o seu· Go\i\:110 Ministro de Juscelino, Ministros aa çto. E devo dizer - já que estamos 
, m~~~.~~.n~·;-.0. Uo _ emmente v:ce-L1 e-:;tive à sua mesa, quer no Laraniel-· G'etú:io, Mlmstros de Dutra, co-..:~J falando aqui em têrmos de PSD -
::.~_;,~- .. !· n ...... \ ; n..t~ hou':e· a~e hoje rD~, ouer no Palf.cio da Alvo:-ada pensáveis, :.oclidàriamente responsá''· l:s que o PSD muito cedo, insurgiu-se 
•· · --·- c.a~ .. sol.~:;'lr:oc:;_ iettas, m~l~'Sl· E 0 Sr. Oliveira Brito, c:mem.tl pJr todos os at:Js praticados j)<Otn contra aqu::le de·J.lbar de subversão. 
:, .• ~· , '$1. '1 .~ .':t ~s~o prova ex_1b1d'l qua<Se, d~ário do Sr. ,Toâq Goulart, P:residente da RepúiJlica nao tem o L;::mb.ro-me perfeitamente, nesta casa, 
--.. a O 1 n1. C .a C a do C~mgressu sEu LH.:er na Câmn•:a do~ n-putad:i3 c.:::mportamento de Dutra e alg.ltb o discurso do Senador Moura Afldra .. 
le r '~:',"TI~ .... ~ o Sr. João Gou . "' c:mo o Sr. o:iveira Brito, de :.tà~ .. de, um ano antes adVerttndo, daquela 
.,.j ~- ~o c·:·rr"'~o. U:nâ só! E eu~ O Sr. Josaphat 1/!ar.--z.ho- E navm n;em ao Poder, ao GO~'Cl'hO :evo.c~· cátertra. criticando a posição do po ... 
•·-::---· mul~a gente que ainda frequentavo. cL.nário, abandonando wquêlt! a qu 'm der EX:::cutivo por entendê-Ia ateu-
o q~~. Ar.'!':·:IJR VIRGILIO a GnmJa do Tõ:-to. serv1ra até à véspe:·a. ~atária aos Idterêsses do equilíbrio 
r. ·· --:6,:) f':::·11 r·: oluta sinceridade, O SR. ARTHUR VIRGILIU - . . . o Sr. Victorino Fretre - As a~~ sc.cial e contra o !tvre tuncionamento 

"' ~p:~éci'J C:1 s·rrl'c:".~J dos .M~>· seu )..f:nistr0 das Minas e En<:!rgia, sea pesas de guerra eram sl~plosas e n!\t. das instituições representativas. Lem­
:t·· · .... :·t;- e o S 'nadD é testemunhA Consultor, Consultor do Pre<;identt:. pussa'1am pelo Tribunal de cont'!:\.3 bro-me bem - repito - e a casa se 
[1f "' ::3 cs .~\na:s para ser lidos eu sempre ouvido, que conseguiu venc"..r- "Dutra diz:a entáo que Ge'cúlio V':ir· recorda integralmente. de que o Ml .. 
C<'n~'-?nei, fa'cr.:"o ccmo Lider do me naquele episódio de aumentos ll:!s gas apenas autorizava o "!UC-lhe cllf!· nlstro da Guerr~ cto Sr .. João Gou­
~·frno~ E o eD~rôdio de almirante,< militares -e o Senador Dinarte Mu.· gava ao conhecimento, vorque -'lr.-., lart veio ao Senado entregar uma 

rr>'l ... ro:'~s àcs :·-r1r:nh~ír0s nas rua" riz sabe disto, é testemunha disto -· Outra, é quem respondia por e~:>:~:J.:!I eomenda, uma honrarm, uma distin-
R~o ~1e J2n.,;·o, tmnb~~ foi con- !JOis enquanto eu defendia o esquema. desp-esas." Os documentos estao !3 ção ao Presidente Moura Andrade e 

nado por mim desta tribuna. de aumento elaborado meticulosa.- -- -dizia mas o re3ponsável integral o P.residen.te Moura Andrade, com 
abem os homens do Govêrno de~ mente por oficiais do Estado Maítlt 50U eu, pelas despesas de gu~:rra. A.~ aquela pertinãcia e 1ntranstgência no 

5to qué pelo m<>nos dois parlamen- do Ministério da Guerra, enquant() sumo integral responsabilidade pol' combate à subversão que já, à época., 



.. 



Ol~RlO DO CONGRESSO NACIOí>IAL (Saoão il) 

de detenvo1vimerito. um mov:mrnto I Partido Social Democrát!co. Fui in~ ambiente era um ambiente de desor­
que não tem uma palavra. que, po.->3a formado, também, di! que. teria l'ita- dem, em que um Almirante ;se p:res-
5et to~naé.a cúmo ~stimul() à de..;o•-. ào, em duas oportunidades, o meu tava a ir a ·um sindicato para, com 
<1-::m ou a imranqüllidade, }:)05&3 ~et 1 nome e um discurso po:r mim p:c.- fuzileirOS navais . .subverter a hierar~ 
c:as.sificauo com":> movimento subvcr- ~ nw1c.ac.o no Senado. - não ~ei .se quia e a disciplina; negar-se que c, 
.slvo e' de interêsse pesoal, como :fo1 1 o discurso todo, ou se parte dêle, -~ "Pre'J:dente da R·epública cometeu 
feito aq_ui neste Senado; e, sobreln-l aqt:.e .. a (,ue ccnvtría a ·argumenta- grave êrro em ir ao Automóvel Clu~ 
do, mOvimento que tem em suas fll~í. 1 ção de S. E.."'\:a. be confabular com cabos e sar"'en~ 
l"a.s' homens. do g~barito de um .Ja-, Sa:.~ m:! sm.o em condições. p:>rque tos; ne.gar-se que aquêle.era.um ';.m­
Eaphat Mannho,, ae u~ Nestor. ~u-, - Rzpito - não ouvi u discurso do biente ca,ótico, não é posEivel. Seria 
ar.e. cte mn: Baroosa L.ma Sobri:Li.1o. 1 ncbre'"'Senador Ar11hur Virgtlio, de negar a evidfoncia dos fa~os. Qu'!rer 
o:' , U!"Q., M·l:~-ns Ro~r_gu~s_. e ~u:~:1s I lhe d3.r resposta imed•ata. vou lê- eudeusar um passado e ucusar a r e~ 
-em ... J?-E'ih~s :-1gura.s o._a Vlc.a. pu!Jt.ca lo e, se entender que deva. resp:::mde- vo!uç.:w, que se fêz para salv:J.r o 
:na.:-_.o.n;L, :nat~c&.ve.:.s scb todos e 

1 

!o, ü·ej à tribuna p.ara lhe dar a de-- Pa!s da anurqui:"!, n3o é ato de pa~ 
q,u.squer~ a~:-ec.;.~~ per q~e se ;m,~:- vida resposta. triotismo .. 
rem, $ua.:'n a~u~-~~~ na !1~a pub~~~-.a 1-tas quero, aqul, d:::ixar re~istrado, Sr. Presidente, bendita a hora ent 
t> qJe•(S.""'G d ... .o. ... JOSO::S up ... n-... s oe ....... ~ •. Jres;dente so'mente a!oun" "'~- qu" "· rn"rr"'"-"· m.n"ras a'e-cr"nte" v·· a su pátr• · a ~a · d · ... ~ · - • ' · "" .. ''""' - "" ....... ...., ! -• • ::. .. ;::: 
c.:~,~-~- a. ~a e a c u.., o a e:nv. 1l pectcs em tôrno das in~vr.maç~~es Cios homer,ts. ag_anararn s~us rcsar!os 

.:5 .• Presldehte. acho que a o;:c.u- , que ,me fcram trazidas: ~eri~ m~o p:r~. confiar somente em D.:us. ~­
çãv ttm uma missão e um d~v._r a! o nonr~ Se:r;a~or A:rhm v:rgiho que !3-.ndJta a h_oro. em que as mulhe~es 
cumptir _ e falo com autoridade 1 o ~art1do SOcml _ D .. m?crâtlco, tmdo paulistas deixaram SCllS lares para 
esse rt!spe:t::> cw:·t.!Ue t;:-mpre reconh"''~ 1 apotado o Sr. Jr:ao Uol:llart .- e n~o percor_r~r as ruas, ~!amando_ contra 
és!"e direito à Oposição. . GGularte- _Goumrt ate o U1Umo_ d1a o pcngo ~a cJrrupçao e da m:::~nt.a-

::JiN.rgindo embora :profundamente. de .se~ Gov~rr:o, nào t~rta amond~- l2z. Bendr~a a h~ra .~m que as s~­
dos rneus maiores adversários lia · de. pala apo1a1 a Revoluçe.o, ou para. nlwrs.s canecas or,;nm.:.aram n CA_!I1-
UDN,. honro-me em declarar ·we tP- · cnLca.1· ato~ do. pnss~~o. ·• pE, p2.ra, Iut~r contl'a a suo~ersa.o. 
nho 1:1-esse Partido bons amigos, rr_.,. 1 ~ea.menL, Sr. Pres.dente. V. l<;·X· E~ndita a; ho.a em. que ~~~~ns d.a 
terna$ amigc.'l, inclusive aquêles com I ce~~nc1a sabe, me:~?r do_ que nm- b1a~ura ae um Cal I~~- .L ... "~rda as­
os quais mais me bati nesta c~a. gu_el!l, que ~o Par11Lao _ SOctal Dem?- sumtram a r~pon:>?bl!laade de en­
em debates acirrados, em deOates ?r~tt1co a~owu _o Governo da Uepu- fren_tar e::.sa sttuaçao. e desafiaram 
duros :mesmo nos quais carla ;.rn !>.e nhca, porem, nao apOIOu os desman- a força que se preparava para hm~ 
C?l?vâca int~ansigentemente'"' tJ.a · P;- ~ ac3 tltl~ .se pratk'H'am mç ncme dês-

1 
ça.r ~o B~·as_u_muria sit~:lç~o :vi?s li· 

stçao que hav;a ocupado. São 0 Sr. • se Gove1no. . ~ . 1 ru..t..s !Lnguem poder,a tma ·, 1~.r .. 
se?ador . J.?aniel Krieger. Sênfldm 1 L!~~tro_ do ... ~artl~o ""'cctal .l:'em;J;: B~ndtta a hora em ..,flue o .. : ..... :'~rr!tO 
JC?.'l Agnpmo e S::-nador Eur)co F.~- • cra.,w .ror~a..amw.-e duas couente.., 1 Na~.onat, atendendo ... as u!.)~~-s d~s 
zer..de. 1 uma detas liderada p~Io Sr. Arh>l.ral nmJ:here.s e dcs homer; rle lP--v·.::n-

~~ • • _ 1 Peixoto e pelo Sr. Martms llodri- 1 tade da nossa Pátria, sa"•1 dQ.l rm.~r-
~~:>.af; .,.eu tra~ava e~sa 0P_0s1çao I~·. gues - à qual eu pert.::ncta, - <lue ·~ téis, não para implan~t:f a dii;uhl­

c1"·~?éc~nd~ ~~sua valld~~--e a sua ~~:'-, a:..s~~ava afastar-se dn üov~rno. prr-' ra no ~r:: si!, c:~mo vc!ta e meia Ee 
t~ClJ .. a_ça~ _ .. eü .. ma na \,,a, demo .. t·:- (;_·:~ r.....to r•_nc:>:c..avu c:m os rumos 1 diz, mas para. restahelcc~.:t a ,,_·Jem 
t.~:-~. mc.us1ve a.~ando ela a:Jtesenta"~>a que 0 Gov,:.rno S't?;U~a. a outra, que: e a di";lJidadl! brr~Ue~ra. E 'l'..fita a 
r~-c:~'l .e·· à-:11:~· e 'Y't;ni"-stve:s u1.:·a en~endia apoiar, de qut~lquer matli:'i-

1 hora em que se f~z e. a rcv.olu:·:l0. 
pr~mm~tamen:.c~ co.ntra o ~Govér~~- ; ~a .. , '"'ü~t.....:.na ~a _.::"p·u;)1~ca, m.:.:.~v; E !Jãa t ... ~~do. f!:cJ~ .. J cem a::Js~Ju-1 

....., !)aut conclmr faro lJUestao de ct.ar r:a rn-n~nça? S-JUlda, rumcs a a"s- ta fldelid.ade. ccnsp;ra0o P"ta r~~a 1 
n r~::"':::osta que dei a dlo::curso do e:n. t.nos que nmguém pc:l~ im.16i.1ar 

1 
revolur:ão. não t~ndo tJ.,~"-~~~ par~.2 I 

nence L:der Dani~l Krle::::er, <1e cn.·- qua.s f~.>Sszm. - 1 nela Ínas ~:ndo-a r:.: · ·'J <'o:11c ~ 
c a ·r.."> Governo que h:::.via p_or um ~C!·· O ?c:.rtido, entr~f..anto, r;.áo tom0u uma' salva?ã.; a i-"a. p:. l e prcs­
t:::>Lts Min;strcs de F':ilaao,' d::!t~rminaJt. et~L"'J<:::~ ab~rtr.men~:e con~ru. o Gmer- to têd'l coiaJ:raçâo. j 

a pritti.~ .de t;...n ~orna::s::l. o que o em! nCJ, pcrque as duas csrren_\es pr;: i Es:a a aj~ude d.s er.:n1~ rr:J.ioria I 
tentt .1 rder da Un!?>.-o 1Jemr;cr~~:c:::J ::m:l.\am. har~cn"~ar-se. N .... o qu~- dOJs hcmer..s do PSD. ;''_u ,.; a'.J~Pcbl 
l'~tJ~:tT'~l. naqu::>'a Ol1~!':unldA.::Ie. (..J:t \·.:un _ cn~r., situa.,.-a~. o:u', l~va;-s~ a~ à~ c:.mod2sm0. como itt..inU',U o s:: .. 
~;c:e:·fl."f', u~a aa::~a-:-a a. !n~rdao:.te t c.~ r .... mpL.'n-nto, p.r ..... Juu.G.:J.l a lJ~mo- · nhr; .:rcsaphet ~1arinl~v .. , 
i\ r-~·tncc:-ncb, cr.:c.:1. O Sr. p.'àro T.ü~,.c:::Lo - PT~1t! 

Trd~:ei o m:u ats~urso. br. l--'.'2"'-'.- ~'~z~ltamo:;, porr::nt.J. a. ra:,'r1,_ã.:> • 
~ que nos· é fe: •. a d'l resp:nsabllid·Íd.t d.s.::.e fui eu. I 

c::· e, resnon~enC.o naq~e:a ouortu!~.. l _ ~ , "' · f 
(a·!"~ fi.'} S". D:l:-tiel Kn??,C'"", c~m es::..ts . .::m::::s. aJ ;~·-·.t· .t.~ 0 '1~· - O sa. F.~.LIHTO l'lULL~R. - .. 
r~ :xvra:: ap:)~cndo o Cov~rr.u n~ ate.:> <;t.:.e nro é athude de ou 1 a ... a cttu>.l-1 

nos parzc.am .ac~r-n.éc., ::,_.n torn::tr I quu gov ... rno. was ·e a <.:..tHude de, 
(Leu.ab• , J..i,J.ta, a.Utucle 2/,ZfLa de _rcmpmumt~. quem se com·ence de que estiO! e o I 

. . \.1as, tlma vez que o PaiS toi sa• .. md1-~ ::;cu ct~v::.r. 
(~r~ ~ordn com a ma~ona ou l.OUJ Iuçâo assumm o pcder e se disnês a O Sr. Josaphat •• Iarmho - Pel'-

S". Prcsldente, Br.s, Senado L' 

1

. do pur uma revolucão e es~a revo- ... 

a quase totalldade dos concei~'J~ ccrr .. g r aquelé',:; ma!.fs que ap.outá- aute um aparte, Senauor? I 
tue acabou de emmr o emment~ vamos, naquel:l.S reunioes, nào Strla .o.sr. Arthur Vir(ltlio- V, E;cce· 
L1t!er da Minoria, senaaor Dan.eJ I petr1ótico, não seria honesto Hcas- LenCla permiLe um apart€? 
f{rirger". ::;no:; nos contra e.<.sa revolução. co- 0 SR. FILINTO MULLER _ Sf'· 

. mo n"iio ficaram a a principais fi::;u-
F. o q~e deseJo, Sr. Presidente, e ras do PSO, até 0 momento do Ato nhcr Pr~sidente, ao encerrar minhas 

tl.ad~ ma1s o':e 1sso. Que o.; homen:; Institucional 115, 2, quando 0 partído considt:rações, PJis itã::. desejo ntra­
hoje. d_? Governo, .reco. ru:eçum que 11 foi extinto e, então, um gruno 131_~uiu sar os trabalhos do Plená1·io, a~m-
Upc~ ç é u a st t a. 1e ti '1 mimos a responsabilidade 1 de dar ;, ~o m ~~. I mç o ~~ :l:1't, para uma nova agremiaçâo chama- resposta, se ussim entendermos, .. o 

d · 1 te d discur.so do nobre Senact~:· .4 .. r~hur 
no ]·e•w.n.e denlOcrfl.,Ico, que o regit_ne( da ARENA e o outro para o ?I.IDB. .. 

emocratiCo nao ex.s sem essa ts- Nu àiscurso que aqui :fiz cujo trE· 
cordârwa, sem essa 0!verstficar>ão ~HJI cllo foi citado pelo nobré Senador Virgílio. Antes, porem, não quero 

. . ~ . deixar de regi::\trar, com satisfação, 
omrtwe"-, e ou e nos d ·~m aqmlo :p,: Arlhur Virgillo - se se trata ãe a volta do nobre SenadOJ.' Artlmr 
nns lhe~ (lem':>s n1:;;.?Jdo G<lvê!'L.'. J;el.!vrso de retificaçã-o a uma pu!JH-
t.1Itjitn bem r M-.uo bnn! Pal.·n=zs, pr·;.

1 

car;âo, feita pela Imprenstt. _ real- Vjrgilio às atividades parlamenf.D.l'f'S 
c-om agr-essividade e bravura, apób 

lont;'ad:zs.l mente afirmei que o partido estav11 três ou quatro anos de silêncio nes-
0 S'·'. FII-l:>JTO 1\It:l'",f ... ~R: I apelando o Govêrno. Mas há UPJ. ta. Cc..sa. (Uuito bem. Muito bemQ. 

1 tn.:cho, nesse diseursó, - se trata 
..... f:r. Presidente, peço a pal:.w:a 1 dfisse discurso - em que declarei (.;0:\'iPARZCEM MAIS os SZNHO-

tmno Li der. ! que nós, do PSD, nã-o éramos car- RES SENADORES; 
· n~iros. Apoiamo~ aqullo gue era do 
interêsse nacional, mas divergimos 

' cUoura. Andrade) - Tem a pala- daquilo que nos parecia ccntrúrio 
vra. como Líder o nobre Senador F1 aos interê:sses do Pa!s. · l 
lintiJ Müller. Sr. Presidente, que1·er negar-se ! 

0 SR FIL!NTO :!'.It)L!..ER. . ~~e os dias têtr~cos de março foram 
· · · Jms de subversao, de desordem, de 

<$em revissão do orador> -- Se~ · ::ma.tquja é querer neglll'~se n. -evi .. 
nhor Presidente, Srs. Senadores, la-~ dência, % querer tapar j) sol com a 
mentàvelmente che3uei atrasado a p-enetra. 
esta, sessão e não p_ude, assim, ouvir Jamais alguém ouviu d~ m1ro, aqui, 
grR::"lde parte do ?-ls_c~rso do nobL'J \.:ma palavra de re:;tríção ao Senhor 
Senador Arthur Vtrgtho. .:Toão Goulart. Desafio 0 Senl'l.dor 

:Fi<.1i informado, no entanto, de que Arthur Virgilio ou qualquer omro 
s. Exa. procurou endf'Usar o passa- brasileiro, a apontar urna palavra. 
do e lançar às hienas a Revolução, minha de restrição ao sr. João 
os )lornens que a fizeram. Fui infor- Goulart, a quem devo, e sempre de: 
matlo de que se voltou. violentan1en- , \'i, manifestações de consideraçfto e 
tf', contra o meu antigo Partida, o~ respeito-. Mas daí negar-se que aquêle 

José Guiomard 
Flávio Brito 
Milton Trindade 
cattete Pinheiro 
Moura Palha. 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Petrônio Portela 
Argemiro de :Figueiredo 
Domício Gondim 
Teotônio Vüela 
Rui Palmeira 
Aloysio de carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando corr'êa 
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Filinto Müller 
Adolpho Fnnco 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mouta. Andrade) Está rncer· 
rada a hora do Expediente. 

Sõbre a mesa requerimento q~.;." 
vai se1· lido pelo Sr. IV Secretário, 

K' lido e aprovado o segu~nt3 

REQUERIMENTO 
Nç 948, de 1967 

Dia 26 de óutubro de 19-67. 

Senhor Presidente: 

Vimos l''"querer a Vo&.a Exce!&n­
cia a de3ignaçã0 de uma Co:niss~o 
do Senao-o Federal para atender ao 
convite dirigido a esta Casa p<:tCJ 
Presideme ua Associação de Crmdo­
res de São José do Rio Prêto ~ ao 
Departamento de Produção Anlm.al 
da Secretaria da Agricultura, à VII 
Exposição de Animais e Produtos 
derivados à reaHzar-se sab o patra ... 
cínio daquela entidade associattva 
e da":J.uele Departamento do Govtr~ 
no do Estado de Sáo Paulo, entre 22 
e ~9 do corrente mês. - Seut.do.r 
Flávio Brito. 

O SR. P•lE~IDENTE: 

(Moura Andrade) - Em LOm:­
qü..mcta da aprovação do R:!qu::r:­
mcnto, Sr.. Senador F'lãvio Bnlo, e 
mais os Srs. SenadGres Corrêa ú'l. 
Ccs~a, José Feliciano e Buar:a. !.\ (. .. 
t<>. 

O S3.. PRE~m:~:-I'IE: 

(,:Iç::m Anclraa~). 

P!l!.:~t:.-.:.e à 

U.o.i.UE:l DO L!.\ 

lt::m I: 

-n·rca~ão. em turno únlcJ, t.Il 
F": v. elo de L?i da Câmera HU­
m:ro 1C6, de 1967 (n° 455-B-b1. 
na c:.:.:a d~ orl.:;-em}, de inlcl.tti­
vu. ao u.-. I"'::<''>ldente da H.~pfl­
bLc;.:, c, .• .! d . 1 ~o;;: sébre a l.Se!l"~o:. 
d~ ~r:_·.:.-: in'?td€nt::s na imy.:r~ 
ta-;ii.o G.as b:m.) destinadoo ã. 
c .... l --·'-· ... J e coras relacionad3s 
com atividades de infra-estntu­
,ra, tendo Pareceres, sob os nu­
meros 761 e 762, de 1967, das Co-~ 
missõ::!s: de constituição e JUJ­
tlça, respondendo à consulta da 
Comissão de Finanças; de Fi­
nanças, favorável, com as emf'n· 
das que apresenta de ns. 1 e 2. 

l!:m virtude àe Requerimento do 
St. Eurico Rezende, êste projeto foi 
rctlrado da sessão das 21 horaa: ce 
ontem, 25 de outubro, a fim de ser. 
1"~"'cluído na .sessão ()rdinãria de no­
jo. 

Fm discu:ssâo 
Nenhum Sr. 

usar a palavra, 
discussão. 

o Projet.o. (Pausa ~ 
Senadnr desejando 
d :!Claro encerr:id.a ~ 

Em votação o Projeto, sem ~>reJ1t1-· 
oo das emendas. 

Os Srs. Senadores que o aprovam. 
quetram permanecer sentado'3. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto aprovado 

PROJETO DE LRI DA CAMAR.~ 
NIJ 106, DE 19S7 

(N9 455·B-67, na Casa de origemr 
(De Iniciativa do Presidente d3 

República) 
Disp6e sôbre a isenção de tributoa. 

incidentes na importaçtzo dos bem~ 
destinados à construção e obra.s: 
relacionadas com atividades de .in­
fra-estrutura. 

O ~ongresso Nacioila1 detr~ta: 

Art. 19 S~tá concedida a Lsenç5o 
do impõsto de importação, do lmpõa.-
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to sôbre produtos industrializados e I 
rla. ta~a. de de~pacho aduaneiro, w-.. ~ 
condições estabelecidas. nesta Lei. A. 
hnportação de equipamentos, má1t.1i~ 
nas, aparelhos e instrumentos com 
os respectivos acessórios, sobressa­
lentes e ferramentas, sem ~imilar 
nacional, destinados especificamente 
à construçã.o, execução de obrRs ~ 
instalações relacionadas com a pro­
dução e t-ransmissão de energia elé~ 
tríca ou nuclear, construçã-O de fer­
rovias, portos, aeroportos, serviços tie 
bidráu11ca e serviços de c_omumca­
çf;o de amplltude regional. ', 

§ 19 Para a concessão do estímtt- 1 

lo, será exigida a apresentação de 
comprovante de existência de proje~ 
to iprovado ou a apresentaqão de 
contrato com o Poder Público, em~ 
presas públicas, sociedades de eco­
nomia mista e emprê-,as concessiO­
n·u·las ou permissiomh;as. 

~ 2~ O direito à tsencão nrevlsta 
tleste artigo será declarado pelo Mi­
nlstl·o da Fazenda em cada caso et­
pecificc, através de ato fundamenta­
do, ouvido o conselho de Política 
.Aduaneira. 

Art. 29 A isenção dos tributos, in­
clusive a taxa de despacho aduJ.net~ 
ru. prevista no arti~o 18 da Lei n~­
mero 3.890-A, de 25 de abril de 1961, 
flca estendida às sociedades de eco-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Outubro dé- 1967 

E' o seguinte o pro1eto apro- 1 
llado: 

PROJETO DE LEI DA CA~!ARa 

O SR. PRESIDE~TE: 1 .t..ne:-::0 5 - Poder Executivo - Su· 

E a b portes, teno.o parecer favorável ao !iU .. 
(Moura Andrade) Espero quC' .

1 

banexv 5.1? -Ministério dos 'I}"nns. 

' V. . x .• vo~sa ater-se a uma reve banrxo e às emendas· 2-F 23-F e 
(N9 488-C-67; na Casa de 

1 

mamfes .. açao porque, realmen~e, o e~·- 3o-F; · ' 
orlg~m) quem:;t de __ trabalho a se: vencido hOJé \ _ Eme-ndas aprovadas parctatnen .. 

'. - . é multo_ lJgo:os_o e na~ pod-emos _tor· I te: _13-F \inclusão de cc·dó) 15-F 
Retzjlca a relaçao nommal a que so nar mats elastlca a dtscussã-o dessesj (it<>m 6 aumentando para lOO 'oon 1 e 

retere o art. 2g ta Lei nv 1. bü4, de problemas, sem prejuízo da. .aprecia- 35-F ( 1'oo. 000 para 0 Pôr'" o d · \' ... 
19 de )/Htrço de 1952, que aliem, t;-àO da matéria orram"ntária, qu~ tem baca): • e.· ,co 
se~~ aumento f!.e aespesa, us_ c:w- àe ser enccrr~da a!uCia no dia "nest!:l ~ Emendas aceitas par3. lné:~:.~; 1 o 
re~ras de lrlarmheiro e Patr~lo_ a;o data, pela nmte a dentro. S':'m quantitativos: 3-F 8-F 9-Jf, 19· 
Quadru S~plementar do 1l1nmte- O S;.r. AR'T':-!l'R VJRGiLIO: F, 20-F, 21-F e 22-F· ' ' 

no aa /'a?.end.a. JQ{at:J. Embora. tenha o direno re- - Emenda com sUbemenda: :H-_F; 
O congresso Nacional decreta: . reo;imental d-e pedir a palavra p1.r~ - Emendas co-m P3.re~er contt:J_r:.o: 
Art. ·F' Fi.ca incluído na. relacâu _: t'ma expllcacão pessoal. colocarei c:mn · i·:- 4 iF'~ 5-F. 6-F, lO-F, 11-F, .. ?- P - v. Ex~ e sei o mais breve p::lssivel. 4 F, 6 F, 17-F, 21-F. 25-F, --:6-F, 

nominal a que se refere o art. 29 da· 27-F, 28-F, 29-F. 31-F, 32-F, e 33-F; 
Lei n9 1.564 de 1'! de março de 1952. o SR. PRERtOE~TF.:. - Emenda retira-da.: 18 F. 
::]Ue aJte-·u, s-em aumento ae a:;sp.:su Di~cm~áo. em lg turno. do pt·ojeto 
as carren·a:, de Marinheiro e Patl'iio (J!oura Andrade) - Agradeço . !l. de R:!$01ução n° 87, de :957, de aub ... 
do Quadro Suplementar do Mlnt:,!e---1 V. ~~~. porque ~la .está sendo fett<l ~;a. da Comisse,•} Diretm·e1, o:.: r r-, 1 ~ um 
rw da Faz::.nda, o nome de Inocên- ( em_ tt1mos de apeio e nao de tmp:,.~- ""r;.o <ie Médico, Símô:lo~o PL,3. no 
CIO V1eira dos Santos, ocupan~e do, 51çao Te--_:1mer-.taL \ C?t;_:::oro da Secrenrla do Senadn Fe• 
cargo da classe ··F" da carrem1. de I a. SR. ARTHUR VIRGILIO: ne.r,l. 
Marinheiro, do Quadro Suplementar 
do me•::mo Ministério. I (Pata ex]:l."cação pessoal ~ Se?:< 

PROJETO DE RESOLUÇAO !<' '.3, 
DE 1967 

Art. 2 A vigência dtsta Lei s~.1 á I ret:isâo do ora der) - sr. p:esidente . 
contada a partir de 5 de ma1·ço de tentei apat·tear o emmcnte senado!·. Dl2cu<;c:ão. em turno único, do Pro .. 
19b2. Filin~o Mi.íllet· tJa:·a um esclareci · !eto de Re~olução nv 43, de 1967. de 

Art. 39 Re~oga:n-se M 11ispo,::;içbt's! menta, aparte que S. Ex~ não me 1 .:11.1to:·!a do St·. Sena-dor José Et·mir!(). 
~m contrârio. ·concedeu, a mim que Jamais o neg:a 1 qa~ Rltera o Re3im~nto Interno do 

· rei li'. qualquer colega, a mun que !o(e S:::n::do 2ederal, tendo 
'ralmente consinto que em meus dis-·: Pctrece,-es, wb ns. 754 e 755, dt· 196'1 O SR. l~RESIDE~TE: 

nomia mista e às entidades pú.blieas <Moum AnaradcJ - E<JgotaJa b 
1 cursos seji'Un tomados, quase bdo.";, 1 d~s comisf:ões: 
. pela metade, com os apa<·tes. ?olici- - de constL'uição e Just'ça, pelo que produzam (lU transmitam ou matéria da. Ordem do D~u. 

distribuam energia elétrica. o Slf .. ~GS.'\PRA'l' ~1.\l:n--::::::o: 1 rava-o, apenas, para uma cxpllca::;aü! ttrqtli\-':.\m::.nto e 
~que desejava dar a S. Ex!f-, com a· n· ~ 1 ; síncerldade que rr.e caracteriza. para~ - .re.ora, pe.o arquivmnento. 
, decla~:ar o que vou ler agora e que • Dí<>cus:-ão, em rumo único, do Pm .. 

Art. 39 A isenção prevista Ilf'sta Sr _ P:.-.sidcnte peço ~ pa'.a·:ru 
Lei abrange os bens desembaraçados pa;a. exp::cp~ao pes.,oat. ' nas Alfândegas mediante t.êrmo de 
responsabilidade, na forma do arti .. dissera no 1nl.citJ do m~u diScurso: ):oro de r,ei da Câmara n? 80, d~ 1967 

mo 112-B~67. n&: orig-e-m). que cria. 
G St>rvlço Yar.ionai de Bihliotecfl. e dA 
Nltrn.s nro\'idências. t!ô'ndo na-:-rceres 
fr'Yo:·~;veir- wh n.s. 776 67. f'la d:>'UJo; ... 
<8o d2 Educarão e Cultura e 7í7-67, 
d<t c(\m!<;são rle Finanras-. 

r Lendo): go 42 da Lei n? 3.244, de 14 de agõs- [ (Ji:!cura Anctrartc\ ~ Te ma paln.­
to de 1957. t , 1 \'Ta o Sr Se11ador ·Josaphrtt 1-.'ftllt--

Art. 4° Es a Lei entra em vi~or 1 nho · "~o curs:> dêste cUscurso ire:· 
tla. data de sua publi~a~t\o. · · citar nOhle~. retnemorar fatos. his-' 

Art. 59 Revogam~.se as dispo:>içõe.'> O SR. JOSAPHA'l' MARIXHO: tóf.cos, e faço questã:J de r~ssal-
enl contrário. (Para expltuação pe!!SOal. _ sem tar, de 1mc1o. que as citações qu~ 
. o SR. PRESIDENTE: revisâo do oru.don - Sr. Presto..l.et•· vou fazer de nomes de co;efi:ilS 1 

(Moura Andrade) -
ns emendas 1 e 2 da 
f'inanças. 

Em votação 
Comlssfto de 

Os Srs. Senadores qUI:! as aprovam 
tl_lreiram permanecer sentados. 

te, no discurso que acabou de pl-,Jf(!· 1 dPtta ou da outra Ca.sn. do con-
:n e qu.: nao twe oportnii.daae a.e' gre.::.so não ímp:-rtarã:-~ na ln1ni· , 
apartear, apess.r de o haver ~olicita- I ma r('strkão à S'.ltl atenção c--:rr.o' 
do reiteradamente, o nobre Sen:.3or i 110mens públlros, ao seu cornpor~-
Filinto Müller fêz afirmativa no r.e!1-· ~ t-'lmento parlamf>n!nr ou no exer-
t.ido de que eu teria. insinuado, no círio de funções ex-2cutivas." 

<Pausa). 
Estão aprovadas. O projeto irá 

à c:I_rso dos . debates havidos püt' <Jca~ 1 Vê-se, pois, que o n::.bre Senado-: 
Siao do d1sc~u·so do nobre S:mndOl' Fiiinb Müller, setn tomar conht'd­
Arthur VirgJIIO, _que o PSD_ proc~de~ 01ento de nünhas palavras, vfln fa· 
t'a com_ o comomsmo n~o penado ftnal Jar em p[!tl'iotismo, inconido no en-

Comissão de Redação. 

São as segui11les emendas apro- do governo do S.l'. Joao Goularl. deusamento de um Govérr.,) co!sr. 
vadas: Como S. Exa. ná-0 me pôde hm~ que :nunca fiz em minl:a vidâ. 

1) Dê-se a seguinte redo.ção ao § rar com o aparte solicitado . . . 1 E -e ; t . 1 .. 
2" do artigo 1~: O Sr. Filinto Müller - Peço deb- ~ Pl ~.sam_e~ e pura uc~ ~~a:- tJUe 

..:ulpas a v. Exa., mas tinha presta 1 nao ~cett~ llça::~ ?e"" ,~artnol;tmo ,..d~ 
'·O direitb à isenção prevista ne-s- em deixar a tribuna. i S. ~ , _n !h de n~n.,.u~m ,?es.~ Ca. a 

te artigo será declarada em resolu- O SR. JOSAPHAT MARI~IIO ~que vol_.o. para f"::. ta e.xp !Car;a-o~ p:.>~-
çã.o do conselho de Política Adua- ~ 1_ .--.- ~ fi soai, afirmando, aderaats, que nao f:t-
neira, na forma do artí!!o 27 da Lei _ ... _ dev~ e,c are~~l qu~. nao .z tal ~enciei durante il-~tr-s três ano-s. Qnan-

~ msmuaçao s. Exa., alias, que mr do dê- · _,11 ·•é ·., 
n? 3.244, de 14 de agõsto de de 1957, honra com o seu aprêço, sabe QUt ;Jon~· ~rum nc:a acon;- 1a SI. nct 
e segundo os critérios estabelecidos quandQ int"'rfiro no debate disc11r- s. ~ ~ 1e1. . en .... s por mm1 do QUe Jl~ 
por êsse órgão". - ~ t d f ' ra nao\compr·meter o tod3. Mas ta-

~ando ou ,apar ean o, aço-o . .:empt;e das as "êz~s em que foi precU;o fa-
2) suprimam-se do artigo 49 as ex- ciaratnenL. Quando quer? ct:ze~, d - z?r um pronpwiamento contra r 0 

pressões finais: "e- terá vigência pe- g? ~e. modo expresso, nao n;smuo. Com;<Jtuirà!) de 67. contra a Lei <l 
lo prazo de um ano". L~mi.tei-~e, no que concer~e a rcfe- :mp!·eno::s, contra :! Lei de Seguranrt· 

o sR. PRESIDENTE~ r nem d_ S. Exa.,_ a ex,rnir un:a .:sta tribuua e.-~!Cre cc·mada por m·n· 
~~bre Senadcr Enrwo Rezende, "l.ao e -~u os fiz. E e 0 senador Filit11 .. 

isto. . ,..~ _ , j.-iuller us' u n tnbl'na dur:Jnte ést· 
Se houve afll'm_a.,ao de com,)d~·~· 1 :res anos. t-avia grande difrrenr<' 

(Moura Anclrade) - Item 2> 
Discussão, em turno úníco, do 

Projeto de Lei da. Câmara nume­
ro 114, de 1967 (n'? 481:!-C-67, na 
Casa de origem) •. que retifica a 
relação nominal a que se re~c~ 
o art. 2º da· Lei n~' 1.564, de 19 
de março de 1952, que attera, seu 
aume·ttto de despesa, as carrc,ras 
de Marinheiro c Patrão do Qua­
dro Suplementar do J1Iintstério da 
Faze-nda, tendo 

~arecer Favorável, sob n9 
1967 da comissão de Serviço 
CiviL 

Em discusso. (Pausll}. 

7b7, ..1~ 
Púo!ico 

Neuhuro Sr. senador pedinao a 
palavra, declaro encerrada a. dis­
cussão. 

Em votação. 

Os Srs. Senzttlores que aprovaru tJ 
Projeto queiram permanecer senta· 
dos. <Pausa). 

Está. aprovado. Irá A san.;ao. 

quanto ao procedimento do P. S.D. 1,ntre m 1·...., o "'Jo En ., ,. ,., 
l 

- ub - 0 - ·do t ~--' v~ ,_ c'. . •4L an o eu f'fl , 
a. m m l:ao _co e, e na :· evL ... n e~ va emeaca1o por uon a:-D;t·J-: .. 
m~nte ~.-:.te mstat?-te a ho.a de ou:r, cac:c;z.rfn de maPda~~ e s..:m ter d:re; 
aftrmativa. Of?:lfo bem). to de defesa. s. E.x"-' ~~ f!ncn.nt:m·:· 

O S2. b.!-t':'~;:~r~ YiRG:íLIO: sob a '1rOt~':'50 d') Ch·:êCT~·) d'J m•r.' 
pe,.t:ci··a\·a. · 

Sr. Presidente, peço a pala\'l'a, 
para exPlicação pessoal. 

O s:1. ~:'lES::D2r...-:-E: 

(iJcura Andrcàe) - O no:Jrc Se. 
nad::.r solicitou a palav-ra pa-ra expU­
cação pessoal. 

Ent:::e:anto consulto S. E':~' sôbre 
se concordalia em inscrcve;:-~,J .,...ara a 
hora do E):pfdiente da ses~ã::~~·extra­
ordinâria que será mnca.da den1rc 
em pouco. 

Serão breve palavras que não to. 
marão mult.J tempo. 

Des0ja\a da.t uma expliceç:ão a,o Se 
nado, e seria oportWlo agora. 

E'?+:->, Sr. Presid::-nt~. a expl:cg,ri:>.~ 
nue ct~-~ eie.rr> dt:P·. lam,..'1tandn tPr (l 

d_eb:.lc S'J~U!do têrtn'1S qUt> n!1.-. t"ll 
ClC'"fl'."~. 1''1;? \'r'-7. f'7. QI'"'P,lÍO d<> fl'l­
<:9r QUC CitR~-:~ Uü!Tl!"~, i'">dltSive q_:F' 
me m~r<.-C.êm o rn,,,,. J'f'S11('.it0. p 
mqior esti,..,a p~~~nal, e ~.'o r97;" 

PRO.JETO DE V<:I D '\ CA'-1ARA 
1\'l 10:>, DE 1CB7 

l01'('[.mento - :Win:.:::té;·io do3 Tr.m-, 
pcr~es) 

Dl.:-cut:~ão, ::-m tLl::-no único. do Pro­
jeto de Leí d.:.t C.lm".ra n? 105, de 
1~67 (n" 500-B-67 r:1. C.1s2 de ori<•cml 
que es~·ma a Receita e fixa. a Lbes­
p·:!..~r d'l União p.a.ra o cxerclcio hna.n­
cciro de 1968, na pal'te referente ao' 

E'tú pn,-cerrada a ses~ão . 
'Levanta-se a sessão hs lG lwru! 

e 50 mi1wtos.) 

ATA DA 191? SESSÃO, EM 
DE OUTUBRO DE í967 

26 

1 <:l Sessão Legisiat1v a 
Q:·(L':'~:-~a, da 6~ Legis!at.ura 

( :::xtraol·dináriaJ 

PHL.., i.h::XCIA DO 8H. :\10\fl~.\ 
A:-1DRADL. 

-As 17 hora,') acl!am 'i! 
tes os Srs. Senadores; 

Adn.lbcrto Sena 
.r:<~ nmoma1'C1 
o~c8r Passos 
Fh'tvio Brito 
Edmundo Levl 
.\r,hur Virgillo 
\Elton Trindade 
Cattete Pinh-::iro 
:uoura Palha. 
:lcd:::rm:r Milct 
~~bast'ão Archcx 
'lictorino Freir~ 
)ctrõnio Pcrtela 
::aulo Sasarate 
·.viJ~cn Gonçaln•s 
DUBl'L~ Filho 
!')~flartc 3'1ariz 
Ruy Ca!·n etro 

• 

·r· ··11···') ae "i""P"'•-"'""'-o 
Do"l";c'o G:mdim "" 
rot-o c::r;-r.:, 
Trsl• Frm 1rlo 
rcr-:··nio Vi12Ia. 
qui Pe 1m2'ra 
'.e1'n:;!·o ~.re.c~d 
:c~6 L2:1c 
'lrr,io c:·~ Carvr 1hJ 
ínt~n:') P1lb!n') 
:o~-roro·_ 1, ~.:rarirho 

- I , • .,..,.._.,~.,. 

' - -· co 
~:er:c"t n-::z!'nd.! 
r::-.1~1 o·_,'bf'rtl 
...,3.'1''1 Tc:-r·-., 
\e.rão Stcit·' . t'Cll 

11E':C0"1Cel,..c; ';.-:'".r":i't'!l 

· •z.<~:.'llo d~ Al:::r..c.-1· 
Aurélio Vianna 
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Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto 
Ltno de Matto.rs 
MQura. AndradQ 
José Felic!allo 
Pedro Ludovit:o 
Fernando conêa. 
Fillnto Müller 
Bezerra Nett.. 
Ney Bragf'. 
Adoipho Franco 
Mello Brag&. 
Ceilso Ramo~ 
Aôtônio car1o" 
A1ltíll0 Fontan!l 
Guido Mondill 
Daniel Krieger 

O SR. PRE3IDENTE: 

(lfJoura .Andrade) A Ilsta. de 
presença acusa o comparecimenw 
de 55 Srs. Senadores. Havendo nU~ 

similar naci9na1, sob financiamento 
da. FIT S. p. A., com prazo de paga~ 
mento de 8 (oito) anos, juros de 7% 
a.o ano, para revehda, na quase to­
talidade, a. Cooperativas Agropecuá­
rias e de Mecanização Agrícola As~ 
soeiações Rurais Prefeituras Muni­
cipais e Proprietários Rurais, con­
forme o seu "Plano de Desenvolvi­
mento Agrícola de Pe::tuenas Bacias 
Hidrográficas e de Patruuhas Meca­
n.lzadas". 

Art. 2? Esta Resolução entra em 
v1g.ar na data de sua publicação. 

Sala das Comissões, 25 de outubro 
de 1967. - Argemiro de Fignetreflo, 
Presictente. - Fernando correa; Re­
lator. - Leand-ro Maciel. - Fa11.1o 
Sarasate. - Oscar Passos. - Carlos 
Lindenberg. - Aurélio Vianna 
.Para e!eit.o de "quorum" - José EJ­
rnirio - Lino de Matws. 

mer.o regimental, declaro aberta a 'i Parecer n9 789, de 1967 
J>essli.o. Voi ser lida a ata. 

0 ., • Da Comissão de Constituição e JtlS-
_O Sr. 2· ,s~cretár~o- procede a 1 tica, sóbrc o Projeto de Resolucão 

lettura da a~a da sessao anterl01, ng ..... , .. , da Comissão d.e Fi-
•que é sem debute aprovada, l nanças, que auloriw o Governa­

O Sr. I? Secretário lê o se-· dor de Minas Gerais a firmar con-~ 
1
gumte tmto com a FIAT S. p, A., de 

F.Xl,EDIE,NTE Turim., Itâlia, para uqu?sição de 
tratcres e dezenraizadorcs para f>e-

PAREC~REt:J rem rzundidqs a Cooperativas Rn- • 
rais, Prefeituras e agricultores. I Parecer n9 788, de 1967 
Relator: Senador Carlo.s Lind{'Il- ) 

berg: Da Çom1:sstío de Finanças, sóbre t> 
U,.-"tcio n·t ;:;-HJ, de l~li7, do :sennu; 
(]overnador do Estado de M ií,as Pelo ,pre.sente pro,icw, elaborado 
Gerais S1!,bmetendo à aprovação ao p:;la Comi.:~âo de Finanças, é o Ou~ 
Senado o contrato de compra cor" vêmo do Estado de Minas Gerais 
a FIAT S,p.A., de Turwt, Jtcaw, autorizado a firmar coritrato de 
para. aquisição de tratores e im~ compra. e ven~<: com a FIAT s_.IJ. A. 
plemenws agricolas. de Tul'lm, Italm, para aq_nislçao de 

2&0 tratares de esteira, 70 CI, tipo 
Relator: Senador Fer~1:::.I:..:.o Cor-\ AD '7 eciU.naacs c:::m lamina Bul!dO-

rea. 1 zer e de 60 dez~nmizadores de oHo 
o senhor Governador de Mina~: d~ntt.s ~:em similar nac:onaJ. sob rt­

uerais1 pelo Oficio n'-' S-lO, de 19m, nanci::n1cnto do Flat S.A .. co.r:n pra-
6o11cita ao Senado. autorização para: lO de 8 anos juros de 7% ao ano para 

reveno:a, na quase tota!idadc. a cc-
ai) celebrar contrato de coml-Jra e operativa.\ Agropecuána.s e de ::M~ra­

ve.1 ... fl. ccn1 ft. 1-l.\'i' :::; . p. _,.,., cte '.1 Ul'll11, rnza<;ào . A6!'icola. A-".SOClfl-!;'ões Rurais. 
var:a aquisic_:.ão de 490 tratores de es~ Prefeituras Munic'pais e Proprietários 
teiras e de 60 desenraizadcras de 8 RUl'ai3, conforme seu Plano d-e 1Je'3en­
~:.e;J.2..>, l'qu:pamento ~.:soe sem :;imLa:· ~·oh·ml~U'~'o A~ricola de Pequena-s Ba· 
nacional e, quase na. sua tota~id,1de, 1 c:._as Hld:-cgráticas e PatruLhas Meca­
de.!!tinado à revenda para coopera- m~adas''. 
ttvas, Asf.';)claçõ:!s Rurais, Prcfeitu- .., . O mPrito rta ouer?.<'fi.o já foi de-
eM e agricultores· vid:>m"nte spreciado pela Comif;sào 

1)) celebrar cot~trato com a firm~:~. de Pinanc:u·, q11e, concO!'OPndo com 
MO,o Agr!cola S. A., subsidiária, da 0 nn~nciamen~o, elat;orou o prew·l­
FIAT, para dar assistência tl'cmca te eT::>borru o presente proieto, nutfJ­
e ft&Eg'Urar o fornecimento de peça-, rl:z?mlo o Govfrno de Minas a tir· 
às múquinas objeto de men;;:1c.nr.c.a m ... r o respectivo contrato. 
a:_·Hisiçâo, ~ 3. O prcc::~so ç;:;tã ínsfruféo com o~ 

li - O Chefe do Executivo mine;- r1""'.1P1"l1t-:s exiq;do!'l c>.m lei ran'r>:o 
ro, ju.sCflcanào a m~àida, Uiz QU.} 'H3. l<;>fl·a.o:; a e b d:J R.,..,.;'U,nto ln· 
.. oUtro moJvo nao o animou ::;erm:.. t.""l,., ri:> S:nafl'l o a•·t. Jtl~ da Co"'l!"· 
o de p:·oul..,vtr o aumento da proctu- /lh'r:').-. rl') ,.,,.;n'1" G-erei!=). ou s~·h: 1 
.;áo e a melbona da produt.1dd<u:ie I - :>+o dr; Prf>slO.rmte rl.<~ f-?"''"'1'1')11-/ 
a~::c-cco.1.J.:.1icJ. de Mmas Ger,us r"l, ppt:-r;7:;>nr1') a tran<;a<':;io (D;rírw 

ad'UYes do emort'"o e da difu3s. 0 de Of'"'"'l (1<> ?3 n ... S"'tem~ro d~> l!Hl1'1:! 
m{'i.Cdc;s e prâLc~s capazes· de pos- IT -- AllÍ'Wi..,.~>ri'io rht A">:r-"'IJ16i,., 
l:ftl)ilitat· a. am,):iação da agricn:.,l!l'a L~.,'~'"':h·!':l. de Minas Gerals p'3.ra R 
rnlne:ra, inc~us1ve, com a inCG!'POl'a- C11" ... :-"'".r>. 
çib de terras de c .. rrado, o que, sem " .. D·ant~ do expnsto. SP'1do o 11-
dúvida, criará condições propicias n"'"'f! ".,.,.,ento co11venienh>, e ~;;~an1o 
i~ .na.o~· d:lnand.a. cte tra;ort!ii cte l't•~ n r1·rc~~"" conformP 8.-:; e;{\'~'ll'1Cl;"t~ 
d<Cs de pneus, Já fabricados, também te,.,.:''" opinamos p:la aiJrova"ão do 
f:lll território nacional". l)T''"liPto. 

:rn - o pedido cst::i in~trtida c 'p.,,, rla<> C:-;m;.!""'ÕP.<:, ?ô di" nufnbro 
os t- :'um u,os e~uo-~oo~ e::;, 1~~ om rl~ 1967. -- An.'~"''o Car7tJ~. PrP'õl-

+.- "' • : r'l"'"'ll~ nm f'~c~··c•CJO - f'nrT"~ T.i.n-
"'"V - Ante o exposto·, consld~·r,m- r1 ... b"rf1 ?nl 1,. · • : 

rl1 a altr:. 1inahdadc do financi"m 'TI- r-• ' 8 . ·,. · -- P('fr.'"~'ll n Pc.r-
"" '- '"'1a -- .nc··":fl dP ('a---nn·n to em tela, que· vem ao encontra c!os ,7 • _, 1 '' 1 • 

propó.li..-~f-- do Govt:rno de ativ·1r 0 ."'~"'·c~ C'S TC'rres. -- Jc~ap.1ct iUa­
dÚz,...,ych in~cnto cconô~~co do 'ral:s, nr'·o. 
G~1r:'r.' ~ p:•!a concessão da. aut 11i- O C.-:. ?~~~"':"'r.;?";""r:": 

;.Jçâo s..,··cltada, nos têrmos rlo se-I Plour ·A.nd d 1 SOb . g-.;mtc: • , a r a e - . rP ::a nt1 . 

r·J.·o;c.'J a."' ResJlwáo n<> 88, de lCb'l I '.a. r".atl"rJY,l?nto que vai ser lido. 
Art. :o F~' o Govüno do EJtatlo de E' lido o seguinte: · 

r,,linas G~r::-is au~orlzado n. firmur ., .... ·-·"· "\ T ., .. 

cnntrz.to de ccmpra e venda ..-:o-ma P.E. ... t;.·,~LfEN'TO :N- 949, DE U161 
::';Kr F p.JI.., c1e Tunm, It:ílla, pau~.~ Nos Urm"s do art 2l2 letra v do 
t>C\1 "-:"ã'l d~ 2~1 <d~tentcs c t•uven- H."g mento Interno, requf'iro tr~n11-
t1) ttrt~rrs d_ e~~<;..ra, 70 (sct"nfa\, c:ritfio ncs Anais do Scna.cto .?o arU­
C~f, t1po AO 7, er-u1padc.s com l<tml~ go public:J.do em Ultima Ho,.a, edição 
hk BullC.c:-er e de 6J (se.sreut::t) Ct-j de hoje, 26 de outubro de u::c1. sob 
s~nraizadores de l:l (oito) dente.s, sem o titulo •·c~rta aos moços de m:nha 

terra" de' a1,1toria do Pe. Helder Câ~ I 
mara, 

Sala das sessões, . em 26' de cutu~ 
bro de 1967. - Aurélío Vianna. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade). O reqnernnen­
to lido vai à Comissão de Comtitui­
ção e Ju'stiça. 

Não há oradores inscritos. 

Passa~se à 

ORDE:\i DO DIA 

ltem 1: 

Discussão, em turno úni~o. Co 
:Projeto de Lei.da Cãma1a n9 HJ5, 
de 1967 (n9 !500-B-67 na Casa de 
origem), que estirii.a a Receita e 
fixa a Despesa da. União para o 
exercicio financeiro de 195-8, na 
parte referente ao Anexo 5 -
Poder Executivo - Subanexo 5. lG 

Mínisíérío dos Transport.es. 
tendo - Parecer favorável ao '!h· 
banzxo e à~ emenda-:; - 2-F 3-F 
e 3Q-F'; - Emendas aprovadas 
parc;.almmte: - 13-F (inclusão de 
Codó), 15-F Otem 6, aurnentanc;o 
..para lOO.OC:)) e 35~F (100.000 para 
o Põrto de Alr.CJbaça): - Em-en­
das aceitas para in.clusão s~m 
quantitativo: 3-F, 8-F, 9-F, 19-F. 
2n.-P, 21-F e 22~F; Emen1a 
eom subemenda: 3·1-F· 
Emen:·as rom parecer contt:ánc: 
- 1-F, 4-F. 5-F, 6-F, 10-F, 11-F 
12-F 14-F. 16-F, 17-F, 24-F. 26-F 
27-F, 28-F. 29-F, 31-F. 32-F e 
33-F; - Emenda re~irada:- 18-F. 

O Slt. JOSI: EllB!íRlO: 

~r. Presldent~. peço a 

O SR. PRESIDF;N'fE: 

pa!R\'la. 

(Moura AnctradC) - '!'em a pala,. 
vra o Sr, S-enador JOsé Erml)'l[Jo, 

O Sit. JOSÊ ERMíRIO: 

(tiem revisão a:o orador) - Sr. I:-r~"" ... 
sidente. Srs. Senadores, no pareccx Cli 
Sr. Senador Antônio Balb1DO nu r.,,_ 
tncs que as sugestões poderáo ser ap•·c­
ciadas por ocasião da revi.;ão geral Jo 
P....egimento Interno, o que esta sei11to 
d!li!fPl\cindo. · 

OJJservarnc..s, tàmbém, no pat·.;c:>r -1D 

Sr. Senador Cattete Pinheiro, ~U,SI.b· 
tu. muito' interessantes. · 

C nosso desejo é que a. L'on~lS,<tO 
de AgrJ.:!ultura possa atuar, no Se':1a~ 

cto. com precisão e seja valoriz:td{J ~t-u 
trrba'ho. porque a a~ricu:turn. no 
82a~·iJ. é o 'tem 2mds impor•anre tlu 
o aiS, e a Comissão de A~rtcnltura r~· 
2~na:lo, atualmente, não tem cur.O!­
çó·~s - a.nãt ser em casos mmta es. 
p~ciais - de se manifestar. 

o nosso intuito é poder realizar :~:t­
R'll!l)1t coisa de útil. neJta Ca'~H ao 
Con·~re~::::o Nacional, espec1alm~nte e1n 
ff-.vOi: da a~ricultura. Para tanto é 
necessário que essa modit:ca~ao. ~lO 
Reg·.mento Intern~. se1a feita cDm Cl:'t"­

ta b~Tvldade para que, no prOXlalO· 
ano. )FS"'1. a CClmlssá-'J d~ 1\"'1'1!'111 · 
tura a•uar com m::llor aprove\tamen~ 
to tiO EenMÕ :Federal. e dar ao S ~ 
nado n que i!le realmente pode pr•l­
pc.tcicnar Pln tavor da a':!;ricultu~·a e1 
c"a n~·~Uária do Pais - Um filn!llfl <!::-

Não houve recurso do pronuttcta- ::.en\·o1vim<.:ntt1 no seu campo de açao 
mento da Comissão. :Passa-se, pois, 3 • ·t lJ 1 
discussão do P: OJeto de Lei da Cá· {li m 0 em· J 
mara n? 105, da p~rte referente ao O Sit. H'.ES!DEI\!!'E: 
~ubanexo do Ministé:-io dns Transpo:- \ (Mcura Andrade) - Os p8.n:n:t .,, 
tes. ~ Wausa) (!a5 ccn1!s.sf:-:::B de constJt!ncw, e Jn<;-

.Nao havendo quem qu2ira fazer U!.O. tica e D.rc'·'8rrt roram ccn:r::::·h·"~' rr-a1 
da palavra, enceno a dü:cnsão. c:'m a cb:;ervá:-:1:) assinaw·J,'t lH't llO-

Em volaçflo_ lne 52nrH;o.r Jo~é ErnurJ.-. de q\J.:: a 
Os Srs. senadores que aprovau1 t~ n:a:e:·.a ccnstante cto pru,et1; o-eve 

Sub anexo qu(?iram permanecer sent.a- c:-':l~tituir €iemento de ;;:.t:;~~ "i,) m.· a 
dos. (PaJ!::il) • :2"1' aprl.'ciatla -::~t r-evi.:â(J g~".fll ~J..J·E,e. ~ 
_Es-tá aprovado, e aprovaaas s~ ~lmento lnte-:no, que _iâ es:á s"'nd~~ 
rtc.nam as emeJJdas de nQs 2-F, 23-F nrepa:·aa:-1 
e 3CJ.-F. Os Sr;;; .Se!1a::.on~.o: q:J~ apro\am a., 

Aprovadas parc'almente nos tcrmt,, conclwõ ·:, das UO'n<s~õf>s de Co~1f:.ti. 
do parecer: 13-F, 15-F e 35-F. tuiçüo e ,L.tslir,t; .. :-J;r~tora pelo ar~ 

lncJuidas sem quantitativo as ..,,. quivr.mO!J::::.~ c ... po,i.er;oJ, pa,·a não "~a ... 
:15.: ?-F, 8-F, 9-F 19-F, 20-F, 21~F lizar utn a:o ü;r'ado C:::11'1J'; da r~to,· .. 
e 22-F. 1ma Co 'S';~,·nlfi.to IuL":t:~.J_ rr!:Jo.: pa·:~ 

A emenda 34-P está aprova.cra n.~ [? seu, ~p:·oveitam::n~.o cDma sug2stno 
térrncs da s'JbZmEnda. . a rev."aa geral, l{Ue1ram per:nanec~r 

As demais emenda<; f'Sti-'.o rcjettaaas 1.sents::l<ls. <Pau:;a) 
A matéri:,. vai à red'acão. 1 Es!fla rp:rovadas. 

v·"' ·o 
1

o · 0 0 p~·o;:;_:) to i rej-eila1a. n'aP, s':!rvJrâ. 
liLUssa , em~ · turn , do Pr'l- j·de elemento subcídifl.rio à c:aburaçto 

.teto de ~esolur·ao 1!
0 87, de 1!:131 ,!a ye~crma rev·jmCnt·aJ . 

de autona d" comissão ntreto,·u 1 __, 

que cria um carqo de Médico, Sim-' E' o se:;umte o p:rojcto f ~.1r1~ 
bolo PL~3, no OuarJrn da Secreta. tr:.~:r); 
ru do senado Federal. 

Ein di"cu~são o nY!J:~to. (Pausa.) 
Se ne'nhum Sr. :s::mador de1eJar !11 

l'.er uso da palsna, encerrurf'i a ais 
cussão (Pauso). 

Está enecrradl:l.. 
Em votaf'!'l.O. 
Os SI:s. Senadores nue ap:·ovnm ~ 

projeto queiram permanecer sentad(•2 
(Pl'usa) 

Está aprovada o proJeto. 
to voltará à Ordem do D;a 
2? turno. 

(Moura Andrade!: 

O pro.l~­
para ::;"!u 

PROJF.TO Dl; RES:JI.GÇAO 
N? 43, DE 19{;-; 

i.· Altera v Fi..egmwnto 1nterno do sowao 
~·edc; a• 

) Art. 1P O art. 85--~1\ do P.:;g:memo 
Intt.<no do Ser..âdJ 1<'..-:deraJ CH.e~olw;aq 
n\1 2, dJ 1JS9, moU.il!caJa p.-:la~ cte 
nP 45, de WS~; 12 e 7<i, de J96l; b, da 
lLI ~; 3 e 34, dü 1S63; 6, lU e 7b. d:i 
196.t; 44, de 1S65, e 29, de l9ü6J, pa~~ 
s vig-crar cem a ses·u:nle :e::.a~·ao. 

"Art. G5-A A Comiss:w de AsrJ{'Ui-1 
tura compete cpinu.r sôbre as paopa.. 
S!çõ:::s p~run~nzet.. ao.s .sc:.;.1~ntes as ... 
sunto3: 

11 a~ricultura. e pecunrla; 
Item :o;: :n e::rrutu:a da econom~a :!gr1co1a1 

. _ . 3) créJito agrícola· 
D:~cusr~C" en; ,turno t~mco, ~ 4J em;g-ação e iffiígraçO.o tC{>IlSt • 

:pr,?J .. tO c.e .R~ O UPáO n 43, <lei a. t so, n~ XVII, P>; 
19u~, de au.ona do Sr. S2najn. !iJ flvr.::.stn.s, ca"a e pesca IC<~!l.St.; 
Jose E:míno, que altera o };{t'' I- art. ao, n? XVII, h); 
tnt>ntc Inte-rr.o d~ Se1~arlo Fejerlll \1 mcorporaç[w das sHvkoJas a co­
ten!fo Pat ['lccre~. so'J nos 7b4 t! 1 mun'~ão nacional (Const art Sll u9 
'155, de 18:"7, das Com;":6e~: - de· Xvn- o)·· ·• · ' 
Const.itlli"Sf e Ju.5tiça, p?'o arqus~ 

1

1 7J Pesq'uisa s.grlco~a: 
vamento e - Diretora, pe!o ar- !O quim;ca a:>;ricOla e indusmal. 

· qut\'::>.mcnru. 9l alie'm:;ão ou ccnces.são de terraS 
Em discussão o proJetu. púlJlica.rs com tt.rea.s superior a tré~ 
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illH hectares (Const., arts. rs·r. I 1°,1 Se nenhum dcs Srs', Sena't:l:Ol'C.'l QJ1~ l Art.. {Q Caberá às bibJlot.ecas Mu-raquisfç-ão de tratores e implemen·o:::~; 
~ 164 p~-rág-rafo iuúco); ser faze:- uso da patavrs. para a dis- n!clpaiS p:·oc~der a solicitação oa'l , 3.gricolus. 

10/ produção e comércio agr1~o•as; ~ cussão, Gou:a como _encerrada. :obras que m~~ conv_nha~ a cu!turu' K~tâ. encerrada a sessão. 
' 11) estabilização de preços dos IJrO- I Em votaçao o proJeto. . t= ac<; interesse.::; reg-.flnaJs, a serem 
duto.s aarfco1a.s; os Srs. senadores que o ap:ov/!m 1 <tpr.ova.dHs e actquiríaas pelo Serviço tLe-çanta-se a sessão âs 18 ll:'-

12) seguro das colheitas; !qu~iram pennanec.er :sentados. ~Pil!l.SC:! {Nacional de Bibliotecas :.\·1un:clpa.i.S. ' 1'(1.8 e 25 mznutOS) 

13l conservação du solo e nssunro.s ' AP!'Ol'ado. Vai a comissão de:! F'i-1 _ Parázra,·o ú.níco os conv~nlos pte-- _. __ ·- ---. _ 
Correlatos; , nunças, pata a redação final. \'Istos no art. 3., poderão incluir clau-

14) .subvenções ou isenções àS ilt1v1- I wlas te:erente:s a prestação de ~S!>JS- ' 
tladm gerais sobrem~?~ionadas ou a I E' o seguinte 0 projeto a?. v-- réncia t~c:r:!ca. a.s bibl~oteca~ .mtiruci-

ATA DA 192" SESSP,O, El:l 
26 DE OUTUBRO DE 1967 pe.s.soas físicas ou jundtcas qi.te delas ·V:!. dO pars, re.atlV~me-ute ~ aqUI'ilÇ:lo C!~ · 

·participem; - ! PROJETO DE LEl DA CAMAR,o\ tb<as de eara.er íltnú.amcn.al e pz~- iki S;:S<"âo Legisla-tiva Ordin, ~ 
· 15) impDrtação e exportaç-ao ue i)nJ- 1 :N" so, Dk l~U1 man~nt~. .... ;;} ar. a, 

Ctutos agropecuários; _ Art. 5<1 E' es:ab":!!~cido l' p~·a~o de da 6';1: Legislatura 
' 16 - · norma'" ~e 'nt · t:t-N 112-B-67, na Ca:a de origs-m} , 1 l convenu)s ou ."' ... .. '!':I- .; (Seisl anos pa1a a :.n.:;,ala:;ãor pe_o ( Extraordinaria·) 

tã.mbio comerc:al e emprestm1v.s tX- ' Crin 0 Gert:iço Nacic1tat de Biblõote- ôer ... ~c;> ~acionai de Bibliottca:. \!a-
\tem(!.s, qua.ndo re~acionad~ com ~ c:as ;Uunidpa1s, e 'àa o-utrds pto:a- nicip~~"' de bJblíoc:cas pubuca::.- ew' rnE::.:IDKSCIA DO SESHOR 
~gTOpecuáría; . . . J aencfas. wdos o.:; l\.luníctpios do BrasiL ~,'i:OlJRA AXDRADE 
' 17J_ orgamzação admtmstratJVa au l . Paráo-ra.{'o un~co Aoós o cumpr'm~n- A h 30 · t h 
'Minlstérto àa Agr1cu1tura, U1C1Usl\'e o congY-esso Nac>{}na1 at!c~~tu.: to , "' ., lsp .... ~to 110• pr~"'"'nto ~ ~ tigo " 18 oras e mmu -os. a c am 

. .. . I uO ul ~ '"""'" v u • se pl-c5eni:es os srs. senadores; 
~eu oq;:arne_n~?, _ . _ Art. 1" E' criado o serviço Nacional, ptossc,:;u.IJ. o Seniço em suas <ttn•1- 1 
' 18_) 18) cn~çao e orgamzaçao,~ ê-t: l .1e Brbl~oteca.s t-,1unic!p:.ns, ~utJordrha.-1 daa::-d, mantencio a~ualiza::'as a:, Ll- . 
~~rv1.ç:OS su~?r_?.m~~~s d~\1~s.ta ~~ :o-1

.1 .... ! c:o a.J ;\liiListério cta I<.:Uucaçao e Cul- Jlio+~cas in:,,a~atl&, sU}J'Cr-vi:sH,nantlo- ~ 
~l;uta e Igaos lga a agr .... p cun- 1 ~ma, Qe~t:nacto a p!·ogramn e a p1·o- ( us e cr.ando, quando fôr o caso, bi- 1 

;;ag ã ao-•"ria· I mover a. instalação e a mamttenção, / o1iotecas disí.rl-tais, / 

1 

~o! C:~~~!~~~ ode "'I:n-ai t\9. TJniao j úlret~n;e~te ou através d.e c?nvêni?S, , Art. 5o E:;~a Lei en::·u. em vigor !ta. 
'D 1. ,, . Ias ~ . àe bibilolecas em todos os Munl('lplos, tinJa de sua p:tbnca~:1 o: . 1 
~ara u1s a<>neo . b síleircs 
:-. § 19 A t:,equerimetno .de-" no m.i- I r~ r,.<>'rafo ú.tl'co Para cust-eio de. Art. 7". ~ev.og-am-se as di.sposiÇéLs · 
)-nmo u.m terço da COm1..ssao, pode- a "'"' . 1 

. 
0 ... w ·' em comrano. 

\fá ês'te órgão, aã reterenáum d~ seu suas .. an_v!d;~es, c?.n·~:a o ,,\..,,,('o cem , • •" _. 
!President-e, realizar estudos e. _pesquj- os s~gumL.::. recu,sos. o SR. PRESIIJE.V.h.. i 
pas sõbre assuntos agropec';láno.:>,. ca- u) 20~;, (vinte por cent{H aas ,j-o~a- , i.Mcura Andtade) - No dia de hOJe, · 
bendo-lhe, ueste caso, requiSitar 1un- ções que a Uniiio destinar A rnanu- já rcram d1scutiào.s e ·vaLados os su­
:cion:.\rios dos serviços administruJ;ivo.s ~enção das atividades do conselho FI.!- canexJ.S re.Lercnte.s ao Ministério uo 
'óo S-en_ado, net.:eSbá-rios aos seus wa- aeral de Cultura; i rrabalho e Previdencia ~ocial ao Po­
)i)alhos, b~m como, para. Q mesmo. fin.1., b> outrns cvn5.igna~ões 01-;:arm .. ntâ- ; fi~r Leg:3lati"VO, a::> Mirüst'êri0 'o as M:­
jna forma. da Leg~sln:ç~o em v}gor, 1m!- rals ou doações e contrro,üço2s c!e •!as e :Energia, ao··lV.íinistério da. Fr.­
ICiDnários de Mi!uster~o~, órg~o ou. de- qualquer natureza. . :e-nãa. ao Min~stério d3. JU.Stl!;a.€, n~s-
·partamento da adnunLStraçao publt- Art .. 2" o Servlço .Nacionai o.e Bi- ta ~es.süo ao Minis~érlo dos Tran.s~ 
'ca. lJliotecas iviuniclpals compor-se.·á de 'LJCr;cs. ' 

§ 2ÇI A Comissão, concluido~ os tr~- t;, (cinco) membros, a saber; E,:,sa- ma~éLas hoje cec.didas Lem 
baihos referidos no § 1.,, redtgira re- \ . . , - , ~. .., 1 ,_, t,' r t· 
lntório que ctmclutrá -pel.a apresP-:o.t~\... a1 o Mm!Stro da Educaçao e curtu- , \t...mo a:; q~~ o or_am onL~, esu:.~ ~ 

fi d · d' 90 emenda ou proj~- ! cu ou seu representante, ao qual ca- '-'~ em e~aboraçao de r .... àaço~s fJ-
çt 0., e m lcaç • r ,1..!-r:l a Presjdéncia; nau:;. que pod~râo ser ainna hOJe vo- • 

o.. 'a1rts ' 
Art. ~ Acr-esc~nte~se au art. 14~ \ bl ,o Presidente do Conselüo J.>c..<eral ~ · 1 

10 se u· t~· je vuhurJ.; RJ~ am ~:>er a:-necl~dcs o.; .::JUl:nm~xo.<;' 
1 g m ..... ... cl o Diret::>r do Instituto ~u.conal re1erente-s ao .:>.-t!TI!Stt'..io tias t;e;a~õ",~ 
,. "Art. 145 Para elucidação de q 1l1ll- ! do Llvro; , ~xterw:es a - Hec.:oi:a, aJs .\linlSié­
J·que-r m:ltélia .sujeita ao seu f.<::tu~o. J tl) um Itt>presentan~e da (..;.l.tnara 'r!.os da Ai,ricultura, Aeroná'..ltica, Sau- \ 
·_poderão as Comissões, por intel'm"1dio · B.'asllel.ra do Livro; :de! ~{~r.clto, ao Dis~lto _Fed:!ral,~ ~o) 
J~ seus Presidentes: I e) um Representante. d~ om::ur.ato 1 ~m~s:eno das Ccm~mcaço~ e ao .. 1!1-, 
1.-:- ~ae1cnal de Editôres cde Livro,. nL'lteno da Ectucaçao. .... 
1 

I - propor a' Senilàe>: ' § }Q O mancta~o do.s membros ret~- E os srs. S.enadcre:s t~tiiO ainda, ~ 
a) •••••.•••••••••••.•••••••••••••• 1 riuos ncs itens •'d" e. ·•e", permmda ct-e apr:)ciar, no ccrrer do dia d~ hoje, 
bJ ••....••.•••..•••••.•••.•.•...• , • :a t~conduçáu, será d-e ~ (um> MJ'lo, e I a noite, naturalmente, as redações ·ti- : . . I os IIH:t~datos o.oo dem-a1s cturatão ~n- nais à medida que f.oi'em flcando con- 1 
c) lhe se;a. autoriz!tdO tranSJJOr~.l-- UtintO ocuparem os carg:os que os ! 1 ·d I 

se a determina.do lugar, onde .s~ 11z~r ~uatí!icam como membr(}s na::.us uo 
1
. c Ul a~. . 

zn!ster a sua presença." S~rviço. Do.s Subanexo.s que .s~ acham soore 
!' , !DENTE· I § 2"' o exercic~o do mandato Otl que a. Ine.::a está ern conà1çoes. det ser CfJ-. 

0 SR. PRt:S ~ . rara êste nrUgt> sera gratuito e con- locado. em pauta ~ relativo ao M~-: 
0-Ioura l'ndra.de) - !tem 4.: iderado como de relevante ~servtyo nlsténo das Relaçoe,<; Exteriores, Ja 

. . 
5 bi' corn os avulsos prontos. 

Discussão~ em turno unzco~ a.o pú. 1co. . . , . 
p 1 o·eto de Lei da Cámara nQ ao, Art. 3ÇI Çaberà ao Pres1der\lt!. ao 1 JlSSJm, conv~co QS Sts .. .;s~na.dor~s I 
de ~967 (no? 112-B-67), na on- ()rgao, devidamente a~tonzac. > tl~lo para uma sessao ex~raordmana, ho;e, 
gemJ, qUe crta. 0 serviço Nac1.o1t.al serv:ço, celebr:li' c~n.v~niOS com as as 18 horas e 30 mmutos, com a se-

1 de Bibliotecas e dá outras pnnz- prefeituras do.s Mun1cJp~-os. nos qua.Js 
1 
gulnte 1 

dência-S devam ser instv.ladas bibllOteca.s :pu- ORDEM DO DIA t 
· blícas, viss.ndo a obtenção ae local . 

.Js pareceres das comissões de Edu- ~propl'iado a tal fim, bem como a de- l l 
caçã-o e Cultura e de Finanças ,;;ãoQ ~agnação de pessoal habilitado aos ser­
tavoráv-ei.s. -viçOS de manutenção, conserva.çft.o a . PROJJITO DE LEI DA CAi\!/I.RA 

No 105, DE 1961 Neste projeto, ocorrersm a~ s~gmu- 1ncndimento ao pú.bUca. 
tes circunstâncias: a Connssao je § 19 Estabelecera o ServJço escala (Qrçarn.ento _ Ministério das Ee:açõe,· 
l!!ducação e Cultura COfl:Siderou ill::.•.o- Je prioridade para a tnstala_çno das tlteriores) 
ticentes os dados dQ proJeto. Por esta bibliotecas MuntcipaiS, constctera...""lctO 
razão concluia contràriamente ao p;o- !Jara tanto: 
jeto, A Comis.:mo de Finanças .ent.cu-

1. deu de também opinar co-ntràtia'1lf>l1- a) cessã·o de imóvel' pe:a Mttntcl-
•'· te ao :projeto, para e.co-m:p~nhar a de- pattdade; 

~isão dn. comissão especifiCa. b> facilidades oferecidas pelo M:u-
1 o sr senador. Aloysio de Carva.- oictplo para a instalação e a adml­
' lho reqÚereu diligência, no sentido de ntstração da biblioteca; . 

s-er ouvido 0 Ministério da Edl.lc~_LÇS.o c) designação de !unc\-onS.rlos mu.­
e CUltura. ss.se Ministério cumpnu a rücipais para a conservação da Di­
diligência, através de seus órgãos rs- blioteca e para o atendimento ao pü­
pecializados no assunto, a. saner,. o blico; 
serviço Nacional de Bibliotecas Mu- d) outros critérios a serem estalJ~ 
nicipa.is, Q lnstituto Nacional do Li- 1ecídos na 111- reunjão ordinária d.o 

Dí.scus.são, em turno úllico, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 105, de 1967 
(nll 500-13-67, na Casa. de origem), 
que esuma .a Receita e fixa a Des­
pesa. da União para o es:ercício finan­
ceiro d.e 1968,. na parte ref~r~nte ao 
Anexo 5 - Poder Executivo - Su­
banexo 5.13 - Ministério àas Rela-­
ções Exteriores, tendo Parecer. sob nç 
'H7, de 1967, da Comissão de Finan­
ças, favorável ao Subanexo e apre­
sentando a emenda n9 1-F, e favorá­
v-el em parte à em~nda nQ 2-F. 

vro e a Câmara de Letras do canse- Serviço. , . 
lho F-ederal de Cultura. &ses órgàos . §, 2?' .Amda. em sua. 1,. re~u'.l.l) or- 2 
opinaram ttworàvelmen~e _ao pro~;to, dn~ar_ta, d~ve~a 0 Serviço ~s\na.~ ~~Q Discussão, em turno único, do Pro-. 
razão pela qual a Com1.ssao. de E ... u- nussao ~~tmada a ela ;a d .Bl jeto de Re.soluçao n9 88 de 1967 apre... 
caç.âo e Cu1tura.- a;pr~entou seu P\lr f'lano Trienal. ~e .rnstalaçao e · - sentado pela comissão;) de Fi~::m~as \ 
recer, concluindo pel~ aprova_9ão do IJlictecas M~·ntcipaiS", a s~r a~rec~a- em ~onclu.são do seu Parecer n'>' 778-67; J 

projeto, em vista das mformaçoes da- do e aprC>vaao ell?- prazo nao super.or sóbre oficio s-10 de 1967 do Sr.l 
q,uele Ministério. fl. 60 (s~s-enta>. d1as e _no qual deverã 0 , ~ d :e t •1 d M' 0 A c · - . de Finanças díantt: ser previ.Sta a mstaiaçao, no pre?,o dt: ~v ... rnador o s_.a o e mas e--
disso a~.::.~ou também pa~çer f a-~ a (três~ anos, d.e biblioteca.<; púj:)licas I rars, ~ubnH~tendo a aptovação do Se-

•' 1 • i•ão em pelo .menos 50% (cinqüenta por nado o c-ontrato de compra conl a. 
vor"'ve ~ propos ~ · ' '· · · · FIA A d TU·· Ital· 1 . 'Em discussão· o projeto. (Pausa).. centoO) d.os MtuUClDIOS braslleltos.. T s. ·• e 11m, 1a. vara 

AàalberLo S<:na 
Jooe Guioma~·a 
Oscar Pass_:. 
F1aVJO Brj,.., 
Edmunq.o Levl 
Art:our Vi..rg!l.o 
M:itcn 'I'r1nr.2.:e 
Ca~t~te .?;n!le.to 
:\Iou.;:a Palhtt. 
C:oocmü· Miiet 
~ecastiã0 Archf':r 
Victor.no :Freiro 
Pet.rõnio Porte:a. 
Paulo Sarasa.e 
Wilson Gonca .. vea 
Duart-e F'iln{) 
Dina1 te Mafiz 
Ruy Cameirq 
A~'6emir.:J cie Figueired-~ 
D::micio Conàim 
Jcãe> Clec.a.:. 
Jc3:! EJm1r .v 
'l.;.ctõnto v~~~lb. 
:Hui .Pa~m:;ra 
J.. ::anaro ..:'!..aciel. 
Jose Leit~ 
.A..I:::y.:w de Ca:~;a1bOo 

·An:ón;o- BaJbnH .. 
J~sap:w.t l\1(.trm"lO 
C':..r~cs Li.nden1bdrg; 
L'1r~co R~z-end'é 
R::!:ul Giuberti 
l-'~u 1 o Tôrte!l 
/.n.; t'.o SteiniJ•uch 
\/asconcelcs TórreG 
1\.:a~~cello d!:! Al~ncar 
Al..íx;;!lio Viam~u. 
Gllb{?rto Mannho 
Ncgue:ra d~ Uarn~ 
Carvalho Piu ~u 
Lino de .Mat.tos 
Moura Andrada 
J-O&é Feti~íaml 
Pe-dro Lutlov i I.! O 
Fernando Corren 
FHínto Mullet 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
AdoJpho r·ca1sco 
)fieHo Braga. 
cetso Ramns 
Antônio Carlo9 .. 
AttiliO Fontana 
Gutc\o Mondin 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

(};Jourá Anàraae) - li lista de pr~ 
tiença acusa o comparecl.lllent.o de ,;3 
Brs. SenadareB. Havendo número ro.. 
gim~ntal, declru:o aberta a sessa.o. V'-!.! 
su lida a ata. 

O Sr. 2? ~ecretái'io proce4e s 
1eitura óa ata- da. sessãt> antenntj 
que é sem debate a;Provada •. 

O SR. PRESWENTE: 

<Moura Arulrade) - Não há eX.p~­
d1ente a ser lido. Não há ora-4:.Jre.; 
inscritos. (Pausa.) 

Passa-s-e A 

ltem 1: 

DisCussão, em turno tl:..'lfcO~ ao: 
Projeto de Lei da Câmara n<? lati 
de 1951 (n9 !iVO-B-67, na Ca.:::.11 
de origem), que ~t1:na a ReQe:..Q 
e fixa a Dtspe&tl da t:l-;.lS.o p.rt~ 
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o \exerclclo financeiro de 1968, na 
pro-te referente aG Anexo 5 - Po~ 
det Executivo - RulJanexo 5.13 
- MiniSténo das Helaçoes .l:!.~ ..... 
tttiores, tendo Parecer, s~.:~ n9 717 
<'.a 19G:7, da. _Comk::ão ae Fm:mçal 
lu'vonixcl ao r.~H.1anexo e apr;:<;;m~ 

trem os 
lhos. 

E&tá 

prosseguír nos nos.::os traba-

súspensa a se.::!:.au. 

(A sesstlo é sutpensa às 18 1w· 
ras e 55 minutos e 1·eaberta às 19 
ll.ores.) 

ta'tC:o a err.caC::.t lt? 1-H, e f:.w. o ~R. l)nES:3::x·.z:z: 
!~'· :l n .. 1. part-e à c:;m:n':.l.a n? :!-F. 1 ,UoiJra Andrade) ~ t:oiá r~aberta 

l":~l d<:::et~s.s::'o o .suiJa.nr::o, pa!a <.:. a. .:..ee.râv. 
f!LL;, uiio )!_ouve r~cur.:;Q ua ut;::-.~:-.. o d-1 ! h Me~ a te:-á cor~Jiróe.s de sul.nneter 
C~t:' •. :1:l::.l de . .:'mc.nr.as. IE-a·~~a· :::.0 Pl::nüio, t.'3 Ul,2D,~ de::; ~UJ.:::-Ie;ms. 

_\ _J havtndo~qu~m p..:..;~ a po:av,;<:\ u d:1 Aerontu~i~J.. e o d:> E:::5rcito 
P~---' a tiisCus~-tw, clcu-a WW~ encern Ncces:iU:.::á. en~ret~mto, ainda. de um 
ia·.:-:. tJ.e.::íç.:;o J;c.~::. a t:J:!;t..·:s:ç&o tl::J n.:.:r.'!.· 

.i....cl vo~açáo o suban::xo. nár~O'> avu1w-s pra. dio;:ribu:.;ã~ ao.\ 
c~ .Ers. t::::nc.L.or.::s qu~ o .o.;> .. o.:-:.•11 Sr.>, Senadt!·ct>. 

q•,: .:$1 pe;:.u.:r.,;cer sen:advs, vt.:: .. u, A.S<'~m. vou enc:::rr::r e.sto. seii~a.o 

.... ;i--'OVU~(.. I t::v ... 1vcc:.:nd,) 0 <; &~·:::, Suu:iot es pa~ a 
J!·JI cor.~.::c;Uon::::e, al';·c;-~ .-.. s :·-~ uu~:~, ext.;.ao.:-.:::.:mL.::a {ls i9,;:!), co .. n D 

e::~~-·.dr-, r::-;; 1-H, t!;Jr.: ;.n.c.:.ii p!.:· beJuint::: \ 
L:t:..l.bl:O C:.e }o.n~1r;~· , C a 2--\ C11 (JE.J:;:.! DQ DI..\ 
p:::.:>:·, noz .t·.:.M:s cio. pa1.:-:::er. A nn. 1 P~CJE1.0 Dl.; Ll.! IJA C"'....úii.It..'\. J 

tér:a tv.ai â. r~Gaçao-... mo.l da conu.::dtJ N° 105, DE 1967 
L2 ;_.0-ança:s. {0fC'2ffif'D~o - ~~ín:.C·i.é:fo. cia Aero. 

o :-1.:.-:. 2:4~-Sin:.!::s-::~: · ná.uUe:.) · 
Di.3cussão, em t.u.no úni:::o, do Pro· 

reto· de Lei da C&m:J..n:t: n? 105, de 1961 
\n9 5UO-r.-ti7 na Casa de or~~cm1, 
que e.s~ima a Receita e fixa a Des­
pesa. da União para o exei·cici-o fj .. 
nancci;·o de 19G8, na parte rs1e:cm~ 
tW Ancx0 5 - Poder Execu~ivo - ~u­
banexo 5.02 - Ministério ela Aero· 
náutica, t0n::l:o 

(;-;r.:mz; Andrade) - Item 2:' 

D.scm.~ão, em turno ún.co, dt. 
l;~·ojei.o de R;!wluçao ll'? 8S, ele 
l~;j7, que amorma o Goyt,;rna·;ot 
a~ l!inas Gelais a fll.mar c·çmt.ía­
to com a FI.\T s. A., de '!11r.m, 
Há.lia, pr..ra aQui..!üçáo de trato.c!l 
e desem:aizadoreJ para s~rzm r.::­
vendidos a cooperativas Rurars, 
'Fl'e.Zeituras e agncultores (Projc­
t<) apres::!ntado pela ccmlS'>ão d3 
Ff!lanças, como conclusão d~ s.:n 
P~:ecer n9 778, de 1967), tendo 
pttrecer favoi'ável, sob n9 7'i:l, ae 
1~67, da Comissão: 

- de C~mstitu:ção e Justiça. I 

O 11arec-er da COlhhsâo de Finança~ I 
é revorávcl e conclui por projeto de 
re.sohtçâo que recebeu o n° 88, de 1961, 
ncs se~u:ntes têrmos: 

.':1.rt. 19 1t o Qovérno do E'i· 
t.~-do de Minas Gerais autorizado 
a. firmar conuato de coml)l'Z!. e 
';Cllda c;rm a FIAT S . .P. A., d;! 
'lturim, Itália, para aquisiçt0 de 
2.t0 iduzentw e noventn.) trawr~ 
de esteira ,70 (setenta) CI, tipo 
AliJ 7, equipados coro lêmina. Bul· 
:Çozcr e de 60 (se~sen~a) d~s::-n· 
l't'.>zrdm·es de 8 (oito) dentes~ sem 
<>JmHar na-cionaJ, .sob finn.ncia­
lt:ento da FIA''f S.p.A., com pra. 
zl> de pa3"ament0 de 8 (oito) anos, 
juros d~ 7% ao ano, para. rcven.· 
<f,l., na. quase totalidade, a Coope· 
rtüivas J •. r;ropecuáfjas e de Meca· 
n,:.r.as:ilo A:tricola, Assoclar:6es Ru· 
qü.s. Prefeituras Municipais e 
P~-opriet:írios Rurais, conforme o 
~eu "P!ano de D~:mvoh·inlento 
Jigr~cola de P ~quen!!.S B:tcia-3 Hi· 
cCog-túilcas e de P3.tn!lhas Meca· 
ni"'::.dar.". , 

. i\rt. 2Q Esta Resolução entra 
em vigo.r na data de sua publl­
dtrio. 

o .. ~ar~:eer da Comissão de Con.sti~ 
tulçuv e Justiça é favorável ao Pro· 
je' ;1 (le Rê~o!ução. 

"Eul. di,cu-~:ão o Projzto de Re~-olu· 
c:'..o n<;l 83, de ·I9S7. de autoria U:t co# 
inisdo de Fina11ca.s. 

N, tlbUh1 dos Srs. Sena.dcres dese­
jenc.~ 1'1'1 .tr u-:::o da palavra pata dis· 
c:.~~~::t,o, dt:.u-a como encerrada. 

En1 votação 0 Projeto de Resolução 
r.."' 8B·67. 

C'1 S::r:. SrD.:tdo~'e-:; qu~ o aprov~m 
queirt:ro po:;rm9n:>c.2r e:mtados. (P~u­
ea. ~ 

ll>~á aptO'i'.>c10. 
A tnatéria vai à Redação fin:.J.l. 

O Sit. PRESIDEN'i'Z: 

/ (M'oura Andrade! - vou suspenaer 
por uns instantes esta sessão, a fim 
de v~rificar quais os subanexoo orça· 
ment:ários já ultimadas e que podem 
aer sUbmetidas à deliberação do Ple· 
ru\rlo. 

Em seguida, reabrirei a. .sessão para 
anunciar a Ordem do Dia com a qua1 

Parecer. scO n9 763, de 1967, da Co­
missão de Fznant;as: 

favorável ao Subanexo e b 
e-m:ndas de ns. 2, 3 e 5, .sem os quan. 
titativos referentes a estas; 

. - contrário às de ns. 1 e 4. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Nº' 105, DE 1967 

D!scussão, em tu•no único; do Pro· 
]eto de Lei da Câmara n° 105, de 
1967 (n9 soa~B-67, na CaLa -de ori­
gem), que estima. a Receita. e nxa 
a Despesa da un:ã.o para o exercício 
financeiro de 1968, na parte referen 
te ao AnC'xo n9 5 - Poder Executivo 
- Suban:-xo 5. os· - Ministéiio do 
Exércit'J, t{!ndo 
Pár~c~res, sob ns. 716 e 745, de 1967, 

da Cccl!..s . .são de: 

- FlnanQa.-;, favoráveis ao Subahe· 
xo e às três emendas aoresentaci.as. 

Está encerrada a ses:·ão. 

(J,evanta~st! a sessão às 19,10 
horas.) 

ATA DA 1 ~~~ U:::GJ.~O, Ei\i 
26 DE O:JTU3P.O DE í9S7 

1::: Eessão Lop;icla·r:iva Ontinária, 
da 6<' Logisla~ura 
(Extraordinária) 

~aES:!D~NCJA liO SZNl!Olt 
MOURA AND::tADE 

As 19 hora.s e· 30 minuto.s, acham-
se pr~entes oo Sr.s. s~na-dore.s: 

Adalbe:<~o Sena 
José cu:nm '..l'd 
Oscar Pa~scs 
Flavio :P .·!to 
E::Jmundo LPYi 
Juth-ur Virs~Iio 
C.att.ete Pinheio 
Moura Palha 
Clcdomir Milet 
Seoa.stião ArcheJ.' 
Vtrtc:ino F.refr~ 
Petrê.nio Porte .\ 
P:mlo Sara!::r"te 
Wilson Gonçalves 
D11arte :Filho 
Dlnarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Argl!m.iro de Figueiredo 
Dom cio Gondim 
João Cleofas 
José Ermírlo 
Teot{ú>io Vllela 
R11i Palmeira 
Le1.n~' o MaciPl 

José Leite 
Alo.ysio de Ca:rvalht 
Antônia Balbillo 
Josaphat Marinho 
Ca!':os Lindembe~·g 
Eurico Rea~nde 
Rau1 Gmbert.i 
Pau:o To::-res 
Aarão St.nnbruch 
Va-conce~c:-; TOrres 
:Ma::::s:ro <.<e A.::cu:::.at 
Aurélio Vian.r1n 
Gi.ib:;T~O :\1:1ri!1hO 
Nc;uc::a da c·una 
can·alho P:n:u 
LillJ d2 Us. t: .1s 
MOU!'~ Anel:- r; c.e 
Jo.>é Fe:.-cml.~o 
Peei!'O LJ.,dovteo 
:F~ermuluí.. l~o:, .:.a 
FWn'o Hüiler 
llc?e;··,j ~e-to 

Ney Ero..;;::.. 
f'l.do~pho F:-:nc0 
Mello J)!'r. :-a. 
ce:z~ n:..n:-:.'> 
An~tn:.a c.:.~:oa 
Ai-t::lo Fon:-na. 
Guido -"lo::1c~'ll 
Dsniel r:ricgcr 

/ 

1 (..ifo~tra Andrade) A lista ae 
ore.:ença acusR. o compat eciment<J do 
55 Srs. Senadores. Havendo número 
regimentaL d€cJaro aberta a ses~tiQ. 
Vai s-er li<la a ata. 

o Sr. 29 Secretário procede A 
leitura da ata da sessão·anterior. 
que é sem debate aprovada. 

O SR. rl!ES!:;JENTt:: 

(Mottra Andrade) - O Sr. Sena­
dor vas::.onceloo Tôrres encaminhou 
à Mesa xe.querlmentos de· jnfo:ma · 
ções que, após de.spaéhados pela. Pre­
sidência, s.:-rão publicados. (Pausa .. l 

O SR. PR;<;SIDENTE: 

(Mouta Andrade) - Sôbre a mesl.i 
Ofício do s~·. Senador Lino de Mat­
tos que vai ~e:r li-do pe!o Sr .19 Se· 
cretúrio. 

1J: lido o, sEgu;:nt~ 

Não houve recurso interposto da d~­
cisuo da. comissão de :roinançus, sôbte 
é-s.te subanexo. 

Em discus=.íio. (Pau.::::t) 
Não havendQ quem qu::ira dtscut~­

to, dec:aro encena:.a a <.ií.scussdJ. 
Em \.Ul..açilr. 
o,., Srs. ·:::;enadotcs que o aprovam, 

qu::!tram co.nservar-se sentadoa. (P•lu .. 
sh' 

Fel ap!.'O\-à~o. Att;:m, ii.J:lr::~~aaas se 
aLl.am as Bn:.:nt1rts (iUJ rec~:JI..Lilm pa­
receres fnvct.Áv;::s (a. c:m:~.--u.o <le !J'!,... 
nancac, a sab~r. d-e n~s ~. 3 e ~. '3em 
os qua ... 1titailvos r::e:-e-:1:~s a essas. E 
rejeita~a~ se 3c·-r.rn as Q'-1~ rcc?::n::ram. 
pa~eeo:- '::ontr~·:·:o, rl-e n".s 1 e 4 

A maté-r:a val à CcM 1: '•o de !J'1 ... 
nanças, pa:-a Red[!"fi.o I<inr.l. 

(ldcmra Andraà2) - ... tem 2: 

D::.;:u..;::;w, C'-.l-1 tum~ Ú.~i:O, dO 
projc.o de L'.i -(!,f.!, c~· .•.. a.a n9 105, 
de 1~"3'1 (n9 5:2-B G'i Ii.R Casa de 
c.·~.:•~1), QU.:! c:;.r.1a a .aeceila e 

-fixa a D:.~p:!:a c\a União para o 
exercício financeüo de U:-.~3, •Ht. 
p:l.rte rcJe~·ente no At:I:::;w 5 ..... 
Poder Executivo - Suva.ne:;;:o 5.06 
J\.:ini-:tériJ do R:(;:c:to, tendo -
Parecere;:;, sob n>?s 716 e 745, d.e 
1937, ta Comissão de: - F:nan~as 
fa-rorâvc.\s ao- Suàauexo e às tres 
cmcndaj np:re..:;~nta~as. 

Na o;or~l".i'ü·'a~-e em r :e a matéria 
dtstJ sui:Jan:::xo foi prs·ba em me.::a 
para de.:u. so de prazo, foi suscitada 
que.sté.::. de ord~m, em plefiá:rio, pelo 
Sr. ScnadJr Paulo sarasate . 

A Pr~sidtncia encaminhou a matê­
ri ... à Comissão óe l;.'inanças para que 
ela de!=!i~ Pll ~·c:>:·.:::>.'".' ·i'.'.', qPe tor­
nam::<.! inequivoco o seu pronunciamen­
to com re:ar;ão às emendas. 

O parc::er da comissão de Finanças 
recebeu o n? 7'.!5 e envolV:! a quest;-to 
de ordc.11 an:-:::::::1La. a pr:o s~~ITador 
Paulo Szrasate. Nz~te pa.:-c:c.:-r a Co .. 
m\ssão de Finarrf'.S derldill, a'.?r. l':il­
do a e< que disi:õe, s'•bre a nn' ~- :=t n 
con.'>tituiç5o e as norrr.ns v :.o. a d~'>­
cus::::i' o e votação do projeto ct: o:~:..-

Oficio mento: 

S P ·- • I I - r~:!hc" C'Jc;'lO L ""!11 :;n.r:. a r. rec; .. ,:-n,e: 
. r~;i.:.:::.çL·) frlia p::>lo nc~m~ R~~<.t-

Comun~eo a Vo~~::a E.xceJencta que t(;~, q<lartJ co .:-:_ruü·coo que o 1>::-
resolvi 6U~sl~~uir na comis:,jo J,.;.tsWJ "\<tl'J r, rcmid~,ar cs Bmcnda<; nü~ 
!ncumbid~ de dar parecer ao Projeto n.rro~ 1 .e 2 ccmo de a'.lmmto da 
de Em~nçl'>, Con'ititl:!rinn?.l n9 <1~67, tJ d.: 'P ":;J:'.: 
Senadot/ Anwni-() En,Jbino p.:~o Sem, I1 _ :.a-.,ar ":. ow·~::!'l c<tn)_,tan:·e 
dor Aurl·Jiv Vianna. cto pa"'ecer quanto à Emenda ll11-

8'lla da1• S~ssõ:::-s, 26 de c'J~ubro oa me"o 3, para circlT·ar q~1e a Ult:.<r 
1967. - E:=.nador Lf.!'J C' e ;,;a~ to::, Vi· rra lrtertt:cu parecer .av01·.;.~-~1 da. 
ce-Lí-der no exercíci::> da Lidel'a..'1ça. t.Cmlssã~; 

o E':!. :.·::-:::·.:·:;-~:.·-; IU - cc.1:.i:l:!rar qu.k.t!l.~. cru 
frc~ c:':\ ~V"'J'J"':tO rc1 Hrns p:~·ce-

• Cliouro. Ardro:f:!) - L;-.·'1 ~;~ .... C::! C'n- ci:":lt:". rl;--:Jro1r'11~nt e::cc·x:iOI<\J 
tnunicvt:>~Q fz1ta peln Sr. Senador c, ~.,j p:~r Í""O, dr~-lllo c.~o~lttm~n .. 
Lino de Mat:cs, esta P~c.-;idl:·ncia d,... tf'· 
signa o Rr. Senador Auréllo v1an11~ 
para fJ~.er p.:u te da Comh;:;ão ~iisttt. 
mcumbic1P. de d2!' r:- :·ecer rõbre E.mcn~ 
da consU!uc!:m:-1, nn w;J;;Li~ui.?J.o av 
Sr. Antonio l:l: r::no. -

O S~. P7"C':.:·:;::N,_....~: 

ClltOt!ra ÃnC.-cric) - ::l·.a há Qra­
dor~ in .. c:!:o:.. l'a· ~-~~ à 

c:-.,;;:.: 
Item 1: 

Discus<>ão, em turno único, de! 
PrOJeto de Lei da caooat a n9 100l, 
de H'37 (nll bCO-B-b1 na Casa ae 
orig;;m), que e.s~:ma a Receita e 
fixr. a Despesa da União para o 
exerciclo financeiro de 19138, na 
parte reierente ao Anexo 5 -
Poder Executivo- Subanevo 5.02 
- "Ministéric. da Aeronáutica, ten­
do - Parecer, sob n9 763, cte 1967, 
da comissão de F!.nanças: - ta~ 
vorável ao Subanexo e às emendfis 
de ntfs 2, 3 e 5, sem os. quantita­
tivos referentes a estas; - ·con­
trário às de nlls 1 e 4. 

IV - re""'nt"rUinh:r n· l'"':até;•n., 
<' rp r-~~ C~-: 1 "[') r~:L.::>üo-~, !\ 
1'~":- ·1. Cl<' f3"n"'i), paro. que ."!~ta 
t>'c~'J~f" l'.'l ")·o·.-~:':'-r1"> QU" Ih~ :n­
r"c:~ .-:;:;, 2('?-·:"/ri;!; e con::-1U:'n­
tf's. 

As'5im s~ndo, é.-te- st:t;J.r.:>::o s~'.";':l, 
p6~tc '2':'1 votr.cÜ) nos térmos do P~ 
reze" L.J. Cu:ni·:.·:lo d~ F.in::m~a;;, CJns ... 
tantz da decis5.o que deu à qqc.:.tdo rio 
cn em L!9- Sr. [ :n~Gvr P<!.Ulo .C.:trllSd.­
tc O'J se~a. parecer fa•;o; .h·et ao 5ul)a_ 

.... ~xo e f-~l'":"C"r f".\•.J-:-:ivcl à<; tr~s 
emend:J_S apr!"sent?!:'las. 

I'tll •i.i··"~·~') (r· • .,.,.,_) 

· Nenrm~-- ~r: ·se11::1rlor de<:ejt~nrlo 
u~::n· da palana, d~claro e~~ecrrad$- a 
di<:cus.~t~. · 

Em votaçao. 
os .srt:. Senadores que aprovam o 

subanexo queiram permane~er sentlt­
do~. t~a'l<::a) • 

.Apro"vado. 
Delibera a Presidência em virt-ude 

da declarnçtio.. da .Comissão de F!nan ... 
ças, de excep.'Jionalidade na apreciação 
da. matéria, submeter ao Plenârto as 
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tlrês emendas que comissão deu pa .. 
.Parecer favorável. 

Os Srs. Senadores que &!Jrovam ~ 
~ena:.as que receberam parecer fa.­
ilorável da Comissão de Finanças, nos 
tênnos da. sua explicação, quanto a~J. 
seu parecer, queiram permanecer sen~ 
tados, (Pausa) 

Estão aprovadas. 
·A ma teria vai à. Comissao ae Fl­

nançaz para a redaçã,o final. 

Q SR. PRESID3NTil: 
(Moura Andraae) - Com os suba· 

ll~xos votados no dia de hoje, o se. 
n$-do encerrou a parte de cteubera:;ão, 
q'(lantc ao mér!.to dos subanexOs re. 
laltivos ao Ministério da Marinha, lll• 
d~stria e Comé:-cio, Poder Judiciárlt', 
Ptesidência da República. Ministérw 
dQ Trabalho e Previdência Social, Po­
dP.r Legisiativo - Câmara dos Oepu­
t~dos e Senado Federal, Mintsterl\) 
das Minas e Energia, Ministério da 
F::J,zenda, Min\stério dos Transport~s1 
Ministérios das Relações Exteriort~s, 
Mi.nlstérk do Exército e Ministério da 
Aeronáutica. 

Restam, portanto, a ser aprecla!!o~ 
pe~o senado. ainda hoje, seis subane. 
XC$, a saber: R·e::eita, Agr!cultura, 
Saüde, Comun:caçõ:s, E:l.ucação e 
Distrito Federal. 

Além disto, os Srs. Senadores terao 
de1 apreciar, ainda hoje, 19 redaçoe3 
finais, re:ativas a êsses subanexos. 

Para p:rosseguir no . exame da. ma· 
té.tia convoco os srs. Senadores par" 
uma sessão extraordinária, a reali~ 
za:r-se às 21 horas de hoje. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
enÇ:errar a sessão, designando para a 
prôx5.ma a seguinte 

ORDEM: DO DlA 

PROJETO DE LEI DA CAl\-!Al-l!\ 
. Nll . 1C5, DE 1967 

(Orçamento - Ministério das 
Comunicações) 

Discussão, em turno único, do Pro. 
jetp de Lei da Câmara n<? 105, de 1967 
(nt' 500-B-67 na casa de orlgem.l, q:Ja 

~~. -&stinla a Receit~ e fixa a Despesa da 
tTníão para o txercícto financetro d" 
19~8, na parte referente ao Anexo 5 
-Poder Executivo, Subanexo 5.04 -
MWistério das comunicações, tendo 
- Parecer. sob _n'? 23, de 1967, da. -
CO):nissâo de Finanças, favorável aJ 
subanexo e às emendas de ns. 1 a 12, 
15 e 16 e favO!'ável em parte, às de 
n11a 13 e 14. 

fROJETO DE LEI DA CAMARA 
NO 105, DE 1967 

(Orçamento - Recetia) 
Discussão, em turno únir'.A>, do Pr!). 

jetp de Lei da. Câmara n9 105, de 
196.7 (nQ 500-B-67, na Casa de ori­
gel)l), que estima a Receita e fixa a 
Despesa d<:t União pal1l a exercic.10 
financeiro de 1968, ~1a parte refere1~­
te 1ao Anexo} - Receita, tendo- Pa­
ff4er favorável, sob n'i' 760, de 1967, da 
- Co::nissão de Finanças, com a 
entenda que oferece, de n9 1-CF. 

$ SR. PRESIDENTE: 

()l!oura Andrade) - Está encert"'a.~ 
(f a- a. sessão. 

:--.. ~_ (LeVanta-se a sessão ds 19 ho--
ras e 45 mtnutos) 

ATA DA 1!;4~ Sl::SSíiO, EM 
26 DE OUTU.SRO DE 1967 

1~' Sessão Legislativa Ordmé.ria, 
da 6~ Legislatura 
(Extraordinária) 

PRESID~NCIA DO SEIDIOR 
MOURA i\NDRADE 

As 21 horas, acbam-se pre~entes os 
SrS. Senadores: 

Àdalberto Sena 
José Gu~omard 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H)" Outubro de 1967 

Oscar Passos 
E'lá vi o Brito 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
Milton .L'rindade 
Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Petrõnio Portela 
Menezes ·Pimentel 
Pauio Sarasate 
Wilson Gonçalves 
Duarte F!Jho 
Dinarte Mairi 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Fig'Uêiredo 
Domicio Gondim 
.roão Cleoras 
Teotônio VIlela 
Rui Palmeira 
Leandro Maciel 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbmo 
Josaphat Mar?.nho 
Carlos Lindemller 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Vascon~elos Tõrr~s 
Marcelo áe Alencar 
Aurélio Vianna 
Gilberto Mar1nno 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pin w 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
Jcsé FêliattV 
PeçJ.ro Ludc ·ü:o 
Fernando C-orrea 
Filinto Mül!er 
Bezerra Neto 
Ney Brag-a 
Mel. Braga 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana. 
Guido Mond!.n 
Daniel Krieger 

O SR. PRE3IDENTE: 

(Mtmra Andrade) - A lista de prt­
sença acusa o comparecimento de M 
~rs. senadores. Havendo número r~ .. 
g1mental, declaro aberta a sessão. Vat 
ser lida n. ata. 

o Sr. 2"' . secretário procede a. 
leitura da ata da sessão antet•or 
que é sem debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) "'- O Sr. 19 b<> 
cretário irá proceder à leitura de re­
querim'ento da dispensa Je publlca.-. 
ção para. !mediata diseussão e vota· 
çáo de redação final. 

E' lido e aprovado o seguints. 

REQUERIMENTO 
N9 950, de 196i 

~os termos dos arts. 211, letra "p·, 
e 315, do Regimento Interno, requeim 
dispensa ~ publicação, para imedia­
ta discussão e votação, da. r~da.çâo n~ 
nal do Projeto de Decreto Legislat-'V(] 
nQ 42, de Ht67 (n'7\ 32-A-57, na Casa 
d"" Origem). 

safa das sessões, em 2ê de outub1-o 
de 1Sú7. - Guido .Mondim. 

O SR . .::-RI:::Jii;1;:1?E: 

(MOura Andrade) - Em conseqüên· 
~ia, passa-se à !media ta discussào do 
Projeto de Decreto Leg"isl~tivo n9 42, 
de 1967, que mantém decisão do l'ri­
bunal de Contas, contrária a têrrno 
aditivo de )Dtrato .::elebrado entre o 
Govêrnl' Federal e os Irmãos GalC>so 
e Almendra. 

Em disaussão (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra~ 

declaro-a. encerrada. 

Em votação. os Srs. senadores que/ 
aprovam a redaÇão final, queiram 
perma11ecer sentados. (Pausa.) \ 

Está. aprovat;l.a. Vai à. promulgaçfi..o 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 2: 

Discusstío, em turno único, C.o 
1'r0jeto de Let da L-'4,mara n<? H):i, 
de 1967 (n9 500-B-67, ua Cura 
de origem), que esttmu a Beceil a 
e fixa a Despesa da União paro 
o exercldo flnancetto de 19"68. 1.!! 
parte referente ao Anexo ?t" ti -
Pllder Executivo, Subanexo 5.04-
Ministério das Co?JLUJt[caçõ<Js, te1· .. 
do Pareçcr, sub ng '723 t.te 19tl r. 
da Comissão de J<~inançcts, jaVI•·· 
rãvel ao subanexo e as emendr.• 
de ns. 1 a 12, ~ 5 e lô e ja•.:o-;tí?:."'t 
em parte, às àe ns. 1::1 e 1•1. 

E' a s::g-uinte a redação f1n::~.l 
aprovada: 

COMISSAO DE REDAÇÃO 

Parecer n9 780, de ·j S67 
Redação final do Projeto de Decreto 

Legislatit:o n~J 42, de 1Bô7. 

Relator: senador F!·tinto Müller 

A Comissao a p1 esen la a redação fi­
na i. do Pro)eto de De~1·eto Le6íslati-..;O 
n9 42, de 1967 (n9 32-A-57 na Casa de 
origem), que mantém dzclsão do Trl· 
bunal de Contas, contrária a têrmo 
aditi\ro de coutrato celebrado entre o 
Govêrno Federal e os 1::-mãcs Gal030 
e Almendra. 

Sala das :sessões, em .'1 de oututtro 
de 1952 - José Guiomnrd, Presidente 
- Filinto Müller, R?l~t~r. - B<.::z:-rra 
Neto. 

fu~EXO AO PARECER N9 78ll, 
DE 1B67 

Redação final do Projeto de Ue­
creto Legislativo n<? 42, cte 1967, 
(n9 52-A-67 na Casa de orl12m). 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou nos têrmos do art. 73, § 
5'1, alínea "c", da Constituição F'ê-
deral, e eu, ..................... · · · · , 
Presidente do Senado l<'ederal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NV 
DE 1967 

Mantem dect.são do Tribunal de Cott­
tas, contrária a têr-mo aditiVo <to 1 
contrato celebrado entre o Govenw 
Federal e os Irmãos Gaioso e Al­
mendra. 

O Congresso Nacional decreta. 

Art. 19 Fica mantida. decisão do Tn­
bunal de contas, de 26 de outubro d•. 
1964, impugnatória de têrmo ad:·tivo 
de contrato celebrado entre o Govêrno 
Federal e os Irmãos Galoso e Almcn~ 
dra, em 10 t:e agôst-o de 1952, e ein 
conseqüência. sustada a execução ctc 
quaisquer atos decorrentes do alud!ciO 
têrmo. 

Art. 2'? l!:ste D~reto Leg!.s!ativo· e1>· 
tra en1 vigor na cta:a de sua publü:a-
ção. · 

Art. 3? Revogam-se as disposiçõçtJ 
en~ contrário. 

Nào houve recut·~o da dcclsão da 
Ccmissllo em seu parecer. 

Fm dis'cussão o subanexo. (Pausa. J 
Não havendo quem peça a palCtvla 

para a discHssão, do.u-a como en~BL• 
rada. 

lDm votaçào 
Os Senhores 

vam quetram 
(Pausa. l 

u suoan~A:<:t. 

Senad-Ores que o oprl) .. 
permanecer sent:ta~. 

Aprovado. Gortseqttent.emente &c 
· acham aprovadas a;;: emerLda:. d~ íJa. · 

recer ravo!'áV~l. de ns.: 1 A 12 15 e ltl 
e, na "formr:t do parecer. aprovaca:5, etn 
pane, as de ns. 13 e l4. 

A rilatéria va[ à. C;:-mi.s~o l'l.e FI .. 
nanç~>.s para redação filiaL 

O Slt. PRESID1!.N'I'E. 

ClfVura Andrade) - }!;stá esgotalla 
a Orct~m do Dia. 

Nar!·"l mais havenao que tra~t~.-:r, ccu,~ 
9"oco os Srs. Senadores p!l""l\ s-es~áiJ 
-e~~ra::>rdinária a reali:-ar-.:~e i\)"> 2:l hu­
ra5 e ::!0 minuL'2"s com a seguintt: 

ORDEM n·o lJIJi 

l 

Discust:ã~, €t.n turno ti.nlco, dÓ· Pl'o­
jeto de Lei do Senado nç 64. de Hl6'{ 
origmário da Mensagem n._,' 43'7, de 
1967 ml? 564-67, na Presitlêncfa d~ 
Re!Jública). que estima a RecBita u 
fixa a Despesa do DistritJ Federal 
pa:·a o exercício f!nanét::!ro de '968, 
tendo Parecer, sob n9 710, de 19-67, da. 
Com1:-são do Distrito Federal: (manto 
ao :t'rojeto: favorável; quanto às 
emendas: na parte referente às s-~·­
cret·:'l.ria.s de EC!uca•.:h e Cultura . .e.e1 .. 
viço soc.iBJ e Saúde: favorável as de 

·l'..s. 1, 2 3. 4 e 5: contrário às de nu· 
mero:; 6\ 7 e 8; na part~ rde'.·::..nte a, 
:lece!ta, Ga'J!nete do PrefeL0-, Tn• 
bunal de Con:as r.o Distnto Fed3La! e 
'::e~retaria~ de Administra~ao, Finau ... 
'!ao; e Se~urança Pública: Iavon.tV'd ã 

O SR. PRESIDENTE: de n'i' 2-A, C::l-m sub::-mencta · cont!'a•l 
<Moura Andrade) -Não há orado- rio à de nll 1-A: na parte 'referf'ate 

1.s S::!cretarias do Govêmo e R~~ló;o.:~ 
res inscritos. (Pausa.) AcJministrati\·as Viacão e Obras pu ... 

fJlicas. Serv!ços PübllCQs, e Ag:l'cultura 
e PrcduC'ão: favor?.vel às de 113. 1-B, 

FU.ssa-se à 

ORDEM DO DIA 13-B, 4-B e 5-B, na~ têrnws dJ snb ... 
Item 1: ! "menda; contrário à de n<? 2-B. 

Discussão, em turno único, do 2 
Projeto de Lei da Câmrra n 9 "05. Discu~sno, em tl..irno úJ .. lco ào Pl'<'· 
cte 1967 (n9 500-B-1>7, na casa de je~ 3 de Lei da Cfimara ng "05, Je 19!J"~ 
origem), que eslfma a Receita e (n9 5CO-B-&7, na cao,a de orn- m 1 • 

fiXa a Despesa da Untão para 0 que e3tima a R':'r:":!::a e flxa a ~s .. · 
exercício jinanc.:::iro de 1968 na p:::sa da un:ão p<Ha 0 eÃ:>:~icio íbld.ll­

~arte reje.·cnte a:) Anexo 1- Re- n:in de 1?68, 1u. pa:tl? r:::~r2n:~ ,10: 
ceita, tendo Parecer Fav:;rável An2xo S - Pc::Ier Exec·1 ~;v 0 - S".IJ ., 
sob n(' 760, de 1937, da com;ssâ'l en:xo 5.0a - ~~,nistérl:l {la ~'\""··::--1 1 :. 
de Fi71anças, om a emenda qu · ':utt, tendo F"d:·e~rr ·s.:~:, n? 751. ·ia 
ofctece, de nf' 1C-F. ":7, da Ccm:.s•5o de Lrnr ·:::.•: f1"I .,. 

Fm discus~áo o Anex:> da R~cet~n. :> a::> Su".an:>xo: fa•·.~!':·_.~z r~ .?''J'J' 
Se neu:·mm r:os Srs. :smadores dP- 1.::::::0 e a·1s a:i"'lli!O.s B, c e D; r"'1·• 

:;2jar fezer U.,'l àa pr!~avra. encerran'J ::-5do a~.c; ad"nd::s A E F e n· O'.!ln-
a discussão. (Pausa.J !o ào; em~nda-: fa"'.or·n·~l e; ~·1.,. .. 

E:.lá encer=~•:.tu. -:>n~rdu.g aos a::'ir:-ndos B C e D, à:; (~e 
- t . ns. 9, 11, 14 (sem o qU9.'1.it?'l'::ll ::.i.l 
.:!>tu vo a:;n.o. (sem o quantitrt~ivv), 21, 31 (-·em o 
Os Srs. Henadores que aprovam u r;uantita~ivo) 30 ;;2 34, 38, 40, 4J <~~en. 

Anexo, queiram permanecer senta· i quantitativo) e às de te~o de ns. 61, 
dos. (Pausa. 1 1 62 e G3; con~r~\r16 á~ ap:-~s:n:a,n,'j 

Está aprovado, e aprovaaa se acna aos adendos A, E, F e G, as de nú· 
a Emenda de p-arecer favorável, ae meros 2 - 3 - 6 - 7 - 8 ._ lU -
n9 1-CF, da Comisão c:e Plnanças. 12 - 13 - 15 - 17 - 1!:1 - 23 - ~~ 

A matéria vai à Comissão de FI- - 25 - 26 - 27 - 28 - 29 - 31 -
oancas para a redação !maL 35 - 37 - 39 - 41 - 4.:!. - 4.3 -
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44 - 46 e às. de tetos ns. 60, 64, ti5" 88, de 1967, que autoriza. o Governador Se nenhum dos Senhores Senacto ... ·poste.& contra a supress~o do aden• 
e 61'; considerando preJudicadas as de Mmas Germs a nrmar ~contlatu r€S deseJar iazer uso da palavra.. eu-I do, e ss1m em relaça:> a emendas aos 
de ll.S. 1- 4- 5- 19- 20- 33 -· com a FIAT S. q. A. de Turim, Itf\- cerrare1 a discussao. (Pt!"o..~,sa'. mesmos. Tendo stcto os adendm 'tefi-
36 e 47; e o1erecendo as emendas da lla, para aqUlSlçao de tratores e de: Esta encerrada. ' nttivRmente rejeitado peJ<t Ccous.sao, 
Ccm.issao, de ns. 48 a 59, ;;enratzaoores para serem revendJdos Em votaça.o. 1.1cam preJUdicados os 1.:cursos .-
~ta encerrada a sessão. .a cooperatlvas Rurais, Prete1turas t Os Srs. Senactore~ que aprova!n "' \tJausaJ. 

{Levanta-se a sessão 4s 22 ho- agncult-ored. • - , " Projeto de Ler do se~acto nu ~4; o~ O Senador Ney B~aga p:j u a reu .. 
ras e 10 mmutos.) Sala das ?ess~~s, em_ :do . ae ou~u· 1967, ~ue estima .~ R .... ~e1~a e .Ixa a, flca.ç.'io de emendas ao A~:.i. ,0 A, 

ATA DA 195~ SESSÃO, EM 
26 DE OUTUBRO DE 1967 

1~ Sessão Legislativa Ordinária 1 

da 6~ 1,-egislatura 
(Extraordinária) 

PRE$!Df:NCIA DO SENHOR 
;)lOURA ANDRADE 

,.i\:s 22 h:::ras e 3<> minutos, acnam-:::e 

b~o de 1957.- 1e_utônw Vzlela. PJ:e~ Desp.,~a do D'l.~t11to li\ .. ct;:al para ui Tendo S!do supr:r.nicto, D·.: ._1-··racl.o 
stdente - José Lezte, Relator - []e~ P.xero.:.du fmance1rct àe lJõl:l, quem:Hll ~sta também 0 l'ecUBrimen,G.- . 
zerra Neto. I permanecer sentados. (Pausa). I . · 

Es~ã anrovado. Da mesma forma, o :::.o;;.aaor Do::nt ... 

I Em êonsequeuc1a, aprovadas tk I'. o Gondim p::le ret1!lcaç~o de e.men.­
acham as Emendas de numeras 1, ~. 1a apr~s~ntada a~ Aden'"'o E. C::.mo 

Redação final do Pl'ojeto de Reso- 3, 4 e 5 na pa·ne relerente às secre- ,am!:lem esse aaendo foi supcm1:do 

ANE:>(O AO P AltEGER N9 ~nn, 
DE 19;!7 

lução n<~ 88,de 1967. La!lns de Educacao e Cuit·~.tra, ser- tJela. ComlEsao, ~·:em qu:: ho:lVe:;::e r e ... 
viço Soc1a1 e Saude. curso. da supressao, esta p:•:;'111~·:ado 

Faço saQer que o senaao Feaeral Aprovada também se acha a Emen- o lJediflo de retmca-:-h0 C.e crr-n'"'·t. 
aprovou, n0s têrmos do artigo 45, n~ da de número 2-A nos termos da Alllda o senador .10sl.l'J ·at Mac;:r'.JO 
li, ~a Vonstituiçllo 1'\ederal, e eu, 1 S~bn:nenda, na part~ ret"erente à. Re- nediu retit"icacào de f'"'l' ::~::a RJ Act~ll-< 
Pres.cctente, p10mmgo a se':utnte 1 celta, Gabinete do Prefeito, Tribunal no 1!!. também S'l"lt'irT''""~. N!?.o eYiS ... 

R.BSOLUÇAO N'~ r.;.~ 196.7 I de Contas do D:stnro FeC.eral e ~e- te retirica"ão a .. <<>~· f" +-1. • 

-

pr~l>êntes Oli Benl1ores senao:ore.s; 
Aalaiberto serra 

cretarias de Ad.!!Limstraçáo, Fnum<,:as 
.Autonza o uovernaaor ae .'Vl.ma·~t ue- e Segurança .Publica.. Finalmente, o p.:~~~i::o tl.e retifw~ ._:. 

r.ào tormu!ad0 p~'o ....,-:r)re Ce11H'11J!" · 
José Guiornard 
dscar Pa.ssos 
lildnnmo.o Levi 
l'llavio Brho 
Arthur Vn!."ilio 
Milton 'friÍldacte 
Oattete p;n:'"!::tro 
?IG.oma. Pal~:a. 
Oloüom1r .1\iiüet 
Sebastiáo Arc11er 
Vir;tor:.no Freir~ 
Petnmio Port-ellt-
:'4enezes Plmentel 
Paulo Sarasate 
1 V1.son · Gonçalves 
Duarte Filhu 
.Dinarte Mam:; 
Jtu:.r caxnetto 
A.r·grmiro ue Figueiretto 
J):)mlclo Gondlw 
.. ~aao Cleof,\S 
'.1-eotbmo Vteu·a. 
Rui 1:-'a.Jme1ra 
:Rui Palmelru. 
Lear.:ctro Macte! 
José Leit~ 
Aloysio de carvalho 
Antonio Ba!b1nu 
Josaphat Marinuo 
Oar~os Lmden!Jerg 
Eu:ico Rezenae 
:êaut Giubertl 
:l?aulo Tbrre,:, 
.Aa.:rao Steinbruch 
Vasconcelos Tarr~ 
1\-Iarcello de Alencar 
Aurélio Vianna 
Oiiberto M&I1.JuiO 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Lino cte Mattos 
Moura Andrade 
José Fellciano 
!Pedro Luctov1co 
.Fernando CorrêA 
Filinto Muller 
~z-erra .Neto 
Ney Braga 
Meno Braga. 
celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana 
(}Uldo Moncttn 
Daniel Krieger 

O Sjt. PRESIDENTI!:1 

(Moura Anarade) A lt.sta. de 
presença acusa o c·om;parecimento de 
54 . Srs. senadores. Hê. nUmero regJ~ 
mental, declaro aberta a sessao. VaJ 
ser lida a ata. · 

O Sr. 29 Secretário proeette a 
Ie1tura da ata a.a sessãO' anterior, 
que é aprovada Bem debates. 

(') Sr. 19 secretãno lê o segutnte 
EXPEDIENTE 

PARECER 
COMITSSAO DE REDAÇAO 

Parecer n9 781, de 1967 
Rt<tação final do ProJeto Cle Reso-· 

IUção no 88, de 196'1. 

Relator: Senador José Leite. 

A Comissã.o apresenta a redaçlto n. 
naJ do Projeto de Resoiuca.o numeru 

rats a Jtrmar contrato com a FlA'l' E a.provadac; tambêm se ach:.un, 
S.P.A. de 'Turim, Itália, para a</Ut- nesta parte, nos têrmos da subemen­
stçdo de tratores e ae~enrmzaaorcs da, as Emendas d'} numeres 1-B 3-H 
para serem rerenazàos a Coopem. 4-B e 5-B, na pai te re ":·;:>:1 ~ e à~· se~ 
rtvas .xurat~t, Pretectura-s e agrtc·:J.t .. cretarias do Go·;erne e ~C?:iôes Adm:­
wres 1 n1strativas. v~a\f.tO e Obras .Pilbli':'as 
Art. 1? R' o Governo do Estaao ae. Servi".os Públicos é Agncurtura e Pro-

M . G . d ducao. 
mas era1s autonza o a ttrmar ~on- As drrr:a·, fora e· 't d 

trato de comprtt e v-end.a. cem a FIA']' A ruatérr1a 1·.á ": 'c J-3 1

1!~~as. S.PA d"' •p r"l"~' lt· 1 a . . · a om . o de F'l 
síçio .,de ~293 .I ~d;_;_zen~o~ 'e pa~~v:~t'":;; uanças llR"~"a. a rer'açao final. 
trator.es a:e esteira, 70 <setenta) Cl O SR. PRESI:!lENTE: 
tipo AD •;, €quipado.:5 com lamm~ 

Bulldozer e de 60 <sessenta) d-esen:•a!­
zactores de 8 Coito) dentes, sem Simi­
lar 11acional, sob· tmanciament-o r.ta 
FIAT S.p.A .. com prazo de paga­
mento de 8 (oito) anos, jur08 d~ 'J!'T, 
ao ano, para revenda, 11a quase totali· 
dade. a Coop-erativas Aa;ropecuâ.:r13s ~; 
de Mecaniza"âo Agricola, ASSI}ciaçõet> 
R.urals,_ PreH'ituras Municipais e )?ru­
prietá.rlos. Rurais, conforme o seu 
"Plano de D:?senvolv:rnento · AgricoJu. 
de PeQuenas Bacias Hidrográficas e de 
PatrUlhas Mecanizadas". 

Art. 29 Esta resoiuçao entra em 
Vigor na data de !';Ua publicacão, re­
\toga.das as dispos.ir'õ~s em contrãr!o 

(Moura Andrade) 

Item 2: 

Dlsr;.tR::3.0, em turno único, ou 
l'rojetu cte L~J da (hint&la mun-e­
ro 105, d·e lf:S7 (n9 s::lO.-B-6'7 na 
Casa de o.:.·inem,, que estinl.a a 
Reee1tu. f" f.:.xa a Despesa da uma:J 

. pa.ru o exercício financeiro de 
Hl.ôli, llli parte referente ao Anexo 
6 - Poder Ex-ecutH'o - Subane­
xo 5.03 -- Ministério da Agrtcui­
r.ura, tendo 

Parecer, sob nú.mero 753 de 
1~ti'l, da Comtsst.o de Finanç~s: 

I] SR. PRESIDENTE: I 
(MÓura Andrade) - Não há. oraao- 1 

tes inscritos. (PausaJ • . 

-- ciuanto ao Subanexo; 
Favorável ao Subanexo e ao~ 
al!endos B, C e D; 

Contrãrio aos adendos A, E, ] 
e u . 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

Discussão, em turno t1ntco~ co 
!Projeto de Lei do senarto mlmero 
64, de 19"57, orlg1nàrlo da Mem;a­
gem número 437, de 1967 <nume+ 
ro 5q.i-67, na Presidência da Re~ 
Pública), que estima a Receita e 
t1xa a Despesa do Distrito Fe· 
dera! para o exercício finanCeiro 
ãe 1968, tendo · 

1 Parecer, sob n9 '710, de 19-67 da 
· Comissão do Distrito Fecteral: • 

- Quanto ao Projeto: favorável; 
- quanto às ementla.s, 
Na parte rererente às secreta­

rias de Educaçáo e Cultura ser~ 
vlço Social e Saúde: ' 

Favoràvel às "de numeras 1, 2, 3, 
4 e o· 

conirál'1o às de n"Q.meros tr, •; 
e 8; 

Na parte referente à :aeceita, Ga­
binete do Prefeito, 'l'ribunal ae 
t.."ontas dii' Distrito Fecteral e ·se­
cretarias de Adm1ntstraçã.o, Fi­
nanças e Segurança Pública· 

Favoravé1 à de nurner; 2-A 
com subemenda; 

-- Contrário à de nUmero 1-A · 
Na parte referente às secretal-ta:; 
do Govêrno e Regiões Admin1s-

tratJ.vas, Ftação e Obras PUblicas, 
Serviços Públicos, e AgricUltura 
e Produção: 

Favorável ãs de nnrneros 1-B 
1-B, 4-B e 5-B, pos têrmos da 
subemenda; 

Contrário à de número 2-:H. 
Em dtscussão o proj~to. 

Quanto às emendas: 

l<'avorável às apres.entad&s aos 
Rdendos B, C ,e D, às de números 
9, 11, 14 (sem o quantitativo) 16 
<sem o _qu~ntitaivo), 21, 22 (~em 
o quant1tat1vo), 30, 32, 34, 38, 4{1, 
45 (sem o quantitativo) e às ae 
teto de números 61, 52 e 63; · 

Co1~trário às apresentadas av.; 
aa.enaos A, E, F e G, ãs de nú­
meros 2 - 3 - 6 - 7 - s - 10 
1::1 - 10 - 17 - 18 - 2·3 - 2.d 
-- 25 - 26 - 27 - 28 - 29 - 3Í 
..~... 3b- :n- 39- 41- 42- 43 
....... 44 - 46 e às dr! teto números 
llQ - 64 - 65 e 66· -

Considerando pr'ejudicadas a..s 
tte nn.meros 1 - 4 _ 5 _ 19 __ 
20 - 33 - 36 e 47• 
e . Oferecendo as en1enctas da vo.. 
missão, de números 48 a 59. 

Contra decisão da Comissão nes· 6 
Pro]Pt,(), foi a~.,.~sentado :recurso, c~ . 
mo_ t<tmbétn, vanos pedidos de retifl­
caçao de emendas. 

.a ücntc:são de l<""':lnanças deu p::~.re­
cer contráno, aos adendos A E lo' e 
G, conctumdo pelH. sua ·sup:~ss8.o do 
subanexo. São as segmntes as emen­
das; 48-R, 57-R. 58-R e 59-R. 
A~ emendas, cuja aprovaçáo .se pre­

r.ende atraves do recurso apresentado 
a._ Me~a, e.'Jtáo det"Init;vamente pr~Ju+ 
d1cactas, uma_ vez que se referem a 
actend~s detmlttvamente suprim!do~ 
ll~la Co:ntssao e contra cuja supres­
sao voto. 

As.s..:ru sendo resta apreciar os re­
cursos em se~ re.strito sentido, para 
eie1to de venf1car se estão prejuctJ­
cados. sao de autoria do sr. se~ 
~ador Eur:oo Rezende e outros srs. 
Senadores e se referem a emendas ao 
Adendo E. F. G. ·Não foram inter-

Cattete Pin.!'":eiro s"' re·t:":e :10 A'len(j'l 
O, E;te Adendo C 1oi f!')~cvad,.. ,'\ 
retificar-ao :fot fe'~a ne!o :re·n~or .. t<~;ta, 
oo"+rJnto, atendi.:'o o n': 101 reaué ... 
rl<:'''· • 

Sr. Pre.sidznte, p::-'c. cra.:;m. 

O SU. PRE-'S!DEN~'E; 

(I;fcna A?•drr'''"! - '~'e.""r1 a paTa ... 
V.ta o Sr. S:3nw! r Au . ..'?J'o V Rüna. 

O SR. AUR.:::!:.IO V"Al-\:.'A: 

(Pela, Ordem) - s~· . .P.C]"~:!nte, 
rxtst.e, também, a nJ.e"'...LD. zp•·es~r.·':l:la 
.peJo nobre Sena~or Peri~o Ludr.vlc~ 
rooncltando a retificncr:l ae ae.snna··.a~ 
ao Mumcíplo de ,Jan· "":!, ao Invés ·c:.e 
H.lo Verde e O pa72t-Pr C fa~·or.-,vel, 
tJe1a retlficacn.o, p-:;rt.ll? e~tá no Ad!!f\­
do D, que foi ap;o1·ado. 

O SR. PR~SIDE~·:':."'E; 

<Moura Anttrdàe' - E' emen~·a O'~ 
autoria dp Sr. senador du:ao Moi~­
Ll.m? 

. O SR. AURELTO VTANNA - ~!lu. ~ 
E' de autoria do sr. l::ieuuoor l'~m·o 
Ludovico. ' 

O SR, PRESiDENTE: 

Ulfoura Andrade) - A Mesa veq­
ficaTa. <Pausa' • 

Estamos aguard:ndo chegue à me­
sa o ofício de retif!C3';'ão do se .. hor 
Pedro Ludovico, a fim de se decidi! 
a. respeito do que foi por sua Excé~ 
~encia requerido e que o Sr. Relator 
mforma deve estar atendido. Vai-se 
f~zer a cOnferência, ante.<; de se anun~ 
Ciar <? resultado da decisão sôb1·e a 
m~térm, para não prejudicar Os ct:­
reltos do Senador requerente. (Pau~ 
sa). 

Sôbré a mesa o pe-dído de retifica .. 
Ç9.o do Sr, Senador Pedro LUd·ovico: 
é üo Adendo ''D". o Sr. Relator 
atendeu à retificação salicitada de 
tnodo que nada mais existe a ad~zir". 

Há ainda, sôbre êste subanexo um 
esci~recimento a ser prestado: 'é o 
pedido de retifica~;ão formulado peiQ 
nobre. Senador Guido Monciin e que 
u >mbern, não se acha incluído nÓ 
pl'ocesso, da mc.sma maneira que nM 
se ~chava o nobre senador Pedro Lu-:o 
!tOVIc-:J. 

Aguardo, portanto, venha às minhas 
lnâ.os ? documento para o despacho 
necessario e conhecer o pon Lo de v1s..1 
~' do .relator a respeito· d." matéria. 

Cou suspender a sessão por alguns 
1nstan~es, para que a diligência Eeja 
cumpncia. 
~tã suspensa a ses~ão. 
(A sessão é suspensa às .23 horas e 

reab~rt~ às 23,10) . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Esta reaberUt 
a sessâo. 

O pedido de retificação C'1Ue faltava 
e 0 do Sr. Senadol' GuiCl:o MondJn. 

.... _ .. 
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11ara emenda dz sua autoria, e _;.;{ o 
seguinte: 

"Onde .t;e lê: 
' 1 ••• município de Ivott " 

O SR. PRESIDENTE: lsul~adt;l de.:"~a .votct;ão que Voss2 Ex-1 EU a"!)re:;entei: NCf$ 18 mi'lcõ~s,. 
<li-loura Andrade) - A qu.::s'áo de celtmcm cs.a anun 'J:::.ndo. Ph:.UO de A3'ua. 

de orQem Icvantada p::!lo .Sr . .::~na.~ o SR. PREj~!:W:-f·:'.::': senactcr CJ.ri&s LindZmberi;. 
ctcr Eurico Rezende t::m pr:c:;C:tncl::t. 1 1\Cr.s 18 milhões Plano de At;u.::. 

o art. 67, § ~r,o da Constituiç~o <1c- (Uoura Anàr~dc~ ·- .Poderã fical', 1 ~euador Rnttl 'oiubcrti: JSQt.:-. 18 
Leia-se: clara qae será finr>l 0 prc<J:u~c:rm:n- se o ret>ult.1do for ae':lfavorável a Vos- milhões. 
" ... munieípios de I-voU, D:n1 1 to da. conlissão sõ'Jre cn~·\clu.s. Po;:- sa E.":c.:;lencia. ' Ar~ui, até coineidência: não fi(":.m·JS 

Fellctan<? e cangussu ..... ! tanto, não é final o prc:-1l.':tciLm~nto 0 SR 7 .... ~·-t•o ~··-. 7- ... ,n1'7' I nt:nl aquém do quantitath·o, n::-m de-• · I da. comissfto sóbre o projc·:> e .a;ue'J .. • ....... 
1
·- ""~L---..L •• .o..o~·· , pois d:> quantitativo. 

O sr,. R~lator .. e~tâ de acôrd~, con1 que cs~n nHe contido; c .Linal sóbre l:!n~ão, p::-diria a Vossa F.xc~1encia' Lqui e.:;tá Sr. Presidente, um ca,o 
C retifl"S.Cao so~1r.1tada pelo Senhor as em~ndas me p!õrmitisse e'lcaminhar a votação ct~ .t~\\~ :.::: ll::.;1t!ma a rrar:ao dd Pl;:-
~enaaor GUldo M:mdin? · o pareccr'contr.:'irio d:l C:m:--::'J fOI ti& mc.tért:!. a:;~tr. n:.:·n. 

o SR. AUR.iti-10 VlANNA _ A re- \ daao aos Adendcs, c os Ad:::nt.Ls nJ.o 0 S3.. :'?.~;:s'I.u;:.,-; ..:E: Já se estabe!ecen aqui a pre111: -co o 
I t171cação :1:tde altera. eran1 emendas aprc . ..t::n::-..;c.:; :p.:~ant~ .le munf'~ c;mtra. o tratamento t:: ;. ... 

a. c.:mts.;t!o, nu._s se i!l~r::;,:a', 2..i.Jl. no (Mcura Andrc.·!::>l __ T-m .a lJllana ~ua! tie maior numero. 
· O SR. P!:::'::S:1L;21\.-~..::: t::!xto do projeto, n"C+'Je;:! r.u':..~J.exo, a·nc::.re senador Eurico Rezende, para 0r2, eu ne.o eabu pedinr!o, Sr.u::~r 

<Mou-ra Anrlro~e) _ A retificaçáu dc:oe o iu.:;t~nte t:r-1 (;.Ue c: . .:...:.:- . .:'m UJ ~·nc.!'m.ü.:l~·-· '::- \"Ot.:;.·:o. Pres1Cente, favor à ComK::o d.~ ;·!-
ílol :;tceita pelo sr. R-elat~r. E:n-: do F.:-d:ra:. ncnças. Hom·c, pol'tento, um ê.·~·o ct~ in!et- O f:1. :--.trE 1:co ~;.-:;.--E:..:mE (T'a1a ::.~ .. ·o c:-;:c-u iinp~o~ando a ~:--.1 .o::·t-

0 SR. E'C~ICO rtZ': :.~1DL: 
1 

p ... ·.:t:::ça..o c.a McsJ., e c.r:-..to cu m.e dzs- en-ccmLi'.hctr a ~.:.-o~c<-:-co - Não foi re- dade, o r;csto astistcnci.a1 d'J hC~1i'aU<l 

Pel.l 
culpo, ao 2ceitar como te.J.d:> sldo ex· ~.-·isto palo orador> - Senhor Presi- Relator. o que estou reclamat.2<J e 

, Sr. Presidente, pe~"'O a palavra d ' r •b• ar• S • n n d • 1 ! ordem. "' c!u:da de1initivam::-n-te na c_roJ,5ão cn~~. cc ... ~: .... cs _.,, >.;)2 r.. >ll'~s, um direito llquido e cerl..o. As e.,c..L-

O SR. PRESI!:."ES'!:'E: 

(Moura. Andrade) - Tem. a nela­
na o Sr. Senndor Eurico Rezende. 

O SR. EURICO RZZENDE: 

o Adendo por fôrça do pari:-ce:.- c:m- lniiDC':í;rsf-dv. 1.:11-"'. fo-:mulário para C:.:w tiO btt.~r:d-or Raul Giu'uerti, e. l- r.1-
trtu'lo. t:prrsent::v:to de Cf'l'"!e:Ir!ag tubane:x.o do bérn as do senador Carlos Lin<::.r.'l .. 

Ocorré, cntrel.anlo, a sltua.,.a.o s:;- :._j;nistério tia ~\g::::-:ultura. berg, estão contidas ncs limites ·e~~ri-
guinte. nào há recurso ofcrec16o sôbrc Aqui CJt6. num dc'i recun:os emen- tos, nâo apenas das Instrucões, :rr...ts 
outras emendas dos re~n::'!Ctit!ru adeu- da - A!l.lbul.:!.+6i'!D de p~scf!dores- 1 do fOJmui:í.rio mimeografado 4:;;:1-;:­
dos que tóram dados c:m1o rcjeitedos. milhão e 7C~. CJ.ldo a todos os s.;nadorcs, tantJ que 

De.o.sa. forma, a vo~ac.":.o do perecei Está aqui, no primeir-o item dc.s ins lti emendas de minha autoria, s~ ;~r:.:lr 
(Pela ordem) - (Néo foi reâsto t~rá de s~r feita parctaiment~. no. truçõcs: permihr..d!> ap~esentação de Presidente, foram rejeitadas. Ful 

~~~ivo;~~~~.-; !~~r~~~~~~·~~~~ ~~~:o em que é contrário àqueles atien :~f~s~~· 8~~~b~~~t~~~~1rv~~ ~;~~~~o~~· ~l~a;-~~d~a~s eii~~~;~:~·r:t~~~~;~ 
de mais de um térço do Plenário, se 0 Plenário aprovar 0 pP.~ecer da Está aqui: i'..mbu'atório de p~scad~. Nt!o fiz recurso sÕb1·e eles. 
formulei quatro recursos inciÇientes Cornlssâo, o.s recursos eslar3.'J preju- tes- 1 m!thJ.o e 7C:J. Mas esta. aqui, Sr. Pr~sidente, pc­
sObre o parecer contrârio dado pela dicados rea1rn~te, e nfo n"JcterJ.o sel Que féz a t1ou~a- Cc.-rnissão se :Fi- sando sõbre ela a rejeição, 'é uma 
Comls.são de _Elnanças e .incidentss considerados; mas se {I P!cn:!rlo re- n~nç~s? rm lez de suprimir{) quan- inju.c;tiça. E', concessa: venta., unf". r~ 
SObre o subanexo do :r.!inistéJ:io da jeitar 0 parecer da Comissão quanto à }1tatív?, su~rlitliU tuio. O parec~r, vcgaçã-o que a Comissão de Fir\?"J"aS 
Agricultura, e. esp~cifícamente, c:::ne- supressão do Adendo 'li ca,~r1\ opor~ data ven1~ •. foi abtts1vo. porque p~d1a., operou nas instl'nçes. 
tados com o adendo a, adendo e, ttmidade para apreciação dos recur~ podP, pcneltamen\e, colocar .a emen~ o Sr. Clodomir ltfilet 
adendo 1 e adendo g. su~S. da dentro da limi.ação, prevista n:!.-5 v: E:xa.? 

Estou mform~do no sentido de que Assim sendo, iremos prc:eder à Vf,._jtn~truçõ~. mr~; n.é.o pela supressü.o 
@sses recursos foram mdereridos por~ taça.o do perecer na par-ie em que 0 to~I. PortE~lt.o, a emenda nà-o- po~ O SR. EUR~CO REZ.ii:~E _. \.--Ctn 

1 que os menCionadcs S!dendos u 7eram mesmo é contrário aos adendos. de,·:a ser rcJeJ'.adg. 1 prazer! 
1, !parecer contrárlo. ora, argumenta.. se o pa1ecer e o seguinte: "Pela re· ~A onh·a emenda- convoc!l. a aten~ 1 O Sr. Clodcmtir Milet - Os nem-

o seguinte: se os adendos tivc:-a.m pa· jeição dos Adendos "A", "F" c "0''. \ao à')o;; !\:'';;l.::!.dos cole~n: ; brc;; da Comlss§.o qu':!, enfim, sú'3 se ... 
recer .contrário, não se legitima 0 re- Os Srs. senadores que aprovam o :~~nque de Expo·.içõ::J São Ma-!nadores como V. Exa.., tod::s_api<J.sen .. 
<:urso. Então seríà 0 caso de 5~ per- parecer queiram p:-rmãne:::er sentados. t-eu3, 12 milllõ2s; Parque de Ex-! taram suas emendas •. de eso~dq ~.::~ 

I ~untar ql!nndo é que ocorre a hípóte- o SR. EURICO REZ:cfDE - Se- Parque de E::_p:::-;;;~çuo Nova vcné- us r~zoes que ncs Vleram &<. ~a'J;:· 
oe recursa-l. Qunndo é que t;)rcmos h Pre "d t dl .. cia 9 milhU"S acon,ece que o Relator.- ent_ urrt ... c:.-
'Uma implicação de utilidade, dentro n or SI,. en e, P;) ·t r~n: a V· Exn. · ' "' · posição de mo1'1voa, tendo ouvidt-, 1n .. 
tta or!entaçrto que v .Exa. deu de que me de .. sc a opol:-Ullldade de en- A cr.Y:::nd:!. rcjei"':ada p-e-12. Com!.ssio clUstve, o Ministério d~ A3ricú:tur~ 
criar a óportun1dade através da reu- camlnllar a votaç~o do meu recurso, rr.z r2.:erê:1ci2 a pzrques de c:r.pOS1- pelas seus órgãos técnicos, ícz '\er a 
l!l~ões suce~iyas, de se manifestarem ou: entãli, ~ncami~haP--'-1? a vot~M ção. Aqui esté, no formulário fome- inconvenHmcia. das (nstrtbuiçÕ"'s aa 
tecurscs? d.ê~e parecei, adunr razoes pr.ra JUB- cldo pela Comissão de Finanças: "F" verbas. Diante do.:. argumentos t:pre .. 

tiflcO.~lo. - Fcrqt~e ~e Ep~:ir.§.'J. E ainda mais, sentadcs por S. Exa., e comisEJ.'o de 
O adendo extstia, r111bore cem pa- o ue f 11 1 •- d q oca ~e na ques.ao e o:t- nas instruçõe<>: Pr.r1ue da Bapo3ição Finanças - cujos membros tat·lbêm 

recer contrârio, e éle só deixaria. de d !OI 1 · em · a pre im1J1·n·. V. Excel-::n::.ta. - 12 milhões. E eu coloquei, aqut tinham apresent~do as suas em ~nctas 
exfstif' no ins~ante em que êste nl.~ ac !heu • · · A r- o ... <J:.t.:., ..... 'J t..~ -o .... 'ln. ~o-ra, na. emenda: para os seus Estados, como v. Ex .. 
recer contrario à sua exllitêocla fõs- que-ro insrc·~sar 110 mérit..,, para de.. . t.eléncia ap1e,:!ntou po::.rs.. 0 ~;;iri\() 
se apl'Ovado pelo Plo-néric. moust:ra.r que er-;as .,_"'lcn:''"'S ,~.tão de Parqc;c li'.; :xp.:siçJ.o de São Ma .. ~a.nto - a comi~ão de Fin. nc.ss 

O recurso não pert!ll'bou plenamen- acõrtto com 2. es In'lil'u-;M:;. teus - 12 milhõ·.es. aceitou o cr1ter1o e, diante dis1fl, li-
te o parecer, me.s, na. p~rte rE'J~tiva O SmacLor carl·:s ltndcmberg colo-
ao oõjetivo dos rect•:·.xs, .c.qt:êles O s:a. :P!:!~~:..~~=~::2: cCtu: I,a.~.({Ui.) d~ r:.?u,:ç-ào de Nova c.1mos numa sttu~çâo Wda es .. ecial 

I adendos ficarc-m ":lU&"lCJ::::'!i e.t.ê .... d.::- VE:enécia. - ~ hlUhJe·;, com a recusa de V. Exa. se, ~·l::stc, 
<,o< (Uoura Andrt.:::lc) -- v c~:... F:-.m~ hora., com o recur::;o de V. Exa. C'Jn-

libera,.,áo do Pl:>n"!rio a re.";:el~o do lêncta. só terá r. o:J:ni.m~rtr.:::::-- de en~ O ·r;:lcrido Lenada~. também, colo-- t d R 1 
recurso. ramlr.hs.r o s::m reClll,'jO e sa sua.s ~..Du; P<l~CJ.uc- de E..,:p::..;!çJo Sul- 9 J~ ~J!reg~inisoãsr.de e~~0~· a~.J\'l!-

Sr. p,:e.:.id:::nt~. p:;::I-;rig t "\"":JS_:?. I..x~ ·to::n{1:!s !;3 PCl'V(J1tu.ra o Adendo fôl tn~~~;;:; ... _..J ... _J..."llCtJt.~ ,1e a·•õrc!" com és.!:e recurso ou
8 
~ emC;nd:~!? ._:'c-:-:: 

celênc.ia (1•1e ch:-rnlS'i3 o fc:>ito ~ or- . ·~l::;vado·, mr:s se o ?l."'n.·· ·1 ... ·,·e1·ei+A, · .... .. "' E~tcelência fôsse apr·ovada peJ> co 
d · ~ ,.. " .. L.>. • ~ tns' 1 u ·ô~J. r, ·;-<>rc.:)amcnte de acor~ " -em e rr~=-~o~ coad;;õ~1 p-::-rr. o ?le- lo, v. Ex:t. não tc:á es:a o;or.unl missão de Finança-s t.odos o- tütrcs 
nário e:::aminár o recurso, a!.i:'l3, os daC!J re;rimcn'"l, Lio '-'• m..:.i::; do que isto-. não apen::t.a ..-.• ... tados in lu 1 d · , • . .' - ~ Ofl" instru•o-es, mas nos 'onnuJ•rt•s ·S:.:, , c s ve attueies outt\1 · t3-:-
quatro recu .. scs. Um, r~pito, r::.'Jre o .. ~ ,1. ~ " nadores que re ·e entam -

O ~!n ..- q•" _,..'"' ~ ~ ro.·n~-"l"c.', ,,_-! ... Com 1.:-~ .• ·o de r.n· an- p~ s SOttS' ;;a~ Adendo tJ_, à pto.~Lfl"', 9 do a"lt•!.f~. t>in 1 o.n.. ~~,~.:.~~,.,- -~ -~~·.::::!::1:: -~'-'- · "' - dos na comr"s'o ie· l:;'·m•nc"" rrca '"~S. e::·: r't o <_·li::'= cJ '}rs. S:.on:d"r>~ ' ~:~a .... a- ""'• ~ 
de totnf'l bell'. c1no. O seg:t~u_cto. no! sr. PrcsL'.n!~. p~-;o ~v. E.a. pera 7.-ocdem r•rc<>entar o·quentttativo <1:- ric.r.-1 prejudicados. l.o"oi uma (t,llC3tâO 
Adendo e,~ _P~2;JU!! 15; o t'õ'•:.::r1:~ !f'- ~ .. ~•"rlillhar a 1nr.u~,..:. f!Je v.' El:a. lJ t.uill:L.:ti-3 cm..:-c-l~os pJ.ra Pa:..·ques de ordem pública, de alto :iilten./ .. e da 
.curso t. à. pag•w. 17 do ~':"' 1 ' 0 ·: o ! ... t<.! anun~l:..n\l\). üt: ;F-,;,· 

1
,
1
""".-<:_o". Na..çáo, do Pais, do Gov~rno t·.te :::. 

quarto recurs~. Ad~n6 y, ~ pil'"'i.J.Td. Comissão d~ Fl.Pau •J> s r"'sot eu +e lt. .o S:t. :._:. ;·~:;~~~::-:,....-:: Actui lt~\ t.llLJJ, C.lllt ... uia: L'-n.rq•te F!u- d 1 d ·- " v .:._ n~ 
l ~ 1 c:~.r~l G;} Vlt.&cr. _ 9 wHhêles. AQUI er, oman o em cml.Slderação ts i'l-

Peàiria a V. ~.~·" .. quere:::~::-:! o (J.!ou;-a ~1n .. ·crl;t)- (:':!'lto- a ~ta foroa~ões (J-:1~, t'.~·~;{J do E<llhd.- R-e-
ensejo para 3-l)recia~§.o do- rcc...:~~') e v. EX:a. terá e.. O?~r·-.:: ... :~~?.~. ~sts.: "Re:!:...-.:s~an1 enLO, inclusão s~m lP~'::'r, ):"Or _sinal -Jcfer do 1--I. n. B., '!1.1 l:~l· .. !•·::·• -- .""')~11~3 t:lll, 
me deqse a Tl~J1avra P"ra. e"ll~<:!~.~·n: l- a ,..3 ..... ,.... ·~- ....... ~: r-a:-• ~u~o, trat~-sc de e:-.lcUc'J. l'l<>o- 11::-<> tr.::!t.."!:e p2rtl. que nos inw~l "·"'l.:.:; 
lo, e, em s.:-··.uicla, fe,arh o:.>. :n~:a- .., · ._.._j ~..., -··- c. •wu c o e'l.t'!"'llinhamen~o dcflu'-? :at.-
tor. Mesma lJC"Q'le desejo t1.e·~~1 ar! ar. Frt.biü::;nt~. p·.;:: ... "i-:: c Vr;;,;.~. 7:':..::- ··.:.: .-.. ,·.:;:, {-;"1: '(~s in.s-:.i·uções, e, Iate··) C:U!'> tii·,i~ respelto .ao -~..-It.t· ~ 
raqui.que pelo .menos em dota l'n'.U'- c:·J~ncia me fi-;::see c!'l:-::.:-:~· .u. bln ... a.· tm~ts ao quo d~') instruções, cb acôr .. riO da. ~ricultura. li:' a infQlt·~~ca:l 
sos a. B.epresentaçji.o d:> E.;;pirito .sz.n- du. os recun:'J.:>. rlo r~l~ 0 ~:J.M~Il~ri'J fo;ne~iC.o p:.la que, como 1\~embro da con'lisslo ·c..J 

t:'c!!l'~-!l.o d-:: r-:~"::1"·2:. 
to a'l'iU ri:.v~·o • .i!:r:nçntG o. ..... Itm <ias 0 5 ...--. p· -_ ~··n -- .. -. 0 ., ..... (li :e:- ('~tJ fu\ C'J'1t;c::.-:.do es-.. .;. n· . .:n,-;:ls, L::;o sJm querer co-$ is~o 
normas tr;::ç:::.das p;Ja Oo .... JL.~ão de ?t- _ .. , A~_._, ... -'"!-·- • po·• . =---.- •1· P2 '~ C!l:nl.:;::::ao de ri· l~ . .-~!-i. c pal-te elo !J.;.·. Rc-letor que, 
hanç::s. Coml.ss<.:O de Finanç:as da (ll.. .. -307\% A;:~, :·d.J') -~ '!. ~~t'... nlo 11 .._1;. . , t" , ..... ) c:~_. crité-:1cs esta.bele- c~· ....... ~.ilte, c .... ~p!icará devid:nn&nte o 
Càm:!.ta, mas cvm orien~ad., &P~u:..:Ia d~\-eJ'L. po:r-:1-:-r de vis'~ f"~ o rue se c1L~~ :, P".-·a .. "r:::zr.'n ,,m!'. emenda r~-·~c:''"' T'' o <:!t!!Jo :mo -ecmp:te como 
pe:a dtrtçE..o da C::A.:..~ c~n;· . .::nDre, ECn- c:;;L votan;;'') é p,e c. p_,_: .· ·-'l cte·:·e c.ei' b 1 A • :_,1. rr "':·v da. Cqmlssão de Firt :.nçr..s 
d h 

' "' 'I' c m· - d F" d IJ(} re tel o~·rJ~ ....... ~f'nl.o. :::· .. t;;~ 8.qUl - qu .. " '"U o P-•recc·, do sr. R.e'.utor o orr..: .. c;;u.t~.a P-"' .: ~.ssao e •1- reJ. t~ o c'l::.f::;:x.r~ o r· ·,·-:- d't Co· ·J-')r''J Fi"r_ .. ~:~l de 1.ritór12 . o pare.. ... .-c.:..... - "" 
nanças do sencdo, qu3 11o3 rzw::-~eu Ul1SCâ'J Ce ri!':r. .... --<:; c:.t .-~ t:!.ve :..er c~ r r·"' Cf'!''"'"''> C"l FinrTJr::::.s- foi CC!1 .. e, inclusive, votou a. favor. E 1:ltan­
aquelas 1Tl:>"'""t'' j:·. mr.ntiCo. t-~~· do a favor, por isso me.::;mo, co:oquc~ 

.n'lt:o, Gr. p ~ ;.1<-•lte, lJ. :lJtlln:!r-~ rm r :lseqil,?~~it';: (· : !1 2····n:~•ar\ C''" ... f'----,,r:--: Plr-'1') de Utl!l:~r;::to d~ ~~~.:>·c_., mtnhas !l"•'Õ!J!i.-:s,. emcnc.
1
D.S 

'mente so1leito que ·r. E;!o... r -C~kl:;~ae- qui! e.,t::t em votaç2o, v, :,":, "!.. terá a de :, .,., .d" 1 .•nro~r~J !'\Cri' 18 milhões d .. -.·' .,.:anflo-~s ou :rejelten~o-3(1, por 
re aqullo qtJe porventum já. ten!la de-

1 
chance da vc"!' o s .. 1 · ·curso enca.- ne .r -~!ro- • v , l_ll~l11 mesu1<1- no e-ntanto, Qffitto t.'J~ 

cidido, para que o recurso tenha sua i r.:tlr.!lado ou terá pe-C::io •ta p;-::"~lmh; ~.:Ll-.:: 1croi;· de cachoeiro do Itap~-,-- .~1 .R!Jrc,:-:n!-:tdos por. V. :E:::-~. 
tremitr-;:.:o rcgu19:r, qll::! é o cnco.m1- n~r. : mi .. ":""l._ ::c.r: ~3 n~ilho::;. ,! OS...~. EURlOO RE.t&\0:1.;- ~·~_·.l'-a.-. 
nhamento da. votação pelo e.utm·, a\ 0 SR. EURICJ !li<::~~~::;~: l' C: . rJ Wl :·~t:'ldo do Espírit<l sa.u~ · deço o cselrctclmento do Vo".sr ~ ... 
manifestação· do ponto de Vist.a do I to: ~._"'r,:; 18 milhóe;::;. : celência farei uma pergUnta 3.<1 em i-
Sr. Relator. e a decisão do PJenãrlo, S1m, Sr. Pre:.;iG.~nt:-, nu:_; 1neu re- l"ha c.qul: 1 ncnb co!ego.. Ne. C.lmc.ra dog 'J ""~ 
que é soberano. (.5-iuito bem). tcurso !icarã decidido dc~1~ro do re- Solo e de. /i3"U~: NCr~ 18 ml1hüt'J, \Wdos forn.m d1silibmd:-s ~. !11. · ~ 

' 
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1nstruçoes. Os Srs. Deputados apre-1 V. Exa. entende que essas verbas 
sentaram emendas. Pergunto se a co- pulverizam os recursos do Ministf:'rio 
mi~são de Finanças as rejeit:m. aa Agricultura. 

o :-.;r. Clodomir Milet - A Ccml/3- O Sr. Aurélio Vianna- Não sdu ~::u 
são de Finanças, atendendo o parecer que entendo, não. E' o Governo ou 
do Rela~m·, rGjei:ou todos os adendc!l qual V.' Exa., é líder nesta Casa. 
que se re1eriam a essa Ill,atél'la. b~ ApEnas eu, cc.mo oposicivnista, acei­
modo que a Câmara d:s D::putaa.os tei as razões do Governn e V. ExaA' 
pode revigorá-los, pode aceit-a!' a~ como líder, as rejeLa. 
emendas supressivas do .senado e l'e­
vigora-las . .Mas o parecer <ia Cmnis­
sãv de F'manças, aprovando o ;. al.ó­
rio do R~lator, fel no sentido de I'e­
jcHa.t os ttdendos apr€sentad-:s pe.a 
Câmllnt. 

O SR. EUR:co REZE~DE- Vos­
sa ExceJ.éncia naa precisa dizer como 
devo ar.;·ir. Na o e~LOU falando comü 
Jíde:r do Govtm;J. E~tou falando ape­
nas como um Eer:aQor recorrente. 

O Sr. Aurélio Via,wa Exato, 
O ~R. ED"RICO REZENDE - A exato. 

tnJonnaçaa que tive, hoje, ae pe.:ssoll. . 0 SR. l!.'URlCO REZENDE _ Es-­
aut,orizac,a, e qut: a ComJ~são ae J:o'i-
nanç~s pelo mEniJs com relaçáo a um teu. apontando outro _p~nt.o.~ Está 
Deputa'do, deix·::lt .sobrevivas as suas aqm: Parque. ~~ Exp:..sJçao Eao. Ma-
em:-ndas ·neste set,or. 1 teus - 1~ I~ulnofs. . . 

Mas Sr. Presidente insisto no se~ . A Com1ssao de F1p~nças rejel~U 
guü1(e' . . . ' lSSo pol'que o 1'1illiS,e~'lO da Agncu.­

tura pretende dar mmto mais. E es-
o _'{3r. _Clodumu MtlLet - Deso.nhe- tando aqui 12 milhões 0 Ministério 

ço, mte1rament.c, este fato. O pare- só poderá dar essa importãncia, 
ce: do Sr. R.e-Jator aiJrangeu t:1aos O.::a quando poderia dar mais se ficasse 
aderulos . .Nao é poss1ve1 que o Senh{)r intacta a verba glob:~;. 
Depuiaao tenha feito emendas tora 
d-o actenau. 

O SR. EU?..!CO RI!:ZEI\'DE - .Flll 
1motmado, nobr~ ~en<tdOr c;oaomu 
Millat,de que este Deputado loi até 
ad\·ertido, no sentido de que aquela 
cnlei}da era preJUOicml aos int: et.sSeb 
de stu l!:staau. 

O Sr. AuréliO Víama.t -~- t-ernllte 
V. Exe.. um aparte:· <Assemtm<:nto 
ao oraacr) -v. l!;xa. e.iilà Jtüwran­
do um C;.:ro lH'Otunao. E.'ltamos 1.-qü.i 
para ffliar claramente. V. E.'\.a. ~e 
refe,-:z eao lJObre Deputado Osv.üdu 
Zan~lJ, Relator desta nw.téritt. Não 
::;e trata de nenhum déstes adendos; 
há Um €qUivaco de V. Exa. Ont.em 
estudei a matéria e sei tudo a e c·Jr. 
o :sr. Deputado Osvaldo zanello ::tC0.i­
tou e incluiu uma dotação para o Bs­
pinto Santo mas, no adenc:.::~ corres­
'POnúmte ao lERA, mantido pela Co­
missão e com maior vantagem, por­
que com verbas mais pOllHtda~, ·cu' 
Vt:rbé.s maiores. O que aconteceu -
ftgorR. tenho de revelar -· e que o 
PrE\<;jc.:-ni e do Ibra declarou tto Depu­
ta· V'~do zanello que, ao inves 
de ~I <· • o;2neficiando o Estado do Es-. 
tnr.:,tJ t.an,o - porque ja E:Xrstia o 
.entend1mento entre o IBRA e o Go­
vernudOl' do Estaria, para que ésse 
proj~t:;, essa teivindiCaçao fósse a::-i­
ta com quantitativo maw~ -- o Depu­
tado zancllo prejudicará .seu Estado, 
dim;unindo o quantzratrvo e IUipectllL· 
do que o IBRA possa aumentá~Io. Eu 
convêrsei com o Deput-ad:J Zanello -
e V. Exa. sabe disso- mas o lnpn­
tado zaneilo fincou o pé e disse: que­
ro ISSO. 

O SR. EURICO REZENDE ~ )[as 
'foi mantido. Peço então a V. Ex!:t. 
que prejudique os interêsses do Espi-
Tito santo. Concordo com essas 
emendas. • 

O ,Sr. Aurélio Vianna 
então entendendo bem. 
V. Ex a. um aparte. 

- }ltlo e.swu 
Mas :permita 

O SR. EURICO REZENDE - l)a­
rei (l aparte a V. Exa. 

Devo dizer que .'163 aceitamos ess<t 
diminuição da vel'ba porque está cou-:­
tida nas instl'liçôes que nos foram re­
metidas pela Coml~sao de Fi.nan\~a::.. 
O que uao é po..-sívcl, Sr. Presiden­
te, é que, já tendo nó.5 um poder tao 
restrito de emendar, venha a comJs­
~ão de t<·manças 11:1-s decla.rar que po­
deremos emendar enr>ses limites e, a.e­
pois, reconsidere, 1 eforme os critério::. 
do poder de emendar. 

O Sr. A.urélio v:anna - Possa ngv­
ra ctar o aparte~ ... 

O SR. EURICO REZENDE - Que­
ro dizer aqm, Sr. Presidente, que es­
t-ou reclamando conu·a o minmw mt­
nnnorum que a Com>:osão de Finau­
~,·as permitiU que eu emendasse. NaJ 
quero reclamar daqueles que não F.e 
pr<.:cessaram conforme a~ lnStruço-.o:.., 
porque tiveram poaer illmi~ado ct~ 
emeudar. O que nao quero ê ficar em 
pos1çao a e desigua-ldade. - Para mim 
lJal a os Senaaores Carlos Linelenn~rg 
~ Raul Giuberti, sup;:ime-se as lllS­
tiuçoes que permitem emendar IDlg<t­
lhas e para outro~ :ila!·ga-se imt!n­
samente a op-ort.:unidade de emendar. 
Não podemos aczitar. 

O Sr. Aurelio Vianna O argu-
mento de V. Exa. é injusto. Não 
:lCúnteceu i.sto no ~~nado, perdoe-me. 
me. 

O SR. EURICO REZENDE - Vo:!­
S«. Exce!tncía nao aceita ma5 é fato 
público e notóri:J, r:pe ja extrapolou. 
E a Cúmissão de Finanças aplaudiu t: 
acolheu C]ue Senador só podia <lpre­
sentar .ec.1encta neste limite. Houve 
aqui a apresentação de _emendB.? que 
alcançaram o quantitativo de cinco 
bilhões de cruze1r0-5. 

O Sr. Aurelio Vianna - Vossa h­
celêncut esta exaltado! 

\ O S~. EURICO REZENDE - Não 
possJ admitir que a Cnmissão de .F'I­
nanças Vá. restringir o limite :míni-
mo. 

O Sr. Aurelio Vfarma - Vossa Ex­
celencia esta exaltaao ~nas estamos 
discutindo sõbre o Orçame~to, Suba­
nexo do M!ntsterio da Agricultur:,.. 

O SR. EURICO REZENDE - Es­
tou delendendo a manutenção dêst~ 
critêrio que recebi. Havia o consen­
timento para apre::;entar emendas de 
acõrdo cem o fonnulátio. As emendas 
fqram a}Jresenta1as rigorosamente de 
acõrdo cem o formulário. Eu não 
vejo direito de a Comissão de Finan­
ças suprimir, de nos surpreender com 
a sup-.:essão de um direito que hos :foi 
conc~dido espontân~amente pela co­
m!ssto de Finanças. Aliâs, um diLei­
to reduzido migalha apenas. 

A minha' defesa neste instante, Se­
nhor Presidente, é para a manuten­

Vos- 1 ção dessa migalha; isto é, de ficar na 
fon-

1 
minha posição de tostão contra mt-
lhões. Nós não podeitlOS estabelecer 

QSr. Aurélio Vianna - Vossa l!;x­
celertcia tem que aceitar, em pnmt:L­
ro lugar, que a Comissão que rejei­
tou nquele Adendo, pelos motivos que 
a 11\aioria d:::s presentes já conhece, 
em virtude do debate de on~em à 
noitt, não o fez, quanto a isto, ccmo 
V. E>;:a. quis fazer, por querer re­
jeH«.,r o Adeneio, mas beneficiai· a um 
Dei~\ltado, dando a entende1· qde 
aqu~:es Aàenctos foram rejeitados. 
IP-crOn, foi uma exceção, extraindo-se 
de um daqueles adendos - rejeaucta 
essa emenda - que beneficiou um 
Deputado cujo nome V. Exa. não 
qui'> profetir, rnas qu eeu p'refiro pvr­
que sei do caso . . . ' 
. O SR. EUR:CO REEZNDE -

Ba Itxceléncia a.gora abi"e outra 
te de intepreta.cão. 

aqui nesta Casa a figura de senador- pendidos e nos apelos feitos ao s~ 
de primeira classe, a figura de Sena- nado Federal. até eu dar-·1he-ia ta,... 
dor de segunda classe, ..que eu não zao e pocteriamus ser e:sclarecidoa, 
aceito. Isso está errado. Nós fizemos porque o Líder do GoVêrno, munida 
as emendas de acôrdo com as instru- de eleme;ntos essenciais que co-mpra,.; 
ções, de acõrdo com o formulári-:1. A vasse a sua tese. iria destruir os ar..: 
CO..."'llssao de Finanças s~ se s:::nt.u gumentos expei;did.os pelo .Ministe~·r~ 
no dever de reformular, deveria nol!l d.a Agr!cu:tura, que declarou pc""" 
ter convccado. Jã. que foi do interésse remptOriamente que, se mantivésse-~ 
do 1\.Imistério da Educação a supres- mos as di.:sc-riminaçÕ'-'~" !leitas peln 
são dessas emendas, a C-cmissao de Câmara e acrescentásse:nos outras 
Finanças devia nos ter convoca1o discriminações naquelas dotações, t() ... 
para rEpartir conosco aquêle::: cin:o das correspondzmes àqueb Adenuo· 
bUllôes que to"am mcluwos além da~ re.ieiU!dO, o M,msté"io estarm. s~m. 
quotas p3. mitidas. _'\. corr.IBsào a:= condições de rea;i::.ar o p.ograma 0'-'"' 
Finanç8:s não nos ... 11amou para um já havia anL.I c.ado para todo 0' 
entendimento, Mln nos encontrou d:~ Pais. 
ponibilidade; ~ncontron sobra ae Vl.!r- Citando o Ministério tõG:tts us, 
Da. o que e:a tez? supnmm dir-cnos obras já iniciadas, e cJmo não ten110 
legitimas de apn!S~!1tar emendas de motivos, emb-ora Ol):J~Sicionista, da 
acordo cem 0 rormulã.rio por e;a duvidar, sem argumentos nem ba.s~s, 
mesma fornecido, e lago rez a redlc:o- concretas, das arirmativas feitas on ... 
ttribuição daquela verba, (~d.CJ.t..ela .w- cialmente por órgác-3 CLmpet€nt~3 a~ 
bra de cinco bilhões de crm:nro:,. Administl'açào Públic:. curvei~me dl ... 

Sr. Presidente, sei qual o descino 'ante _daqu~les argum~r:t'?s totlo~ .. 
do meu i·ecurso, mas sei que o meu . A msemm~ção a!'tlflcial parall3ttr 
protesto é legitim'l f' serve, pelo me- na, no Brasr!, os gra!ides proj'!~u:~ 
nos, para que, no r..no que vern, nao pa:·a foment~u· a cd)rcauçao d~ semen­
se dLsc:imine, n!ll.' se ,plfll.HJUf' essa ,es .de que este Fa~s .. a;pr_a, t~m ní!·· 
injustiça e essa Jesigua!ctadt que, <te cess1dade .. A~ .obra".' ue ll'ngaçao, que 
resto nã-o coloca nw1co bem 0 O(;!J-a- Já foram m1?1adas e-m algumas pc.lr-
do (Muito bem) . d~s do Br::tsll, ficanam paraUsadas.1 

· Entáo, receb~l'lúmos sõbre os o•n ... 
O SR. AUR-f:LIO VIANNA: bros o impacto da opinião pública., 

pala\'T:l. quando fôsse melhor informada do 
que se passara. Sr. Presidente, peço a 

O SR. PRESIDENTE: Na questão oa colônia dos Pese&"' 
dores, os úmcos 750 mil cruzeiros 11o­

_ Tem a p&la~ vos, destinado-s à manutençao aa 
SenadOl' Aurélio Confederaça.o dos Pescadores do B:-a­

(Moura Andrade) 
vra o Sr. Relator, 
Vianna. 

O SR. AURELIO ''1.>\N~.\~ 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
PTesidente, nunca o Senador Eurico 
Rezenae, que i1oje não falou como go­
vermsta, loi tão promotm· como nestE: 
m.stante. Um grande acusad·Js, porém 
mconsciente. Quis tocar a €mrx;âo 
dos seus colegas, corno se fõssel1l·2s urn 
corpo de jurados, e transferir a sua 
indignação da Comissão de Finan­
ças que apreciou o sulmnexo do Mi­
nistério da Agricultura. para aqueh 
mesma Comissão de Fm.ançaS que 
aprecicu o Subanexo ~etal"R.1o r..r r ::;eu 
correlig1onárlo e amigo da C0mís.sãc, 
de Educa'<:O. Então tôda &quela sua 
indigmição' jâ não ei-a mais contra a 
Comissão de Finanças, que opinou 
sõbre o Subanexo do Ministério ela 
Agricultura ... 

o sr. Eurico Rez~nàe - Também 
do Ministério da AgriCultura; fJ<1lS 
nos deu formulários para apres~J · 
tação de emer.das e depois ra~­
goU-QS, 

o SR. 
Argumentos 
tanto que 
causa ... 

AUimLIO VIANNA 
lhe faleciam para !S'5t>, 
abandonou a primPlta 

O Sr. Eurico Rezende - Nà;;, e 
verdadef V. Ex.a não está sendo exs.· 
to! V. Exa. está distmcendo os fEl· 
tos! 

O SR. AUimLIO VIAIDIA 
- ... e passou, então ... 

O Sr. EuriCo Rezende - Não ~ 
exato! Isso não pode ser verdade! 

O SR. A Uru:LIO VIA .. ,.,NA 
- Sr. Presidente, chamo à cotaçl.t 

o nobre senadm Eurico Rezende. 
O Sr. Eurico Retende - v. Ex~ 

e:;tá destnrcendo! Isso não é exato. 

O SR. ADR~LIO VIANNA 
- Mas, como ia. dizendo, Sr. Pre.:í1· 
dente e Srs. Senadores, o nobre R~ 
nador Eurico Rezende transferiu, f'n• 
tão, tôda a sua 1naignaçao aa t~~J· 
miSsão que julgou o Subru1exc ..• 

O Sr. Eurico Re:ende - Não é 
verdade! ' 

O SR. Al;JRJ!LIO VIAm:A 
~- ... do Ministério da Agr!cult.ur-.., 
à base das informações recebidas 
até prova em contrário fidedigna.~. 
Porque, se s. Exa. tivesse vindo par"' 
contestar o Ministério da Agr1cUJtU· 
ra, nos argumentos oficialmente e),~ 

sil c, cjnsequcntt:mente, da:3 quatro-­
cenlas e tti:!.ltl:t)!; colúmas d~ pesc't•lo­
rcs, destinados a menos de cem · co4 

lõnias, illia!n prejudicar as dmmt~ 
as trezentas e tantas outras, e toda 
aquêle plano de previdência, da ate11 ... 
dimento a t.S3as cclônias estaria pre.o 
judieado em definHivo. Inclusive o 
Ministério declarou, através das In .. 
formações l'ecebidas ... 

O Sr. Vtctormo Freire - Perm,re­
me V. Exa. um aparte'! 

O SR. AURJ!::LIO VIANNA ...... 
Um momento. o Ministério decla!'.tu 
que nós mesmos não nos iria:mt...s , 
c.proveit.ar daquelas ve1·ba.<> eons1g­
nadas, na sua maio-ria, porqu-e nãa 
haveria possibilidade de empregá -.u:t. 

Tudo tsto foi explicado ont \.n, g:·~ .. 
ç~ aos pedidos de esclarecim~Ho do 
nobre !?enador Aloysb de Ca:rv-g.l!Jo, / 
da Bahia. 

Conceao o aparte com prazer aG 
nobre Senador Vict:Jrino Freire. 

o sr. Victormo Freire - Atente 
bem para isto; segundo estou mt'or .. 
maao, a Câmara não va! aceitar o 
que a Com1ssâo fêz da emenda su4 
pressiva, da cha.Inada pulverizaça() 
ae verbas. A Câmara, não aceitan.J.o, 
revigorará as verbas. Os senadorPs 
que emendaram íicaráo prejucüca .. 
aos. 

0 SR. AUID'.LIO VIANNA 
Então, encerro, ainda acrescentando 
,que, aqui, estãc as emendas rela:.zt.~ 
das, catalogadas Nosso parecer an­
tes da~ in~orll!aç?es recebidas,' q ;.!~, 
para nos, amda sao autênticas e 1~~ 
gítimas, foi pela aprovação daqu·mÍa 
emendas, dentro daqueles quantitd.tz­
vcs. Tanto que as emendas catat').­
g~da.", tõdas elas, ainda constJm 
deste processo. Porque dizíamos; se 
a. COmissão de Fmanças não aceifar 
os arg.ument-os exp2ndidos pelos ór­
gaos tecmcos do Ministério, se 0 fole­
nário os reJeltar mantendo a decisão 
da camara, já o trabalho esta te:to, 
adla-ntada. 

Está aqui o trabalho para V . .e.x~ 
ver, todo êlc! Porque nunca con::.i~le­
ramos que nosEJ. pa··avra é a Ultima.. 
A soberania está com o Plenário, 1 

Ora, Srs. Senadnres, conversei, in 
clusive, com o Uder do Govêrno e 
~'residente da ARENA senador :l-1a.• 
niel Krieger. Disse--lhe o que se pa3-­
sava, as tnrorura.çOe'$ rec:bidas, e s. 
Exa. deClarou-rue: Estou plenamente 
de acôrdo com a posição que V. Exa. 
está tomantio, e devo prestigiai' o 
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oovêrno nestas rehind.ic.t:.çõ.es :}US dlt;tribuiç-Ao dtsse mo!1tantc no c!·' O SIL PRE'iJD!::~7E: 
"'az. Porque, usa daqu.ela J:aJda.de çamento. -, •a A d· de v l p , 
u; O SR. AURl!'LIO VISN~A - La ou n '.a .1 - a ~3e ::! oS3-! 
que lhe e.c~cteristlca quandO. n.• "' n- .. ~ r!"'-ndo pai~ v· !•'<>~ 'p::>nan,o. a v~.açco da matena. 
-vêzes, se dirige a nós, oposicionl.s:a3 .!.U ao e~.ou g """ ... · ".,..... 1 I:. ··a..-.att 

d' não ac;ito g:'ito de V. E"".{a. ~s1·m lll :~·;; ~, · ~ .. 
para IZer... calmamente e::q:ondo o p:~blema pa,-' 05 ._.,. · S~nat.o.cs que ~pr l\am o 

l <n" riOJ-B-31 na casa de ori:Jem~, q•1'! 
::.·tima a ac:.elta e fixa a Ucspel-t dl 
üm~:o pa~a o exercic!o tinan.::~ílo G3 
_C':itl, r.a parte referente ao An~·~-'> 1 
- Poder Executivo - Suban~l<O 5 H 
- :-.rm·stér.o da SP.údil', tendo ,.I O Sr. Eurico Rezerute - A 11Jt."S 1-a esclarecer 0 P!enário. parecer G.a t cm.s~c.o· c.: Fman•.·rt3 no 

1 

tão não é essa... PJ<HO em qut! e a op na p~!a rcJ:!lcãn Pa•er:er, sob nl? 764, de 1g57, a:~. c.:o .. 
, . (Apartes simu!táneos. Tumulto,, 1'itos acte:1dcs A, E. F e G qu~Ira::1 IJ~-r- mtsst"a de Finanças: 

O SR. AUID:LlO VIANNh · e • <I' 
'·9 .. os Srs, têm o dever de votar con~ O SR. PRESlDENT::: m~1~::et~rní~?c~~no;aaci~s.a,. - +"'a·oo::-:.;el ao Stlbane~'}. à 
i·tra ésse projeto, eu reconheço; C{)ffiO .(Mourc Anàracte) _ (Fa:endo ~'1ft~ Em c~n.seqüéncla. t;cam pr~j•t(il':l.- •la dz. t~to n? 1 e às de ns. 
·.nós temos O dever de \'otar a favor !ts campainnas.l . dos os n•tu~sos rn·erpostos ;P~lo ::sr. · lsem o quantitativo) 
·do mesmo projeto. Está suspensa a sessão. ::::enac.Vl· Eu!·ico Rezende. 

2 a 1-t 

1 
Falou-me isso no caso ao projeu., 1 A sessão ê suspensa à3 23,!0 e Os s~s. Sena1o:-._., que aprov~m n 

do Fundo de Reserva. E é pof J.SS'l ( reaberta ãs 23 ,EIJ. suoanexo que ram pe.-manec=r ~enta, 
· que esse homem extraordinário m11n- . dos (Pausa 1. 

. tém êste ambiente de notável hârm?--' o SR. PRESIDENTE: Esta aprovauo. 
:'ttia. e compreeru:ão no Smado da ~ .. ! , A d ade) _ E~tá re~h,;t·;a A ma~ena estii- cem a sua vota,...aõ 

- e ojerer;endo emenda da. L!Jt" •,; .. 
·a.o . 

f ROJETO DE LEI DA C.'\).lAtt A.. 
N° 105, DE 196-;' ,pública 1 <Moura n r . ha~ento de ço- 1 er.eerraaa, neste m.s~ante, 'tendo 0 

o s,' Eurico. lfez:er..d~ _ v. bo~ la sessa.o. No encam~tndo apa1t""s os f subancxo sido vctatto e aprovad~J. As' ~.orçan-::::nto - Z;Iinisténo da l!tJ· r:4 
' • "" • ~~- taç.ru> náo sao perml-l 5 · ... · 1 emendas aprovada o - 'o Sauàe) ,,quer-me pennitir urn esclarecLmen- ·r láO que 0 sr. s sa os segumtcs: J ça e 

? srs. senadores ven Ica . ed As de parecer favorável ap!'~nta- . . . 
I to senador ~.rico Re~nde se c.{? -.·e~. das aos adendos B, c e D; I" Pr9j~to de Lei da. Camara n~ lOj~ 

11!'111---,_ 0 SR PRESIDENTE nas infraçoes ao Regunento, ms.ts.m 1 As de ns. 9, 11 e 14 se :> qua tl- u1 (n .. 500-67 na. Casa de or.g~mJ 
· ~ : do em dar ap~rtes em encammha-

1 
tnttvo; m !1 1 que est1m~ a Re_çeita e fixa a D.espe .. 

(Moura Andrade) _ Faz soor ft'-' mento de votaçao. A de nQ 16 sem 0 quantltatl .0 , ) sa da unmo para o exerctcio Unan-. 
i·&ampainhaS. 0 RICO REZEXDE: J A de no;J 21 e nº 22 .sem 0 q:~rll f'~ ce.ro de 1008, na parte 1·e!er.,nt~ a-0 

O SR. EU • tativo· ~· Dd I Anexo n<7 5 - Poder Execu~lYQ 
1 O SR.. AURJi:LIO VIA~A A infração foi de vãrios que apar-~ As de ns 30 32 34 40 e 4_ Subanexo 5.05.00 - Minist.ér!o d~ 
Com a permtssão do Sr~ P.:csldi'nt.e tearam e não sô minha. Sabe v. Ex~ quantitati;~ e 'as de Í.et.o dê '>d:l1l

6
t Educação e Cultura, tendo 

O Sr. Eurico Rezende - E' umn do resPeito que devoto a V. Exl.l s:. 62 c 63. · · 
1 

!'arecer, sob nq 742, da. comüsõo (B 
·questão que me par~ fundament~l. Presidente, mas não posso odmitn i Fmanças: . 
r eminente Senador AuréUo Vianna.. essa admoestação setorial. v. Ex!J. tam- A1!. demais emendas apresentacras Fal'orâvel: às 352 emeno.as de teto . 
. A questãô é a seguinte: no instante bént deve fazê-lo ao Senador Aurê· aos. adendos A, E, 'F e O ficaram pre-1 !ncJusive as referentes a Brns11if'-; a.s 
eru que V. Exa. suprimiu o direito de 110 Vianna, que me apa.rteoll como judxcada.'l, c tambéln as de ns · 45, 19, relações individuais de subvençõe::. or-. 

' apresentar emendas ao subanexo do também 5.0 Senador Clodomir Mtlf't, 20, 33, 36 e 47 · I dinárias e extraordinárias, :.nctus.iva 
; Ministério da Agrjcultura... que também aparteou. O qu~ não Ficaram aprovadas as emendas ae as v~nculadas a federações esport;vas; 
, O SR. AUru!~LIO VIAN~A posso é ser 0 untco p:1:::siv:ll de ser ns. 48 e 5~. . . _ t às de ns. 7, 28, 57, 66, 80 'J a~; M 
i Não suprlnli, não! advertido pela Mesa. A matéria vax à_ Cormssao de Fl-) do :Relator, de ns. 21, 24, 26, 33, 41, 

O Sr. Eur!co Rezende - v. kx~ o ESID"" y"'E I I nwças, para. redaçao fmal. ·12. 44, 45, 63, 72, 75, 85, 91-A a '_d 
, está alcançando o sentido das mi- SR. PR .!.!.N.a. : O SR· PRESIDEN'rE: 1'lJ-A. ' 
: nhas palavras. No insC:ã.nte 'J!m que a (Moura Andrade} - A Prest.:H~nc1a. 1 01 a A d d ) C Ravorável em parte: às dé' :QS. 11 

Comissão de Finanças entender.J ctti~ .Precisa assinalar que conced~. por fol!r n ra e - om a npro· - 1,6 - 20 - 22 - 25 - 35 - :39 -
, dev::-ria revogar as instruções, porque urincípio de liberdade necessã.ria. à ve:ç.ão aesse Subanexo resta~er _d!S"' 4'1 - 48 - 56 - 58 - 59 - 50 -
. contrárias ao Ministério da Agricnl- êondução dos, trabalhos, que, em de- cuhdos, os retercnte5 a_?S istérw:: 61 - 62 - 68 - 71 - 74 -. 87 -
, tura, a. C-omissão de Finanças já. sa,.. terminadas ,.,r.trcunstâucias, oJ. Srs. da Sau?e : da Educaçao e Cultura. 91 _ 43. 

b!a. da existência da. disponibtlid~de senadores não se atenham tanto ao São dois 0"'. Subanexos a ser tncl~l.. contrário: à.s do n3. g - a - 10 -
de NCr$ 5 mUhões... Regimento trocando apartes. Porém, dos U1J. próxuna sessão ~traordtnàr:a. 12 - 13 - 14 - 15 - 17 - JB -

a troca- de' apartes não deve ser ex- Os ~r:. Senado~~ fica~ convo~cr;... U:l __ 23 - 27 - 29 - 30 - Ul -0 SR. AUR.t!:UO VIA.."{NA - cessiva. e principalmente precisa do3 par . uma. s.e~.a? exhaordiiU.rm "2 - 34. - 86 - 37 - 38 - t~ 
; Nobre Senador! manter-se' nos têrmos que' 0 Regi- e;-~ i5 lfHnutos do dia. 27, com :lo ~ .. 4tJ _ 

49 
_ 

50 
_ 51 _ 52 _ p3 _ 

O Sr: Eurico ~ende - v. E:.:t~.. mento- exi~e. o tratamento n~iproco B<lm 0 54 - 55 _ 64 - 63 - 67 - t'J -
, está me entendendo, podeiia -:om- de plena urbanidade entre os sra.

1 

OX!>EA. 1 '!>O D1ll . 'iO - 73 - 78 - 77 - 73 - lo -
1 pensar em OUtit'o Ministério esta di!- Senadores. ETO . Sl - 82 - 83 - 84 .- 86 ts 

J>Onibilidade de Ncr$ 5 milhões. No Por essas razões é que suspendi a P!tOJ DE. LEI DA CiUv!JU!A 90 - 91 - 92 - 93. 
Ministério da Educação foi a mato. sessão. W' lOo, DE 1987 
r. Jat-'- 1 " g ....... A ...,._.,._ 1 · 'E:Itá encenaõ.a. a sessao. · la re <1oU4 pe o n-ovre ... ~or Pau- 0 S:.t.. AURli:LlO VllANNAf (Orçam~ o - Mtnistério da SaMe) 
l-o .sarasate e a Comissão de Fina.n- · _,. Dlscussao, em turno 'O.nico, do Pro-- <Levanta~se a sessilo d8 2a horas e 
ps -poderia t<>r convocado, Plll'tl ,..._ Jã, Sr. Presidente •. / \ Jeto de Lel da Câmara n• 195, de 1967 65 minutos>. 

i. 
' 



MESA 

Prestdente - Moura Andrade -~ 89 Secretário - Êdmundo Levl -
~A - SP) <MDB - AM) 

"' 49 Secretà.rio - Cattete Pinbe1ro -
l\1 V~ce-.Prestelente - Nogueira da lARENA - PA) 

Gama - (MDB - MG) 1 19 Suplente Attllio e-ontana 
2" V{ce-Presfdente - Gilberto tis- t.A.RENA ·- J.30) 

rinho .... (ARENA - GB) 2r.o SUplente - Guldo Mond.in 
<ARENA - RS) 

lY õecretàrlo - Otnai-te Mariz 
ARE..."J~ _- R.N> 

3r.> suplente -· Sebastião Arcner 
<MDB - MA> 

2Y Stcietál'to - Ç'lCtorlJlO r-n!re 
"(ARE.."~A - MAl 

49 Suplente - .Raut Gtu.berU - -
<ARENA - ESl 

Liderança 
DO 30\i"ERNO 

Lfder - Dantel Krteger - {ARENA- RS> 
V1ce-L1deres: 

Pau~o Sarasate (ARENA_ - CE) Eurico Rezende - <ARENA 

DA ARENA" DO M o 1< 

(ES) 

L!det - FUinto Müller - Clo.1T) LJder - AuréUO Vianna - ~GB) 
Vtlie- Lideres: 

Vtce~Ltcteres: 

Bezerra Neto - (MT) 
WU.sPn Uon.çaJves - fCE) 
Antonio Carlos - (SC> 
Rm Palmeira - <PB) 
Man(lel Vilaça _ (RN) Adalberto Senna - <ACRE)~ 
Vasconcellos TOrres - fRJ) Ltno cte Ma~os - (SP) 

COMISSÃO DE AGRIÇUL TURA 
<'l membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Ermtrio 
Vtce-..Presldente: Júlio LeJte 

AHENA 
TfTUt.ARES SUl'LENl'ES 

José Fellciano 
~e,t Braga 
Jo~o Cleopnas 
TetttOnjo Vilela 
JúUo r,e!te 

Attilto Fontana 
Leandro MacieJ 
Bfned1cto Valladarea 
Adolpl:to Franco 
Sigefredo ·Pacheco 

MDB 
JOS-é Ermlrio AuréliO Vianna 
Máorios Martins Pt:àro Ludo-vtco 

,. Searetarto: J Ney passoS ~ntas: 
Re(ln-iões Quartas-feira'> às 16 boras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇl.O E JlJSTIÇA 
(11 Membros) . 

COMl-'Uci.l<;AO 

Presidente: M!lton Campos 
Vice-?residen~e: AntOnio Carlos 

AHENA 
TI'l'Ut.ARiS 

M1lt.on Carupuo: 
AD~omv Ca.rl\>5 
AlllYSl(. ae carvalho 
l1'Ut·lu.. tte:z.ende 
WJ.Json Gonçalves· 
Pe~On10 ?urtela 
catlos Lmdenberg 
Rui Palmeira. 

!\..Cltànlo Ba!Olnc. 
B.:!~erra Neto 
Jo~phat M.e.rlD.bt 

8ecrt.t<lna: Mana Helena 
fl.dl;.tliões; qualtu: -cflJ a~ 

StrPt.ENTES 

va~concelos rorre.s 
Da.me. Kneg~ 
Bt:nedrctl. Valladares 
A.lvarv Ma\a 
Lubat.o dl:l su ve1ra 
Jose Feliclano 
Menezes Pnn~nte.l 
Leandro Maciel 

MOI< 

a;.:.rao Stemb"rucb 
aurélio Vtanna 
~1ttr1o Martins 

sue~o tJrànctao ....... Ot. t.egtslatlvo ~ PL-0. 
a~ .t .. <JJ..!S. 

COMISSAO DO DISTRITO FWERAL 
('l Memoros> 

CO.U<'U:SlÇAO 
Prestdente: Joao Abtahao 

Vlce-PreSidente: Eurico Rez.endn 

AliEI' A 
TITUt.A.ar..a 

José FeHc1ano 
Lot)âo da suvetta 
Peti'ônio Portela 
Eutleo Rezende 
Attilio f'ontana 

Jollb 'Abraht\o 
Au.t'éllo VIanna 
Secretário: Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrços-!elras. às 16 

StrPL:..;li:TCI 

Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MOa 
-tdaJbeNc Sena 
Llno de Mattos 

boras. 

COMISSÃO DE ECON01/IIA 
(0 Mõmbros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 
Vtce-.Pre.siaente• V'~to Martlru; 

tiTULARES 

carvalho Pmtb 
Cano~ Lmdenberg 
JutH.. L.eite 
TeotODitJ VLela 
Domtclo Qondün. 
Leandro Maciel 

Mârio Martins 
Pedrc. Ludovico 
Lino de l\Iattoa 

ARENA 

MDB 

José 'Leite 
João CJeofa.s 
Duarte fllho 
Sigefrero Pacheco 
Filínto Mllller 
Paulo rorres 

José Erm1r1o 
Josaphat t.1arlnllo 

João Abre.hã.U 

Sec··- ·~· CJ<>· , •.:arios .rtoartgues costa 

Reun1õ·~.$: Quintas-feiras às .~.5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CUL TUAA 
(~ Memoros> 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro .Maia 

A>tENA 
TITUt.Al!ES 

Menezes Pimentel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carva.lb.O 

Adalberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

G01'LENTG3 

BenediCto vauauarea 
AntôniC.. CArlos 

- Sigefredu Pacheco 
Teotonio Vllle.Ul 
Petrollio PorteUJ 

Antônio Balbtno 
Jos~phAI MarillhO 

Secretano: · Cl!i.umo Carlas Rodrfgues Costa 
Reuniões: Quartas-teiras ~ !5D SOm. 

COMISSAO DE FINANÇAS 

<15 MembrOilJ 

COMPOSIÇJ\0 

Presiden'f'. 'l ~ ·'"llltro Figuerre<J:o 

Vice-Prca.ldento: ?e.u.to 6!:!-rasate 
ARENA 

l'ITULIJI,.:iJ 

João Cleotas 
Mem cJ.e Sà 
Jose LeJte 
.L.eanan.. Maciel 

~ M.anoeJ 't UJaça 
Cloaomu MiJet 
AOO!phL t''l'WCO 
Sigefreac Pacheco 
PaUlc Sa:rasate 
CarvaLho P1nto 
L ernand-o Corrén 

Argem1ro i',iguetredo 
Bezerra Neto 
Osce.t Pc ssos 
Artbw Vtrgl!to 

1'4 DB 

AntOntc Carlon 
Jose Gwomard 
DameJ Krleger 
PetrOOlQ eortcln 
AttU1o ~·ootane 
Júliú ~tte 
Mello Braga 

, C-ariOf · .undembera 
CeLso Ramos 
Teotonio VUOJt. 
Ru.l PaJn:uil'.o 

Josaphat Marinho 
José Birrntrto 
L.!!Jv db Matt.oo 
r>cssoa de Que!ro:J 

Secrettt.rio· ffugt. Ro~ugu~ 1rqtueiTt::U.o. 
.Reuniões; Quartas-feiras t.s tOb. 

COMISSAO DE lfJDOG-ti11/, .; COí~~RCIC 
(7 lllt'MliHOS) 

OOMPQS1ÇAO 

Presidente. Ney BrR!Ia 

Vlcc .. ere·:ldent.f: AntOnio Balblno 

ARENA 
.• TtTUt.J .. •uts 

Ney Brag<o~ 
Attlllo fi'ontana 
Adolpho e'r'lnC{) 
Domicto Gondi.m 
João Cleophas 

M D B 

SU"Pt.l."!m~ 

Júlio Lt:Jte 
José Câlldtd 
RuJ Palmetn .. 
Arnon de tdolD 
Leandro Maciel 

Antonio Salblno .Pessoa de QueiroZ 
José Ermlrto Pedro Lttaovteo 

Secretã.rta · Me.rta Belena Bueno- Brandão - ot. Leg. PL-111 , 

ReunJões: Qullltas-!elras" ú 16 boras. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SQCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente· Petronio Portela 

Vice~Prestuente: José CândidO 

AUENA 
l'ITULARES 

fetron1o Porteis 
!)omlcio Qund.im 
llJ varo Mata 
Jose üãDdido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

A.a.rão Stetnbruch 
Rul Ce.rnetro 
Artbw Virgillo 

MDB 

SUPLENTES 

José Gu1omara 
José Leite 
Lobao da $11ve1ra 
ManoeJ Vi1laça. 
Cetso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretano: Clárd! 1. O. Leal Neto 

Reuntôes: rerças~telras àS qutnze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(~ MEMBROS>· 

OOMPOSlÇAO 

Presidente: Josapnat Marinho 
Vice·Pre.stctente; OOmiclo Ounctm 

AI<ENA 

""'"""""" Domicio uunw.n 
Jose Leite 
CeJsv &lnos 
Paulo rôrres 
Ca.rlos LJ.nd.enberg 

MDB 

&U'Pt..EN'tES 

José Felictanc 
MeUo l:lraga 
Jose GUHJtuard 
Vasconcellos rorres 
Rw Palmeira 

,Josaphat Marinho Aarao Stembruch 
José ErmtrJo Argem1rc de Figueiredo 

Secretano: Cláudio 1. C. LeaJ Neto 

Reuruões: Quartas-tell'R$, à.s qwnze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS StCAS 

('j 4!EMB.ROS) 

OOMPOs.tÇAO 

Prestd.euteo aw carneiro 

Vice-Ftesldente: Oua.rte Filho 

muuar.s 
Rui Falm~LI'a 
ManoeJ Vulaça 
Clod.omu Milet 
Jüllo t..eite 
Duarte Fil.b.o 

' AliENA 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes Pl..ttlentel 
JOSé Leite 
Durructa. Goocun -
Leanaro Mame! 
Petrõnto Portela 

RW carnet.ro Pessoa de Quetroz 
Auréllo Vianna Argemtro de Figueiredo 

Secreta.-'!o: Cláudio 1. O. Le8J Neto 

ReuntOes: Qutnta-tettas tuJ cs.ezessete boras. 

COMISSÃO OE PROJETOS DO E'.."iZCUTIVO 
<9 UEMBROSl 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: wuson Gonçalves 
' Vit:e-erestdente· Carlos Ltnden~P.rg 

/ftTUURtJ 

Wilson Gonçalves 
Paulo rorres 
lultOnlo Carlos 
Carla~ Llndenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 

ARENA 

MDE> 

Sot'LENTES 

~Tose Fellctano 
Dante! ~teger 
Adotpho ~anco 
Ru1 Palrnetra 
Petronto Portela 
Clodomh Milet 

José Ermtrto A.ntomo BatiJtnO 
Uno de Mattos Aurélio V1anna 
Josaphat Marinbo Aarão Stei.niJruch 

6ecreta.rto: Arra.nto OavalcantJ Mello .Júntor 

Reun10ea: Quartás-telras as 15 noraa 

COMISSÃO DE REDAÇÃO. 

(5 liiEUBROS), 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Feuctano 

Vlce-Presidente. Teotônio Villela. 

ARENA 
m'UI.AIIrS 

reotônto VUlela. 
!\.ntOnlo Carlos 
rose FeUciano 
t,obão da SiJvetra. 

s'Oft.ENTES 

Fellnto MWler 
Mem de Sã. 
Jose Leite 
Jose Gutome.. 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário: Mário Nelsoo Duarte 
Reuniões: Quintas-feiras. às 16 bora.s. 

~OMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(!1 MEMBROS> 

COMPOS!ÇAO 

t;tres1dente: &eueatcto Valladares 
Vtce .. Presidente: Pt!sosa de '<:lUt!ll'02 

A.h..ENA' 
Benea.icto vauactares Álvaro l\iala 
l\llellnto Mu.Uer 
AloySlo d.e Carva.J.ho \ 
J\.Qtoruo t,;arJos 
Jose 1,;ancuao 
Arnon ae Melo 
Idem üe ea 
Rw Palmeira 

:ressoa cte Quetroz 
aarau Stembrueb 
.Mario Martl.n.S 

MDB 

,li'ernando Corrêa 
CelSo R.ãmos 
Wilson uunçaJv~ 

Jose GUI~d. 
Jose t...ette 
C1otiomu Ml.let 
Menezes Pimentel 

Pectro [.,Uctovtco 
Aureuo V1anna 
Argemuo .t<'Ígueueão 

cecretarw. J. 8. Castejou Branco 

Reuwoe.s; Quan..as·t~rras a::. lti noras. 

COMISSAO DE SAUDE 

(ó Ml!.M l:SllCJf)) 

COM.f'U~l<;AO 

Prestd.en~: ::ilgc:ureao Pacheco 

VIce-Pr~laeute: MaoueJ VUUtça 

A ti a .N A 
TITULARES SUPLENTES 

Sigefrectt.. t"acneco JUlio Lelt.e 
lJua.rte ~·uno CW<iomu Mlllet 
Feruanac l,.!orrea Ne)' t::Sraga 
Manoel V'Ulaça Jose ca.ndiClo 

MDB 
Pedro LUdOVlCO Adalberto ::~ena 

Secretário: ~Jexandre M~lllo 

Rewuôes. rerçM-teiras as 16 noras. 

COMISSAO uE SEGURANÇA NACIONAL 

pa,ulo ror:t e::-
.Jos~ u-uwmaro 
Sigetr!'d( Pacheco 
Ney Jraga 
Jose ca.n.diao 

oscar Passos 
Mário Marttns 

\'1 cnemoros1 

COMPOS!ÇAO 

FT!!Sld~n~e Paulc forres 

Vtce-l?res:l.t'Dte: oscar Passos 

e,_ K 1!. N A 
SUPLENTES 

AttlUo F<mtan~ 
Adnlphc F'ranco 
Manuel ·'IIJaça 
Me1lc Hraga .. 
Júlle> welt.e 

Mo e 
AaaJoertt. ~ena 
Pedro LuctovJCo 

Secretaria; Carme!ita de Souza 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
OOMPoSIÇAQ 

('l memnros) 
!Presidente: VasconcelOs Torres 

Vlce-Pres)dente: Arnon de Melo 
ARENA 

'm'1lLAru:s 
VasconCelloo Torres 
Carlos Lindenoerg 
ArnÇD àe Mellç-

Paulo ·rorres 
José Gwoma.r<l 

Artbnr Vttgnto 
Malberto...Sena 

MDB 

Secreta.rto; J. Ney Passas DantM 
Reuniões: Terças-feiras. é.s 15:00 horas. 

!;;Ul'LENTES 
José Fellclano 
Antonio Carlos 
.Ma.poeJ Villaça 
Menezes Plmentel 
Celso Ramo.s 

Ltno àe Mattos 
Aarão Steinbrocll 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUr~ICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

I tb metnbfOS) 

COMPOSlÇAO 
Presw.ente: Jose Leite 

Vice-Prtaldente: Llno de b4atos 
A R lll N a· 

TtTULAl\ES 
José Leite 

b UFLENTES • • 
José Gu.1omarCJ 
Petronio PorteJa 
lllomtcio Ganam 

CeLSo Ramos 
Arnon de Melo · r 
Att!Uo Fontana . Carlos Ll.ndennerg 

• 

14DB 

Llno de Mattos Arthur Vlrgll1o 

SecretãrtR.: Carmelita de Souza /" 
.Reunlões: Qutntas-teíras. /U. J6:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 meJDbrosJ 

OOMPQSIÇAO 

Pre!rtdente: Jose Gutomarl! 

Vlce-.fresidente: Clo<lomtr .MHet 

TITmARES 

- Josê Gutomara 
Fernando corréa 
Clodomtt Milet 

Alvaro Mata 

Adalberto Sena 

ARENA 
Sut't.ENTEII 

L!Obão da suve1ra 

José Felic1ano 

14DB 

Fillnto MUllel" 

Stgeiredo Pacneco 

9sca.r Passos 

l SecretB.r 1.o: Alexandre Mel~1 
Reuniões: ·rerça.s-telJ'a.& Q.s 15:00 horas. 

' 

.. 

• 

·• 
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! ANO XXII - 1:1' 1M CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO Dll 1S67 

l~~--~---=~~~~~~~~====~==~~~~~--~~~-~- ---~~-=----~--~----~--· 

i CONGRESSO NACIONP~L 
PRESIDf:NCIA 

Faço saber que o Congresso Nacional áprovou, noo têrmos do art. 58, 
parágrafo único da. Constituição Federal, e au, Auro Moura Anctraae, Pre~ 
aidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

alterado pelo Decreto-lei n9 318, de 14 de março de 1967 (Cót1lgo de :r.tl­
nas) o restaura a vigência do art. 33 da Lei n? 4.118, de 27 de a;;uc,u 
de. 1962, que trata da concessão da lavra dos mineruis nucleares. · 

DECRETO LEGISLATIVO No 38, DE 1967 

Aprova Q texto ào Decreto-lei n9 330, de 13 de setemoro de 
1967, que· revoga di3posttivos do Decreto-let n9 227, ele 28 de jeve-
1'efro de 1967, alterado pelo Decreto-lei n11 518, alterado pe~o · De­
creto-lei. n9 518; de 14 de março de 1967 (C6cUgo ae Minas) e res­
taura a vigtncia do art. 33 da LeJ nll 4.118, de Hl62, que trata 
~ conc88são 4e lavra de minerais nucleares. 

Art. 211 &ste Dccret{) Legislativo entra. em vigor na. data ô.e ·sua tJU­
blicação. 

Art. 3q. RevOgam-se ns cU.sposições em contrl!rio. 

Senado Federal 26 de outUbro de 1967. 

Art. 1r,~ E' aprovado o Decreto-lei n'? 330, de 13 de setembro de 1967, 
que revoga dispositivos do Decr-eto-lei n1 221, de 28 de fevereiro de ·1961, 

AURQ MOURA ANDnADE 

Presidente do 'senado Feder!l.l 

-------- ------------------------
t\TA DA 167~ SESSÃO, EM 26 

, DE OUTUBRO DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
l'R!oSIDE:NCIA DO SR. MOURA 

ANDRADE. 

As 11 horas acham-se presen~ 
tes os Srs. Senadores~ 

Ad!Llhr:to Eicna. 
José Guiomard 
Qscar Passos 
Fláv"ic. Brito 
Edmundo Levi 
Arthur Virgllio 
Milton Trindade 
C a ttetc ·Pinheiro 
Moura Palha 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Pet:ônio Portela, 
Paulo Sa.rasate 
Wilson O.o~çalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Al'gemiro de Fi;rueiredo 
Domfcio Gondim · 
Jo~o Cleotas 
José Ermfrio 
Teo~nio Vilela 
Rul Palmeira ...... -
1..eandro Maciel 
Aloysio de carvalho 
António Balblno 
Josa.phat Ma'r.inho 
Carlos Lindem'oerg 
Eurico Rezende 
R~.ül Giuberti 
Paulo Tôrres 
Aarão Stelnbruch 
Vasconcelos Tôn:es 
Me.rceno de Alencar 
AuréUo Vianna. 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do ar&. 45, 

n.., lV, do. Constituição Federal, e eu, AUto Moura. Andtaüe, Presidente, 
promulgo- a seguinte 

• RESOLUÇAO N' 83, DE 19~7 

Suspqnde a execução da Let n'l 959, tle 8 de abrJl de 1!:'64, 
do Estado de Santa Ccttarina. 

Art. 19 E' suspensa, por inconstitucioneJidade, nos termos da de::isáo 
definitiva do Supremo Tribunal Feders.l, proferida nos autos dt~ repre-sen­
tação n'~ 658, c execuQão da Lei n9 959, de 8 de abril de 1964, do l!:stado 
de Santa Catarina.,- criadora do Município de Agronômica. 

Art. 29 Esta resolução entra. em vigor na data de sua publico.r;eo, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, 26 de outubro de 19.J7, 

A URO MOURA ANDRADE 

Presidente do S~nado FederaJ. 

Gilberto .Marinho O Sr. 211 Secretário J}roce:de li 
Nogueira. da. Ga.ma. leitura da ata da sessúo anterior, 
Carvalho Pinto que é sem debate aprovada. 
Lino de Mattos 
Moura Andrade O 81!. :'?"'"'lS•'!DE.N'I'E: 
José Feliciano Ul·foura Andrade) - Sôbre a me-
Pedra Ludovico sa. requerimento, que ser'\ lido pelo 
Fernando Corrêa Sr. ! 9 Secretã.rJo. 
Filinto Müller 
Bezerra Neto "f: lido e OPfOta.do ~ seguinte 
Ney Braga 
Adolpho Franco REQUERIMEfJTO 
Mello Braga N9 943, de 1 SS7 
Celso Ramos 
Antônio Carlos Nos .tênho3 dos arts. 211, leu a. P, 
Attflló Fontana. e 315, do Rcgimen.to Ll"lterno, requeiro 
Guldo Mondin dispensa de public?.çéo p:.ra Jmcdia-
Daniel Krieget - (54) t\:\., votação, da redação ftnrl do p~·o­

jeto de L'ei do Senado n9 :!4, de 1Jl67. 
O SR. PRESIDENTE: Sala das Ses:-ões, em 26 de outubro 
(Moura Andrade) -A Usta de pre- de 1967. - Filinto MiUleT. 

sença acusa o comparecimento de 54 O SR. PREOIDEl'"ITE: 
Srs. Senadores.· Havendo núm-ero re-· . (Moura Andrade) - Em conse­
gimental, declaro aberta a sessão. Vai qüencia do requerimento apro\·s..1o, 
s~r litt\ a ata.. passa-se à 

. DiscusSdo da redação final r]n 
Proje!o de Lei n9 34, de 1967, que 
eutonza a emissão de sêlos co·­
m~moratit'OS da retom.w:la de Co­
rumbá. 

F.m diJcussão a redação final. (Pau­
sa,) 

Se nenhum Senador quiser fa7rr 
uso da palavra, encerra1·ei a discussãb. 
<Pau.~a.)· · 

Ro;tá enecrrnda.. ......._ 
Fm votação a rcdR<:âo final. (Pa"tf­

sa.) 
O::; Srs. Sf'nadores que aprovam a 

redaç!:io final qu6iram permanec"r 
sentadoS. (Pausa.) 

~.s'l B.p!"ovn.da. o projeto vai à sr n­
ção. 

t a s~quinte a redaçtlo final 
aprovac!a: 

l'?recer n.9 769, de 1!=\117 
l'tedaçfio final do Projeto de Lei do 

Senado n9 34, de ~961 

Rdator: e: na dor E!õ-Zêtra _Neto, 
A OomissnfJ e.rrcsen~a a reda.cão fi­

n ... -1 do Proieto ~e J.f'>i do Seny-;do n9 
34, de 1P67, que P11torizn a rmit::<~.<;o 
de sêlos comcmore.tivos da rC'tomarla 
d~ Cor11m1l:!. 

SRla das Sessões, em 26 de outubro 
de lt-37. - Teo-tônio Villela. Prc3id:>u­
te - Bet!erra Neto, Relator - !!ar­
los "Líndenberg - Filinto Mtlll~r. 

ANFXO AOD~A~~;ER N9 769, 

Redacc1o final do Projeto de Lei do 
do Senado ng Z4, de 1967, que au­
toriza. a emissã,-,.. tle sêlos comemo­
rativos da retomada de Corumbá. 

O Con:rrc:so Nccional decreta: 
Art. 19 ~ o Poder Executivo au­

torizado a emitir sêlos comemorativos 

.'I 
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rumbá, à custa das dotações Qrça- ~ );{ p E D i E N T ~ oa Srs. Senadores que a.prova.m o· 
mentárias normais, tç;;;,. ~ Bubanf:!xo, queiram permanecer sen~ 

Art. 29- Esta lei entrará em vigm I tados. (Pausa.) 
lla data de sua publicação. IÇ)EFARTAMEi'<lTO DI! IMPRENSA NACIONA~; Está aprovado. 

Art. 3" Revogam-se as disposições A matéria. yai à. redaç.ão final. 
0Jn COntráriO, DIRETOR ·Gii:RAL 

O SR. PRESIDENTE: ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 0 SR. PRESIDENTE: 
_(Moura Andrade) - Item 2: (Moura Andrade) Há orado!' 

inscrito. Tem a palavra o nobre Se­
nador Vasconcelos Tõrres. 

OH~Fil 00 '!'=t!AYICO CE ~UB,l.IC:Ac0a<.:" 

J. B. Di:: ALMEIDA CARNEIRO 
GHilP\::1 r;;A SEÇJ.O DÍI! RIIDAÇJlQ 

FLORIANO GUIMARÃES 
O.SK. VASCONCELOS TORRES: 

DiscuSsão, em turno único do 
Projeto de Lei da. Câmara n9·lo5 
de 19.67 (n9 500-B-67, na Casá 

OIÃRIO DO CONGRES30- NACIONAL de ongemJ, que estima a Receita 
(Sem rev:são do orador) - Senhor ~ e jixa a Despesa da União para 

Jlresidente, Sr.s. Senadores, o Se~a- SEÇÃO 11 -----..... o exercício financeiro de 1968 na. 
do deb2.teu, ontem, alguns aspectos parte referente ao Anexo n9 5 _ 
da política nuclear brasileira. ~es.oo nu ofic.loe.a do Oepa.r1amcotc de lm~renu Neclonel 8Rl8lLIA Poder Exe~utivo- Subanexo ... 

Áo ensêjo, ffquei feliz, porque ·:en- 6t5 - Mmistério do Trctbalho e 
ten-do que esta Casa do Leg;.slath1o Previdênciá Social,. tendo Parecer 
não pede ficar à margem de um de- nacional de Energia Atômica, às Na- programas já formulados por vários favorável da ComiSsão de Fina1~ 
bat~ que c:omeça a empolgar a na- ções Unida.s, pãg. 9, item :il8, bem países. ças, sob n!l 693, de 1967. 
cionalidade. como, sabendo-:-se as imensas reser- E' o_ tóri~ um e~emento fértil que\ Não forf.m ~rpte;;:entadas emendas 

Mzs, Sr. Presidente, entendo que, vas nacionais em minérios de tório. Pod.e produZll' ur~uo que por sUa vez I ao subanexo. 
antes _de me aprofundar en1 matéria que representam 30% das mundiais. é f1ssionáve1, e e a.bundante no pais, ·Em discussão 
tão a.iJ.aixonante, ·tão sedutora, de- indaga-se: os interêsses naciona1s que o torna de grande interêsse p · · 
veria colhér elementos nas fontes são realmente contrários a implan- o Bra-sll · am ?e nenhum dos Srs. Senadores de:.. 

• ofic:aili. taçâo de salva-guardas que aplicadas As.:tim ·é perfeitamente J'usti!ic ... ve! SeJar f~e1• u_so da palavra. encerra-
,...,, · · t d d · . . i:lo • re1 a discussso. <Pausa) 
l!j por ISSO que es ou en ereçan o aos mat'::!riais fissionáveis obtidos pelo o mtetesse nacwnal_ na pesquisa,· no Está encerrada. · 

à MêSa amplo requerimentn de in- uso do tório, como. material fértil, pais .e_ .no~ estrang_ei:ro,· que objetiva Em, votac,:ã.Ó. · 
formaçõe.:> ao Ministér!o d.9.s Minas- em reatores. considerando-se que ta:! & uhllzaçao d? tóno em reatores. Os Srs. Senadores Que aprovam 

0 -e En?rf.tl, particularmente à Co~ material fissionã.vel pertencesse ~lo O uso do tól'io em reatores de pc~ ban . 
m:s.9ão de Energia Nuclear, ao Mi- proprietário do elemento combustível tên~ida, produzindo eletricidade, já é ~~os e.~~a~q~SJrarn permanecer sen­
nistério das Relações Exteriores, uo nucle-ar gue . forneceu os neutrons real. ade, pelo menos para cmoo 1·ea- 1 

Ministério da EducaçãlJ e Cultura, ao para transformar o tório em urâ- tores (1 na Inglaterra e 4 nos Está apr vado. 
Conselho de Segurança Nacional, ao nio? Em outras palavras, como .aten- EE.UU.). segundo mfonna a. pub1I- t. . . _ 
Es~s.do Maior d·ls Fôrças _Armadas, deria. aos Jnterêsses nacionais, fa•.!e cação "Nuclear Engtneermg" de A ma erta Vai à reda~ao final. 
contendO d!ferentes indagaçõ~s e que a conjuntura. brasileira, que ~e usá;;- abril de 1966. o SR. PRESIUEN r .E: 
permitirão, não e.. rn:m mas ao Se- semos num reator brasileiro, Operado E' sabida a existência de peque:r.& 1 • , 

·na<io, Como que fazer um autêntico por brasilemls e instala.do no Bra- núc~eo . de dedicados pesquisadoreS~ (Moura Andrnde) - No ~ha. ~-e h~ 
exame de raiox-X .da problemática sil, um elemento combustivel obtldo nacwna1s no ciclo do tório no Ins·· Je ÇIS _ Srs. Senadores deverao diSCutll" 
atômica brasileira. . de outra reação para, por meio do tituto de Pesquisas Radto'ativas ne e. vo!.ar os subanexos referentes ao 

Em rá,.p:das palavras, Sr. Presi .• tórjo bras!leil'o se obter urânio, :.::ôss.e Belo Horizonte, embora lutem, de DI~tnto F'e?ef·al: .à Receita e aos se­
dente, j_ustifico a minha pl'Op.o~'içãD êsse urânio obtido do tórío, tornarl:o longa data, com a falta de recursos gumte_s M1mstenos: das :Minas e 
da. seguinte maneira. (Lendo), de propriedade da. nação- que havia financeiros. Energia, Fazellda, Justiça, Transpor .. 

"0 trato de qualquer problema, d.:> f-ornecido o combuStível nuclear. - O ~ucesso de qualquer programa de tes, R_ela~óes ~teriores~ ~griCultura, 
um modo geral, que interesse Gire~ Send:J a energia nuclear um as- energia nucle.ar denencterá em gran- A.eror:autlca, Sau~e, E.'lterclto, Comu-
tamente a Segurança Nacional, del'e sunto complexo .. compreendendo di- de parte das disponibilidades em mca;Qoes e Ed~caç .. ~o e Cultuta. 
obed~cer a diretrizes políticas ema- versüs e inúmeros aspectos, é índis· 'R,ess:>a.1 especializado e hábil 005 vá- Ja foram d1scu~1dos e votados, até 
nadas de quem tem autoridade pera pensável a. existência de um Dro-- oios setores. · I a presente data, os subanexos ref.e· 
taL A ... existência de tal política é grama. abrangendo todos aqoêles· as- Assim o preparo quantitativo e rentes ao Ministério da Indústria e 
considerada como base de onde po- pectos e que os coor.ctme na sua par- qualificativo de pessoal, é um dos Com_ér~io, Judi~~ário, Fresidê!,l.cia _da 
derão se originar as línhas de ~ção te de pOlit:ca administrativa e fi- aspectos do desenvolvimento da ener- Rept;-bfi~~ •. !ntei!or, Poder Legislativo 
executiva. A não existência de uma nanceira, além de permitir o seu gia nuclear que deve ruerecer espe- e MmlSveno do rrabalho. 
política tro3ç.ada e conhecida pode le- acompanhamento pelos órgãos fi~<ea- cial e.tenç§.o de todos Aiém de_ tóda tssa pauta, os srs. 
1•ar os diferentes setores do govêrno calizadores. A índ:a, pais que ~e clispôs a se 8:€nac:J.ores, deverão votar as· redaçõiiS 
e ní.esmo ·a indústria privada a to- Sabe-se que o Instituto de Enrr- l~nçar na. utilização da energia :1u~ f,!nais corresl?ondentes !lOS respe~tivos 
mar atitudes que, embora legais, po:r gia Atômica de São Paulo já havia c1eer, d.edlCa grande parte de ,·e- subanex9s, a~da. no ~a de hoJe. 
ausência de textos legais em contrá~ produzido estu-dos e pesquísas no ;e- C?.fl'S~s fmance:1·os ao preparo de seus Havera, pms:-neces.sidade de con­
rio, venham a. contrariar os interês- tor de combu3tívels nucle'.lres, ten-do tecmcos em país~s m.ais avançados vocar o;;; S;:s. Senadores para sucessi-
ses nacionais, além de poder criar chegado a produzir elementos com- no setor em_ foco. vas seqsõ_es extraordinál'ias, a fim.de 
sitUação de antagonismo entre ótgãry: bu"stíveis nara reatores de pesq1..t'rn \ _ , que póssamos esgotar, nesta data, tõ-
governamentais, quanâo tratando do alêm de ter ch~gado a processos!tec~ q a.,_sl!-nto e, no caso _bra~ileiro, da ·a .m~téria orçamentária. 
assunto. . nológicos originais na pesquisa de malS -~erlo pelo êx?d? de Cientistas e AsS1m, convoco os Srs. Senadores 

A conjuntura mundial nos mostra fabricação de elementos combustívr.is, pe_;qUI.:;adçres brasileiros para outros- para uma. ses...~o extraordinária. às 
q,ue, na defe.s-a dos interêsses na cio- A existência de um Programa Na- paiTse~J .or~?-e encontrem um :;neio ma:s 12 horas, com a seguinte 
nais de cada nação, foram tôdas as cional de Energi-a Nuclear, compte- fa\Ol<ttel · L ORDEM DO 

1 suas ~omissões !ie Energia Nucleryr, endendo ~od?? os aspectos do pro- EEsas, Sr. Presidente, as consid~- 1 
- • D A 

:subord.mad.as diretamente a Pxesi- bl~ma, prmCipalmente para que po~~ raçoes que capeiam 0 requerimentO , PROJETO-DE -LEI DA CAMARA 
dência da. República. ou- seu corr-es- sa hav~er uma p_erfeita coor~enaç~o p:l~a o qual, do plenário, depre~o· ~; N9 HJ5, DE ·1987 
pondente em QUtras formas de Go- d.9s açoes executwas que, mUitas :1e · defer;mento de v. Ex:Jo <Muito' b 1 i . _ . . _ 
vêrno. Tal decisão é comu~ aos ~Jaí- zes;_ deycm te~ 1\tgar com a co(}pe- Muzto bem!) . em.

1 

Discussa~ .. em turno umc~ do Pro-
ses chamados desenvolvidos e 9.05 raçao ImprescmdiVel de vários Mi- jeto de Ld da Câmara n. 1.05, ~e 
subdesenvolvidos. nistérios e inúmeros .órgãos e enti- O SR. PRESIDEI\"TE: 1 1967 <n9 5D0-~-67, na C!isa de. on-

Por outro lado, sendo a Energia dades diferentes. (M . g<-3m), que estn:;a i\ Receita e pxa _a. 
Nuclear um assUnto técnico e cien- E~ do conhecimento público ter a oraUooru~~~~~1t~ade) Não Jhá mais Despe~a da U~uao para_ o exerctCIO 11-
tifico - relativamente nõvo, parece-. Comissão Nac:onal de EnergÍ'a N:u- nance1ro de a 1268, na parte ref~rente 
nos Qeva ter também· um tratamentõ clear realizado até 1961 profundos e ao Anexo n. 5 - Po~er Jfx:ecutlro -
diferente das coisas que já se torna- ~ispendi_o.s.os, estudos objetivan-::l{} !l Passa-se à Subanexo 5.07 - Mtnisteri~ da Fa-. 
tam de uso e conhecimento comum. mstalaçao de uma cmtral nuclear ne. ORDEM DO DI zenda. tendo .P;;recer, s_ob n. 729, de 

A energia nuclear é re-almente um 500 mw n2. região centro-Sul, tenio l ,, A 1~67, da con11ssao de ~mancas. favo-
problema complexo compreendendo sido ~esmo con~ra~adas firmas "'.;>:s- f -ltem 1· - r~ve:rao sub;~exo, e as emendas de 
aspectos de educação, saúde, indús- tra_ngeiras esp2c1alizadas para parti-~ D~::;cussão, em turno único, do mmL.os 1 e "'· 
tria e comércío, energia, geopo\itica, c1parem também ~e tais estudos. p,-DJ-:.to ae Lei da Cim:ara n~> 105 PRÜJETO DE LE! DA CAMARA 
ciência pura interêsse. militar, além S~m que te~ham stdo tornadas pú- de 1967 (n'! 500-B-6? na ccwa a~, N9 ics, DE 1987 '· 
daquele de conhecimento das reser~ bl~c.as as razoes, coru.·ta-se que ÍOl"3.rrt origem), que estima a Recel~a e 
vas naturais, e como tal te.lvez _ôsse tais estUdos encen·ados sem uma fixa a Desp. esa da União ,..,ara 

0 
(QrçlUllento - ~lin:::~2-:-io das Niinas 

mais aconselhã'vel, pelo ~enos no 1:!.5- objetivação concreta. 1 "' e Ens1·güP e!.§'_c,c:o mancei1 o de "1968, na 
tágio . atual de seu desenvolvill'!-ento Ocns:derando-se como básico para tJarte referente ao Anexo nv 3 _ _ L~s":.:<:>'á.O. em h ·"' un~co. do Pro-
que ttVef!Se. o seu_ trato ce!l~ral~zado que se po.ssa traçar uma objetiva Poder Legisladvo __ Sttba·M;,;u;;: jeto d2- Lei da ctmn.:·a n" 105, de 
em um umco órgao que utihzaria os Política Nacional de Ene1·<Tia .~'1· 3.01, 3.02 e 3.03, respectivamen- 1967 (n\l 5"'1-B-67, na casa de ori-
se~v!ços . especificas dos difé~entes ele~ r, não só para sua ut.iliz'àção no te, Câmam dos DeputadoS'. sena- gern), que estima a. R~ccita e fixa a 
MmtstériOs numa mais perfeita e pais mas também uara "ter utilizado:: do Federal e Tribunal àe con· Dz~pesa da união pn.'·a o exercíci() 
uniforme . co~ordenação. d_P. ações. comO elemento de barganha interna- tas da União, tendo Parecer, sob finqncf':iro d::> HlS~. na parte refere n-

A Comissao Intermmisterle.l qu~ cional, fácil .será se concluir da ·m n~ 73:J, de 1S67, da Coni.issâo ae t-e. ao An?xo nf1 5 ~ Pnder Executivo 
estu<lou o assunto em 1956, depois de portã-ncia de um e!idente.àes~nvülvi Finanças, favorável. -. subanexq/5:12 r. 'Ministério da.s 
profundos estud~. concluiu também menta de tais pe~quisas. · O ~ubanexo não reczbeu emendas. Mmas e Ener_!41B. tendo Parecer, sob 
no mesmo sentido. · Poder·se-~a acrescentar m.?is que Em discussão. n9 744, de 1f67 . d.a Comisf:ão de Fi-

Sendo o tório um elemento fértil. segundo se lê no Relatór'io da A.gên nanças, favo .. t,v:.>l à emenda lie teto 
de g~a:nde futuro na utilização 'ia ci~,t Intern-acional de Energ~a \tô ?e n0nhum dos S.rs. Szn9:~0l'es de- n" 1, com subf'm'2'nda e às de ns. s. 
energu~. nuclear, cçm~ ~em acentu~u mica, de 1966-67.--às Nações Unidas 1 "';:;Ja_t· faz~r uso da .J;l..ll.·lavra. en""'"nW~I 6, 7. 8 e l7: favoránl -E;m parte, às 
o ~e;51dente d!l Com1roao de Ener~t.a à pág. 7, item 19. o rec::o de Jll"! I a dltcus.<:ao. (Pausa.) de ns. 3, 9 e 25; contrário às de ns. 
Atom1ca Amencana. em recente VISt·· as reservas mund<ais de urân!o ::al Eo::tr d 2 _ 3 _ 4 _ ro _ 11 _ 12- 13-
t~. que ~êz ao Brasil, e assinalou o vez se tornem insuficientes ·a:·J ( · .. a encerra a. ·.:~, _ lfi _ Jfi _ j~ jQ _ 20 _ 21 
lfelatórlo 1966-67,. ·da Agência. Inter-atender a.o cons.u~o O.os reatores dos 1 Em votação. l ~2 -" :...; _ ::~ -=. ::.3 _ ::.7 _ 2~ e 29. 

' 

.. 



I . 

Sexta-feira 27 DiA RiO DO CCNÇRESSO NACIONAL (Seç"ío ~) .. 
~~~~======~~~ 

Outubro de 1967 2679 
··~ 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Está encerra.· 
. da a sessão. 

(Levanta-se a gessão às 11 ho~ 
ras e 58 minutos.) 

/>.TA DA 188~ SESSÃO, EM 26 
DE OUTUBRO DE 1967 

1• Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
PF.ESlDi:NCIA DO SR. MOURA 

ANDRADE. 

O SIL PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A lista. de 
presença. acusa o comparecimen_to de 
54 &:s. Senadores. Havendo numero 
regimental, declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a atà. 

o .Sr. 29 Seéretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem debate aprovada, 

A$ 12 ho:"as acham-se presen-
tes os :Srs. senadores; 

Adalberto Sena 
. José Gulomard 
Oscar Pas:::os 
Flavio BrilQ 
Edmundo Levl. 
Arthur Virgíilo 
Milton 'l'rindade 
Cattete Pinbê~ro 
Moura Palha 
Clodomlr !1-lilet 
Sebastião Arcl1er 
Victorino Freire 
Petrõnio Po~tela 
Paulo Sara.:;ate 
Wilson Gonralves 
Duarte FilhO 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
D:nuicio Gondim 
João Cleofas 
José Ermirio 
Teotônio Vi!ela 
Rui Palmeira 
Leandro- Maciel 
Aloysio de Ca:-valho 
Amónio .Balbino 

· Josaphat Marinho 
CarloS Lindemt:erg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Tõrres 
Aarão Steinbruch 
Ma:-cello Oe Alencar 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Nogu.:>Ira Ca Gama 
Caryalho Pinto 
tino de Mattos 
Moura Andrade 
José Feliciano 
Fernando G-::rréa. 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Adolpho :"'ranco 
Mello Braga 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attllio Fontana 
Guido Mondim 
Daniel Kri~~H'r 

O SR. P'1' 7 

(Moura A7'drade)·-..:- O Sr. 19 Se­
~retár~o vai pr{}ced-er à 1f1i1 ura de pro~ 
jeto de resolução que se acha Bôbre 
a. m:>.sa. · 

E' lido o seguinte 

?ROJETO 
RE30LUÇÃO 

Nç 87, da 1967 
Cria ·um cargo de Medico, Símbolo 

PL-3, no Quadro da secrelaria do 
Senado Federal. 
Art. 19 E' criado um cargo isolado 

de proviment<>_ efetivo · de Médico, 

Simbolo PL-3, no Quadro da Secre-1 ti co usual de cinco pessoas por ia-~ deixada. para quando se realizar a 
taria do senado Federal. ' mília, o Serviço r • .lúiico -c:o Senado, ampliação ~e~!nitiva. .;; 

Art. 29 Esta Resolução entra. em cujo quarlro a.ual é de quatro médi- Cot:n pyete1e:1c1a., pa-r.;;m, ao lab_o-
vigor na data de· sua publicação. i' cos, çomportaria mais seis titulal'es, I :atórw _ae _analLse, . .som?S pem S•..lJ. 

. . _ como demonstra, em documenw an-e- m~~.alaça~" u~ediat8;, . ~01s;sua fa1.! 
Ju.shjtcnçao xo~ 0 C:h::fe do Serviço Dr. Evilásfo to~ na. o ... -.. rVIço MediCo gtanaem. "' 

d Veloso ' I sac.1flcad.J~ com ev~ctente e 1mpreL-
~. - O serviço Mé.:iico do .s:ena o~ 1 l'vlesiD.o que se reduza a b 3 .,._ . 1 si '\lei prejmzo para os pJ.c~ nLe.'i. 

cuJas tarefns cre.sceram mutto, c... ... 1pRra um ind·c~ d., ?OJ o:.~ •-:t e a.ua. o laboratório 1·eclama 03 s.:.·-..·~::Js 
19\i4 até o pre.":ente, cslá nece::si.anc:.o p;r mõdlco -'.s~ria';n n- ">s~·r~·tesso~s de um técn.co especíaazado em e. -
~e melhoria,? _e aillJ?liações pa:a bem m::nos,"" mai~ t~âs para~~l~e'·0 ~·ex~fÇ~ n:-es e análises. o qual pod~ria, u~ 
a~ender a CS!-C ma1Cr ':,Olume, e-.s_,e- do Sen"'do adqu~ri:::se a e!ic:.Jnc.a u-e c~o, ser apenas comra,aclo,.,,ou a .-
cialmente no que se re.~.ere ao at:m- rec·ama. q t. ... <io sou o regime da C.L . ..1. ., a • l-

-dimento dcmiclliar de funci.cnâr:..::s Ac<>ita c J.e Se]' a t~~" n\;.ln""O 0 lo exper .. men~al, podenuo-se m .. o 
... ,., ~ • -~~ • ~· • qua- ··m .. ·a p e·eiiza'l'em cJm (:·e t .:-enler-mos. 1 .. , L. . ..:1 . .._ t a <.. ·lb:. tllf··se u.:: a~ u.. <.. ~ ..... o , · · 

2. - No propósito de realizar um sete m::dicos, sendo 03 três no~·os CO-' m~co, ~de funci?narJO_ ~que 1'~ ·~.e 8 ... ~ 
exame ma,s. acurad:l . dessas n2cess1-~ mo p·opõe 0 DY. E·dl:.;,sio ).Lutms ~.-l ... o~~. e C.>:J.nec.men~o~ do !am~:. ·., 
dad{!?~ a Collllssão .Diretor.a,_. em sua V~loso, assim Quatif:cadJs _ wn car- Ser .. a es.~~ um~ m~d.d~. ae P: "'1.: ·­
reumao de 22 d-e JUnho uh-uno, de- cltologista e cUnico g"J1·cn, um íJ~dia_ ela ~.~e- u~--:!. aplOV~I~m.~nd?_ d_ • ~ 
signcu os senadores Nogueira da Ga- tra e um oto-li;l.o-Iarln]r:./.cg.s~a. <'-l~~at.lO;:,. a.,.,lm c::ua .... t:-enza;~s e 1, 1 .... 
ma e Edmundo Levy par:::. empreen-J Relativamente à pri.rne.ira 11essas ~vllana aumento de despe..,a, no tu-
der·Em ê.sse trabalho. esoecializa-::ões. cumpre notar que já ~-uro. . . . 

Depoís de reaU7..ado amplo exaro'!, ex;st~ um~ Prê--cscojha cum a rea.d- Outr~. forJ?Ula de aproveltJm.n o 
os deis senad'?res apresentaram à Co- lnl~!'.:'J.o à, Dr. Luiz Vi~ira de car- de fu?t.aor::árw do Q~adro ~0.; ... r~.ad~~ 
missão Diretora, a 23 de a~ôsto ú.lli- val~o. deferid~ em sua l'euniPD de 22 tadm~:~ Sem nov~~o~~;;tó ~~~~~.,:e u;{i 
mo, substancioso l'êla~óriO-pa:re~er, do de JUnho últJmo pela Comis.<iã() Di- a m ~.1:, qu~ 

1
? ~"'0 , • .. ~ 

1 d" t de d~ 1 re+o-a curso espec1a Jza ..... qua . mere~e- ... s .aque. s '"' ogo, 0 " ~ · . : ,.. . . . 5. Em'Jora devidamente justific!l.-
segumt~ topico: [ 3,~ O .setv.ço _II..,_:d.Ico. ouvido sobl·e da a nec::ssidad~ à e ampliação no 

"N + t .... ~ o R:;sunvo, rnamfe,tou-~e perante os . . . t d . . . o.s concac os que manc.1vem s aludidos <;;'enarlore~ no t'd d serviço l\1edlc::J, mas en o em VlSlJ. 
c-om os Drs. Evi!ásio Marr.ins Velcso ~riação de"' ma~ t :sê .,. ~en à 0 .a a nrojetada const.ru~ão de anexos no 
e Luciano Vieira, tivem:Js enséjo de d'co cada um . ar~ .s c:l.gos. ~ me- edifício do S2najo e ela. C'dmsra p[l­
verificar, examinando os 1·egistros do a~inia indicaJa~ tud~s ce;pec~al;13.d·2sl ra ligar o corpo princ:pal ,çle am ·::ts 
Serviço, que o atendimento no Ambu- dados estati~tico~ 'á m:n ~o a"e nos a<; sede_<; a;.3 anexos resp~c.n·os - a 
la tório, d~. Senactc-res, ~uncionáric.s e tópico do _, pa.l·ec~r-re.i;l.t~~·i:-d~~.~~ Comi~sao Di•·e~ora ?~crdJ!} ~~·ua"d.~r 
suas famthas, é demasrarto Y.Jlum:so transcrito. 1 1 e~sa obra para d~crd1r sob1e o d;:,.­
para o trabalho diário, com sacrifício! 4. Em suu. exposição escri'a 0

1 sunto. . . 
para os doentes em dcm1cílio e os, Servü:o Mêdico mostra ainda ;;_ 'ne-· <l_ Izn{_lo e~ vrsta qu? o aten,~· 
que, e'!entualmente, se encontrem h os· c~ssidade de aquisicti.o d 2 um aparelho ~e!)to re.srd?ncml por P~l te. dos ~A;­
pitalizados. de Raio-X e l'm oUtro d" rad'o<:conia dJC;JS, pwprmmznte con;::.de.ado, JU.-

Os médicos, como ~ evidente pela e, ainda, da insta~a"ão de u~ ~labo- tWca, na r:~lldad?,_ o aumento .'ia 
própria natureza. da vrofiEsâo, que l'atória de análise al"'m de outro<> ma.- seu quadro atual, .~.e.,olveu .a pom.~­
exige constante freqüência aos h os- teriais, como :;e' vê· do docu~en~o são J?lre~o:<l a~;mr I!' ~ cnaçao na.o 
pita-is, são distribuído::; em horári~s. ariexo ao processo. d·~ tre.:; cargos como .foi proposto. ~o­
no Ambulatóri-o, onde cada um dêles 1 os Senadore:; No~ueira da Gama e rem, de apen~_s _mais um. pa:,a;)er 
atende, diàriamente, em média, ses- Edmundo Levy {}~inararn no sentido ocui:~~o pâr cnn~~r~-ge~~l e ~~~~- -d~ .. 
senta consulentes. ou sejam - dfz de at,endimen~o. pol' enquanto, ao au- g?_,_ ei~:,n. o os OlS o ~ros 
por hora com ra~·as exceções para m~nfo dos car.,.o~ de m-'diro aqulsi- Cl ao \1.\ .. nor. ~ . 
menos, eln cada dia. qão de um ·a.:pa~e:üho .de ~adio'scnpiá e 7t .. d O .Projeto. dea· Redsolusçanodooraa~\el~-

ins+alação de u la h at · · d . me 1 o a aprectaç o o e a c -ltsse atendimento é feito no perio- . • ,: m or ano e ana- de, no momento, com indiscutível 
do normal dos trabalhos, em Í'egra !IS~. . . t' . . ~ . conven'.ência a.ns. altos, justos e 'inde---
excedidD, no mínimo, de uma ho"t"a, as A~su~lt~t~~~fiCam os h~~Is . ...,e~dmc:> clináveis interêsse da assistência ':le 

Afora essa. assistência. -deve ser on o~ a que .c ",aram. clínica m~dica e a todos quanto. se-
computada a que é feita nos d-ortli-

4
'Quanto ?a matenal, todo constan- nn.dores, funcionários e respec~ivzs 

cílios, pela manhã à tarde e à noi~e. te da rel11:-c~~ anexa .. apr-esentada pe- familias. fa?.em jm a essa ohrit;a~;;o 
B' mesmo notôrio que o Serv"ço lo Dr. ~viiasw Martms _veloso, Chefe de ordem social e· humana a carqo 

Médico do Senado se apresenta defi- do Serviço, srm?s ~t~:mbem de paeecer "do senado Federal. 
ciente, não sendo preciso mais dados que deve ser aaqmndo. 8. Cum'Jre ainda esclarecer que 
ou subsídios para essa demonstração. A dependência em que. atusJmente, ficará sanada, por êsse modo. lacul).a 

O ambulatóno, que deveria ::;er da nos encontramos do at"::ndimento, pa- existente. no que se refere ao a+enc!_I­
melhor categoria, torna-se, por isso, l'a e.xames e. chapa<; ,q~ Raio-X. do menta domic~liar de _enfermc~. tfto 
interiorizado, em ~u;,cl que não con- Sen'I<;:o da Camara, es 1. tornando ca- posta em r.=levo mt mforma~ao 40 
diz cem a qu~t~iücaç{\o do Senado' e d~ vez mais dificil a a:~J's~ência mé- :Servi"O Mo§dico e no pareoer-relató"lO 
.da assistência que ê:e deve prestar d1q prestada pelo Senado. dos dJis Senadqres. 
aos, senhores Senadores. funcionários O volume d-e encargos. do Serviço Sala das Ses::õ~s da Comissão Di-
e respect\vas familias, inclusive por- d·a Câmara, para os Deputados, fun- retora. 24 de ou+.ubro de lr:67.- Mou­
que, em Bra:oi!Ja, os serviços lnêdicos cionâr:os e famili~res, é bem grande. ra Andra!'lq - Nogueira .da Gama -:­
se fecham cada \'ez mais ncs hospi- pouco sobrando, de tempo, t:"':lra so- GFh~rfo Marinhr'J - Dmnrte Manz 
tais, sendo, não raro, dificil obter-se lucão dos casos de solicitação do Se:- _ Edmundo Levi - Cattete Pinhei~o 
um médico para visita domic:,iliar de nado. - AttflifJ 11nntana - G11ido .Mondm 
urgência. ·· Convém acentuar também que os - Raut Giuberti. 

A ampliação e melhoria do serviço labo~at?rios de Bras~lia seja~ dos n!li'>:IUENTE: 
levou os signatãrioS do presente re· hospi_taiS, casas de mude e parhcula- O SR · P .. , 
lat,ório a estudar a possibilidade de res, cobram~ altos preqos por e,.-;an;e (Moura Andrade) - o Pro.iet.o de 
instalação dêsse setor no 39 andar do. e chapas, nao sendo pec,ueno o. ~u- Resolução lido vai à publicação. 
anexo do senado mero de Senadores e func.on ll'JOS (pa .. sa) 

· aue, mensalmente, são ohr~gadcs n Não há. oradores ins.critos. ... Providências chegaram a ser toma- ~ 
d esse ônus. PasSE-Se à as nesse sentido, mas a concordân- A rela.cão de material fornecida pe- ( 
cia do eminente arquiteto Oscar Nie-· lo Dr. Evilã.Sio Martinf!. VelQSO tnc1ui ~ ORDEM DO DIÁ 
mayer quanto à construcão nos fun- mu ar>a"f''ho de ~io-X e outro de 
dos do edifício principà.I. 'tanto da Radioscopia. 
Cãma~a como do Senado, de aumento Quanto ao auarêlho de Ra-lo-X 
~-e dOis andar~s, ~conselha a que :;e cujo preço montâ a mai!\._ dO se~')f'n_: 
:uar~e a real~zacf!-o ctess_a .obra, p01s_, ta mil cruzeiros novos (N'Crt: ..... . 
~ 1to. Isso, o ..,ervtco . Med1co. ~ocl:_ra / 69.0üü,00). poderia ser deixado para 
0 
mvh_ar-se na sua atual l?cal~zarao, quando se tornass-e pDs~ível a am­
ue e a melhor às suas fip'31ldades oliac~o do Ioc:n ocupado pelo Serviço 
:;uoa?d~ saln.s .de Cc~issõ~s e ou- Médico. 
, ac: o.rgaos, que Pf!.Ss.ara_o ao novo A ,..:m.j!.ra, agora, de t.:m rrarelho 
.,._ rrésrmw, a ser c-onstru;do em br2ve de F.,.,dt .. ~;couia é. porém, a.cons<o>ihâ~ 
.. Pm~o. vel, t-•)i.!J. além do seu cmto menor, 

Nao obstante, o número de médicos cêrcr.. de cinc;J mil cruzeiros novos 
deve ..ser aumentado, de imediato. O (!'fOr':) 5.~::10.0:)), dito instrurnrnto 'lU­
a~ual é ins-q_ficiente para a asslstên- nre, d;- certo ·modo. a falta do Raio-X, 
r1a que o serviço, diàriamente, é cha- pois permite o exam-e Cinâmico do 
!'"'"'

1
'1 a nrestar. uaciente sob o prisma nu f mico, etec-

"E'm todos os centros civilizados ,;e- trocardiográfico e cardiológic .... 
gundo /indag-acões que fizemos, a as- Assim, deliberada a a:;~uísição de 
si.stência médica &e realiza na razão um aparelho Radiológico, que -pode 
de um médico para quinhentos indi- ser instfllado· mesmo na área atual fio 
vf.rluos ou un'dades. Servico Médico, não hwerá neces.:::l-

Com pouco mais de mil funcioná- dade ··de criac~o, agora, do lugar de 
rios e. ainda. aceito o ínrlir:e, estatis- técnico de Raio-X, que poderá -Ser 

' 

-Discussão em turno único, rJo 
Projeto de Lei da Câmara ni?'Z­
ro ~05, àe 1967 (n!l 500-B -67, na 
casa de origem), que estima a 
Recetta. e fixa a Despesa (la 
União para o exercíc o jínance ro 
àB 1968, na parte rejerente 'lo 
Anexo n\1 5 - Poder Exccutft'? -­
Subanexo 5.07 - 1J..t:tn:stér1o tia 
Fa~.enda, tendo Parecer, sob ttú ... 
mero '129, de 1961, da Comissão 1e 
Finanças, favorável ao subana:ro, 
e às emendas de nçs 1 e 2. 

O pr.izo de recurso já está decor­
rido. 

Em discussão o Subanexo. (Pausa) 
Não havendo quem queira fazer uso 

da palavra, encerro a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. senadores que o aprova:u 

queiram p=rmanecer sentados. 
(Pausa) 
Está aprovado, 
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Não tendo havido recursos, e.s•tã-1 
o.prov.adas as emendaS· que rece-be­
:ram p~recer favorável. 

O SR. PRESIDllNTE: 

(Moura Andrade) 

Discussão, -em turnn único, do 
Projet-o da Lei da Câmara. aú­
mero 105, de. 1967 (n9 5QO .. B-67. 
na Casa de origem), que est:ma 
a Receita e fixa a Despesa õa 
para o exerciciofil'laneeirode368; 
na parte referente ao Anexo 5-
Poder Executivo - Sub, nexo 5.12 
- Ministério das Minas e Ener...: 
gia, tendo Parecer, sob n9 744, 
dE;! 1967, da, Comissão de Finan-­
~as - Favorável: à emenda d~ 
teto n9 1, ·com subcmenda e t'l.s 
de números 5; 6; 7; 8 e 17 -

·Favorável em parte: às de ns. 
3, 9 e 26; - Contrário: -às de ns. 
2; 3; 4; 10; 11; 12; 13; 14; 15: 
16; 18, 19, 20, 21, 22; 23; 24; 25; 
27; 28 e 29. · 

' Não houve recurso· inte"rposto da 
clecll.•ão da C<lmissão. 

Sôbre a mesa, ofício de autoria da 
Sr .. Senador Lino de Mattos, que vai· 
ser lido pelo Sr. 19 ..Secretário. 

E' lido o segut~'te ' 

Sr. Presidente 
Requeiro, seja retificado, no Ane­

xo de Minas e Energia, Adendo c. 
a consign.:::~.ção "São Paulo Compa­
nhia Paulista d!3: Fôrçfl. e Luz para 
eletrificação do Município de cotia­
Estado de São Paulo", para a espe­
cificação apropriada, passando . para 
a redação segúinte: / 

São Paulo - Serviço de Eletrifica­
ção Rural do Município de Cptia -
São Paulo, em ccnven.ção com o Go­
vêrno do Estado: 45.000,00. 

Sala das SeS$ões, em 26 de outu-. 
bro de 1967. - Senador Ltno de 
lktattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura ... Andrade) - Em discussão 
o projeto. ~ 

se· nenhum dos Sr:,. Senadores de­
sejar fazer m;o da palavra, encarra..­
rei a diScussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação o projeto .. 
os Srs .. Senadores que o aJ_lrovam 

queiram permanecer ~entado8 tFa;IL.'la) 
Está aprovado, e aprovadas SP.. 

acham a Emenda de Teto n<? 1 ~om 
subemenda,. e as de ns. 5; 6; 7; B e 
17; as emendas nºs 3;· 9 e 26; em 
parte, nos têrmos do parecer; e reM 

ieitada..s as'· emendas n9s 2; 3;_ 4; HJ; 
1; 12; 13; 14; 15; 16, 18; 19; 20; 21, 

22; 23, 24, 25; 27; 28 • 29. 
O pro.jeto vai à- Comissão de Fi­

nanças, para ·redação, com o ofieio 
'de pedido de retifit;ação f<ll'tnula.do 
pelo Senador IJnQ de Mattos (Paus!t) 

O SR. PRESIDENTE: . 

(Moura Andrade) - CoD:l a vota­
. çâo que ora se·· conclui, ticarão :al­
tando ainda os anexoS re1ath·os aos 
Miildstérios da JUStiça, do.$ ~nspor­
tes, das Relações Exteriore~a Agri­
cUltura, da .. Aeronáutica; da Saúde, 
do Exército, das comupicaçõe-s e rla 
Educação, bem como os do Distrito 
Federal e da R~c!}lta, 

·.Assim sen<l.o, IK\ra podGrmos· co!l­
cluir as -dlscussõe.s e votações e. ain­
da. ~oje, realizarmos as votações de 
tõdas as redaçô~s finais, esta Pre­
aidêncja precisará convocar no"\•a c;:es-. 
são, antes da sessão ordinãrie.. 

Assim sendo, conVoco os Senhores 
Senadores para uro9. sessão a reali~ 
zar-se às 12,30 horas. 

Solicito que a Comissão de Finan­
ças, à medida em que receber as re­
dações . finais das matérias já vota­
das, aa encaminhe, com Ul'gênci.a, à 

. Mesa, para ,f,•erem . aprooiada.s, no 
· ourso das .sessões que serão realiza­

das no dia de hoje. · 
_ Nada mais havendo a tratar en­
cerro a presente sessão,· designando 

0J4RIO DO COW;IIESSO N.~C!ONAI_ (Secão 11\ Outubro de 1967 

outra, extra:ordil0l4r!n, para às 12,:Jo- 1 
horas, com a ·se;tuinte 

> - :( 

9 Sr. 29 Secretário procede à dicadas as demais emendas apl'esen. 
lel ura da ata da sessão anterior- tactas. 
que é sem detate aprotada. ·' o Subanexo vai a Comissão de Fi .. 

o ~2.. PRESIDENTE: nanças para redação fina!. <JilDEni DO DIA 

. Di~ud~ão fm turno únü:o, do _Pro-! . (Moura An:lradc) _ Não há expe- O SR. PRESIDENTE: 
Jeto cte Lei da Câmara n\1 lO~ r!e d" 1 
1S67 r nº 500-B-67, na ca~~ <1e 'IJri- u:nt~ a- ~r lida. (Moura. Andrade) - Nada mais 
!S~m>, qu~ estinu a Receita e f.ixx o. Sl· .. Senador_ Vascon<:elos Tõn-.~.s havendo que tratar, vou enoerrar a. 
a Despc3a da União para o e.xer... enyroy a Mes?:. dltoursa P~!a ser pu- sessão, deslgna.ndo-, para a sesão 01"­
cicio final1ce.il'O de 1968, na parte re- bl~~~do nos te ... mos do Régimento In- G!nPria, (1s 14 horas e 30 minutos, a. 
fe:rente ao c.nexo no? 5 - J?.oder E:~e- ter •. o. seguint<: • ...., 
cutivo - Subanexo 5.10 --- Min"s- s. E::a. EPrá atcn:li::lo. ORDEl'.I DO ·l)IA 
té:-io da .Just:ça, tC'ndo' P.necer, ;;ot) · 
U9 743, d~ 1267, da Com:ssão: F_~ lk 0 se._:]uinte 0 discurso dO Sr. PROJETO DE -LEI DA C AMARA... 
nancas, favorável ao Subailexo e ..à Va.:.c.:mce.os Tõ"rres: No;. 106, DE 1967 
em~nda n'l 2-T, cont.ní.rio à emen·.:!a Sr.· Pi"eB~dent·.:-, Srs. SenadonS., P1ecu~;;", em turno úitico,· ,d. 0 Pro.-. 
n<? 1-F; pe:a preju(tícialidade da~ >R'-' 

emendas apre:sentad.as. Na. .scmlõ\lla passada entreguei,-pes- jeto de Lei da. Câmn,.ra. n9 106, de _. 
smumeme, ao 1din1sLro M~rlo An- 19€7 (n~ 455-B-67, na Casa de ori .. 

O SR. PRESIDENTE: J d.-.:az~. dos Tmnspor~es. um tp.emo- gem), de iniciativa. do Sr. E're~iden .. 
r1al subscrito pe~o Przsidente da C:l- te da Repüblica., que dispõe sôbre a. 

(Moura _Andrade_) ---; Está enc2rra. ma.-a Nlunicipal e V-ereador-es cte va- isenção de tr.nmttJs incJdentes na 1m .. 
da a se~sao. · lelJ'.:'a, por amoridades dos municípios portação dos ben!'; destinados- à cons-

fLet>a:nla-se a sessão às 12 ho~ de Ylkiaouras e Rio das ,Flores' no trueão e obras "Telaeionadas ·com a.ti .. 
ras e "2õ minutos) • Estado do Rio, e pOr fi3uras rêpl"é~ ".'ldÁdes de infraestrtura, tendo 

senla.iv:1-s <to:; mun1cíp:os de Santa Pa1'eceres, ~ob os nlls 761 e 762, de 

ATA DA 169~ SESSÃO, EM 26 
DE OUTU6RO DE 1967 

1? Sessão legislativa 
Ordinária, da 6? · l.egislatura 

( El\traordinária) 
PR:i:tliDf:NCIA DO S::t •. MOURA 

ANDRADE. 

As 12 horas e 
acham-se ·presentes 
nadores: 

Adalberto sena 
José Guiomafd 
Oscar Passos 
Flávio Brito 
Edmundo Levl 
Artnur Vigli.lo 
Milton 'n·indade 
Cattete :Pinheiro 
Moura Palha 
Cloúomlr Milet 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Petrônio Pat·t~la 
Paulo Sa.rasate 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
DjnJ.l·te Mariz-
Nuy fJ2.rneiro ~ 
Argeiniro de Figueiredo 
Domtcío Gondím 
João Cleo!as 
Jos'é Ermirlo 

j Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Leandro Mac!el. 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
josaphat Marinho 
Carlos Lindenberg 
Eurico R-:!ze.Ode 
Raul Giuberti 
Pau1o Tôrres 
Aarão steinbrUch 
Vasconcelos Tônes 
Mal'cello de Alencat' 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Noguei~·a: da Oama 
Oarva..lho Pinto 
Lin.., de Mattoll; 
Mo'.ll'a Andrade ; 
Jos;§ FJ]jtic.n'l -... 
Pedro Ludovi-co · 
Fernando CCTrêa 
Filinta· Müller 
Beze1•ra Neto 
N-ey Braq;a 
Adolpbo :Francb 
Mello Braga 
Celso R.lnlO'l 
Antônio Cariog 
Attílio Santana 
Guldo ,.,-rondin 
Daniel Krieger - (54)" 

O SR. PRESIDENTE: 

30 minutos 
os Srs. Se-

• 

(Moura Andrade) - A lista de pf~­
sellça acusa o compàrecimento de M 
Srs. Senadores. Havendo número re­
gimental, declaro aber~a a sessão. Vai 
ser Hdà a ata - -f~ _ 

RiU~.- do Jacuti"<ga, R1o Pr"éto e Ara.n- 1967, da.s Comissões: 
tinas, no Estado de Minas Gerais. - Q:e Con.~tituição e Justiça, res-

()s ~ignatários duquêle doeumento· -pondendo à consulta da Comissão de 
davam cont:ot das suas _justüicadas Finanças; ~ · 
aptoom~cs ,fnce- a noticia divulgada -.de Finanças, favorável, côm. as 
na regiao, de que em breve seria ex- emendas· que apresenta. de nº 1 e a •.. 
tinto o l'amal1'erroiriâ.rio que serve a li ' 
Governador Portela, Vassouras, Ba-
rão de Juparanan - onde se ta~ o PROJETO DE LEr nk c CAMA.RA 
entron~ame:nto com a bitola la,rga - Nº 114 DE 1967 
Va3ença; Rio P.rêto e .Santa Ri~a. dd • ' 
Jacutinga,. trechD ill!portanU.sshno do. Discur.são, em turno único, do Pro. 
ponto de vista' economico e que .su.. jeto de Lei da Câmara n9 114, · o:e 1967 
primido, il"ía aniquHar a a.t1vida.de de (nQ 4BB.!.C-67, na casa de -origem)~ 
niilhares de agricultores e pecua,ristas que retifica a relação nominal a que 
numL11ense e mineiros, d;a vez que, se refere o art. 29 da Lei n9 1.564, 
abund?nte. produção, inclusive _horti... de 1 de març-0 de l952, que altera., sem 
granj-eira, por ali a.e escoa. aumento de despesa, as carreiras de 

Fiz ver, ainda, ao j]ustre Mjn.lstrt>- Marinheiro e Patrão do Quadro su­
Miirio Andreazza._que milhãres de ta.- plementar dQ Miilistê"rio da Fazenda, 
m91ias vivém na dependência daquela' tendo parecer favorável, sob n9 767, 
ferrovl.'Q e que a ameaça também a· de 1967, da Camls.são a.""e Serviço Pú-
ela se dirigia. - · blico Civil. 

:\fostrei, com. d.ndos e.sta.Usticos, ser 0 SR-. PRESIDENTE: 
elevado o J1ümero de usuários que se 
utilizam-do transporte ferrovió.rio, Í!}- (Moura.· Andrade) ~ Está encetTa .. 
ciusive criança:; que freqüentam as ct·a a sessão. 
escolas -espalhadas nas diversa~ -lo-
calidades" .servidas pela via fórrea. (Letanta~se a sessão às 12 horas e 

o Ministro dQs -Transportes mos- 50 minutos) . 
trou-se interessado na min}J.a ex~ --~-------------­
&icfi.o e determinou imediatas provi­
dência.;; parq o_ cal}celamento de tão 
cruel medida. · 

Convid-:-i então. o Minístra M~lio 
Aildre?.7-Za a visitar .Valença, onda 
extste Jmportapte pficinn. da Estra.da 
de Ferro Central do Brasil. que para 
glória do ferrovh\r!o brMileiro, está 
construindo os melhor~s vagões· de 
aco do País. com anreciávP.l economla 
de-" dívi~as pRTa a. Fp.zenda Nacionª-l· 

O f!Tt. P'7!"'V!:JDr.-..N'Ui:: 

(Moura Andrade) -.Não hA oradO­
res inscritos. 

Pa-ssa-se à 
ORDEM DO DIA 

Discu-ssão, em turno únicO-, do Pro-­
jeto de Lei da Câmara n9 105, de 1967 
(nP 500-B-67, na Ca.sa. de orlgemJ, 
que estima a. Receita e fi~a a Des­
pesa da União para o e-xercieio fi­
nanceiro de 1968, na par'te referente 
ao Anexo n9 5 - Pode:'· Executivo 
- ...Subanexo 5.10 - Mlitistério da 
Justiça, tendo Parecer, sob n~ '143. de 
1967, da ·comio:..sâo: de· Finanças, fa­
vorável ao Subanexo e à emendtt nú­
mero 2 ... T; contrário à emenda nú­
mero. ·l-F; pela. prejudicialidade das 
demais emenda'l apresentadas. 

Em dlscussã.o o projeto. 
Se· nenhum ·dos srs. senadores de­

sejar fazer uso da pala.vra encerrarei 
a. tl:iscussão. (Pausa}. •. 

Está encerrada.. 
Em votação o Subanexo. 
Os Senhores Senadores q~e o apro­

vam queiram permanecer sentado..; 
(Pausa). 

ATA O~ 190~ SESSÃO, 
EM 26 DE OUTUBRO DE 1967 

' 
1<' Sessão Legislativa 

Ordinária, da 6? Legi~latura 

PitESID&NCIA DO SR. MOURA 
Al'IDRADE. 

._ As 14 horas e 30 · mtnutos, 
ác"""ham~se presentes os Srs. sena­
dores: 

Adalbe:tto Sena. ~~ 
Oscar Pa~sos ·1., 
_Edmundo Levi '!f 
Artlmr Virgilio ' 
Paulo sarasate 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz · 
"Ruy · Carneiro 
João Cl€ofas 
J.asé E,rmirio } 
Leandro MacieL~ 
Carlos Lindembert.r · 
Eurico Rez-ende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aarão stein.bruch 
Vasconcelos Tôrres 
Marcello de Al~ncar 
Aurélio Vian11a 
_Nogueir-â da Gama 
Ca.n•alho P.into · 
Lino de Mattos 
Moura Andrada 
Bezerra Neto 
N-ey Braga 
Mello Braga 
Celso R.aljlos 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: "Está. aprovad-o. Em consequência 
de ·não ter havJdo reclU"so, e.stá apro.:. 
vada a Emenda. n9 2-T ao Subanexo, (Moura Andrade) - A lista- de 
rejeitada a Emenda. nº 1-F e preju- presença aeu~a. o comparecimento de 

, 
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30 srs. scnadore3, Havendo num em I Em respcsta ã. consulta contida no 1 Parecer nl? 772, de 1967 
lega!, declaro aberta a sessão. V9.L ~e-r :e~~erimento me.~clonaào, devemos 

1 
. _ 

hda a ata. , mte.~almenref ~.drmut· _sua to~al .Pro- 1 Da _comJsSao de ~egura.nça Nactonal, Da Comissão de Constituição e Ju.sU-

Parocar n9 773, de 1957 

0 S 2 ., Se et. . . ro •ed . ceden.cía. .E.evivamen.te, a Le1 nu~ne-,. sobre o_ J?,eque1 •. nento n,9 514, d~ I "" .. s6bre 0 Projeto de Let do Srmado 
l,,_. r ará. ·ata dacr a:,w~ P ·"te eo ~I r o 2. 370, de 7 de dezembro de 19M. 19~7, do St·. [)c:taàor José Erm1r,. 0 1jp 52 de 1937 que reo.1Jgr.ra por 
'LU - a 3""' 5UO a.t n 1 • fo· re og a· elo n· Jo 1 " ~ ''3Ü so zc•tando o t'f · - d ' ' ' qre é sem deb~e aProvaaa. 1 v a. a P tp 11a n. o.u , ! :.. a c ns z_~wçao e Cc·- dois ano3 , o pra:;o da Lei nl? 3.341.,. 

de 29 da Junho de 19GS. \ mtssao Espec~at des~mada a exa·mt-, de 15-12-60. . 
O Sr. 1." Secretárlo le o se- A Comissão ent:·c~antu. c.1n-~ nar a situação dfl Cen.~o Técnico ae. . •. 

gu .. o:e ' sia.eranào que a. proPo::.lção v1~m .AeronU1ftica_ e _de culras set01 -e3 z1_ 1 Rclntflr: Senador AntoniO Carlos. 
EXPEDIEN'l"E preencher: P?Jlder<1;ve1. lacuna de gados a attaçaa nacional. \ 0 ilustre S~nador Ruy Ca~neiro 

; n~ssa 1eg:!s1aç.ao ~.iltt~r ~ .. ent.endendo: Re-lator; Sr. sena::J.cr Jo·. (•,. ap~esemou o presente Pro;elo que es-
RL';POSTAS A PEDIDO '.i ameia ampl3.men.e JUSt_u::.cados s-eus ma. a. e J!lt-t- · tabe!ece nôvo prazo de dois anos para. 

DE 1:\'FOIUIAÇõE'S fundamente.:;, <namfesta-se favo- 1 . I que os servídores na condi:; ao' da Lei 

Av'
.
50 

::_ n.' 8r.2_._,.~ _Do SeJ>•,,or :,avei.mente a me::.ma. com a se5umte ,o iiustre_SenB.dcr JJsé Ermhio, llOE nJ 3.1:141, de 15 de,~~zemb&_o de 19-00. 
v .v.1.v Emenda: termos le.;Jh&-ü..a.s, 1. .. 14 uer a cvnJcL- 1 ~eaueJtam os bene.i.lClOS ne.a assegu-

MintSliO da VIação e OiJ:ra,; Púb!let!:;, I 'u'ra-. ae E • · E~IENDA N"' 1 _ c.c.J. : •r .., 1. •• 1.a, L-C..ü.s.s..,_J sp:3c.al ue raaos. . . 
em respo3~a ao Hequerimen~o numew t,) tclncoJ ::.c:1w.t..~~.:s, a ;ün de, ·•no o refendo dlploma l~'JUl fixou o 
63~-61. de autoria tio t:·enhor Vascon- Ao t:.ará-~-rato único, onde se lê: prazo de &O tn ..... ..:n~u) dias, e:;anuua;, p1a1:o de dol_s anos, a con,ar de .-ua. 
ceies Tol'l'e·~. •·e no ~ lJ ao an. 30, da Let' ntLn0 - 'a SlfUaçào a~~aJ. t..J Cmt..O 'J.'ecm::o pulJHca~·ão, para que os ser-..h.lmcs I e-

Aviso - n." 1 531, de 20.10.67, do ro 2.:l7U, de 9 de deztmoro de 1954"'. 1 de Aet{.nu.Uur...J. _ b-m cJma SU&"·~rJt qu-c:::.::;S·.!tn o5 benefício:; ne a. a~sz.;u-
s~·. ~\ilnistt·o do Trabalho e ?re .. - . , medtúas ..._J;~ a~l .• L c"v~ ::.:: fizel'"m 1 .. \.l.o-s, ou se;a, ccmt~em de. t~mpo a 
dénc:s. Scc!al, em a~endimento a·J · Lela-be. . . . . neces;:;:t::a., 4 :.~._.__.1 .._.ct~.\s ·a pr-Ooor~•u- inco.pc:a:, s.!t,'Undo a aulOlt.a".au_ d~ 
Requer·n nto n.o 727-57, aa autu:·"a '_'e n~ ~ .1" ao. a1·t. ~8, ~a Let nu~;; uar ccncUçó2s ma~.,. t~~-::rent .. s. uê 1 ~~1__ Ct.;lllpv..o rec;.p;:oco .~e t,elllp.:>. de ,n> 
do Sr. P,alao Steinbruch. 10 4.~~~. de W oe ~ ... zen.oro ae 19oJ • • clonamento a. ;,e,m, ruve:;;os mstitur<·s viço pr .. ·.,~a.cto u. Um.t\O, u;; !'-U.ac_q~,as, 

, sa~a aas t;cm,o,:,SOe,s, 11 ae ou~~w~o I tendo em v:s,a 0 úe.,envolvJrnc -~t às scr:"t'a~~~n: 'de Econcm;.:t Mt.,.,-1 e 
PAkECER.ES · ·je 1967. -. Jltllto-n _campc.s, .!.-'resi- cientifico da.; 111 c .. ernt:.s na~·egaç~j~~ às FUncia~õC3 instituidas p;:o Podz-r 

I 
dente - ,Rw J>alifLet~·a, Relat.Jr -

1 
aéreas, devendo, a.md., o- -ret..:rldo o:--! ?üblico. . 

Par-ec~r n~ 770, de 1967 , bezerra .\eio - Aw:sto dÍ!" carvttaw. gão wtudar cs u.Jma s .srnores re _ 1 Al<Juns servidores. no eb.anto .. se· 
. - Wllson- Gonçatt:es 1-'e!nmio' cionados com 0 s,.s, ..... w, oraslleir ·~ , zundo esclarece o autor do p;,~J.e.,o. 

Da Comtssão de Constiiuiçdo e Jus- Portela A11tomo Balbrno - navegação aétea' 0 e, de·x~!·am de requere:, em t~ffiiJ..) Jl.tbtl, 
:: ca, sôbre o Projeto de L,zl da 1 Josapnat 1~fannfw. 2. O Aulor dt.; Requerimento en o b~':\efi~io Q.a conta:;em d~ t~'.J'j)V de 
Càmara n° 173, de 1966 <nume101 

1
·.sua JUshf.cação, .res al.<:t a lmpo~·t4n·~, serVIC't>, ficando, ass!m, pre;~diradllS 

4 4ttl-A., de 1962, na Cãmarttl, que 0 • 1 Cta e releyânc.a üJs enca"gcs a ~ .. ;_I.;JOl' cnnseqUência dessa onus""aO. 
co,tcede amparo do Estado aos Parecer 11· l71, ae 1967 ao Centlo rl~~ .C~· à 3 Â~roüá~r-,~~.l, o prajeto restabel~ce, po~ Í'\U.J.l P~-
c.Qa.(l.aOs ma.tncuta.dos em. l'uos 1 Da ComiSsão de Se ura N que tantos e ilüpJtta .. nes se~ viços , ;n; 1 ríc~•c>, o citado prazo, permlt1ndo o-ue, 
de -Guerra e outros órgãos ae . (J nça acw- t prestaao ao Pa!S ne.::se setOl '· !ljO:a, se ef'etue o cômputo d<> t:-noo 
jorraaçuo de 1 eservistas, 'Vltlma.J.os • 11:d; :.ob~e frtro~o ~~tiet (da Câ-

1 
3. O :Mm1suo c:a Ae.rcl1aud~a rP:·- / de serv ~o. na fortr.a gat antida P<Jla 

na mstrução ou. em serviço, c dá 1 
71 . a n. ' __,..' numero ponctendQ ao p~c!u:lo oe z.udu~nc·B. .::.r kl no 3.&H, de 19CO. , . 

outra:; prot•tdências. J 4. l6d-A, de 1962.. na ~amara), que/ nos to~rnulado. em 0 A".S n Q \5~:· Do pcnt0 de vis!a ctlnst! uc.cnal 
conceae amparo da !!.stado aos Cl- dá as mais 1 ° · " C7, n<tO'!a V"ffiO"' que contra tndlque -o a c~ 

R I t S d R · P ' j à~ · l do T amn as e c:nnpl"tas m · ~ . e a or. ena or Ui El•tncaa. aa aos macr,cu a s em tr:;s de formações .sôbr-e ~,., . , l - - lhimtn' 0 do projeto, submetido oue 
~ (ft!elra e outros orgáos de forma-l re1endo Centt~o "" .. s1 dl~. 0 atU~l (\,0 cs~a. ninda. ao examg da comic:"áo de 

O proJeto, ora submetido à nJ:~suf cao ue Resen·tbtas VItimados em . ~ . • b...;n ccmo de,. <1.-/ . p·•·J C l qu~ no mArHo 
apreclaçüo, decorre de solicitação do instrução ou em serv-.co e Já ou- J mpt~~·corgacs a e.e a.:etos, que c:m ·idt!l'::t ~i~·~H'J ... s~~ l~~nv~~~iinc;a'"' e oportuni~ 
Pnm~'-:.to Mint.stro Hermes Lima e t .d ~ 1 ua e moúema. 1 ~ · u.. 1 · 1 e , • 
t"m Por objeto estender ao:; e•dadâ0-5-l ras pro·v-z enc,as. ' Informa, a.nda que "~1:.> cam

1
, 0 d•s · il"-'l<' fl""f\ Cl)nven,en ~ a n a. CJl-

1
" 

- • ' pesquzsa · ~ con1i~são de Redacão BJUl>le à "'11~ 1 1 a cqnv~.oadcs para o serviço tmlltar Relator: SE-nador Paulo TOtr3s. , . s ~spac1a1, e de "vp ~t>çu~3 : f}• ,.." ~.. • -..ó;eto ... 
in.cra!, qundo vitimados po.;r acxdl:!n- 1

1 

de mtsseis, a C.Jnn:s.:..o t:..n.:.'J.I::Jljaç>('''J '!:co <'lo r:·- ·P 20 d~ se 
t~- o-t. dot:n"as d"corren e" do ser- O P!Ojeto sob exame estende aos pretendida pe:o au"cr do r-t 1,_ vr< a. elas Comtssoes. 111 • 

... y • "' "'i) m r· 'U1 o n ~r d G ... m t ~ .. - ....1.- tenbrn de 1Sô7 - ll!l1fon Ca 'i 1J 1 s. t>'lCo ou mstruç.ao, a mesma pr-o~eção .h te aos et aos ~e ue1.a e eno serza pStje .• :·,r.ente d,}~! .. a-: ~- · ~ l "~' _ 
di....vt:~l .. :.da pela. legiLlação em \'tg.or ou~ros orgaos oe formaçao de Rese1·-j t:?l, porque ês.s2 r :·.un,o !u c ,ú,, !r,\ 1 ~1. ~1dente. :-. Antonf!> 0Car-_::\úc~ 'I~O ~vs sold:.tdos, em casos que tais. I vistas acJ.aemaaos em servl~o ou em j algum tempo, sendo c<Jn._,:cterat~o ~an- ' L ... l. -. ;,~tomo Balb;n • ·Far•nh..., --

~-J. l~!':.pc:;1ção de Motiv'::3, an-.<A ao lns;r~uçao, a. mes~aa. prote~ao que oi to pei? ~in~si.ê:~o na AeronLut!ca. ~ ~~-~!:~r;sa !J;;n~tftos!.l~a.los Linflcn· 
prcéesaauo, 0 Senhor Minl~tro da I ~~w!actor d!sp~~ aos so1dados, em 

1 

atrave~ ao GETEPE e. do Dz.pars.-:l- , - · 
c.·~;.rr;:, ~~s;;im. justlfica a J<JC(Uda: i Jgua:s c1_r~unst~nc1as.. . · ~ento de Assuntes Esnec::!iJ do In-;.- j 'berg. ___ _ 

· 1.-. 1 A e.J.lJt.{;ncia de vinculo ime- A matena. to1 ventil_ada amda ~.o 1 tituto ele Pe.::qu;.Ess _e D:·.en·vol !im~.:11_ . 0 0 d~ato e du·cto, entre 0 matr~cula.do' te.mpo do P~namen~J.nsmo, tendo a to. d_? CTA,. como tarnbé:n p~·a Co-- . P'!r~cE:·r n. 71lf., de 1 ... ú7 
em um órgão de formação de r-eser- Mensasem s.do a&.mada pelo Pri-~ miSSal) NactonaJ de !\Uviàf:;rl"s E~ 
v~stas e 0 serviço públic-o,. é clan meiro M~~tro Hermes. Ljma. · paciais . (pNAEJ • . - · · ,~ · Do ccmr~são de Serviço Publfco C fi il, 
e indi.gcutiVel· Ao just1f1car a proposlÇao ·x!psallou O Mmtstro da A::!ronâutica <H·- I sôbre o Projeto de Lei do S..'rlOdO 

2o, 0 l:stado já ampara os alunos o Sr. M1mstro da Guerra: 1, mtodon.stra, no_ mesmo documento, ...... e 1 no 5'?, de 1061, que revigora por dozs 
os os or..-aos 5 b d d ... an:..~. o prazo da J,e, n!" 3.841, de 

dos Centros de Prepe1·ação de ou- a) existencia de vmculo entre 0 encontr "' u or ma os ao CTA 15_ :. 2-co ou.e dispõe sóbre a canfa.-
ciais da Reserva (C .P .O.R.) e os ciuadão matnculacto em TJro.s de e em c~mdse_ devldements- a!;SiS~t•1:J.~ o, m reciproca, para e/etto de apo-
conscritos em deslocamento paa suas Guerra c o Estado· vanguard n 1does 'pala ccntmua.r na s<>-ntofinriq, do tempo de ser:·,i:-o 
Unidades, o que torna injustificável b) que as Iets en-i. vigor já ampa.- estando a. g ensmo a~ronáuticõ", pre:;foii!J vor tuncio11 ú.rios ~t, rJrt rm, 
P. exclusã-o do rol dessas garanti:t.s ram os alunos dos Centros de Pr6- perfeita~ aui a, 0 refendo C:!n~,.ro. à~ AutarQ11ias e às Sociedades de 
d~ convocados matriculados em paraçao de Oflctats da Reacrva recursos qe~e eih~pa~~lhado, "oon; O.."i E<'oncmia Mista. 
rnros de Guerra; • \C.P.O.R.) e os comandos em de.s- da Aero . d .. taca o Mímsténo . 

39> o carátet retroativo desta locamento para as respectivas uni clamos ~autica, para atender aos rc 1 Relator: senador Carlos Lindenbelg, 
lei se b~eia no princípio ~da equi- dades; . _ - tecnologi~. a;_,~~~~n:a Ciên~ia e da com parecer favorável dn comissão 
dade, eVItando discriminaçoes rela- . c) que o cara-ter retr-oativo \.·bje- que "a constitut ào de consideral~ao de Constituicáo e Justiça, v-em .ao es­
c~onad~s aos casos anteriores à sua tivado pelo ProJeto, VI.Sa a ev1t~ Senatorial nos 1~wldes ~ma Comts .ao tudo dPste órgão técnico o nroJeto de 
Ylgêncta. . ., . _ dumnmmações relacionadas com ~)aut-or do requenmento ug~;idos ~Hlo let do Senado n9 52, de 1967, qu~ te-

A matér~ t ... ve tram1taçao demo- casos anteriores. cessária e inócu , A f ' suia. desne- vigora :por dois anos. o prazo da Lel 
rrada na. Camara, cOmente vindo e.o No Senado já. teve esta Comiss5Q ,. o Ministêri da A . ul!la-. amda, lttte n(l 3.S:l41. de 15 de dezembro do 1:'!0, 
Senado em Julho do ano transato. oportunidade de se mamfestar tavo- sempre a n~áxt~a 5e:~~nu~ica "!'3rá 1 nu~ dl.snõe sôbre a. conta~em ~e~ipro-

Nesta. Casa, passou a _ propos\çâo ràvetmente ao Projeto, através o pmcíonar aos Srs Memaç ... o em P"D- r.a, para efeit-o de apoo;entado;1a, d? 
pelo cnvo d~ comissoes de Se- Parecer da lavra- do senador Victo- gresso Nacional (- d bro~ d?. Con- tem no de serviço oor funclonarlo~ a 
auran~ Nacional e Finanç~. pa r1no F-reire. · para uma visita ,0 as as facth.~.a.·J'!s nnH'ío, às Autarouias e às Socie:hnl<:s 
co. nclusao do Senador Vlctormo Volta entretanto no nosso exa-e , 4 Estudada aqutele Cenho . . .:ie Fco-nomia Mista. 
Fre· Relator n do t C · ã • • ' "u • · a ma ..,ria verific · Ire, a u a omtss 0 em virtude de emenda de autoria do que nã-o haveria para ~t . a -~e o pra7o de 2 anos, ora obieto de 
do Se~urança Nacional, noa permi- eminente Senador Rui Palmeir dos objeti\'os d · Re - endmlen-:.o revi"'oramento foi estnbelerido P"la. 
timos trancrever O seguinte trecho: apresentada na. douta. Coffi.issão :~ cessi.<l.ade de CO~stituf~.::el!~to, ~~- l..ei n9 3.841, de 1960, para ql!e OS Ff>r-

~·Verif1ca-se, do exposto, que constituiçã-o e Justiça. especial, uma vez que no ãmbi ór.,ao vldores reoueressem a execuçao do be-
os cidadãos que se procura nm- Segundo depreendemos da leitura atribuições desta com'is.sã.o est:Ío ~~& neficio nela assegurado, ou. se,la, a 
parar estão a serviço do Estado, do Parecer de Sua Excelência tem bora em têrmos genéri~oo 'n-rev,.st n- conta.'!;em de tempo de servujo !lr~s .. 
constituindo uma fôrça auxiliar a emenda, por escôpo, atualizar 0 ~unção compreendida. no oê-!>Ptri~ a. a tado à União, à~ Autarquias e Scx:Je• 
das Fôrças Armadas, Projeto a fim de que ~ 0 mesmo Jllforma a iniciativa do ilustre ~:: dade de Economta Mista. 

Há, assim. um vínculo direto preencha suas finalidades. Assim é nador J~é Ermirio de Mor:üs - Deixando de requerer, no prazo pre~ 
e imediato entr,e o m?otriculndo, que o Projeto modi:!icava lel já revo- d 5. Ass1m, ao rejeitarmos a c.riaçlo vist-o, a aplice.çáo da garantia lezal, 
o orgã.o de formação de reser- gada e, com vistas a isso, foi apre- e uma Conússão Especial aceitam '3 o-erdl":ra.m alguns servidores a opor .. 
vista e o serviço público, o que sentada a alteração objeto de debate. ef tese ,a idéia do Autor' do Reo~·.,.~ tnnidade de co-mnutar tempo de ser-
firma a responsabilidade do Es- A Comissão, é, ante o exposto, r ment~. sugerindo que êste ófgiio vicd para efeito de apos.mtadoria. 
tado, no toc:mte ao amparo aos favorável à emenda que, como acen- ctécnico, e~ data oportuna, 'Visite 0 O que o projeto quer, portanto. é 
que sofreram acidentes ou doen- ~uamos, torna exequivel 0 Projl!to. entro Tecnfc,? da Aeronáutica de revifanrar o prMo de requerimento de 
ça decorrentes de atos do ser- afzendo o acréscimo por êle vi.ndi- for!flta a colher, ín loco. ded-os • sGb:-e henefícil> outorgado pelo retrocita.do 
v!ço ou 1nstrução11 , cado na Lei n9 4.902, de 16 de de- atus1 uaç

1
:t.o atual do mesm-c.- 0 .::.<:ús tu~ j';oloma legal, a fim de que a refe-

zembro de l9GS ros p anos. r ida Lei possa ter cabal eficRcia, no 
r Veio, entretanto, o projeto a esta 
COmissão por provocação do emi­
nente Senador Ou1do Mondln, o qual 
suscitou dúvidas sObré a atualizaçãO 

.._<11.\ lei, que: nêle se pretendia alterar. 

' d Sa1~ das Comissões, 24 de outubro que tange ~os seus reais objetivos. 
Sala das COmts.sões, 26 de outubro e ~{.'>,. - Paulo Torres _ PresJ As.~im, do ponto de vista. do inte .. 

de 1967. -- José Guiomarà, Prest- dente. - José Guzom.arã _ Relato- rêsse para. o Serviço público, nada ve-
dente - Paulo Torres, Relator - Ney Brag4 Ad4lber r· rups que impeça. o acolhimento do pro-
AdalbeTW Lima - Ney Braga._ ' .restrições., ~_______.._.--~ Sena! cou jeto, razão por que opinamos pela 

~~~. aprovação, com a correção da 



eGlenta, segundo sugestão da Camissão 
ôe Justiça, .r:ws seguintes W1·mos: 

"Estabelece nôvo prazo prtra re­
querimento dos benefícios a'S!::-~gu~ 
ractos pela Lei nQ 3.841, de 15 de 
dezembn> de 1960". 

Sala das Comissões, em 12 de outu­
bro de 1967. - Menezes Pimcm'.el, 
presidente eventuaL - carb.s r in­
Q.enberg~ Relator.- Lino de Maltas. 
--- Paulo- Tôrres. 

' Parecer n9 775, de 1967 
lJa Cm•tissãü de FinCinças, sô1Jre o 

Projeto de Lei do Senado n" 52, 
. de 1967, que revtgora, par dois .moJ, 

o prazo da Lei n(l 3.841, de 15 ã~ 
. àeezmbro de 1960, dispondo sóbre· 
a contagem reciproca, para _efeito 
de apn:entad.oria, do tempo de 
serviço prestado por junciowír -os 
à União, àS Autarquia~ e às Socie­
dcvles (le Economia ~t!ista. 

Relato;:~ Sen·ldor Clodo-m.r Mil~õt. · 

De autQ.t~ do nobre Senador P..11y 
Cam';;ir-o, o Projefo de Lei tW 52. de 
1967, visa a estabelecer nfivo prazo 
de cto·s anos para que os seryid~), C'S 
e. que se retere o arti'go 5<;1 d~. Lei 
numero 3.841, de 15 de dez~mbro d-::: 
1960, possam requerer o_ benefício <tf< 
que cu:cta o referidq dtpl~ma lesai. 

A proposição PStâ. sufic1entrmmt-e 
justíficada e a Comissão, de Cons­

. tit.uição e Justiça. opinou pela ~ua, 
con.' Q. tuc;.onaldade, sendo que. no 
tnéri Lo, a Comissâo de Serviço Pú~ 
blico lhe deu p-arecer favorável, f,J,. 
antando que "do ponto de vista do 
tnterêsEe para o serviç.o público, nacm 
vemos que impeça o a.colhitnento do 
projeto''. 

No que concerne a est.a Comi.s:;áo, 
tomos de parecer que o projeto l'.l'.!· 
rece 1 aprovação, subscrevendo, por 
inteiro, as conclusões do parecer da 
douta com:ssão de serv-iço Públlt·o. 

Sala das Comissões, 24 de outubro 
de 1967. - Argemiro de Figueiredo, 
P1·es:dente- Clodomir Mzllet, Re!at .. Jl' 

- Paulo Sarasate - José Erm:no 
- Antônio Carlo8 - Oscar Pa3SOS 
- CarlOs Lindemberg - Ltno de lltat-
tos - João Cleojas - Fernando Cor­
rêq - PetrÓnio Portela -.José Guio­
mard. 

Parecer n9 776, de 1 Q67 
Da Comissão de Educação e Cultura, 

sõbre o Projeto de Lei da Câmara 
n'l 80, àe 1967, (n(l 112-B-67: 11a 
origem). que cria. o Serviço Na­
cional de· Bibliotecas e dá outras 
protndéncias. 

Relator; Sen-ador Duarte Filh?. 

O presente mojeto, de autoria do 
11ustre D=putado ítalo Fittípa.ldi, '!l'ía, 
no Mmistério da Educação e Cultu­
ra, o· Serv1ço Nacional de B:biiot.e­
cas Municipais, com a finalidade de 
pro~nmar e promover a instalação 
e manutenção, diretamente ou .ttra­
vés de convênios, d2 bibliotecas Em 
todo-s os municípios brasileiros. 

o primelro pronunciamento das!;a 
Cótmssão consta do parecer de· que 
fui relator, datado de 6 de sete11bro 
do corrente ano, em que, pelos mo-. 
tivos ali expostos, ·a Comissão cú .. 
eluiu -pela rejeição do projeto. 

Em conseqüênci-a do pronunt:ia­
rnento desta comissão, que é espP.ct~ 
fica para a matéria, a Comissão dP 
Finanças acompanhou a mesma con­
clusão. 

A 21 Ce setembro. porém, o Se­
nhor Senador Aloysio de Carvalho, 
~através do Requerimento nQ 807, 
aprova-da na mesma data P:Jla Pie· 
ná:r:o; L'equ':!reu diligência do Min-s­
tério da E-ducação e Cultura .sóbre 
o projeto. 

O pronunc:amento daquele Min1.s­
tério se deu através das inforn; ações 
pre.st.adRs pelo Senhor Diretor da Bi­
blioteca Nacional e pelo Senhor Di­
retor do Instituto Nacional do Livro. 

o Ministério da. Educação. atra\'és 
dos referidos órgãos, manifestou-se 
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[nteirainente fa,,o:·~.\-el ~,.ao projeto. fac2 c]::; c:; informa~õ~s. as razões ini~ houver deslizamentos agora, frizou, 
arrescentz.nc:.o no nle'mo senLdo a cJals que ens:-~aram o p!'onuniciarnen- ffi.'&lmente llaveró, mais tarde, 
opinião d1 c~.m·~t·a d? Letra...; do con .. to contrário. . A única. solução para. garantir a se­
selho F2deral d·~ Cultura, resm\tun- S?.;a óas L~mis.:.õe!E, em 26 de outu- gurança. total ~a e&tratia - prosse­
do a opnrtun joz,(~, o at~ance c'Jltmul, bto õ.e 1SJ7. - Arg-emiro à e Figuei- bU~ o geólogo Ronaldo Azalb.buja -
a. necLssldr.d'O! e ~ c)_;~tividarie <.:o reão, Pi'esidente. -Fernando Corrêa, se_!.a um nôvo traçado. 
projeto, tucio no que .se ref~re à_ lns- Re'ator. - Lino ele .~!attos. - Lean- J.gnOl'o se o especJallsta em questão 
tnlação d.\ R"-dê .~.\:-.;,c·~·r.»l <!e B!b:io-- dro !-lacie!. - {)f"ar J?assos. - João estu com a razão. Não cabe ao pm­
tecas Plibi;cs.~·- · C.leojas. -- Jct~ J?rmirio. -~ Clodo- lanv:ntar ent1ar no mtnto d.e ta1s 

0 Senhcr D'.-~'-01" da B:bEOtõ>Ga mit Mille~. - Ca~"'l:alho Pinto.. \ ass:Un!Os. Mas, é impo-ri.ante para a. 
Nac~onal a.:luz c"•J<;~:ie~\l''U\!S ~m tór-1 .-- ••. ~ r.e~.;iuanca pública a_ue o órgão ao qual 
no da iro!]ort~n<_; a c da· oportumdn-J O SR · PRE .. IDX:'STI.·.: 1 estf-~.. afet.o o problema ãiga, réspon~ 
de ct-o projeto oe:c f_c: •. ass ~~!·::ndo ql!'.! (Mcz.:;-a A.ndr!Tàe) _ Esta p 1.e3idên- ~,:!'c:·, a é-5te requer:mc:nto a~Ullo 
o _1nesmo tem_ a_r.o.o_la~ona~cional _oa 1 c~a deferiu l~ojc -0s s~~nint.es R-2que- que os usuários da V~a Dutta prec~-
Ca<nara B:<asilt'llí!, ar. L"\';',) ~ do Sm- rlmen(c;; ôe informa~ões: s_am S1-

1?er com urg&ncia. Antes da. 
d:cato Nccknal ci.o<; _E:lito;_·e~. f , . e?~ .. ~a.. ü8-S grandes chuvas, que se 

:e: no m::·smo t.el-,L1ç 0 pronunc~a- · - do f.~. 'Js:s~~nce;l•or. Torre-S, ao av ... .l~na_. 
menta do Ins':itu:o Nac.·c.J.al do L.-! Sr. ).1inis-tl'o do-,; Trampyrt::s. \ Ea a o.ns Sessões, elll 25 de oulubro 
vro, através de s.::u o:rrtor, igua1-j - dQ Sr. Pe(rônio Pnrtela. ao/Se- 1 d~ 1967. -Senador Vasconcelos Tõr 4 

mente encrm!n!"..ado ao s~nn,do }:>'e- n'1o" M;n~tro da Ju:;tica. ; res . 
deral pelo Exc::l:!ntlssimo Senhor,· -do Sr. P.::trônio tortela. ao Ee· ~ 
Ministro da; E:il'C·yão e cultura.! nlvr Ministro da Eriucw;f!o e 
onde se res~rolt:.t qu':. através dê.ste 1 Cultura. 
projet-o, alcanr.n, · 0 Min'~tério d<:. 1 - à o Sr. Cattcte Pinheiro, ao Se-
Educa"ão e Cll;tw·.1 0 instntmc~J:r.u 1 n'•r-t· :!\!Tini<>trt) rio T~·ahalhQ. e Pre-
hábU ~cumprir o olJJ2ti\'O e a aten-l vid{ncia s~::n 1 . 
der à ne-::essid&de de uma Rêde ae 
Bibliotec:Is ·Fúbli :a3 n0 t~rritório na-1 
cional, que fac'Utarú ao Govél':-1~ 1 
conceder aceH:'O à cu1tu!·a a todos os , 
cidadãos. 

Aduz ainia o 1v!ini:stério da Ed.u-,j 
cação e Cultura, conforme ze vê das . 
informações do Illstitut:> Nacional ) 
do Livro, QU~ o pl·ojet-o r'esponde ctl· 
retamente a um" necess'idade naci3-­
nal na esfera da cultura, com re­
flexos im~;;diatos :r.o próprio des-en­
volvimento m·lter!al do Pais, e que 
o mesmo c·oir.cid= com os esfor.;os 
desenvolvidos por aquêle Instítuto, no 
mesmo camno, as'>inalando a cir­
cunstância cfe que o projeto fornece. 
meios 'para uma ação ma:s positiva 
e imediata. 

Diante dedas informações do Mi­
nistério da EdUc'-'!çáo e Cultura, da 
Biblioteca Nac:nnal e do Instibt.o 
Nacional do Livro, a êle subordin:l­
dos, deixam de. subsistir as razõ~s 
que motivarBm o parecer <i~sta Co­
missão, de 6 de setembro de 1967, 
pelo que. opinam.oS pela aprovação d0 
projeto. · · 

Sala da~ Comü:sõ-;s, 26 de outu1-l!'O 
de 1967. - AlOYsio de Canalha, Pre­
sidente eventual - Duarte Filho, Re­
lator ~ Adalõerto Sena - Lino de 
Mattos. 

Parecer n° 777, de 1 Q67 
Da Comissão de Finanças, sôbre o 

Projeto de Lei da Câmara n9 80. de 
19:67 (nQ 112-B-67, na Câmara) que 
cria o serviço Nacional de Bibliote­
cas Municipais e dá 'outras provi­
dências. 

Relator: senador Fern.,_ndo Conêa. 

A 14 de setembro de 1967 a Cúm!s-
são de Finanças, em virtude de pro­
nunciamento da comissão específica, 
no caso a de Educação e cultura, que 
era contrária ao Projeto de Lei da. 
Câruara n'1 80-67 (112-E-67 da Câ­
mara), que cria o Serviço Naci6nal 
de Bibliotecas Municipais e dá- ou­
tras providências, acompanhou ~ 
conclusõe!l daquele órgão técnico e 
conclulu pela: l'e-jeição do Projeto. 

A 21 de s-etembro, o Senador Aloysio 
de ca-rvalho requereu diligência do 
Ministério da Educação e Cultura, 
tendo sido a diligência cumprida a 16 
d-e outubro pelo senhor Ministro da 
Educação e Cultura que encaminhou a 
esta C"lsa o pronunciamento dos ór-­
gão próprios daquele Ministéri(\ a sa­
ber: a Biblioteca. Municipal e o Insti~ 
tut;r.. Nacional do Livro. 

Em ambos os pronunciamentos a 
opinião daquele Ministério foi favo­
rável à aprovação do Projeto -de que 
resultou o bem lançado par.ecer do 
eminente Relator senador Duartes Fi~ 
lho, apl'DVado pela Comissão de Edu­
cação e cultura em que opma pela 
aptovaÇão do Projeto. 

tliante destas considerações a Co­
mi.s..são d·e Finanr-as também conclui 
pela aprovação da maté-ria, uma vez 
que a douta Comissão de Eduração e 
Cultura verificou não subsistirem, em 

São~Gs seguintes os nequerlmen.­
tcs: 

RE<?:UcRIMENTO 
N9 94·l, de1967 

Sr. P!·esiden~e, 

Na fom:a t.:ghnental, requeiro no 
Fouer· illXêcULiVú atraves elo -Mims .. e­
rio dos TransporL-es - Dçpartamento 
Nacional de l!.Strao.as de "Rodagem -
as seguintes informações: 

lJ Se após·os de~i1zamentos de ter­
ras provocados p;;la, queda dágua -
fato que resultou na interrupçáo do 
tráfego em pa1·te da Via DULra, du­
rante alguns meses - foi realizada 
perícia no local em que êsses desliza­
mentos atingiram proporções mais 
dramáckas: a Serra. das Araras. 

2) Se, confirmada a. r.ealização da 
perícia mencionada no ltem 1, foi 
constaratia a~ eXJ'stência de situa~ 
ções perigosas. a exigir a pronta exe­
cução de traba-lhos de proteção, de 
form& a. evitar novos desabamentos; 

I - se os trabalhos d~ proteção 
preconizados foram levados a têrmo e 
à quanto se eleva seu custo, até o 
presente momento. 

3) Mont-ante do custo da manuten-· 
ção e da recuperação da Rodovia Pre~ 
stdênt-e. Dutra, nos anos de 1005, 19Sa 
e 19-67. 

4) Total· anual dos veiculas (autOs 
de passeio, utilitários, coletivos, cami­
nhões de carga) que utilizaram a ro­
dovia Pl'esidente Dutra ern 19-65, 1966 
e 1967. 

5) Se existe a idéia ou o projeto 
de adoção de nôvo traçado pata al­
guns trechos da rOO:ovía Presidente 
Dutra. 

Ju~tijicaçâa 

Abalou profundamente o pais, há 
alguns meses atrás, o desabamento 
catastró.fieo verificado na. serra das 
Araras, em conseqüência ~- qual vá­
rios ônibus interestaduaís repletos d-e 
nassrige1ros llOO.ra.m soterractos, com. 
a.. morte violenta -de algumas deZena-S 
d.e pessoas. A estrada ficou, aliás, na­
quele trecho (entre os quilômetros 55 
e 67), inteiramente destruída e foi, 
ao que sabemos, bastante difícil o tra­
balho de .recolocã-la em condições de 
Utilização. . 

Acontece, todavia, que a solução do 
problema não déve ou não deveria li­
mitar-se a essa restauração fisica da 
p1st~ destruida pela avalanche. o 
grau de segurança ·ãe uma estrada não 
se med-e apenas em função ão bom 
~stado de seu piso e das obras de ar~ 
te, bem como da sinalizal(ão; uma es­
trada pode ter tudo isso e constituir 
'\'erdadeira emeaça. pública, pelas pe-4 

<mliaridades do terreno em que esti-
'\'er assenta1.a.. ' 

O geólOJO Ronaldo Simões Lopes de 
Azambuja, entrevistado recentemente 
por um jornal, foi bastante pessimis~ 
ta sôbre a serra das Ataras. Disse êle 
que os· demoronamentos do comêço do 
ano provocaram muitos desajustamen­
tos no terreno. Isto acartêtará uma 
~rie de reações em cadeia e se não 

REQUERIMENTO 
III.J 945, de 1967 

S:?nhc.c Pre.5iõente; 
Rtque:.ro, na. forma regiment-&1, ~e­

jam sclicitadas do Ministério da Jus­
~1 tiç::>. - a.travé.s ov Depart.amen<.o da 

Policia, Federal (Serviço de Censu­
ra d~ D~versões Públicas) - 3 ~ se­
guinte~ informações; 

1) Quantos filmes e:;t-,:angeircs f o­
rai):! c;;nsurados nos anos rle 1960 -
190!. - 1962 - 1963 - 1964 - 1965 -
1966 e 1967? 

2) Quantos e quais fiimes não fo­
!'ant liberacto..s:? 

3) Quantos e quais filme& foram 
liberados e depois apreendidos mo 
pel'loda de 196(] a 1967? ' 

4) Quantos e quais filmes, no me3-
mo petiodo, foram objeto de corte na. 
pe]fcula ou lia tr.ilba sonora? 

5) Quantus filmes bl'a.silell"'Js fo:·am 
cen.sm·ados nos anos de 1960 - 1961 
r- 1962 - 1963 - 1964 - 1965 -
1966 e 1967? · 

ü) Deque maneira é feita a fiSca­
lização da exibiçáo compUh-ória. d~ · 
filmes n.aciona.i.s, prevista no Dec. 
56.499, de 21 de junho de 1965? 

7J O S,C,D.P. possui um cadastro 
de salas rle exibição? Quantas exis­
tem no -País e qual a sua distribUi­
ção DGl' Estado da Federação? · 

8) Quantos cinemas deixaram de 
cumprir o Decreto de obrigatoriedade 
de exibíçã,o de· filmes bc·at:Ieucs e 
quatf, as· sanções sofridas? 

Brasilia, 26 de outubro de 1967 
Petrônio Portela 

REQU.ERIMENTO 
N9 946, de 1967 • 

Senhor Presidente: 
Requeiro, n~s têrmos regimentais, 

sejam solicitadas d~ Mimstério da 
Educação e Cultura. - através do 
Instituto Nacional do Cinema - as 
seguintes. informações: 

1) Quantos filmes estrangei;:os, in .. 
cluindo reprises, entraram no Brasil 
nos an-os de 1960 - 1961 - 1962 -
1963 - 1964 - 1965 - 1966 e 1967? 

2) Quantos filmes brasileit·()s foram· 
produzidos em 1960 - 1961 - 1962 
- 1963 - 1964 - 1965 - !966 e !967? 

3) Quais as medidas executadas ou 
planeja-das pelo INC para · u.roa po­
litie:a de limitação das importações? 

4) Quantos fi_Imes brasihliros fo-
ram exportados, de 1960 a. !967 e 
quais os países compradores? 

5) Pretende o INC adotar o "in­
gr-!%So tlnioo" para todo o Pais? 
Quando? 

6) O INC fiscaliza a obrigatorieda­
de de exibição de filmes nacionais 
estabelecidos no Decreto n'? 56.499, 
de 21 de junh<J de. 1965-? Como? 

7) Pretende o INC, como respon­
sável pela política cinematográfica do 
Govêrno, e.umentar o número de 
dias pa.ra exibição compul:::ória de 
filmes bi'allileiros? 

8) Quais os textos integtais das 
Re~oluções do ll'i!"C? 

Q) Quais as medidas adotadas· ou· 
planejadas pelo INC no . sentido de 
amparar a. conservação e desenvolvi ... 
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ànento d.os acervos. das cincreater:.&.s impeça. o funcionnmento de uma ms~ O Sr. Oscar Passos - Quando V. qu' foi oh jato de apreciação mlnha.. 
[Brasileira e do Museu de Arta Mo .. ! tituiçao. sem a _qual UCIXn t..<;l t:Xbu;· EJ~.-a. se refere às t'Jeicõ.:-$ J!ldire:~\d pa~ nC> momento oporLuno. Qu1n<io se 
d.ema? . um 1'eg1me_ de lU.JCronae. t'Vli.J.ue, scrn ra os governos Estaduais, eleHo'J na votaram leis c.asuistica.s, que pouco 

10) Quantas salas de exib:cão exis- uma. upos1çao, m:m a c.•::.CI.J~tt.tm ... a, segunda- jc.naj ... , é preciso recordar, faltar~m para pe:der o c~râter de 
Item no Brasll e qual sua llhtribui- s.em a C!1S.Cl'epa.ncla,_ s::r.rr o caoque. üc emin:-n:.e ::~:natlor. o que sofreram os genêralldr.de e c.tar o nome d.htue­
ção por E-3tado àa. F'ederaçâo? l idéttl"s e de prinmp1os, o qu:l H..t e o Estados do Rio Grande do Sul e do les a qu.:m vinavam, cu 01'UP"'1 e~ra 

Brasilia, 2~; t.:e outubro de 1967. _ IJ.:n .. amento unico, totaut<.tno: o que Acre para. que J)Ud~sse essa sohvJão tribun.l ·e pl'otestei. Mas a v.•rdJ.de 
?etrónio p[r,·e:a H" c u. vuntaac unic.t, que bC un!Jva j-de ele!ções indiretas levar a vitórias é que o clima em qu~ a 0)::-.h:ao 

' ~; .... ~·o.~menre p-e.i~ fOrça, :r:ew a~·o~~rw, aos ca'ldidatcs of~dais. Uc:1n rtoL> comp.."n:-ceu aos comic:os poh c~s foi 

R.:G!Ur.:HIMnJTo -l'..::_w pr-.epo:-ênc1a, 1 E.o:ulo..t (·l 1·-XI.Qra-:~·.o foi necc:·:.~rio r;-~se. Er~ o temor v:.sa:1do c.:--~) l<!Il 

N'? ~47, do 1 '!'57 
\i.le acentua .. ·, de iu~clo, ~:>r', ?re--/ ca.::.sar ma.nda.:os, sem q11alquer dccla- cm.táculo intrampcnivel, a i :.1,-:c;.ir 

:Jiu.c;the, que a o!'gunh;açao pa.~·c1o.ar1J. raçUo do:> m~tivo3 ,-:n1 q~alqu~r ~1u~ o pJ-;o e:co!he<~ e ema 1 ·- ~·1 !e 
vr~a~--ante 110 potl~ e c...t.cor.d:.llc~a de c.'Cu.:ação ti~ Slll)\·cr: . .U:o, d-:! cv<rUnç.t\o, e com .&e;urs.nç'ol.. Porque o .'L.'> i:-n:-

Requei:·o à 11.1~"'a, no-& tüm<J~ do, uma .anpos~çao por c.ecJ.t:<L., ' t-'--<TlO tfto em moda cl::J 19 de pl1ril do! tltuc~onal n9 2, a é :\ · h.;:J. c..., as 
Re2'ir~1en!o In~erno, sejo.m so~l~l-_arlas; L.-dou--,:,e um PlJ,.;at"L.i<..aúwh;o U.;,;uiu ... 1961 para cá, :P::C·a r,u~ rs In!\lorlas u:m1s :.-:- a~rldm, a r:.;..a. r: •. ,a · ·:tlO 
ss r~:.;ui!l~c<> :n~ormr~;ê.:-s a:J ln· .. ;..itu- 1 tnu1em.e 1no.u~ê.a .... c.u, 4,L<! !><-.IJ l'-.Pt .... - legislativus :n iuve·.J1.n:.n ~ oo; c~-o~:er- um 'ns.ntm~nto de atfi';"!Y·:t to r..,,~c'~4' 
t.o de P:-evidenc~a e A'l.~i_. __ tn~ta d~s I &t:..~.l~a nem. u.La:h..L .:l.S ~ ... r.;:; c: ... ~.çr._~ nadares e c3.nd rlat~ c·~:c:aiJ féJ.:;-~111 o ,-q~'1!1t~ n 1 cond~çan c3 r: :> ~ !­
!Servidore<:: do E'itado- !?.'\--~. atra~ t.c.s ue opilltu.o f>Jiluca; l1U-" n .. u s..:.- eleitos, A<:::.lm, o:.Jrr.:u no P...:o Granae ber s:co e:::rar-ar.a ou n.1o o s 1 "_,o, 
1v_és do !\~En!'l::',r'o do Tra'JaU1o e Pre.- t..:,utz ao .O.::lc~--~:=.uw c~lLt-iU~. u~ ~L.:~as e do, Sul e no m·~u _:::!;·;L:-1!J elo A.:!r~. on- del'JC.sit&:":O.')....tl n~::.t"' {.-U n.:. 'H ~ c \>'1-

. wid~n:ia ~o:.P:; ; "'.: uoU\>t!nLS e q4~ ct~.ocou os humen..; de o atual rovernadm· c:ccrc~ o ~cu ct:dab, q:te pCd::!ria s:r c:s::. ·l.J a 
, . d ~+- , r d pubüCOO diant:! de uma umca opçao: manC::o.io !"leito qu~ foi a!)e!lll3 po~· qua!r:u:r m:om~n:o. 

_1) Q:1al o mo~:vo .e es~ar e~co n °• ~sco.ner partidos qlle aouLr.n .. ~.:·!ameu- cinco vo~os. · E:·a ain::ht a tase revolur:o"'~lT a, 
!ha ma1s. de trêa. anos, 0 _pr~dlo em te nada A repre;;en .• am, e conn\•erem, à SR. ARTHUR VIEG!LIO _ v, ! a v~~t:ncla dos a!os in"titucic!:.:- . .; (l'le 
que :funClona.va. o Jardim ?cro J.nfõ.ncia. aemro desses p~rtmo_, em cnoques at. Exa antecipou uma. crtad.o q-1e eu 1 fi'l~ram c3m que a 01"0J.c-' ') ,...., -.­
.-?~ Superquad~~_~-l'ds~l ~08 · ~~ iu:~ pnnc1pios Pl'a:Ihla.OcQ.d, 1 l!GIA compa- 1 iria ·fa?er. Foroue além dos dJ.i'icul- ta-asse urru rnure~en;a":l:l rrl.~'"''r _,·-.a. 
~~~ a. _r!esponsa ~ 1da edi at 00 5f ç ~- nheiros que e.s~ãü; ao seu fàc,..o, . _ j dadcs qlle a àpo'.>i<:iio ent;on~.wu ae 1 a:> Sen!'l•:) e ou~a m no~Jtâr!J. a Cd.­
~~ ...... umo <>l ex~cu a a, re aman 6 peol Bsse b1part1t1ansmo, :.:.r . .r'n$ldente, apoio sobretudo nas cid?...des ti.o inte~ ma-Ja dos Srs. Daput:>do~. 
j!IPASE ou ~r tcontrat~1? Nest.e ;~so~ ta...vez seJa um <tos maiores oo1ces à rior, à sua pos'c:.ão polft·ca, h:tv:a GC- 1 " e_• a rase j.ã p<;_'>';vt., S" ... P-cT­
qua~j O const.u or ou rma con •. u ple,!l,a redemocra,lZaçao ~o ;Pa1s, aa mo que uma. ameaça 'Jr.na vez qae dt-nt~. _A- Constit.mç;;o mo-d!~:co·l a 
~ra.. . • ~.. a~u~içoamenlo uas mst..hu.çoes d.:!- ninguém queria a~·c;fnar ou tomar le-r.' :-;ao rJvoluc•onJ.l'.R, mh .• tn ;.o-

.2) Q~1al o motivo de estal es ... orada, mocrJ.hca.s ~o apnmorament{l uu po~ aua: u~r ccnroromi'..'lO. r e eApondo so n:d!'"it e~·J: _)JJi•ü::t'1l:J, L J'UU 
ba. varios ano~ a ~ara~tn gts?B~- vo no seu d1reíto de escolhe1·, porquz, rizcoq de perae~ui~õ'.OS do'i dcl~go.dos de at::.bu.çõc<o., d~veres1 gara.nt:a5. O 
co H, da Sup .... rq~~d r~ d ul · e tenao. que optar por dua.;> .correnr.es policia ou adentos mHH.ares; de tal clim~. entretanto parece não h"" er 

I 
q,ue~ a. responsab1ll a e e sua cons: onae n~peram os. c~oques m~rnos de sorte aue, no meu Estado, de 44 mu~ [nuw1"'o. A op;dçao. ~o c.:w ;o 
ttru9a-0? F01 a gar;gem f e~ .. te~ in? princ1p10s e de lderas, o ~le~tor nao nicipios. conseguimos fundar diretórios ind ca, não é rJconheo:oa Cf'mo v.·.1a. 

, clu1da na ve:tda. Q re eno.'O oco. tem um cam.nho, um rote~ro absolu- em apenas, quatro. Fouve mJdide~. instHu!çfio vital no regime t!:::mo.::-.:t-
l m:m que condições? . tamente autêntico para, ao. colocar o como a. que v Exa. a.cvba d-e citar, tico e ainda é cons:cterada, por m·l'C'JS 
1 . 3) A g_ar3;_gem que ruiu _ao térmmo seu voto n.as urn!ls, estar determman- l'CPudiadas inciusive POl' hom,~ns ilu<5- setores, C'.}'IDo subver::.ào, UJna m ·-:r .. 
da constlUçao e que deveria. servir ac -do a ma.m!estaçao de vonlade su.sce- trcs da ARENA como 0 ex··':VIinl<>tro f%t"!.nílo de critica a um ato do co-

, 1J3loco G da Superqus.dra Sul 208, foi· ti-vel ae ser, no fututo, atendiclo. Mem de Sá que deixou 0 'Min\';térin vêrnci, d~ uma autor.dade d:> l·,':ê• 
: pas-a. à filma,construtora? _i .. -J ~v o ulp~u.loant.n~o. po .:.:~ha;n.to, da Justiça Para não subsm·evcr o.to~ cutivo, <los postoo de hierat·qu'a '!'ln$ 
l _ 4) Ameaçando ruir a g::~.ragero des 1 matca _ nega.twamente a v1da .pQlltica de cassa~ão de mandat1s de Depu- elevada até os posto.'::! de h era· -~:.::a. 
, lltn,ada. ao Bloco D da Superquadra.i brasileira da atualidade - e o faz, tados Estaduais à- As~e-mbléi:t Ltgls .. inforíor, nii,o é as mais dzs v· ~-:.s. 
au~ ~CS, f:egundo se i~forma, qua~ as! ..wcretudo, c?n!ra os inte~~ses. daque- lativa do Rio Grand~ do sul. tid_~_ como c:Jlaboraçã~. ç.omo co-.1:1"i­
prov .. dênclas tomada.s. Qual a firma.... -- ~~ LP'J-Ul ~ .'--:ovct~o: r-o1 \u- MM quando não houv~ 1.~ 511 . Srs. bmçao: para o aperfe:ça.:tmcnto, ~a. a. 

l
oonstrutora? . . . 1 tada _uma. Constltmçao, mt1dame::1te Senadores. houve pressão osteu'l;vfl., a. ct•rrJg -nua de en·os e de falhr.,_ : '1S 

5~~ Qua~do será :mcu~,da a cons-! auWrJtar!::t-, qu_e alarsou os .... Podere!i sem meia.<; medidas, sem meias pala- como provoc:~ç~o. cqm? subvc::5áo, 
~ruçan da .c.;scol~ ~la .. se cta. Superqua~ i do Ex:ecut1vo, Já pre.pond~ran ... emen~ vras, a ameaça. cercando pal'la.mr;nta- absolutamente madmlsstvei. 

I \D.'tl. Sul. 208! Ha area de~tma-da. a e.s- ! to~ te _no regime prestde~c~al.tsta, e d~- I res lJara lhes conquistar o apoio, e o 1 o Sr. Josaphat Marinho - Per-
toa corl.'it.ru~ao._ e~ ~onfmmida.de com mt;ll;m, amputo~ os pod.eres e as atn- resultado é êstc qne a Nac;ü.:t HJJ:re-; m:te 'Í.l. Ex!J. um ap.:ute? 
1 10 pl8..r.O de :SasflU'L uu1çoe~ do Legts,ativo. ... I senta._ ,Já no p1ano E-:.cfJUttvo E:XJ~,~t • _ . 
1 1 • Justijtcaoão A L~e1 de Segurança do Esta_d~, 0 partido único: não hfi. um s1J r;o-! O S~., ARTHUR VIROIL!O ·-

0g residentes na superquadra. Sul é asSlm como urn imenso fantasma Ex~>:cutivo Estadual em n,Jme da Opa-: O Sr. Josaphat Marinho - E slin-
ameaça permanente a tudo e a toaos, I vernador que ocune a r.hcfia dP ttJY.l Com mu.to prazer. 

f!-03 e~.peram, há vário& anos, a re- levantado, sobretudo, contra a Opc.- sirão da o procedimento da Oposiçáo em 
suiari?.ação das obras, a urbanização siç_ão, a e~palhar o rnêdo pel~ Brasil, Q Sr. Marcello de Alencar _ Per- ct?fe~a .w deteimtnadas Oir~tnz.e:~ do 
~ complementação da Superquadra, medo que a impede de penet1ar P:o- mite v Exa um aparte? (Assenti-- Govtrno ou àe certos p~·ojetos ..-:otri­
!Sem que os seus pe-rmanentes recla.. f?ndamente nas cam~a.: 1·epresenra- mento do ora'dor) _ Nobfe senador ctdentes com o nosso programa, Hãt> 
anos sejam considerados. tivas 1do povo brasileJro, em ~special Arthur Virgílio, v. Exa. está tocando merece sequer o ato de cortesia de 

naque.as que se distanciam do:o gran- numa ferida e é bom que 0 faça uma rehrenc:a ,quando 0 Gov.!mo 
de_s centros ~rbanos ampat'tl,das P<?r porque não faro temos ouvido nest~ .se ~eune com os seus próceres pata. 
e&;_a. grl!-n~e força que ~e chama. opt·· Casa mesmo da. liderança do Govêl'~ elogiar os êxitos _da. administrai;ão. 

Sala das Se.s.sões, em 25 de outu­
lbro de 1967 - cattete Pinheiro 

O sn. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Há. oradores 
:lnscri tos . 

Tem a palavra o Sr. Senador Ar­
thur Vhg!lio, em virtude de pJrmuta 
com o Sr. senador Eurico ·Rezende. 

O s~. A:t'HIU!\ VIRGíLIO: 

(Sem revisão do orador) - OH--Pre­
Bldente, Sra. senadores, após um 
a.fastanitmto forçado~ por motivo de 
aa!lde, das atlvidlldes do Senado, reas­
sumo lnlnha cadeira imbuída do3 mes­
mos propósitos .que me nzeram m ... 
g:ress&· na vida. pública, há. cêrca de 
24 a.nos, isto é, ctcillcar tudo que de 
mim puder ao serviço do meu pais. E 
hoje, ocupo esta. tribuna para J'eallza.r 
uma anP..lise que considero da maior 
tmpohJ..r,c1a p~1o que ela. re-present$. 
para n legitimldado de qualqut:.r re­
gime democrático, que é a an(l.Use das 
.condições em que atuo., no momento, 
n.- Oposição brasileira. 

No curso dêste discurso iJel citar 
nomes, rememorar ·ratos ht!ltóricos, e 
taça questão de re~Itar; de lnfcio, 
que as citações que vou fazer de no-

- mes de cole~a.s desta. ou da outra ca­
M do Conrtresso Nu.e1onal nã-o impor­
:tf'ráo na. minima restrição à sua atuaw 
gão como homens público, ao eeu 
.comport:-.mento pa1·1amentar ou no 
13X'CrcJcto de funções executivas. 

As citaçties se impõem purqu~ irei 
~ter-me a. ra.tos, tentarei pôr de ma­
Zlifesto contrad.iç6es de julga-mentos 
que, a miúde, se verificam nesta hora, 
e me esforçarei por demonstrar que o 
tlima. atual que cerca a Oposição br~­
aileira e que não apresenta absoluta­
mente perspectiva. de melhora., ta.lv9z 

nia.o publica. e defendidas por uma 110 ' eferênciac; aos êxitos el"'Üt)"n.i:! Ainda ai se c-antlrma a te.se je v. 
imprensa qu~ "quase 'S'Çmpre C'lmpre a.léan~ados pelo Pe;.rtido gov;rnÚsta-, Ex~ - a_ Opos~c;ão é dosconhcctda. 
COID; a sua m1ssao e com o seu rte\ e:,. sempre proclamando que tivemos ele!~ como in.:>tltutçfl.o no mccamsmo you.-

Amda. a Lei de Imprensa, emto~a - E d d 1 "nt tlco do Pais 
·melhorada no congretso, traz em seu 9oes ~ivres. ' o~ meu epo m-.. o, · 
bõjo disposições que atentam contra a mclusive a respe:to da Guanabara O SR. ARTifUR VffiGíLIO -
li~rdade de iniormação, de Jivre ma- um grande cent!O urbano, ~nde a Exato. 1!: o que constitui um Obtce 
nifestação do pensamento, da ( xpan- r.,ampanhs. nã~ f~l menos conol_ci~?&: pa• a o aperteiçon.mentõ mr.~nuc:or.al, 
são e amplitude dos debates em t0r- da do que no, E'~'tado_s do intenm · O> que só po-derá existir quando a lf'i 
mos de garantias reais, para o escla- C;;tndidatos da Opostção, antes ;.que fôr o pálio protetor permanente Ue 
recjmento autêntico, exato, perfeito, fôssem escoJhidac; nas. convcn .Qes, todos, ·uma 'Vez que, no processo de..: 
do povo. eram. objeto d:_ u~a~seri~ ~e -c~ns_ mocr:itico, há o revezamf'nto per•ó-

E coroando e'lsas m~didas, e'is::t. le- tran~rmentos, ~ ... _.pie.ssoes sublc a ,on dica e, s~ a lei é boa, hoje, para o 
eislação que cito perfunctOriamente, vençuo ~~e os lr~n. escolhe!· t• Govt:rno e para a Oposicão. poderá 
há. a exdrúxula ihterpretaçáo de que, A ~pr~~,_p.ça d~ elemelhOS do 1~Nl ser boa para o que foi GoVúrno ontem 
mesmo após a. vigência da Q'artà Cons- e do, o~g-aos de se,,uranc;a em p.cna. e s9 tramformou em Oposição. A!­
titucional de 1967 os atos institucto- cf..nv;nf..t~6 ebs ~~g ... r~~~,cc:~diot!~~ ~um fletores, entretanto, im'istem em 
neis e complement::l.res poderão. fazer n ° 0 ~ ·b 1 .E:i" 1. t 1 tu 9 não entf>nder assim, em não compr!:! .... 
lkll· ·r os ,~;eiJ.'l e-feitos, como Já. fi.e ti- co.:; do T.ri una e ~.-ora· ,50 r, m ender dêsse modo e pretendem t.ra .. 
ze~~m sentir no caso do jornali:>ta. ~~se~~~<t~at:nso;:s. gp;~~~ d.\m~~; tar _a Oposiçã_o_ cçmo in<)t~umcnto 
Hello Fernandes. aftrmeda er:~m constant::!mcnte feitos anti r;volueionano .c~mo .m ... ean, .mo 

Antes da vigência de tódas es:tas elo CONTEL e pelos censorel'.l. v. SUb~el 81~0, C<?IDO óreao nt:mt!!--d:>r às 
legisl~ções, o.s oposicionistas bras~lei .. ~::o. sttb~ que e~dstlu unr,u"'l1aeao 110 mstltuJçoes VJ~~n~es. E tom suJ.o co~ 
ros ttvera.m duas grandes experlên- Tl'ibunal· Elolt-orai. Eu tive 8 h:mra mum, Sr. P1es1dentc, Dlã-rt:mrnta 
elas: us elelç6e'J diretas p~ra gover- de ser advo:Jldo ac3::;es 1mpu~nadoj têen:~e ;10s jorna.Ls mantfesta":'oes oue 
nadares de Estado, as eleiçoes mdlre- e ro· .. ultou, por m~o cw-c:: ao t.emot'. rcpte .. en.am um veto ~o ~asst.do, que 
tas para. os executivos Estaduais c as impO-:~.to, "'até a Ctl'lsação do jm.cm falam num passado nao Identirlr::tdo, 
2Ull;:o·~; parlamentar{)S. '!'OdO.l aquoJ~s :Fnnando Barros, que egpreS.;av.l 0 atJr.mPndo,, ameaça,doramente, c:uc tia 
que militam o árduo caminho opOSl- corrente de p~mmnrnto d:J3 jovRru; n!lo voltar ..... 
clonistn-, so-bretudo dos E~tados mais ncadGmicos da Guanabara. Apenr _lt hora de se perguntar, Sr. Fr: ... 
lon3inquos, Babem o que pa..ssaram e de 0 Trttunal Eleitoral da. ou ,':JQw sldente: Qual é êsse passado? Vma. 
o que tiveram que enfrentar ante as bara r:Jconhecer 0 seu direito de p:u..- de 45 ~ _07, ou melhor, da 45 a 6-t~ 
dificuldades com que f~r~m ~ntolha.- tlclpar das clei~ões, fot L:1e Itl:J!l2' <le Getullo Vargas a J~ão Goul&!'t. 
dos, para. sequer const1tuu· diretórios ca.!l<;a-do. ao-; 22 anos do Id.acl~. Veja. ? Sr. JosnJ?Ttat Marr.nho - V . 
que pudessem propagar os nomes de a. importância da !ala de v. E:..,_ nes- Ex- p~derta delXa! consignada a .sua. 
seus _candidatos e levar às populações te momento, para rel-embr~ qu~ f>3~ observ • .ção: de 4n a 67, porque, na 
il;ter10ranas a. mom:agem da Oposi- saa eleições não !oram n-s dcsrjndes verdade, muitos dos o.ue, a partir .. àe 
çao. pelo ·pov& brasileiro. 19ti:J, passaram a. lntewar o G~ver-

0 sr oscar Passos _ v Exa me nG como ravolucionános, uns histó-o 
lte' "' t ? . ' . O SR. ARTHUR VIRG!LIO ricos, out(OS c!Tcunstomc!ats, entre 

perm um a.P"'"r .e Obrigado pelo aparte do meu ~!"!li- civis e militares, muitos part!ciparam 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Com n.ente companheiro, Senador~ .Mareel- dQs gove-rnos pa&-adoa, ou os lnt.e. 

muito pra.zerl lo Alencar,, quo lembra uc as.JUU.to grando em cargos de confi.ança Da. 
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administração civil, ou'dêles recehen .. .,mava Getúlio Vatgas, após o re~õr- Tenho aqui um discurso prot~r1do' o SR.. ,AR'I'HUR VIRG1Ll0 
ào cargos de confiança na área mi- no do llnlamento de ltu, para .~on- pelo Líder do P.S.D. no senado, nn vum ·multo prtl.tt:1', 
litar. . sagração nas urnas pelo voto popu- nns àe 1963, o nosso eminente lX>lega u Sr. Emico Rezende - ... GCht 

O Sr. Oscar Passos - Inclusive no lar?! Então, que repres';!ntariam ll<J;o..- senador Filiuto Müller, discurso oue rranqueza cordial e oon1 cordialidade 
Govêrno do Sr. João. Goulart. se passado João Cleofas, J\.'J:inistro <ül nao mereceu, naqUêla altura, ~on!ks~ respeitosa, desejo dizer que as attl-

0 Sr. Josaphat Mannho- v. Ex:J. Agricultura; Gustávo Capanema, Mt- taç~0 <.w 11~so emmente· colega, se- ::.as daqmio que chama, ern u~rmos rts 
diz bem: inclusive no Govêrno João nistro da Educ.ação; Juraci M,t:;;d- nador AttiUo Fontana, e que tem tr~- contracuçáO passa.n~:~,:; e 'Presentes, 
Goulart. Ihães, Presidente da P~TROBRA-S; chos como éssés que vou ler: :::uud.uta dos mef'mos n<m-.ens pü.bllcos 

0 SR. ARTHUR VIRGíLIO ~~rechal ~nu.lo Tôrres. C~-efe de Po- Contestava 0 nobre senadOJ: Fi1t1UU em governos arfet<Çntes, e.:11- t~Ee, V' •. 
Chegarei, precisamente, a esse Ílon- llc:a do _DI~trlto Feder~!, Ilustr~s h(,.... Müllet· noticiâ.l'io da Imprensa, a res~ Exa. tem ra~u, porque a vida púOU­
to dentro de alguns minutos. men-s pu)Jlicos que hoJe tambem se I peito cte uma reunião da bancada do ca. brasileirá ê marcado?. por incoerên-

Repito a indagação, Sl', Pre.</den~- agasalham sob a legenda da ARE!'\A'/1 Partido St·'Cial Democrático e ctecia~ cif:i.S. o que se deve combater, e até 
te: qual 0 pas~mdo a que se refe2em Qual ser~a êss2- pas:!ado, Sr. Presi- rava entre cutra.s...,cmsas 0 Seguinte; ttnatemat1zar, e a tncoerêncla grave, 
êss':!s pronunciamentos _ veementes, dente? sena o repfe.Sentado por Jus- tt lncoereiÍcia profuncw., a incoeréncHt. 
como há pouco fêz, aqui no Senado, ceuno Kubitschek de Olivelra, pelo "Sr. Presictente, compre~ndo vtsce-ral, porque a pequena mcoerên-. 
0 nosso nobre colega Attílio· Fontana, Qovêmo Juscehno Kubitschek de OI~- que os llustres jornalista!) .crt:Cl·· efa, as in:·oerénClas ~uperfiCiáiias, J:l .... 
declarando textualmente: velra? Então, que posição nele tados junto ao senado, na ànsia caro debltadas n. ra1itJ1h~ad-e da pes--

..r ocupam o Marechal Odilio uenys, Mi- de trazer b€m informados os S'f'US soa humana. v. Exa. afirma que ue-
<L?ndo:)_ nt.stro da Gu·~rra; JO.Sé Maria Alki- lelmr:~. pos.sam cometer equivo- ga autoridade, por exemplo, a ele• 

"Se olh"rmos 0 governo-_"n-. min, Mi_nis_ tro da 1 F.az.en_~àa; _Bar_,ist.a co5. .As notíeias publicadas no mentos do antigo Partido sectal ue--
~ - o M istr ct T b lh F 1 "Correio da Manhã" e no ".Jor" · G • terior à revolução de março dP. ..... amo;5, . m ? o 1_a ~ o, 1 in- mucrátlco de cctnbater o ov.,-mo 

64, 0 que surglu com a revo.1u- to _Mullel, Lidei .d~ Mawr.a_ no sena- nal do .Brasil" ·contã.lll muito de prosCrito, isto ê, de combater aquela 
ção e 0 atual, verificamos que~:ch, ls~aei Pmherra, -:res:dente p~ verdad_e, mas hã. nelas alguns maldiçrw governamental, porque mui-
não Se po-deria pensar no rHõr- NOVACAP e _?Onstrut.ot de Brasu.a, pontos que considero tundam~n- tos dêles integraram, nas tnstitmções 
no âqueles tempos :mterJOres à !\~ando Fatca_o, .. M.mJstro da J?us!1ça tais, e que merecem retificado.s," parlamentares e no •·staf!" actmmts-. 

. revolução que, para nós. são de e Lldfr d~ Ma.tolia na c~mara. ,-E •naíS adiante: n·auvo, a.Quêle Governo, Mas v .. Exa.l 
corrupção, de _,indisciplina e de ~ual _sena o pas:,~ct~, SL ~P:es1den- eom a sua habilidade a~sim d1nam1· 
anarquia, n , ter serm o do Pre.,Id·~nte Jamo Qua- "E' pcss.lvel que tenhamos l'h-- zada. por uma inte4gê11c1a que toctos 

aros, também ra$sado em nome da t.rana::u.lo a fonna por que tl~sal:l nós aplaudimos e rene1Uhada de ma-
Sr .. Presidente, Srs. Senado1·cs. honra nac1ot1al e da paz nesta Na- soluções estão sendo conduzidas; !leia, ctata venta, soube estabelecer 

})retendo fAZsr UQ!a análise isznta. çáo? Então, qu-e representariam, nes~ mas dai .a retirarmos o nosso uma interpretaçã-o mu to severa. :En-
Há políticos co-m autoridade ?ara .1e passado, homens como Cattete Pi- avo1a ~.·J Sl'. Pres!dente da Rt-._ cara mal a cond-uta daquel-es antigos 

falar nesse pasEado: _.são aquêles que, uhe:ro, I<.Hnistro di Saüde; Jo:io pu,Plica vai distância muito gra.ri- pessedistas.· Os antigos p~SSedlsta.s 
C.esde 1945, constitmram a U.Q.N. Agripino, Mmistro das Minas e Ener- ae; cta1 a :t.ormularmo.s l'estrlções que hoje integram a ARENA ficaJ:'aln 

Não nego autoridade a êsses Po1í~ gia; Afonso Arinos, Ministro do Ex- pes~oals ao Cllefe da Nação, nü onde estavarn. Por exemplo:. o se-
ticos de !alarem dêsse passado, _em~ terior; Pedro Aleixo, Lidex do Govêr- um abinno. Nem mesmo podemo~ nhol· João Qoulart -prometeu e jurou 
bora não concorde com a nuunrja no na Cê.mura? eriticar S. Exa. porque pratique respeitar â. Con~titu1çf' .. o e as leis. Naro~ 
da::; críticas que êles levantaram ao . seria esse pa~sado o Govêrno Joào atos illiititucíonais que a constt~ quele memento o PSD estava_ com o 
longo dê~es anos, que eram írnto Goulart, deposto em 1SS4? Etltão, que tu:ção considera de sua compe- Sr. Joáo Goulart, Mas, no ínstante_ 

<:to s.xtarismo natural de um parb1o representariam, nele, Can'alho Pinto. ttncia, sem ouylr a bancada do em que o Sr. João Goulart. refUg_ln~' 
que niJ.sceu enfrentando uma ditanu- MiniStro da- Fazenrta; Souto Matar, r-artiao Socia.I Democrát1co, no do ao cumprimento oa constltut~a.o, 
ra; embora nã.o concmde com a M!-m'stro da S-:>.úde; Oliveira Brito. Mi- Senado. Não é obrigaçâo de Sua. isto é ,ao revés de cumprti- a. Consti-
maioria dêsses conceitos, reconl~eço nistro das Minas e Enel'gia? Exé\. faze-lo. o ~r. Pl'esldente. da c.uiçã-O·e acatar as leis, passou- não 
a coeréncia quando um homem . da. tia neczsstctacte de que se deftna. República pode, é certo, entender- a pregar, não faça essa injustica. -
UDN s':! levanta para condenar ~s5e Sr. Presi®nte, êssa passado! Desde se c{)m o Partido, se julgar conve- pela omissão, inicialmente, e depo1! 
passad·?· embora já_ ~gora eu possa U/45, havia uma al1ança P.SD-.PTE 111ente obter-lhe o apoio para os pela açl:to, a. prestigiar a. a.tl-vlctadB 
fazer algumas restr1çoes, porque êlE:s atuando na vida pfrlítica nacional. }JrOblemas q,ue deseja solucionar." subversiva e a baderna das ruas, en-
·ae al1aram, também, a muitos que · Foram dois partidos c1·1ados pela. E mais adiante ainda: tão, quem deixou o pacto daqutla S"-
representam êsse passado. visão política de um estadísfa: um, lidatJ.eCiade e daqUele compromtsso 

o sr. Josaphat Mannho - t...ra3 reuninoo anas cünserva.doras rura:s e uNo decouér da. nossa palestr~ não foi o PSD, foi o Sr. Joá<J aoulart:. 
eJnda no quadro da UDN, não es- urbanas,_ sobretudo, áreas con:servacto- naquela reunião rotineira houve Eu me lembro -de que, alguns meses 
queça v. ExfJ. de saHentar que h:í. t:as rurais, para a assegurar a con- vàr;as vêze.s, referências ao se- antes da revolução, rt.ós tivemos, aqut 
os qu2 apoiaram éaté integraram o l.J.Uista do poder ~ outto, um parttao nhor Presidente da R-epública, no Senado e na Câmara, par-lamenttl~ 
segundo govêrno do sr. Getúlio Var- de programa. revolucionário que visa- rnu.s sempre em têrmos respetto:- res que d1Scoraavam, frontalmente, d8 
gas e há os que, no regime par la~ vu. deter, nac;uela altura, o avanço do sos, e assinalando .a coràjaJidade ~r. João G<>ulart, prtncipaimente, em 
1nentar, integraram o. Conselho de P~tido Uomun1sta, com a saida de e gentileza com que o Ch~te 021. virtude da participaçã-o- carbonál1a do 
Ministros sob a cllefia do Govêrno Carlos Prestes do cã.rcere c-em a au~ Nação 1nvariàvelmente acolhe os Sr. Leonel Brizolla. Ainda mats: o 
João am.ilart. ~·eota ae martlr e a. c\Jgnornlnação· de .senhoras senadores -da Repúblicfl, Partido Social DemocratJco satu tLas 

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO 
"Cavaleiro_ <ia Esperança''~ que o procuram.'' palavras e toi para os ratos conci-e-

tos, :integrando o Governo de Minas 
Exatamente. v Ex~. mais uma vez, Essa alumça_ PTB-PSD_ ~lgorou até Integrará uma declaração dessa~ Gerais para a.jucta1' r:.- derrubar \t.fl1l.e·• 
antecipa citaçãO que farei daqui a l954; foi· VItorwsa nas elelçoes que le- também êsse passado a que se refe- la situação que nos degradava inter-\ 
lJ'OUCO ao examinar os gov-e:r.nos de varam C'I.O Catete o M.arechal Dutra, r1u o nobre senaüor Attíl1o Pontana? namente e. que projetava a imag·em 
Dutra· a João Goulart. roi vitoriosa nas ele!ç:õ~ que recon- Terã t.ido o apoio d-o Partido social da. i."ltraqUill<ta.de sObre as nossas fa.-

Sr. Presidente, essa acusaçãO as- auztram ao _pod~r. Getulio ~argas; l:ía- DernocrD.tico à corrupção, à subversão milias, e uma· imagem penosa pa.ra 0 
sim generalizada a passadO. sem iden,. grou-se ma_Jorltana, no plelto que _le- e à indisciplina? Terá tido o beneplã.,. Brasil lá fora, De modO· que quem 
tifica_r o. que isso ~:ignifica, sem es- vou . tambem ao Catete, Juscel_mo cit.o dessa grande agremiação a tudo mudotl não :tol 0 PSD; quem muaou 
peeif:car o que representa êsse .pas- Ku_bitschek e .só pe~deu no comiClo tato que S. Exa., hoje, lança. contra foi 0 Sr. JOão Goular.t. 
sado, eu a toma como ameaça ao li· eie1torni em qll:e -~âluo_ ~!!aCLros, rm. aquêle.s que integram a oposição mas 
vre funcionamento da oposição. l)ai po_Ig:anclo a _op1mao publlca ne.cfonal que silenciou quat~do foram a.quj pro-- O SR. ARTHUR VIRGíLIO --EU 
porque eu repito a indagação: Q:.m1 llllciOU de Sao Paulo, na Câmara_ dos rendas pelo seu Ltder? Sim sr. Pi-e- respondo, usando uma expressão que 
0 passado? RepreSenta:do pelo Go-- ve:re~aor~. a marcha que termínou, sident-e, deve"' intagrar. Reéuso auto.. the é usual: o Senado já está hab1· 
vêrno Dutr_a, ~u_e',foi aP_oiado- e, como <nfellzment:e .. melancàlícatneme, com ridade a mínima. parcela de autorida-- ·tUado à. sinfonia. de realejo, que sao 

" 1 a sua renunc a ct as acusações que v. Exa. faz ao ·Oo· -conseqUêncra ~desse apolo, ele1 o com 1 · e a que me venham dar a mim li... vêrno passado, a.o Govêrnó deposto.
1 os votos dos homens que seguimn a. Tenho aqui em mãos uma reia.ção ções d-e pat.rlOtismo e aos meus com .. 

orientarão de Getúlio Vargas Govêr- de Membros atuais do' senado. Dos Danheiros de verdadeira odisséia opo- O Sr. Josaphat Marinho - Pe!mi .. 
no que, se recebeu a adesão de al- 66 integrantes desta casa, 20 dos que !:Slciontsta, aquêles que {)fitem estavam te v. Ex" um aparte? 
guns politícos da União Democrat!- mtegram a Bancada da ARENA vle~ ao nosso lado, que ontem participa- o SR. ARTHUR VIRGILIO -
ca NacJOnal, mereceu, no entanto, um tam de.s fileiras do ex-PSD e d{) ex~ vam, irmanados .conosco, de urna Concederei já nobre Senador. 
combate cerrado e decisivo da maio~ PTB, na Câmara dos Deputado.s, nos tnesma luta, que antes se identifica- Jamais decl'arei, neste Senado, que 

·ria dêsse· Partído? IW9 lntegrantes, 119 t&mbem vieram, vam conosco ·em defesa de candtda.tu- tenha sido o Govêrno João Gouiarfl 
será êsse Govêrno a representaçâQ para. compor a Bancada do Partido ras a. Presídl!nc1a da. República. um govêmo sem falhas. e Sem erros.. 

dêsse passado ·que não pode retornl~, Governista. das .mertas do ex-PSD e o sr. Eurtco Rezende _ v. Exa. Jamais! Ao revês, mesmo Lider do 
representação de um Govêrno · elBito do ex-PTB. me honnt com um aparte? Partido Trabalhista Brasileiro e mes• 
pelo PSD com o apoio do PTB? S~;::á Será, Sr. Presi.dente, que êsses no~ mo Líder de fato, .do Qovêrno, reao-
ésse o passado? mens nenhuma responsabilittade têm O SR. ARTHUR VIRGILIO - · • · nhecia alguns dêsses erros mas ne• 

Então sr, . Presidente, que repr"!- por esse passa.do? Serâ que MinlStl'os twn:1ens que até a deposição .do se- nhum de tal porte que justi~ique a di• 
sentari.a'm nesse passado hU..>nens não são solidários e não responde- llhor João G-ourart com êle na.o rorn· mensão que v. E'x~ lhes dá, a ponto: 
como Clóvis Pestana Ministro da. ram solídàriamente, criminalmP.nte, peram, pelo menos, püblicarnellte, ·aa. de classificar aquêle Govêrno coma 
Viação e Qbra.s Públi~as; Ovídio ·~ pelos crimes _:p·erpetrados pelo Presi- tribuna do SenaC!o ou àa tl'ibttna da degradante para a Nação brasile1ra.1 
Abreu Presidente do Banco do Bra~ dente da Republlca? Será que· nouve, Cã.ma.ra. · Era um regime onde V. Ex• tinhm 
sil· Mendes de Morals, Prefeito do assim, ccmo que urua ~pécle de Com muito prazer ouço V·· l!:Xtl.. tôdas ~ garantias e tôdas as 1iberda--. 
D~trito Federal? Que representariam absolvição politica devido à. uma O Sr. Eurico Reze1Ule - Obr1ga-ao des de ação politica. Era um regime 
êsses homens nesse passado? Alg1]ma apostasia política? Serã que llouve a. v. :ex~. Eu estava a. toa lá na· mi~ no qual 0 mandato de V. Ex' era 
eoisa de coridenável, de úprovávt>l, um banho lusttat, que I,avou de t.udo nha sala, quando ouvl o dlscur.so ·de tnviolável, no qua.1 os 1ares represen..­
como que os impedindo de participar quanto foi pecado aquêles que esco.-. V. EX'-'. E .como V. Ex!i~- é um mos- tavam, de tato\eo dOmicilio seguto dO 
da vida públfca .nacional, e de alca,.'Q~ tt:eram a posição de governo em reta- Q1Jeteiro sentimental, nü.o reststl ao cidadão. duran o qua1 :ninguém po-o 
çar os pootos de man<io? Se ~ assim, çao _à9ue1es que. esc~lheram ~a tlu~u üesejo e à fasclnáça.o, na a.gnmerisu~ deria ser prêso .sem nota de culpa. o 
como se explica que todos eles es-- cond1çao 6e opos1ciomst~s? Nao creio t'a do Plenârio, para que não haja nas no qual ninguém desapareceu, coroo 
tejam hoje agasalhados no Part.icto e não é possível, sr. Presidente. Ciebates apenl:lt~ a intervivêncla cte desaparecidos há brasileiros, sem_ quo 
do Govêrno, a ARENA - AH-ança :Ssse.s homens cltados, e que hoJe Uustres colegas aa hOiltada Oposlçe.o. s- ..s famílias s.a.lbam por onde êles 
Renovadora Nacional?! - integram a ARENA, representam, 'l!:' prectso que alguém do outro latto andam. 

Qual seria. êsse passado, Sr. Pre- também, êsse pas,~ado de que nos que- 110 no tamuem procure Jogar o seu Houve, de fato. alguns homens e_x.. 
.sidente? Serra. o passado que se Chn- tem acusar, a nós da Oposiçáol disco. E, se V. Ex~ me permite... tremado~ aue •v·(Jcurarum d!storc~r tJ , 
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. =--- -. --~-·._ ~ _ ·· m em função dc-1 defendia isso intransigentemente; o essas despesas. Vou lá, cÕmpar~;ço a 
clima de compreensão que o Governo I tares, que o apo;ava omento desacon .. I Sl" Oliveira Brito co:r."l:";.·'"!gU\J.l derro· CQ~nissáo PariMLentar de Inquerito ... 
tinha para t.:vu.l as relV~dü.:açoes Ol:l:t llde.ança, n~~ue Je _m üoulart a cOin·-~· ta.r'-me pzrante o Sr. P~es!t..ente da O SR. ARTHUR VffiG .. IIJO ~- }\ 
ma.ss~ t.auawao.~~:.~:>. rt ... UV!!, na Vcf- serharam 

0 
A rt"o: ~~~l Clube em VlSt.u. República e ttazer à Cama.r~ doa um gesto digno dêssc varau que e~ll 

cla.de mmto aou~o e eu, que gusu
1 

parecer ~o- ~e ~~~~'a da 'ansiedaat Deputados e ao Senndo aquele au~ República hoje venera. Oê~.ãc var~·w pouc~ ae c.~.~ar a l•Linna ~l.tl_laçao m:.:.. a.a ten~ao s6'ore a N~Çào, da grandr me:nto que não repres~ntou ~ada f. que cruza ::õzinho, e ainda lépido, M 
se períoao a tlm de_ que nao penset.~ 1 qu: ~a~~ !i que estava sôbre 0 País: serviu apenas JW.ra 1rntar ma.~.s R!l ruas do Estado da Guanabara, m~· 
qúe es~c.u rlle jUSttftcando, os ~onctt- fliH-riooga~r o '1ancredo Neves. E, por Fórças arma~a.:;. . . . ~ recendo o mais profundo respe1to tlO 
nei vanas veze.:~ • eu e oxi-elhaúo 0 sr João Goit- E o s~·. Olive.~.ra Bnto recea-U e .. !:lt'!l su3. população .. 

.No amoho panidâT1o, ono.e atu:i· haver a~ ~om a.ecer w:i_uela reunhiv p.e1 t::.a.o, esse banho lUBLtal ae p-::;~~t'.~. 
0 

Sr. Eunco Ue:zenae - l'enm·.~ 
ta _ t~ .. ·• E..t. ih•.mrrenao apeua.s_ num.~ tart a. nao "'"os fã não fui dela nát1 apcr.~s porque renegou a sua PIJ.:~lÇd.U V. Exa. um aparte? 
falha, qu

9
. n~Jo repetirei, que e a_ a.a o.~ ~~r~ln~pesar de convuÍa-d.o, asst1S~~I antenor, porque cp_mcceu uma ~ap~:,-

conaena ·t.o .1-'uol:c ... - talvez aler,a,:,- P."'-r~ .. c P 't ". 1 ·evisão tasla política e a.e urna ua .. çao M o SR. ARTHUR. VIRG.tLlV " F•edi· e que o pars tmdo a e a p .... a e! · n
0

1 não ~e .. ~.-on .......... .,w ~ J1! P ~- • 1 Ma~ a vera.aae e que mesmo nos~- amigo? L s · 
caísse do le.co del1'locráttco para '"' ~ b _ rsáo embma' a co:1de .. cen~ll Nao creio, Sr. Senador, que V 

0 
Sr. Eurwo Rez.znae - ucs~~ 

5Itíi.Ulção _a~ua!. . ) ~C:nc!~ ~-~conl~ecidaAue 0 Sr. Joâ., Exa. a;1lauaa g~sto de~sa l~dturez~: olnceramente e imerrsamznte da~; tJ..I.· .ue~o m . .::~a .. dr, por exemplo> que . t tinha para cuül as mcvim()ll~ 1 Asseguur-lhe, tenho dito i::;so 1 cp... lavras que v. Exa. _acaba cte ~JL :,.. de.~.cnsor ~n ... an .... gelhe da HVH! or~~:~. u~u.~ar , . I tic.as \'<!zes e as meus companheuol! ferir. Ç]ualificou, fazendo a~ wn<t! n.L"'J.Ç<.<.V"!"'"~co.,. t.a.. ue r.1·aoaillaa9.-~:: ... to.., operai.iCS,. ·· do P'TB "abem dS.so, que ~unca I"li justiça 
0 

Marechal G::.spar Du.ra de 
se;.a e.~ a<~~ ç,as, .... s p.rodu •. oras, JamaJ..o. O Sr. Eur.co Rezende - A!llC.Q Ílhiln~ do .... Sl". J·::au Goula.rt. e a.pro· varão excepcional 11omem CUJa .·co~ 
J;ive um r.:,JJ1lt"tco ve.:>soal com a lX.H llem! va e. lá em que nunca frequentei mu\ peitabilidad.:! não_ dev~ ~er apet:<.J.! 
em c ....... Jll .... ~ ..... uw. ..... <l. v ... ~ que lR,c:, u SR. ART:::.IUR VIRGIL·-u meca. aplaudida mas ~~gmda e 1mnacta u~ ... :e 
com um ue .sc..ts membrOO, quaud(}. .... t;JllOOl'a a compresnsao, I11Uit!l.8 Não .·lhe devo um so favor p;;;sstPu. PaiS. No entalhO, se V. Exa pe~-
wna úe.egd~av ue t.a.oaHlfl.Uores ama vêzel;) nao b;;m compreendida, que nunca' lne pzdi n~ja, apesar de St:l' guntar ao Marechal Gaspar Dutra ~~ 
i::Gnenses ~ .... 1 ao .rautciO uas Laran3e1- .t3. .,ci;XJ.. nemomLrava c~m ê__,c~ líder aqui no Cena:~.o. lhas, me .. S~!l- ele ajudou a iaze:r a Hev-oluçao, b~ 
ras, !úi P•lü1.. ver.oerar uma greve 11u uore1rcs qu~ n;presen~ava .. n a sua tiria mal perante minha consctenc:a considerou péssimo e subvers1vo u 
póno uo .a,lo a.e ...rane"iro, em_prot~Stü base a~ apo.o e1ei~oral, naJ se de- e meu~ cm1gos, perance minha famil•a Govêrno do sr. João Gourart, e~~ 
a. nomt:.;..çau ue tres tuncwnano.s. lULHShuu, em nennurn momenw, tJ e per3.n"l.e mlffi:. mesm?, S!_ ~epois ~'3 responderá sim. Então v. Exa ~-nt:a 
Nessa oc.t.s ... a e..1 ãt:>::>e a esse llder que prc.po;;ito de violar a ConsGltlliçoao a servir um Governu ate o ult .. wo .'La.. para 

0 
Plenário 

0 
nome de umtt Cé!;r.. 

eJ.ts e.,ca.,:...~u a ... J.,aln ... -.;, que eJes es~a~ que v·. Bxa. se referiu. Não ha Uffi<1 se dcp-c.i.s de ter apoio poiit.icament~ t.emunha inatacável, _ compr·Jvan.W 
vam procu.ant..o tiesmorahzar o insti~ cttaçáo positiva, não há mdicto qu:-:: em uov€rno, depOIS de haver ':ldO ju~tamente 

0 
acêrto da Revoluçr.:J 

tu(,o y_tre uh .. 
3 ~.taY .. a. custau.o, ao lDng0 convença, nao há um fato a ser ap1·c. perta-voz d€sse Govêrno, fôsse ac:-.;nr que expur'gou do pano!a?Ia gove.r• 

do.s anos, o.s m~ores sacnflCIOS, ~~~ sentado e qu~ possa deixar dúviâus. aque .. a 3 fõ!·ças que ~o ct~puscram e namental do Pais 
0 

sr . ..10ao G:luh\•t 
clusive ~ac.ü.C•o:> ae VIOa e sacrifl :r~ala-se, por exemplo, na tentativa que lhe fazem acmaçoes do purte de~~ Mas €U qu

8
ria _se v. Exa. me ;J.~.t'" 

Cios ue lli.Jeraleie.::i. · de seqüestro do ex-G-overnaCor clf\ saque v. Exa. acaba de proferii aqul m!tz _ re:pJ.nder, em contradita aa 
Tam.oém c1u .-.ümaus, quando cert~ Guanaor..rn., Sr. ea.rlos Lacerda, poJ" no ,':J"enall.o. aparte do erninent~ .senador J~s:p.,rl ~ 

vez }Ja.i. ..... -'--'a .•. ~l• a ..:.uaac <.;--.Hl uma t=lementos do corpo de pára-quedis~as. Agcra que vejo o Sr. Senador Vt-. Ivia::-inho, cujo oficio nesta Ca.~a, e 
greve aOso.u.amente mjusGificavei O .Br. João Goulart negou. O M.nis- torino Freire, lembro-me <J.~ uma t..-!· procurar ver, nos meus p;onun:::,a­
con-dene~, vu/Je.ci esse. movunent:u tro da Guerra negou. O comaná::tntc tação que J)rete2_1aia iazer e da qun: mentQs contradições. Jamal'3 c-on'll'.'t 
cvn1 . .> a,-nta .... ~ . .; a.) c.urelto ao tl·a;Ja- dcs pára-quedistas negvu. Os ot~ClUl:. me 1a e.':quecenao. com 

0 
Sr. João GDUlart. Só o vi tlma 

Jha.dor de l'eivmuicar e como Ulu:,. 1ncrl.minaCios n-egaram. Ficou a pa- Em Pre~idmte da República o ~~ vez e, assim mesmo, de longe. Vl· o 
ameaça ao cJ.nce.".lllento dê.sse direJCo lavra do Sr. Carlos Lacerda contru1 Manchai .l:mrico &aspa.:.· DuLn., C:..:sli em' fotourafias mas sempre o .;;oJJa 
Talvez tb..,~ L~!.I>J:llhadores, J.emorall do dêsses milifares. Sel"i~ esta, talvez, 1 g:::a!'.d~ figura de militar c.dadão, qw~ um hom~rn ·de' grandes virt':ldes ;-;eu 
ao--se hoje d<....:.ü-:.s pa.avras: que nav êt:: carnp1·ovacta. a umca acusaÇáü o.emc.::ràticamente gcve1nou esta ~t.- umentai<.e. Era,- como se diZ co:n:J• 
entender ... m, c;;.~:tmente, naquela êpo- !undamentada que se p_oder~a raze1 p~:blica. . meme, uma bela figura humana. Mt~~ 
ca me a.~em razau e ven!iquem Qll.t:, ao Sr. João GcUJart de YIOlaçao r,·on- A Dnião D.emccráttca Nacional, t.1 

0 
que aconteceu com éle, _em resumo, 

em consequenc.a ues.sas dJstorções que tal à Ccnstituiçáo. QUe a .. OpDSICUu seu combate cerrado, imrans;genr.•. foi 
0 

seguinte: se o deixassem '0• 
criaram aqutl<! clima no Slndica':A, cowsrderas.se agttação, era dtreLto qur.' violemo contra. o Sr. Gelúlio Varga:"l, zinho se náo houvesse a pr.:ssa:J C.o 
àos MetaHJ<-g .. .::o-s e que depois cria. lhe c.1bia qwe a Oposição condenass~ pretendéu instaurar uma Comissão cunhádo subversivo, êle pross~guina. 
ram o clim.:t do Automóvel Clube, dtl cem-o agitação o comício do dia ~a, 1.Ja1"lamentar de Inquérito para htz~r naquela trajetória: _chegava e-'?' ~Ua• 
ram mot1vaçRo a que as fôrças arma uma prerrogativa; que a Oposiçao dEvas;;;a na aàm"nistração daquele rília, São Paulo, fazia pron~nmamcu ... 
das, inegà.v:::laleme sempre tiêis ao verberasse a reunião do Automóvel Presidente. E os seus ma1s em~,nenW3 to em favor da esquerda; dai a poftco

1 r ~tcípio da legalidade. acreditasse~u Clube, dos metalúrgicos - peTfelta membro.s d-o senado, da União Da~· saltava- em Botucatu, faland-o na As-­
que de fato que a subversão estava U-!; mente compreensível. Mas dru a afll·- mccrática Nacicnal, foram a Dutra mciação Comercial rendia homena,... 

·portas e saís.:;em às ruas pal'a depo .. mar, como V. Exa. fêz, que o PSD lhe ccmumcar êsse P•G-póslto, 1sto ~~ gens às class~s c-onservadm:as ao 
um governo 1egaln1ente -constituído. abandonara o Presidente deposto por de proced_r a uma d::1a sa na \.1- conservadorismo. Assim, de habil1· 

GJüecuo C~lH l-Lfl<:.tr, u apar~e ao que êle se afastara da. Constituição, mm1stração Ge~úl•O Va1gas. DU'XI\ dade em habilidade, do trapezls'.10 
nc;.)-re Senador Josaphat Marinnv. I não acredito que V. Exa, traga o;:~ ouvm, e respondeu desca tarm.a -

1 
em trapezismo iria até o fim do Qo .. 

u .St. ,; ... :,u.p,:a~ •f11.J.tJ.ilito- 'J..:ntan-1 ccmprovantes necessários. corr1Ja-me o senador Vwtormo Fretr! vêrno. Mas 
0

' Sr. Brizz.ola começrn& 
do r-espond::r a V. Ex", o 110nre St- J E, concluindo a resposta a V. l<.;xa., ~e não fôr cerlo: -, "Os .~5ennDl'<!S a querer empoigar a mas.sa traba .. 
nadar Eurico R!;LI~.ila.:: declarou, na i declaro que não é exato Qi1t: os ho- terão que espe~ar ate o d!a . tal - lhista e ass-umir a direção soberana 
pouco, que o.:; pes.se-dio:;;tas que apoi.:..· rnens do PSD. q_ue. integram, r:_uj~, a vamos diz:r, três ou y_u~~ro dJas. ctc.. das organizaç6es sindicais cto Brasil, e 
vam o (.._ . .,.._).~.> ... J >:J'. ,:;-:-t,v Goula!'t ARENA se mamfestaram de publlco, p.ois _ quando_ chegara a~ Rro o no instante f.IU qun, diante do SBnhor 
continuavam ondf: estava1n. ora., " a pena'> 'um ou ou,ro, emre ê!es está tir. Nereu R.9.mos, pc1que_ as_stm qu_z o. João Goulart, ficou a opção - ~U 
Sr. Jcâo Ucu~al ~ foi de1Josto e os pes-1 figura bastante conhecida - o Se Vice-Presidente da Republlca enlr:U permanecer comandando o "';raba.lh~~ .. 
seuis:as qJ.e m~ressanun na AREN."' nhor Armando Falcão, Líder do Se nesta capital vou lhe_ pas a!' o Grr m:> braisleirv ou passá-lo para outrM 
pasEE.ram a E.f..t.ar o govLrno da re- nhor Jusceliino Kubitschek. na C:l- vêrnp, e serei o prime!! o a me apre~ mãos _ entregou-se ao"' embalo, re­
volução. Ei:::ndu as.slm, de aco;:ao curu mara dos Srs, Deputados, Mmistro d~ s&nt4r para depor perante essa Ov-- solveu aderir à subversão que já ~e 
o conceito do Senador Eurico Rezen- Justiça naquele Govêrno e donatári11 missão Parlamentar de Inquértto, encontrava nos sindicatos. Esta a 
de, êsses ilu&tres pessedistas são gu de um cartório de pingue renda Ol porque sou responsável, juntame:me verdade histórica. que ninguém pude 
vérno semp1·e. Distcito FederaL ~se reconheço QUP. com o Sr. Getúlio V~rgas, pelos atos contestar. Enquanto estava naqu~.a 

o Sr. Euriw Re.z~u,te- Ch!t.mado de fato, fêz p_:onnnciamentos contrn que pratiquei como Mimstro da ~Uéi- habilidade de oitava à esquerda, c·1• 
à colacao, espeuuel a gentileza dt o Go't'érno Joao Goulart. Mas, Se· ra e Ministro da Guerra em epor,:;t, tava à direita o PSD o apotava, por-

um aparte. hhor Senador Eurico Rezende, e r, de' guerra, qu~ . tinha verbas s~cr~tas que era um 'jõgo político que na-o 1

Sr. Oliveira Brito? Oliveira B!'ito de emprego srgiloso e dos quais ':1ao estabelecia badernas. O SR. AU'f'HUR VIRGILXO Líder da Maioria na Câmara, comen presta,·a· conta. Mas aS'.Umo - dtsosP. 
1 

Unl momenLo, nobre Sena or Iria sal do Sr. João Goulart, comensal u ele aos responsáveis pela U.D.N. --d l d • Mas no momento em que s.e en re-t ~ t t · d AI d d 2"0U ao fatalismo, o PSD, teve, di·ante comp.emer .. ar a res_pOE a que eJ:> -ava Palacio a vora a, on e eu nunca a resp:>Iisabilidade do.'! at::s que 1ra· ~ \ d d 
' '" t 1m · 1 de si uma opção: ficar entre a sub-an o. a I . ..c::~, mas, como es ava Jantei nem a ocei? tiquei, iSentando. a pessoa do Pr~'i d d d t 

· - G 1 t j t " versa-o e os interê.s:ses do Pais. Resot~ em.o=-an o ein conce er o a par e at1 O Sr. Joao ou ar an ou lf_uas dente da Repúbllca." I 
nobre SenadDr Josaphat Marinho vêzes êm minha residência atraído Vé-se que agora, os home:J.s mu- veu então, através do PS·D de Minas 
coisa que n&o gosto de fazer, conce, mais p:Jr mGtivos políticos. Duas v-~- daram. Mi~istro de João GGular .. , Gerais, assumir o ris% de uma revolu­
derei em SCJUiO.a o aparte a V • .J_l:x~. zes apenas •. e eu nem uma vez, U!m Ministro de Juscelino,· Minis~ros .ta çi;i.o. E devo dizer - já que estamos 

Em c-omo.:·mr.'ni:>, a:nda a resposta uma só vez, ao longo do seu Gorlkno. Getúlio Ministrvs de Dutu, co-... ·~.s falando aqui em têrmos de PSD 
à. int~rnn.:.:o do eminente V!ce-Lt estive· à sua mesa, quer no Laranlei~ ponsávtiis, l$Olidàriamente. responsá•r.:l~ que o PSD. muito cedo, insurgm-se 
der ;;o...-rml';.:: não· houve, até hoje ras, quer no Palácio da Alvorada por todos os atas pratlca.doJ p~10 contra ag;uele de~Jbar de subversão. 
a.p:::1;· d?s soi:ch::tçõe~ feitas, inclu.st~ E o sr. Oliveira Brito, ccmensJJ Presidente ·da República nao têm o Lembro-me perfei~amente, nesta Casa, 
ve t:::Jr mi•n w:1a Só prova exibida qurse diário do Sr. João Gou~art.. comportamento de Dutra e aJgu lli o discUrso do Senador Moura Andra­
nes:J. ou ll!•. c:• ~a C"sa -do Congre.sso seu Líder na Cãm~ra dos D~putaQ.·i3 ccmo o. Sr. o~iveira Brito, de :.ade·· de um ano antes advertl'ndo, daquela 
::}Uc ('~"""'li"'):-:'Til:·~~ :l o Sr. Jc~o Gou· 0 Sr. JoSaphat Marinho_ E havia. rirem ao Poder, ao Gol-bl"llO :revO.l.l· cãier!ra. criticando a posição doPo­
lart c'"no c::·t,,r·.o. Uma só! E eu rt:-: mui~a gente que ainda. frequentavn cl-;nário, abandonando t..-quêl~ a qu-m der Ex2cutivo, por entendê-la ate~-m!~ci; '1. a Grrmja do Tôrto. .servira até à véspe~·a. tatória aos interêsses do equlhb!"IO 

~=''~~d:~ ~~~{};rt~luG_I~"'?ni;;;~ade, o SR. ARTHUR. VIRGILIU-._- . , . O Sr. Victortno, aFmrm;l~i~a:se ~~ ·~~~iai~setif~~~~ ~e~;!:e~~~~~:~~~~~ 
lqt::Je cp:.o:<)C:J C") S'ndicat:J dos Me- ;t;.. p•! Tr

1
·bunal de Conta.> Seu M· inistr0 das Mmas e Energ~a. Bel!. pesas de guerra r -=- . ' ~- bro-me be

1
n - repito - e a Casa s_e 

:ah',.,.:;ccs - e o S"nUdo é testemunha , d. · t- que Ge ullo V::l.r· Consultor, Conmltor do L'"re-sidentt~ pussavam '" o . . . reoorda .
1
·nteg·.·aimente, de que o 1\!h-Sempre ouvido, que conseguiu venc~r~ Dutra IZia en ao '" nlstro da Gu•rra cto sr. João Gou-! aí ':!s'fi') ·os Anaic; para ser lidos eu tor1· 2a~'a o "UC lhe "ll"· " 

> condenri ra:nrdo como Líder do h c·mento ,.,..rque ~Ir, me n.aquele episódio de aumentos ll.O!! gas apenas au • ~ ~ " lart ve1·0 ao senado entregar . um. o 
}ovtrno, E o eDi'-"ódio de almirante.• ' t - espond,·a por es::;as ml·r,·'.ares -e o Senador Dlnarte Ma· gava ao con e 1 ' vv - comenda, uma honrarJa·, uma dtstm-rl·z sabe d1'sto, é testemunha disto - · Ou ra e quem r M r Andrade e ::Im·r·ndas do.;: •·1<>rinheircs, nas rua~ . de.spe~as., Os documentos e~tii'3 !a ção ao Presidente :.: ou a. 
lo Rio de J~.no.i"ro, tamb."·m foi con- uois enquanto eu defendia o esquema -- dizia mas o responsável mtegral o Presidente Moura Andrade, com 
ienndo por mim desta tribuna. -de aumento elabora-do rneticulosa.· " d \ aquela pertinácia e lntranstgencia no 

Sabem os homens do Gavêrno de- mente por oficiais do Estado MalM :sou eu, pelas despesas e. ?uerra, : 3 combate à subversão que já, à época, 
do Mm. ,·ste'rio da Guerra, enquant~ sumô integral respon.sabilldade ;:t01 tosto que pelo menos dois parlamen-
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se descortinava, fe.z um discurso me•] rios particlon; não quero ~e tdrrir 
morável, all, na. u.o;1onotn1a Clt> Senhor ap::!r:~s ao PhD. LD;J;O depms da. l'e­
tMiniDtro da auerra, dlz_enao e pcctm- \ ,:~~uçâo vitoriosa, à AREN"A, P::tl'ti::l.o 
Cio n ·s. Ex• que adotasse provid€n ... que se fundou, o fiZeram p:::rCJ.ae es ... 
mas explicitamente de o1·dem revolu- tao habituados a. acompanhar todt:s 
cíoné.rra. para. conter a su.ov-ers&o que os governos. Nunca foram ho.11~:1s 
ameaçava desabar sôbre· o .Pms. De de luta, nunca tiveram o. c~pactd::r 
tnodo que V. Ex' pode encontrar nu Qe de sofrer, a capacidade de sereiJl 
IPSD algumas inc·oerências, cem-;:, na persegu~•JQ§_, a capacidade de vtl' 
!(J'DN e em outros pal tidos, mas nau seus amigoS turturados-, como RC"-1-
poderá encontrar oon~adlçâo, de um tec~u em Goiás, de ver seu.s ,!m!gc:::; 
modo global. Sah:ante algumas pos- processados, vllipendiados. Não tôh1 
s1ve1s exceções, não se. pode negar 'CSS:l cap!lcidade. 1!: não os acuso 't:vr 
que~ o· Partido So:ial Democrâ.tico fs.so, são comodistas· e estão gr.ze!l:~O 

't.exe .um papel decLSivo na. otJra da o que a natureza lhes pede._ 
' C!)OnsoUdação revoluci-o-nária. O SR ARTHUH. VIRG1LI,..... 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO- Do- , . · . • , ' ~ 
'i/O dizer- a v ExlJ. que t'!.ss"' pfonun.. Oo~~gado p~la mt~rv~:;nçao de V. l!.x­
eiamento rol ·por ruim ouvido e dcs.. cêlencia e d:;vo cllzel' ao nobre cu­
ta trlbuna, d.fste m:.smo lt13ar, fal::m... leg~ que mc;~u entendimento tam!Jem 
cio para o senado interpelei o Pres.i ... ê esse. , 
dente Moura Andrad·e soliCltando qu~ O Sr. Marcello de Al::.nca:r - l"t'l"" 

a.pontass~ as fontes dil subverc;ã..-J, 1nlt~ _V. l!lxa. um. apa1·t~'l 
o Sr. i:urfco Rezende - Ra.vin -de.. O Sr. Eu.rlco Rezwl!e Nobre 

tnais . . . sena-dor, esi..ou solicitando um .lP':l.t-
0 s:R. ARTHUR V1Rü1Llu _ Le 1\:l. n:uito tem~o, paTa complenldl­

flouve, no máxtmo, um disturso sóbre tar a:{uele anter_ur · 
generalidades, discurso de conceltua- o SR. ARTHUR VIRGILlU 
çào dUusa, que nao ~specificavà, que Então foi ·urp.a. solicitação esp:11t.a, 
na.o deflnia, que uão a.p::mtava, como porque não c QUl'i. _ 

nada ap.ontou, quando eu, nem nomt: o sr. Marcello de Alen-car _ bt:· 
de Governo ou interpre~and.~-...0- pen.. nadar EurH:o Rezende, estou na ma 
s~mento do Go""Vêtno, solicitei~ ql!-e 1n- há muito témpo. 
drca.sse onde- estava ~ stlbversao, qUP.ls 0 Sr. Euríco Rezende _ 

0 
MDb 

as fontes da subve1·sao. t: qUal~ o::, 
subversi:vcs. s. Ex.~ que, após minha está. implicit.O ou inelhar, esta expn-
1nterpelaçno Unha feito outro. pro~ dto no discurso de V. Exa. De modo 
nunc1amerito em têrmoã genéricos, que a preferência devena. ser I.Jaru 
na.o a reêp-ondeu. Não ~é:{ a .indica- os apartes da equipe da ARENA. · 
ção prectsa. e; po:rtanto, não definiu O SR . .-1\::ftTHUR V:ffi.GÍLIO- Nã.o 
e. 'sua, nem a posição política do Par-· ~uvi seu p~dido de apatte, nobre l:ie­
tldo a que. pertenc1!i. - O Partido So-- nador Eut'ico Rezenoe. Permite Q.u~ 
cial DztnocrAttce>. eu responda, primeiramente, ao llo· 

O Sr. Pedra Lucta;vico --- Permita bre Senaçior Ped.ro Ludov1Co. 
V. ExiJo um aparte? (Assentimento) -
Embora m{!u aparte- tenha, eni. partt:, 
perdláo a oportunidade, vou, no en ... 
tanto, fa2e-Jo. V. Ex~. logo no i11Jcio 
do seu discurso e respondéndo M 
aparte do ilobre Senador Eurico Re­
Zende/ disse quem tinha o direito de 
censurar, de atacar. mesn10 vlolen ... 
taménte, os governos _pa&Sados . -:­
V. Ex!~- não c1tou os governos, m·J.s eu 
vou cit-ár principálmente: GeLú11o 
Vargas, Juscelino Kub1tschet~ e João 
Goulart - eram os udenistas. :t:ses 
tinham tal díreito. porque eram ho.­
blens que viti.hali1 combatendo aquê­
lel:i governos há muito tempo, com 
muita veemência, com muito caolr, 
talvez até ·com mmftl -ideallsmo. Mas 
o nobre senador_ Eurico. Rezende teve 
muità dificuldaõe para. defender ou.: 
tras pessoas que entrararn ha ARENA 
.logo depois da Revoluçáo de 64. Por 
que esse.s que aderiram à ARBNA não 
se· levantaram OOntrâ. João áoulart 
quando ele atndã eStava no GovélnO'? 
Era essa a hOra, se ag.havam que o 
81.·. JoA.o Ooulart estava errado, es­
-tava sendo subversivo, não deviam 
mal.s acompanhá-lo, tanto nesta Casa 
como na outra, tomando uma atitu­
de: prirciSa, mas- nlio depois que o ho­
mem foi derrubado viole:átamente por 
un1a revolução. 

o Sr. Josaphat Ma-rinho - ~uito 
bero. 

b Sr. P~ãro Ludovico Muito 
obrigado a v. Ex!(\ E a-lem disso, Cha­
mar-se João Goulal't de subversivo ê 
um tanto absurdo, ·como diz o tran .. 
ces, un peu drôle, um p()Uuo gtrtato. 

Então o Sr. João~ Goulart fazia 
subversão no seu própriO Governa? 
Que subversão é essa? Tal•;ez quises~ 
se açlotar algutnns idéias do seu 
cunhado Leonel Brlzzolla. P'ode .ser 

/ censurado por isso, porq_ue _ de fato 
Leonel Brizolla. era. um hnrri.em meio 
exaltado, melO apaiXonado em_ suas 
idéias politicàs. Tudo isso se '[>Ode 
admitir, ma.s não se pode ... absoluta­
mente dizer que era subversivo. -
Subversivo, por que, se estava com 
o Oovêrno nas mãos? Ia derrubar o 
sêu próprio Govêrno? Não_ entendo, 
absolutamente. E vamos dizer a 
_t'erdade. Muitos que ·a.der~am de vá_ .. 

' 

U Sr. Eutico Rezende - 'Pr-ameto 
a. V. ~x\1- que sere1 rap1do, inclUSi­
ve porque o aparte está ligado fiO do 
Senador Pedro Ludovico. O Senho1 
Juscelino Kubitschek llão me.rece 
llluita-a defesa daqUêles que o act}m­
panhal·em no seu Governo. E digo 
porquê. 

O SR. ARTHUR .VU\GXLW 
Depois de cassado. 

O Sr. E.'w teo Rezende . - _Não, 
axcelência. K d.lgo porque, e vou· 
provar porque, e V • .E.'Xa., que é llu­
rnem dt:: JJei11, vai concaraar comigu. 
o Ato Institucional nl,) 1 d.esabou 
s&bre .vár-ios elememos do P. :::J. -lJ. 
e ao P. '1'. B. que o apõiaram. -­
Nunca ví o Sr. Jusce.!ino Kubitschek 
...:... que tinli.a uma tribuna m:sta t.:a· 
sa. que tinha a imprem:;a., a. tcle'vl-­
bão e J ":áC.io ~ sua dlspostçao- ... 
lançar um protesto :)equer. No en­
tanto, quando começou o boQ.uciJa­
mento no sentido de que o mandaço 
de ~- Exa. ia ser cassado, S. l!.'x­
celencln. ràpidamente veio ao Sena­
do é ai- procurou não defendi:!i" os 
i<êUS companheiros qu.e !oram pren\ 
critos, mas desenvolver um esrorço 
final e desesperado .pnra, a tra Vês de 
utn discurso impresslonh;ta, qutinào 
náo- salvar-se, pelo menos retardar 
a dekola que estava iminente. V. 
Elxa. pode rebuscar jâ q-ue V. Exce­
lência está argumentando com o 
passado - os Anu.is da casa e não 
encontrará um protesto do Sr. Jus­
celino Kubitschek de OHvei:ra. Pro­
cure qualquer jornal dêste Pata a nt_o 
en_contraiá um protesto do Senhor 
Ju:>ce11no R:ubitlich.Ek de Oliveira, -
útna palavra de solidariedade sJn{i­
mental c~~JS seus compn.nhetros b:.mt" 
dos da vida püblica. De' manetra que 
eu pediria a V. Exa., que está que­
rendo escrever uma página da noo­
sa HiStOrie., que- reclama. dos pes1i;c­
distas e trabalhistas .solidariedade 
aO E·r. Juscelino Kubitschek de Oli­
V·~ira, ev. f:J!!diria. que traga· :Pal•a cá 
um gesto de soUdariedade de S. S. 
para· cônt os seus -companheiros do 
PSD. 

O SR. ARTHUR V!RGíLIO 
Mas há um equí\toco de v. Exn.. 

Não estcu reclamando e.S1;a solidtl.l:le- Senador Marcello de Alencar - eu 
dade de ninguém. E' uma questão ae Já lhe hav~a permitido -e Jogo apo31, 
coft~ci[nc:u. Eu não iria reclam::s.r _.ti em três minutos, concluirei meu dis .. 
cue é ap~na.s qUe.<Jtâo de consclê':lcieo.. curso, 
6 que ectou ac:mtuando, que ·ê inz- 0 SR. PRESIDENTE: 
iutlv:l vu.de.de, é que os homQns 
que sw_n·Iram ao Govêrr_IO do Senilor ' (MoUra Andrade) - Log.o âp6s o 
J.- .::·,uo K.lJ ... schek nao podem tu- n.partê do Sr. Senador Mncello ae 
gir â. r;;:ponsabilidade dos a.tos que Ailenc:ar, ·v. Ex~ não r2ceberá mats 
_ts.::J: Prt:identc ,Pl'aticou. Isso é u.b- ap.urte, pa.·a (iue possa concluir a,g 
·~c~ut. .... m~nte irrefutável. Unf· Mim::.~ suas c::ns·derações. 
;.ro 6~ :r:~tcdo que subscr:=ve um ato o ·Sr. Marcello de· Alencar.' v. 
do Pr1;.5tdente ela R~pUbUca, assume, E1:~~o, C!Jtn rn!ni1a pre.:.enç3 nesta Casa. 
no J!1 :.m:nt::> em que firmo. ã. ~ua tem a o:Portuntdo>J.de de ·um depoitn€.11-' 
assina:ura no documento, um penhor to, de um te.sbmunh-a: eu estava lJO 
- e 11&~ poderia jamajs, em Vlmpo Palâc1o tJ.B.:; La~ anj.eiras, a charnado 
sob q,t~J.l~t:~r pretexto, fu~il' a e!;;si\ do PrasidentB da República, para 
n::!-lpCa:::s.bilidai_e, .à~uela iesporu:.o.b1- prea'tar tnformn.ções a re11peito de -um 
lidade que o G~n'8ràl Eurico Gas!Jai" assunto técn:co ·atinente à Prevltiê!J. ... 
Dutra ::::o::umiu. cia. Social e. à cobran.ça de sua dt-

"';:;> ~-~ E t7' v:da at va, quando vl lã -Chegar V~ 
O s_. · ;_· __ '_. D NT~-: lt!xlJ.. Está.Vc.mo-s lorio &pós aqueLes 
(1\:laura Andraq;!!) - Fa:Jteruto · ·si'Jar dí.as agitados da reunião dos meta .. 

a cam1Ja nha) - Solicito Ço nobre lúrgicos e assisti, .fui presente à ma­
S~n~dor a g~ntillezoJ. de concluir .;•ms nei_ra firme com que_ V. ExV. v.flrbe-­
c:msiderações, porque o_ tempo dez. rava · cquêles acontedmentos e j)re­
tinado ao e:{pediente estâ encerredo. ron.zava, .como bom amigo e -como 

-homem altnm~nte resporu·ivel, uma. 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO série de mt;didas no .sentido de o ao .. 

Conclu.re:\., Sr. Presidente, Sàm~nte vêrn0 .ra:,ar aque!a movimentação, 
ma;s alguns minutos. . fa!nda mais PO!que ela ganhava a 

o Sr. VictoTíno Freire - (Cóm as- .suspeição de que era an.mada por 
sent:Jnento do orador) - Sabe V. tWuêles que tinham interesse em· d~t ... 
Ex* do grande apréço e da amizade x-:u mal o Govêrno. De sorte, que 
que L.'l= dect:co, que nunca var!ou. V. Exl!- tem o meu testemunho, eu 
nem Q'tto:mdo V. Exl:i era do Governo, asSi.,s'tí da ~·aranda do Palácio d.'ts 
nem quando tia Oposlçáo. O camtnho Larà.njeiTas V, Ex~~o falando a div~ ... 
era o mesmo: a. amizade. Por ~.,to, sas p~s.soas, verberar aquêles fa:tos e 
n:1o fiC1.d.a com mihha ca.nsriênc:a ~rêcon!zar a defesa do Govêtno, t-o­
em. paz se nãu desSe um aparte, em ru.ando atitude enêrgica a êsse respe1 .. 
def::-sa do Deputado Oliveira .Brrto. to. Veja v. Ex~ que a História co­
Nuucu. ouvi S. Ex•, seja en:i · Pnt.re- meça a ser enxugada,. l!: na: verde,.. 
vist2, seja em palestras pessoais, <1!- tle, foi v. Ex' também feliz· quando 
:er uma pa!avta de critica ao ex~ fê2 Q.uestão de clamar pela prova dn­
Pres.dente João Goulart. Quanto. à quilo que foi chamado de subvar~ào 
lJúlit!ca da Bahía, não a conheço, ~ de corrupção do Govêrno João Gou .. 
1JOlS minha pa.1·óquia é mais· longe. lart. Trago aqui à lembrança da Ca:sa 
.Repito: não ficari~ bem com minha que essas duas fó::mulas foram Obje-­
co-nsciéncia se não de.me o t~temu- to <le grande prop~gan<la. o Govêr ... 
nho de quB .n-unca ouvi do Dep~,Itado nõ João ·ooulart preconizava as re­
Olive:ra Brito qualqUer palavra de form,Js <ie · bas~, das estruturas e e..; .. 
_crítica, de condenação, nas palesttns tas, assàz resistentes, que persistem 
tntimas ou em entrêvfsta.s,· a.o êX... em resistir até hoje, se associaramt 
Pre3idente João Ooulart, de quem S. se reuniram, e, embora minoria agt­
}!;x':' fol ministro. DeSejava ficasse re~ taratn, elas shn o País Fm tOrno -de 
gistrado o repal'O no discurso de V. duas_ imag-ens: coúupção e subversão. 
Ex<', por qu{lst-ão, tAmbém, de !tmi- Lembro-me. de um f·ato: o jornal 
zade ao Ministro Oliveira Brito, aml- que dava apo!o ao Govêrno João 
zade i_gual à que tenho ao nobre Co- Goulart tomava certas posições e-m 
lega .. Da -mesma forma p.ão ace1to _l'el?ção ao problema da encampaçáo 
a c.finnação dD Senador Pedro .t.u- das refinarias. Dizia-se a bOm dizer 
ctov·.co - grande amigo meu, de que e se alardeava que o Govêii'lo esta .. 
-,., Q-toS' ficam c~ o 'U-o'wl!rno ~~a- x.a ·corrompido por essas refinarias d 
accmodaçâo; porque não têm coTa- j()gava numa chantagem com êssa 
gem <le · lutar. A parte que me toe~ interês.so particular. Pois muito bem 
não aceito. AcOmpanho um homem Quantlo o Govêrno João Goulart en .. _ 
- o General Eurico Dutra, há muitos campou essas refinarias o a. to 'fel con .. 
anos, e enquanto· ête viver. O C'e- stderado· eotno subversivo. Veja ·v; 
nador Pedto Ludovico, .sãbe_-se aquJ, Ex" que a contradição está posta e 
qu-ando houve o caso de Go1às, re- a Hii:itória está se fazendo agora e se 
cebeu um único aparte de sQ!idatie- enxugando. A_ verdade é que a a.gf .. 
de.de, que foi o meu. <~uando ne tação. foi ntais patrocinada pelos ele­
tránscreveuf aqm, ~ prOclamação do tnentos interessados no. derrubada-- do 
G~neral Dutra, no Govêrno, contra a Govêrno João Goulart- e- na impla.n .. 
subver.:;ão d9.s Fôrças Armadas nou.. tação de um- sll.item'a diferente, pois 
ve aJ1oio de tôda.. a Bancada do PSD, hoj':! ~t.á- demonstrado até mesmo o 
porque Filinto ,Müller não estç:va n!o\ concurso d.é potências estrangeiras no 
ocasião, tendo chegado após· a ap!'o- ·movimento de que reb"u1t-ou a detrli­
V•lCáo da matéria -e eu O ·substitula. bada do Govê_rno João Goulart. 
Foi quanto à indllicipUna, a subver ... 
são da hierarquia nas :Fôrças- .Armá- O SR. AR'I'HUR VIRGíLIO 
da.'>. o Qel)...[ral Dutra protestava e Obrigado pelo testemunho e apa~·ta 
chamàva e. atenção das Fôrças-Ar- de V. Exilo 
m!"dS~ para o fato. · COllcluo, -Sr. Presidente, agro.de .. 

Er-a d aparte. que eu· desejava âar. cendo os apartes com que me honra-
a. v. Ex~. ra.m os· nobres Sen-n.dores, mas mte .. 

(0 Sr. Presidente fa-z soar a cam- H:tnte-nte o tempo m_e impede de aborM 
dar outros témas que f~ziam nartlf 

painha) da ·minha.' agenda para êste -diScurso. 
O SR. ARTHUR VIRG1LIO Nâo faltará oportUnidad~. J!:nf.re ês .. 

Muito obrigado ao nobre senã.dor ses temas que desejava tratar, <.::omo 
Vlctorino Freire. resultante do estado de perj;)lex~da-de 

Sr. Ptasidente, eu apela.ria pan tt eni que se encontra ainda a Nà<;ão e· 
con~esc~nd-ênciR.- de V. ExlJ.: qu~ro a Oposição, está o referente às acnsa.­
apen~ três mlnutos. Concluirei nes- ções que se fazem atualmente é. o rr.o .. · 
tes três minutos. - vimento lançado no Pais com. o nome 

de 44 Frente Ampla'. . . 
O SR. PRESIDENTE: • Falo com autoridade, pot.Que' não 
(Moura Andrade) - Solicito ftO!,j. Pertenço a. êse MQVim~nto. ·Nele I1ão 

Srs. Senadores que não aparteiem ingressei. MáS não posso conceber que 
o nobre s~nâdor Arhtur Virglllo nes- um movimento que estabelece um 
te finaL - programa de conquistas libertál'ias• 

o SR. ARTHUR VIRG1LIO que prega a pacificação que prega 
Sr. Presid~nte, concederei aparte ao a unlão dos braslleiros em objet.:vos 
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e desenvolvimento. um movimento Partido .Social Democrãt:co. Fui in- ambiente era um ambiente de de::or­
ue não t1~rn uma palavra. que po.=>sa formado, também, de que teria. cita- ctem, em que um Ahnirant~ .se pres­
~r tcmade co-mo est.imulo à de.5l1i'- do,. em duas oportunidades, o meu tava a ir a um sindicato p!lra, com 
em ou. a intranctüllidade, pos~ set nome e um discurso por mim pru. fuzHeiros navais, subverter a hiel·ar­
Ha.ssificaao comCJ movimento sub;rer- mmciaao no senado. - não <.:ei se quia e a disciplina; negar-se que c, 
ivo e de interê3Ee pesoal, como fol o disclll'So todo, ou st! parte dele, -

1 
Pl'eildente da Repúolica cometeu 

eito aqui neste Senado: e, eobrei_u ... aq~..;e.a ·tn.te convida à argumenta- 1 grave êrro eJ:n ir ao Automóvel Clu­
,o. rnovim~nto qu~ tem em suas fil'!i- ção de S. E.Xa. l be confabular com cabo-s e sar:-;"en­
a'J homens tio ga.barito de um Jo- i 1'iü:> me slnw em c~ndições, pcn·que tos; negar-se que aquêle era um ant­
aphat Mm·inho, de mn Nest01· Du- - R':'pito - não ou•1i o discurso di~~ biente caótico, não é posaível. Seria 
r~e. de um Barbosa ~:ma Sobl'i.nno. nobre S'i?:natlor AT~h'..~r 'Virgllio, ~ negar a, evidência dos latos, Qu~rer 
i e , um M·:!rtms Rodr!gu~s. e o_u~~·as lhe dar resposta. imet.Eatfl... Vou lê- eudeusar um passado e acusnr a re­
rmlJ.!ent~s ~i~uras ~a V!Ca pubnca lo e, se enténtler qtte d~va. responde- voiuçáo, que se fêz para. salvar o 
1ac::ona.. matac:n.veJS sob todos e lo. irei à. tribuna pua lhe dar a de- País da anarqu!.a, nã.o é ato de pa-
lU'a'.E.qu'!r Mpo:ct~ por q~e se ~n~a. vida. resnosta. tl'iotismo. 
·em sua•. a~ua_ç~es na VIda publica Mas q·ue:rc>. aqul, deixar reglS~rado, Sr. Presidente, bendlla a lwra t:fil 
. ·que ts,a·\ «~-'.~JOSOS apenJ.s de ~er. s:·. Presidente, .:;Qruente algUns as- que a5 mul.ner.es lll1ll21fa<;, descr2ntes 
1r a sua p .. tua e à causa da deLnc••j pectos em tôtno das informações dos homens, agarraram seus rc-:;;;1rlos 
:rn_c r.. ~ que me foram trr..Zidas. Teria dito p:.1ra confiar sàmente em .Deus. -
-:::. ·. Pr~.dent"~'- acho que a O;JCSJ· [ 0 noBre Senp.dor Arthur Virgilio que Bendita a hora em que as mulheres 
:a.) te_m uma. tmssão e um ~ev~.-r a 0 Partido Social ocmocnHico, t'!ndo paulistas deiKatam S:.\\S !sre.s pata 
~umpnr - e falo com autonuade a . d 8 J ã uo t - p"'rcorrer as r la d t,. 
~se rrspe·to 1lO'"q1le szmpre recC'nll<>C'JI ap&l~ o o r. c o ":1-mr · -e n~o " . nas, ~ maa .o. con .a 
~"C ctir~itu à àpOsicão. . Gcutarte - Goulart ate o ultimo dta o pengo ~a c;Jrrupçao e da mscma-

• ~ <>" d h" · ·af d ' de seu Govêrno, nao teria autorlds.- tez. Bendtta a hora em que as s;o-
1~1vtr:"é'~~ 0m:i~r~ra ~àve~~- ~~~BI~e' de para. apelar a Revo1ur_;eo1 0u para nhoras cariccas or;Janiznra.m a CAM· 
JDN'. honro-me em declarara~lUe te~. ~rit~car atos. do par,sado. D~, )JB.ra lutar contra a suo~~rsão. 
th n"sse Partid bons amiga·~ fr _I Realmente, Sr. Presidente, V. Ex- B~nmta a hora em que homvns do. 
er~-a:i.s- ami~os. i~c\usive aquêl:~ ~o~ I ce!~ncta sabe, mel~or do_ que niu- bmv_ura d~ um Ç~rle:s .. Lac-.:-rda. ns­
,5 quais mS.is me bati , nesta casa, gu.er;1, que . O Parttdo. Soclal Demo- sum1rnm ~ r~pons~bthaade d~ en­
·m debates acirrados em debates crahcó apmou o Governo d.a H.spü- fre~tar essa sJtuaçao, e desafiaram 
iuros mesmo nos qual~ cada u;n Fe blica, porêm, n~o apotou os destnu_?.- a força qu~ se p:·ep~rava__ po.-:-a: lm~" 
;oloveca i'lt~ansigentemente na po- 1 c..cs qiJ~ se lj!atlc:\\"Hlll mç nome tie3- ça: o :S~·astl _numa sit~aç~o c:w·..s 11-
:ição que havia ocupado. São 0 Sr I se Governo. ' . m1tes !lmguem poderm Ima;_ w.r. 
,enador Daniel Krieger Sen8 do~· Dentro do Partido f:"lot:lal lJemo-' Bend1ta a hora em que o .~:dr!~lto 
fcã~ 1\Jripiu e Senador 'Eurico Re- , ctc .• ~c:- forntarar~1··i!..! dua<> correntes Nacional, atendendo u-os ap~l:-s dl'ls 
·encte 0 \uma delas ltderada pêlo Sr. Amaral mulheres e düs homer.;; (}e 113to-vo-n-
, · . Pei1:oto e pelo Sr, Martins H.odti- tr.de da nossa Pãtria, saiu G.oa r;n::::-
Ma~ eu tratava e~sa OpOstção 1e-\ r,:ues - à qt.tal eu p.::rtt:ncla, - que téis, não para implantar a ditad.;­

~tmhec:nd~ a sua vahda~~ à sua pal"- ct-;eejava afaStar--se do Co"Vêrno, pnr- ra no Brasi!, camo volla. e meia ~e 
ticipaçao .eitima na v .• :.a cte;:nocr·1.-' c1n nao t'Jncorcs.u~.o c::m o3 rumos diz. mas para restahé.lec;o;r a ·~;·.h:ul 
:i:!a, inclU3ive quando ela ap1·esentava I que o Gov.3r:tio .S€-3Uil:l, a outra, ~ue e a dignidade brE<.s!leJra. E :l01ta a 
-a.Zões ev·d?nt:!~ e lJ~rml'>s!ve'.s- UJ.ta I entendia apoiar, de quulquer manei- hora em que se lêz €-f a l'CVJl'.l':'.iO. 
pronunciamentos contra o Govêr:1u. ra., ',> Gov.:::no d::~. ;t ... púljJica, mssmo E nJ~ L(ndo. cteciar3 c.:m P1Js3lu-

E p1ra concluir faÇ-O questão de cluu 
1 
~a c.rientaçâo ae~uida, rumQ~ a·~~- ta fidelidade, conspirado para es~c. 

1 re:;.posta que dei a discurso do em1- 1 tmo~ que ninguém pode 1mu;raar tevoluçã-:3, não tendo Ln':!.1o !la:t:2 
nente Líder Daniel Krleger, de crn•-: qU:J.lS fOSsem, nela, mas tendo-:1.. 'l·ec·' ·-·o ro·nc 
:aro.~ Govérno que havia., por um O"o~l ~ Partido, entretanto, náo tom·m uma salvação, a e'a p:·-~.:1 e p:es~ i 
seus Min.!o;;trrs de Estaao, detrrminauu .. r..t~tude abertatnente cJntra. o. Gon~r- 1·. to tOda cole.bol·ação. I 
a prb\o õe um jornall}.~a o que o eml- I no,, porque t;.s du_~s c':lrren~es pr::. Esta a.· atitude da g1 :mJ2 l"'l'1 ~ ·,1·ir. 
n.ente Jid:·r da União lJemJcrâ:tc-1 C~lla\-am ha.~ont:~r-se. Nao qu~-: dos hcmens do PSD. ~...-:·o é a:i•.t1:1t 
L'!actc:nar, naoueia oportun!dade, cun f \ 1;U: cri~r situaç~~- q~e. levlss~ ao 1 de comodismo, como il:slnu:.u o se- 1 
siaerara umt antcar;a. a. liuerdõ.Cie <: ti.~ ... 1,ontplmento, pi ... JU.ilCial à D-mo- ~. n~,r Jo.saphat Mal'lnl:o ... ! 
ã. ctemcc""ré':.~ CJ.c,a. . , . 

~ ~ . I .P.Ceitarnos. porta.nto. a l'esl.rJç.ãO l Sr. Pearo I.udot'lcO - (~'.1::!01 
;n;~:ei o m:m a1scurso, br. l'~·eos!~ que nos é feita d::t rcsQonsabllid·:tde dtsse fui tU. 

~çnte, rH:onclendo naquela oportu~~~ · l ~~- , ·.~m·:s a::. t.r. ... t r.·.e o t~m. - j 0 SH. F ... LINTO MULL!!:P.. _ .• l 
La?e: ':~.~r. D:'ntct Krleg-er. cum es,:.rs t..pou!nao ~ Gov:.rao llC.'; atc,s que; não ê aticude de qw::u E).J.a q~;et- 1 EJO.~c.\1-.. nos parectam .ace_r~.adc.->, !:>.!m_ tom!:Lr qu ... r govêrno, mas é a alituJe .dt: · 

CLt'HtOl uma atitude ~Jna clt: ro111pm1ent':· quem se _convence de que l.Sle t;- d-1 
• :'>.'las, 1tma veZ que o Pais fo1 sa.cud1- seu detrer. ' 

Sr. .?residente, crs. Senadv.:"u do por uma· revo!uçãú e essa l't:Vo- . . 
C:'!1.;ordo com e. maiorla ou com !uçáo assumiu o poder e se dispôs a ~ Sr. Josa~hat Ma~mho -- Pet-
a quase totaiidade dos conceit?:. cürrigir aqut!les mal::-s que apontá- nute um spinte, Senador? 
que ac!IOOU de emJttr o emtnente vamos. nàquelas reuniões, nrlo Sf.rla . O Sr. Al"~hur Virgllio- V. JoJ.-~ce­
Líder ela Minoria, .senador :úanJE!J patriótico, não seria !lonesto ficãs- lencia perm1te um aparte? 
Kriegel ''. ·rmos _nus, contra e..~a révolu9ão, co- 0 SR. FILINTO MULLER. _ sr-

E o que desejo, Sr. Presidente, e mo nao ficaram as principais fisu- nhor Presidente ao encerrar rninhllS 
ras do _PBD, até o momento do Ato considerações, p'ois não desejo atra­

aada mais que tsso. Que o.<" homen.!l rn_stltttc1onal ·n\1 ~· qua!ldo _o !Jartido sar os trabalhos do Plenário, ru.:m­
hoje do Govêrno, recon11eçam que •I fo1 extinto e, entao, um grupo seguiu mimos n responsabilidade· ele rlar 
Oposf.cão é uma instituição le'{íti!lla para uma n6v_a agremiação chama- resposta, se assim entenderm:)s, ao 
no regime drmocrático, que o regime da AR:ENA e- o outro par~ o ~B. discurso do nobre senad·::or Arthur 
dem-ocr:i.tico não existe sem essa dit- No a~:Scurso t:tue aqul f1z, CU.}{> t_re- Vlrgilio. Antes, porém, não quero 
cordân!'h, eem essa cilversificacâo a-e c~? fOI citado pelo nobre Sena\.lor deixar de reglStra:r, com sati!!faç~o, 
opiniõe~. e oue nos d[?tn aquilo q•lC A_nhur Virgillo_ , -~se se trata de a volta do nobre senador Artllur 
nós lhes demos rtlHmclo GovêriD .. :.hs~urso ~e retifiCaçao a uma p~bli- Virgílio às at\vidades parlamcnt-~res 
fMnit; bem! Muito bem! Palm.us, vr·J-~ ca2ao, te1.ta pela Imprefl.sa - 1eal- com agressi.vidáde e bravura, apó& 
tonqa as.J m~nt~ afirmei que o partido estavtl três ou quatro anos de silêncio nes-

0 s~~ F-LJ:fH""O nrt.'LLER· ~~apoiando O Govêrno. Mas há Uin ta. Casa. (ll:fuita bem. Muita bemQ~ 
~ · 1 ',, • trecho, nesse discurso, - se trata 

- Rr. Presidente, peço a pa!ay!·a,, desse discursO - em que declarei t:Ul\-IPARECEl\1 MAIS OS SENHO-
eomo J.ider. 1 que nós, do PSD, não éramos car.- RES SENADORES: 

. " .

1 

hBircs. Apoiamo:; aquilo que era do é 1 O f·ht. PRE .... IDENTE! . interêSse nacional, mas divergimos Jos ou omard 
Flávio Brito 

(Moura. Aml1·ade) - Tem a pala- daqu_tlo que tios pttrecia contrãrio Milton Trindade 
-vra como Lider o nobre Senador FJ.- , aos mter~sses do Pais. Cattete Pinheiro 
Unto Müner. \ Sr. Presidente, querer negar-se' Moura Palha 

SR Fll INTO l\UJ"LLER. que os dias tétr!cos de março fornm Clodomir Milet 0 · ' • • dias de subv~rsao, de desordem, de Sebastião Archer 
(Sem reti.<:~ão do orador) - Se- anarquia, é querer negar-se a evi.. Vietorino Fr,eire 

nhor Presidente, Srs. Senadores, la- dêncla, é querer tapar o sol com a Petrênio Portela 
mentà'{el!;llente ~heguel atrasado _a penetra. Argemiro de Figueiredo 
esta /iessao e nao pude, assim, ouv1r Jamais alguém ouviu de mtm, aqttJ, Domfcio Gondim 
grande parte do discurso do nGOre uma palavra de restrição ao Senhor Teotônio Vilela 
Senadnr Arthur Virgilio. João Q(}ulart, Desafio o SenA.dor Rui Palmeira 

Fu1 informado, no entanto, de que Arthur Virgilio ou qualquer outro Aloysio de Carvalho · 
S. Exa. procurou endeusar o p~-sa- brasileiro, a. ap.ontar uma pabvra Antônia Balblno 
do 'e 1ança.r às hienas a Revolução, minha de restrição ao Sr. João Josaphat Marinho 
os homens que a fizeram. Fui iní'or- Goulart, a quem devo, e sempre de.. José Feliciano 
mado de que se voltou, violentam,en- \l"i, manifestações de conslderaçâo e Pedro Ludovico 
te. contl'a o meu. antigo Partido, o l respeito. Mas "dai negar.se que aquêle Fernando Con-êa 

Filinto Müller 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana. 

O SR. PRESIDE~TE: 

<Moura Andrade) Està f'nce:--
rada a hera do Expediente. 

Sôbre a mesa requerimenW 1JV.\J 
vai ser lido pelo Sr. 111 Secretã.tlu. 

E_' lido e aprovado o segu:nts 

Ri::QUERIMENTO 
N9 9~·8, de 1967 

Dia 26 de outubro de 1967 • 

~enhor PreSjdente: 

Vimos . rt:querer a Vossa E:~:c~ll:-, .. 
cia a designação de uU\a Comi~;:,a-> 
do Senaa::t Federal para atend•:r • t::.í) 
convite uirlgido a esta casa pt.o 
Presid~n~e da Associação de Criad,:}­
res de São José do lHo Prêto ~ uo 
Departamento de Produção Animal 
da Secretaria da Agricultura, à VIr._ 
Expastçâo de Animais e Produto:l 
derivados â reaHzer-se so.b o patro­
cínio daquela entidade associativa 
e da~uele Dtpnrtamento do GovCr~ 
no do Estado de São Paulo, entre :.!:! 
e 29 do corrente mês. senll.dvr 
Flúvio Bl·ito. 

O SR. r~:a:.3IOENTE: 

tMoura A1:drade) - Em t..Om~ .... 
qüencia da aprovação do Requerl.­
lrtento~ Br. Senador .FláVio Brlto, e 
rnais os srs. senadores Corrêa U-:1 
Cesta, JOsé I<'ellciano e Bezerra N~ .. 
to, 

O SR. PRK.;!Df!~T.;..: 

(T:c.t!ra krtdrttUf'l. 

Paso::n-se à 

u ... a::R~.J DO DIA 

It~m 1: 
n·scussão, em turno Unic'l, Cf:J 

Prc"Jto di! L'.-i da Câmera !JU­
m::ro 1C6, d~ 1967 (nço 455-B-67, 
na CJ..:..n d!o' cri3em), de iniciati .. 
va. ao ~r. Pr~">idente de. l~pú.­
bl:c.:, (lld cl .- l)Ôê sõbre a 1senç!w 
dê tribut:.s mcidentes na imprr~ 
ta-~ão dos bêns destinados à 
c. u..,.n .:~.o e oorag l'elacionadas 
com atividades de infra-estJ.··Ittl­
ra, tendo Pareceres, sob os nú­
meros '161 e 762. de 1961, das Coa 
missõês: de constituição e Jus· 
tlça, respondendo à consulta da 
Comissão de Finanças; de Fi­
nanças, favorâvel, com as eilW!l­
das que apresenta de ns. 1 e 2. 

l!:nt virtude de Requerimento do 
Sr. Eurico Rezende, êste projeto foi 
reclrado da sessão das 21 horas de 
ontem. 25 de outubro, a fim de ser 
~'11chüdo na sessão ordinária de ho­
J•. 

Frn dlscu :.são 
Nenhum Sr. 

usar a palavra, 
discussão. 

o Projeto. (Pausa ) 
s~nadnr desejando 
d:!c!aro encerr'lda a 

Em votação o ~rojeto, s~::m ~Jrej111 .. 
~o das emendas, 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
quetram permanecer sentados. 
(P«ttSCt) • 

Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto apt'ovaàG 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.'I. 
N' 106, DE 1967 

CNV 455-B-67, na Casa de ortgemr 
{De Iniciativa do Presidente d!l. 

Repübl!ca) 

D!spõe s~bre a isenção de tribU.tós; 
incidentes na fmportaçdo dos be:ts 
destinados à construção e obras 
relacionadas co-m atividades de in .. 
tra-estrutura. 

O Congresso Nacional decretf': 

Art. 19 Será concedida a isenção 
do lJnpôsto de lJnportação, do lJnpõ.s· 
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to sôbre produtos industrializados e I 
da taxa de despacho aduaneiro, UAJ!. 
condições estabelecidas nesta Lei. à. 
Importação de equipamentos, mái".J.ui-. 
nas, aparelhos e instrumentos com 
os respectivos acessórios, sobressa­
lentes e ferramentas, sem ~imilar 
nacional, destinados .especlficamente 
à construção, execução de obras d 
tnstalaçõés relacionadas com a pro­
dução e transmissão de energia e!é .. 

r trica ou nuclear, construção de fer ... 
.rovlas, portos, aeroportos, serviços ôe 
bidráullca e serviços de comumca­
ção de amplitude regional. 

§ 19 Para a concessão do estímlt· 
to, será. exigida a apresentação de 
comprcn:ante de existéncia de vroje­
to aprovado ou a apresentação de 
contrato com o Poder Público, em-. 
prêsas públícas, sociedades de eco .. 
nomia mista e emprêsas concessi<J-
n:'l.rias ou pet·missionárias. t 

~ 2a o direito á isenção prevt~ta 
neste artigo será declarado pelo Mf .. 
nistro da Fazenda ern cada caso es ... 

'pecifico, através de ato fundamenta~ 
do, ouvido o Com;;clho de Política 
Aduaneira. 
~ Art. 2t? A isenção dos tributos, in­
clusive a taxa de despacho adu::mei~ 
ro, prevista no artigo 18 da Lei ne .. 
mero 3.899-A, de 25 de abril de 1961, 
!!ca estendida às sociedades de eco­
nomia mista e às entidades públiea.s 
que produzam ou transmitam ou 
distribuam energia elétrica. -

Art. 39 A isenção prevista IlC\Sta. 
Lei abrange os bens desembaraçados 
nas Alfânctegas mediante têrmo de 
responsabilidade, na forma do arti .. 
go 42 da Lei. n9 3.241, de 14 de agôs .. 
to de 1957. 

Art. 49 Esta Lei entra em vl2or 
tla data de sua publ!cação. 

Art. 59 Revogam-:;e as dispcsiç5es 
em contrário. 

O SR. PRESWENTE' 

(Mou'ra Andrade) 
as emendas 1 e 2 do. 
rinanças. 

Em •;otaçã.o 
comtssão âe 

os .srs, Senadores que ns aprovam 
queiJ;am permanecer sentados. 
<Paftsa). 

Estão aprovadas. O projeto ir{~ à 
Comissão de Redar;ão. 

São as seguintes emendas apro­
vadas: 

1) Dê-se a seguinte redação ao § 
29 do artigo 1?: 

"0 direito à isenção prevista nes­
te artigo será declarado em resolu­
ção do conselho de Política Açlua­
neira. na· forma do artigo 27 da Lei 
n'i' 3.244, de 14 de agôsto de de 1957, 
e segundo os critérios estabelecidos 
por êsse órgão" o 

2) supr·imam~se do artigo 49 aS ex­
pressões finais; "e terá vigência pe­
lo prazo de um ano'' o 

O SR, PRESIDENTE' 
. <Moura. Andrade) - Item 2: 

Discussão,. em turno úniCo~ do 
Projeto de Lei ela Câmara 1tUme­
ru 114, de 1967 {n'i' 488-C-67, na 
Casa de origem), que retifica a 
relação nominal a que se re1Ü.3 
o art. :i!t.~ da LGi n~' 1.564, de 19 
de março àe 1952, que altera, seu 
aumento de despesa, as carreiras 
de Marinheiro e Patrão do Qua­
dro Suplementar do Ministério da 
Fazenda, tendo 

1-arecer Favorável, sob nQ ·io7, Gc. 
1967 da comissão de Serviço Público· 
Civil. 

Em discusso. <Pausa) . 

Nenhum sr. Senador pedinao a 
palavra, declaro encerrada a d!s~ 

• cu.ssão. 
l!:m votação. ~ 

Os Srs. Senatlores que aprovam 1.1 

Projeto queiram permanecer senta­
dos. (Pausa) . 

Eatá aprQVado. Irã à san.;a.o. 
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Anex0 5 - Poder Executivo - Su· 
banexo 5.16 - Mjnistério dos Trans .. 

E~ o seguint.e o projeto apro- J 

vado: 1 

O SR, PRESIDENTE: 

PRO-JETO DE LEI DA CA'-1ARA 

<N9 483-C-57, na casa ae 
orlg~m) 

(li101tra Anctrade) Espero que portes, tendo parecer favorável ao su""l 
v. Ex!). possa ater-se a uma bréve banexo e às emendas: 2-F, 23-F o, 

' nmnifestação porque, realmente, o es- 30-F · 
quema de trabalho a set vencido hoje - 'Eme-ndas aprovadas parcialmen .. 
é muito rigoroso e não podemos tor· te: 13-F (inclusão de ccdól, 15- p 

Retifica a relação nominal a que s::: nar mais elástica a dl.scussão dêsses (item 6, aumentando para l00.000) e 
refere o a.rt. 29 la Lei nV 1.!)64, de problemas, &'em prejuiz.Õ da. aprecia· 35-F (100.000 para o Pôrto de Alco-
1" de 1narço de 1952, que alteru, <110 da matéria qrça:m"ntária, f4.Ue tem baça); • 
sem aumento de despesa, • us ca1· áe ser encerrada ainda no dla nesta - Emendas aceitas para Inclusão 
reiras de Marinheiro e Patrão do data, pela noite a dentro. sem· quantitativos: 3wF 8-F 9-F 19-
Quadru Suplementar do Mlntçte-! O Slt. ARTHUR V1HG1LIO: j F, 20·F. 21-F e 22-F; ' ' ' 

rio aa Fa,:zenda. \ l!:xaw. Embora tenha 0 direito re-; - Emenda com .subeme.nda: ~.4~F: 
O Congresso Nacional decreta: re.,.imental de pedir a. palavra p.wa \ - Emendas com parecer contiar~.o. 

"' . 1-F. 4-F, 5-F, 6-F, 10-F, ll~F, 12-F' 
Art. }Q Fica incluído na. relação uma e~pltcafão pe~soal: coloçar~l eom 14-F, 16·F, 17~F, 24-F, 25-F, 26-F, 

nominal a- que se refere o art. 2? da v. Ex e sei 0 mais bu~ve pos~nvel. 27-F, 38·F. 29-F, 31-F, 32-F, e 33-F: 
t.ei n9 1.564 de 19 de março de 1952, o SR. PRESlDE"!IIJTF:: I -Emenda retirada: 18.F. 
cmc alte.ta, s·em aumento de aespesu Discussão, em 1" tmno, do' Projeto· 
âs carreira_, de MnrinheiJ·o e- Patrão (Moura Andrade) - . Agradeço. b. de R~oiução no 87, de i967, de auto· 
do Quadro· Suplementar do Ministé- V. Ex(!, porque e_Ia esta sendo feJtH Yla- Ga Comis.sáo Dire!ora, a;:e cria um 
rio da Fazenda, 0 nome de Inocên~ em t~nn?s de apelo e n!:\o de impu~ !:i.'.rgo de Médico, S1mbolo PL-3, no 
cio Vieira dos Sil.nt-os, ocupante do siç~o teg1mental. ~ Quadro da Secreta-ria do Senado Fe .. 
curg? d~ classe '"F" da carreira de o SR. -ARTHUR VIRGILIO: ~ deral. . 
Marmhe1r0, do Quadro Suplementar . · ~ l S ; PROJETO DE RESOLUÇAO N? 43 
do me~mo l\-!inistério. (~ara expl.c;:.;çao_ Mssoa .. ~ em I DE 1967 . , 

Art. 3 A Vigência desta Lei .sed. re-:.:1sáo do orador) - .sro P.e.,Idente: ·~~ ~~ . . . 
contada a purtir· de õ de março 1 de t.entel apartear o emmente senador DJ.S ..... uscao, em turno umco, do Pro· 
19!:i2. Filinto Müller para utn esc!ar€cl· jeto de Resolução n'? 43, de 1967, d.e 

Art. 311· Revoga.."TI~se ~tti t'ispo.siçtie:; menta, aparte que S. Ex~ não me autori!l. do Sr. Senador Jo.sé Ennírto, 
em cOntrârio. · conCedeu, a mim que jamais o nega qu~ altera o Regimento Interno do 

rei ;;o, qualquer colega, ·a m1m que ge· . Senado l'"'edera.I, tendo 
O ·SR. PRESIDENTE: \ r.almente consinto que •em meus dis- .Pereceres, SOb ns, 754 e 755, de 196'1 
(Moura AnaradeJ _ EsgotaJa 11 cursos &ja.m toma{!Os, quase t.c~o.~. das Comissões: 

materia da Ordem do Oh\. I peln n1etn.de. com os apartes. ~ohc_I- 1 -.de constituição e Just!ça, pela 
· o SI~ .. fOSAt•HA'l' i'i \H!XliO: , tava-o, apenas, para~ uma 

11
CXpllcaçao arqun·nmento e 

Sr. P!'.-:sidcnte Pl:!çO ~ palavra\ que desejava dar a""'· Ex' com a I - Diretora, pelo arquivamento. 
pma e}:p1:ca('ào Pessoa:. <:inceridade que n~e ca!·actcnza, para , 

declarar o que vou ler agora e que, Discuo:são, em r.urno únlr.o. do· Prtt-
0 .SR. PRL)').!DENTE: dis,1era no 1nk1o do meu dl.Scurso: 1 Jeto de Lei da Câmara nQ 80; de 1967 

, , fn? l12~B-67, na origem). que cria 
(Moura An!.!rade) -.Te ma pala· I Lendo): i o Servlco 1'-~acionRl de Biblioteca e dê 

vra o Sr. Senador JosaplHtt Mtn t.. · ' nut:-as "nrovidências. t.enrlo ~a',·ecere.• 
nl1o. fa-\·or~vP:iS so-b ns. 77õ 67. da Comls· "No curs::~ deste discurso ire~ l ~ " ~ 

Cltar ncmes, rememorar fatos his., ~ão rte EDucação e CuHura e 777-67 
O Sr... JOSNI~H.'\'f MARINHO: tól"lcos, e taço questão d:! ress:ll~ dn- Comis~ão de Financas. 

(Para, explicação _'lle~f8,ora,l. Pr-esld~:.,','. i revisão do orudoT) ,_ 
Está ence:-rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16 Twrm 
e 50 minutos.) 

te, no discurso que acabou de prtJi'~~ 
nr e que nao U\'e opoxtutt:d.aat! cte 
apartear, ape;sar de o haver svlicitu· 
do reüeradamente, o nobre Sena:lor 
Filinto Müller fêz afirmativa r.o $C:!.1-· 
Lido de que eu teria insinuado, no 
cur.<;o dos debates havidos per {)f!a­
sião do discurso do nobre Sení!,dor 
Arthur Virgilio, que o PSD procede­
ra com o comoaismo no período final 
do g"Ové~o do Sr. João Qculart.. 

tar, de tmcto. que as citações qu~ 
vou fazer de nomes de co-leg·as: 
desta ou da outra Casa do con- I 
gresso n!l.o impottaráo na mtni· ' 
mâ restrirão à sua· aterl,Çáo c:;.mo 

1 

homens públfros, ao seu compor- 1 - _ 

t.'lmento padilmrntar ou no exer-' ATA DA 191'I' SESSÃO, EM 2€ 
cicio de fum:.ões executivas." DE OUTUBRO DE '1967 

Como- S. Exa. não me pôde hOll 
rar com o aparte solicitado . :. 

O Sr: Filint0 Müller - Peço d~­
~..mlpas a V. E.xa., mas tinha presta 
em deixar a tribuna_ 

O SR. JOSAPHAT MARINHO ·· 
. . . devo esclarecer que não fiz ta! 
insinuaçfib S. Exa., aliás, que me 
.honra com o seu aprêço, sabe que 
quando interfiro no debate, disclll:­
sando' ou aparteando,. faço-o fempre 
claramente. Quando quero dizer, dl­
g-o de modo expresse;, não insinuo. 
Limitei-me, no que concerne à refe­
rência d0 S. Exa., a ex+.rair uma 
nobre Senador Eurico Rezende, tão 
só" isto . 

Se houve afirmação de corrwdi."mu 
quanto ao proc::~dimento do P. S.D. 
a. mim não coube, e não é, evide-11tc­
mente êste instante a hora de outrr 
a-firmativa. (Mt:ito bem). 

O SR. ARTHl:R VIRGíCIO; 

Sr. Presí<iente, peço a 
p~.ra explicação pessoal. 

O SR. PRES!DE~'TE: 

pa1a .. -ra, 

(Moura Andrcde) - O 1íobre Se­
nador- soliCitou a palavra para expli­
cação pessoal. 

Entretanto consulto S. Ex~ sôbra 
se. concord2.ria em inscr2ver-se ;ara a 
nora do Expediente da sessão extra. 
ordinária que serà marcada dentro 
em pouco. 

O Slt. ART!:""_TR VIRGíLlO: 

Vê-se, pois, que o n-obre Senado! 
F'iiinto Müller, sem tomar conheci; 
mento · de minhas palavras. vem ia­
lar em patriotismo, incorrido ~~.o en- , 
cteusamento de um Govêmo. coisa 
que nunca fiz em minha Vida. 

E precisamente para dcclarat· que 
não aceito liçáJ de partriotismo de ; 
S. E:$1!-, nem de ninguém nesta Casa.­
que volto, para esta explicaçã-o p:"s· : 
soai~ afirmando, adernais, que nãq si- : 
lenciei durante êstes três ãnos. Quan- 1 
do a prudência aconselha silênck, • 
sile-nciei. 1penvs por mim do que pa- , 
ra não compr·::meter o todo. Mas tô­
das as vêzes em que foi preciso fa- , 
zer um pronunriamento contra a 
Constituição de 67, contra a Lei d~ 
!mprensa, contra a Lei de Segurant:<! 
eSta tribuna e~têve ocupada por m•m 
e eu os fiz. Se o Senador Filint['. 
Müllet us-~u a t"bbuna durante êst"~ 
t.rés anoS, havia. ... grande diferew•r· 
entre mim e êlf'. Enquan-r.o eu f:'R n­
\'a ameacado por unn arhitrál·io• 
cassacão de mandat.o e sem ter dir<":-
to de defesa. S. Bx~ s·~ encont.rav:· 

·sob a prote';'ão do Go•:êruo do qur' 
particir.ava.. ·, 

Esto; Sr. Presidente, a. expFcaç~r; 
que desejaYa dar, lam>:J:ltando ter o+ 
debate seguido têrm0s que não t~n 
cionava, uma-vez f;?: al!esf5o de fri­
!lar que cit.a-:ia nomes:.- Jnclnsivt>. Cf1P 

me merecem o m?~'Jt' respeito r 
maior estima pessoal, e s& 0 . faz1 8 I 

PROJETO DE LEI DA CAMARA ! 
N° 105, DE 1967 

CC?rçamento - Ministério dos Trans- 1 

portes) 1 ~ 

Di.scussão, em tll2'no única, do Pro- J· 
jeto de Lei da Câmara ·n9 105, de· 

to~ 1967 (nQ 500;B-67 na casa de origem l 
que estima a Receita e fixa a Des· 
pesa da União para o exercício finan­
ceiro de 1968, na parte referente 40 \ 

Serão breve palavras que não 
maTão muito tempo, 

Desejava dar "uma explicação a-o se­
. nado, e seria oportuno agora. 

1 "'· Sessão Legisiat1va 
O:·di:1oí.r:a, da 6'~ Legislatura 

( ;'.~tra.ordinária) 

PNL:;. i.!l:.:NCIA DO SR. ·MOURA· 
ANDRAUEo 

As 17 horas acham sç pr;:.sen· 
tes os Srs. Semtdores; 

Adalberto Sena 
Jo.::\:: Gutomard 
o::cai- Passos 
Flinrj 0 Brito 
Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
\llilton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Moura. Palha 
'Jlcdomir Milet 
Sebastião Archet 
'llctorjno Freire 
?etrõnio Portela 
?aulo Sasarate 
Wilson donçalves 
Duarte Filhu 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
\rJ::;--:-ml-:J tle Fi..,P':'tredo 

Domfcia GomUm 
Joilo Cleofa:, 
Jos~. E:rm'r1o 
Tect3nio Vilela 
Rui Palmeira 
r_,ear.dro l\1aciel 
io:;é t:..eite 
\lcysio de Carvalho 
'\ntônio Balbjn~ 
Josaphat Marinho 
:t~+;~ "!. 'nàznb::rg 

Euricl) Rezende 
Ra.ul Giubertl 
~aula· Tcrrt·s 
Aarão Steinl ruc11 
Vasconcelos T&rres 
·"·1arceno de Alem:aJ· 
Aurélio Vianna 
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Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Llno de Mattos 
Moura Andrade 
José Feliclanc, 
Pedro Ludovico 
F.ernando Corrêa 
FH1nto M.üllet 
Bezerra N ett.. 
Ney Braga 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Celso Ramos 
Antônio Carl-o& 
Attilio Fontana. 
ouido MOndiu 
Daniel Krieger 

O SR. PRE3IDENTE: 

(Moura .Andrade) A Usta d~ 
presença acusu o comparecimento 
de 55 S1·s. Senadores. Havendo nú-

similar nacional, sOb· financiamento 
da. FIT S.p.A., com prazo de paga· 
menta de 8 {oito) anos, juros de 7% 
ao ano, para revenda, na quase to-­
talidade, a Cooperativas Agropecuã­
ria~ e q_e Mecanização Agrícola As· 
sociaçóes Rurais Prefeituras Mtmi· 
cjpais e Proprietários Rurais, con­
forme o seu "Plano. de Desenvolvi­
mento Agrícola de Pequenas Bacias 
Hidrográficas e de Patruuhas Meca­
nizadas". 

Art. 29 Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação. 

Sala das Comissões, 25 de outubro 
de 1967-. - At.:gemiro àe Figttetre(iO, 
Presidente. - Fernando .Correa. Re­
lator. - Leandro Maciel. - Paulo 
Sarasate. - Oscar Passos. - Carlos 
Lindenberg. - Aurélio Vianna 
Para efeito de "quorum'' - José Er­
mirio - Lino cte Mattos. 

niero regimental, declaro aberta a Parecer n9 789 de 1967 
Gessão. Voi ser lida a ata. I ' 

c . . . Da Comissão de Constituição e. Jn.'>-
.0 Sr. 2- secretano PIOcede lt tica, s6b_ re o Proteto de Resolução 

Zcttura. da ata da sessú~ ,anter10?, nf! ........ , da Comissão tle Fi-
que é sem debate aptovada. I nanças, que autoriza o Governa-

O Sr. 19 sect·etário l.ê o se- dor de Minas Gerais a firmar con-
guinte trato com a FIAT S. P. A., àe 

EXPEOIEXTE Turim, Itália, para _aquisição de 
fratcres e dezenraizadores para te-

PARECERE~ rem revendidos a Cooperativas lüt­

Parecei' n9 788, de 1967 1 ra~s. Prejeitura8 e agricultores. 

1 R::!lator: Senador Carlos Linden-
Da C:omtss(to cte Finanças. sôbre L 1 b-org: . I 

0/•cio nv .::3-10, cte 1Vü7, áo ::;entu .. r 
(]avcrnaàor do Estado de Minas P~lo presente · projew, elaborado 
tJerais submetendo à aprova:;âo do pela Comi.sr-ãn de Finanças, é o Gu~ 
Senado o contrato de compra corn vêrno do Estado de Minas Gerais 
a FiAT S.p.A., de 'f1Lri1n, Ita!.ia, autcrlzado a Hrmar . ccmtl'ato d~ 
para aqutsição de tratores c im- compra. e ven~~ com a FIA~. R __ .p. A. 
plementos agricolas. de Turnn, ):taba, para aq.l:l.ISIÇao de 

2!:l0 tratcres de esteira, 70 cr, tipo 
Relator: Sénador Fel'na~l..;.o Cor- o\D '1 nu nados cem lãmina Bulldo-

rea · f z~r _e_ ~~ 60 _deze~raiza~ores de oHo . 
o Senhor Governador de Minas a-... ntc~ ~~m s1mt!ai nacwnal, sob fi­

t:terais, pelo Oficio n'! 8-10, de 196';:, ~nnciar.nento ~o F1at s.-;.. .. com pra­
liOlicita ao Senado autorização para. ..,o de n anos JUr-O-s de 7~·o ao ano para 

· revenna. na quase total1dade, a CO-
a) celebrar contrato de compra e operativas AgropecuãrJas e de M•:'-Ca­

veL:;.,a cmu a. i''lA'l' ~. p. A .. , a e '.L urH..n, '1JZaçáo Azrícola, Assoc1ar,õ.2s Rurais, 
vara. aquisição àe 290 tratôres de es- ?1'e1'erturas Munic·pais e Propriet-ários 
teiras e de 60 dcsemaizadoras de 81 RUra1s, confonne seu Plano d.e LJ.e:;en­
aeu;CJ. cqulpamento es.:e .sem .s1ml.i~:· \rOlVln:~nto ~12:ricola de Pequenas Ba­
naclonal e, quase na. sua. totalidAde, 1 cu•.s Htctrc2:::atl.cas e Patrulhas Meca­
destinado à revenda pal'a Cooper~t-~ m;adas·'. 
tiva.s, As9Jciaç6es Rm:riis, Preieitu- 7. O ll11rjto da onera~5.o já foi de-
ras e agricultores; . vida!ncnte Dpreciado pela Comiss:lo 

b) celebrar contrato c-Om -a firilltt ·:lo Io':nanras, oue, concoraanao com 
Moto Agrico!a S. A., subsidiána da ') f 1t'l.Bnciamento, elalJorou o prest'n­
FIAT, para dar assistência técmca t~ elt?borcu o presente proieto, autQ­
e assegurar o tornecimento de peça~ rt2Bn~o o Govêrno de Minas a tir~ 
às maquinas objeto de men:10nacta m:<~r o rf-snzctivo contralll, 
aqu:s:çáo. ! 3. O prccesso ~stá instruido com o~ 

1! - O Chefe do Executivo mme;. "~~un·pntcs ex{q•doo:;; çm lei (artlco 
t'O, justificando a medida, Uiz que 'H\L I"~fra~ a f' b dn R".,.irn,.ntn In­
"outro motivo nao o a-nimou sena~ ~-,.,.r>.,. rio Sen?do o art. 103 da Cont:­
o de promcver 0 aumento da proJu- t1t"'"-'i':'J rlf "'·Tinas neralS). ou !';Efa: 
-yão e a melhoria da produtwtdaae I -.,..... ato do Pres!r'ente <h H<>nfTLJl!­
agrc-;::con5mica de Mmas Germs ~n ru+~rizanr'o a tranc;acão CD;rirm 
a.tr:wés do emprtgo e da difu3ão de 0 1'"'"l Ô" ?S rie setembro rl'e Hlti7): I 
mCt..:dos e pl'áticas capazes de p-os- li - Autr:-l:>~~ão rla fl..~'!E>mbléi~· 
mbilitar a. ampliação da agricu:.~m·a L" .... ;~·~_Hya de Minas Gerais para a 
m~n~~ra, inclus1ve, com a incorp01a- cnt.o-;"·~o. 
çáo de tcrt·as de cerrado, o que, sem 4. _DiantP. dn exp"sto. s?TJdo o fi­
dúvida, l:l'Jarâ condições proptclas n"',..,C'"trlf'~to convenient", e f'~<>t.ando 
á r13.'~r d:.man::la de trat'or!:!s a-e \'u- .... l"l"'"C"~m conformP. às exi,...Sne,\z,!'! 
das de pneus, já fabricados, também 1 ?~' ... ;" op'namos pela aprova!'ãO do 
em ten-itórío naclonal". , O""''"to. 

III - o pedido esl-â instr-uído cum S"1"- rias Gom1s<::Õf'B, 96 t1e mtf.11bro 
de 1967. - At)ffrnb Car1ns. Pr<>.<;l­
rlrrytn f'ffi P~~rcícfo. - ror['lç J,in­
n"1nb-:-rn, li'<>latc<r. - P"'frfm;(l· P0r-
1Pl?. - Aln••si0 de ran,,.,.,.,11 
tJnr-rof';ncdos Torres, -- Jf\QU'IJhat 1!1a-

os t .cu1.1 u.os exl~J.do-; em Je:. 
IV - Ante o expôsto, consider,m. 

do n. alta finalidade do financ~::uncn­
to em tela, que vem ao enc?r.tra dús 
propósitos do Governo, de at:var o 
des:.mclyimenb econêm:co do Pa1.s, 
<lp'11:'''l'' s peJa conces!"ão da aut lfi­
nrb s_:-l'citada, nos ttrmos rlo se-
r;u!nt2: · 
ProjC 1rJ da R:.:s.Jlução n? 88, de 1S6"1 

,.f7•."'n. • 

C:'fovra. Andrade) - S'Jbrf' n nu·· 
ta, rc(l:l ·r:mento que vai ser Jldo. 

E' lido o seguinte: Art. 19 E:.' o Gov.::rno do EstJ:Jo de 
tii-n:::.s Úêt:J.is autc:rlzado a nrm<±r 
con:..~ato de c:mpra e venda l~Onl a H.LlD>'l~I:·,:fEN"TO N\1 949, D~ 196•, 
li'IA'l7 S.p.A., cie Turim, IUtlia, pa1a Nos tlrm':;s do art. 212 letra v, do 
P.ruis:rJ.o de 29J (d~zentos e vuven- H.~:l~mcnto Interno, requeiro lralk.­
ta) t_ratores de e.ste1ra, 70 (set:!nta), crioão ncs Anais do Senado do artl­
CI, tJpo AD }, equipados com l:imi- 1 ~·o publicc.do em Ultima Hon1, edição 
t1a B~lld::;zer e de 60 <sessenta) de~ [de hoje, 26 de outubro de 1967. sob 
seru:a1zactores de 8 (oito) dentes, sem o tltuto "C"C.rta aos mo~o.s de n.ú\ha 

tena.". de autoria. do Pe. Helder Câ.-~ 
mara. 

Sala. das Sessões, em 26 de ·outu­
bro de 1967. - Aurélio l'ianna. 

O SR. PRESIDE:-.TE: 

(Moura Andrade). O requerimen~ 
to lido vai à comissão de constitui­
ção e Justiça. 

Não há. oradores inscritos. 
Passa-se à. 

Item 

ORDEM 

I: 

DO DIA 

Discussão, em turno único, ào 
Projeto de Lei da Câmara n? 105, 
de 19--67 (nQ 500'-B-67 na Casa de 
origem), que estima a. Receita e 
fixa a Despesa da União para o 
exercicio financeiro de 196-8, na 
parte referehte ao Anexo 5 ~ 
Poder- Executivo - Subanexo 5.10 

Minisíério dos Transport~s. 
tendo - Parecer favorável ao ~h­
banexo e ~B emendas: - 2~F 3-F 
e 3-D-F; - Emendaf aprovadas 
parc_;,alme-nte: - 13-F (i.nclusão âe 
Codó), 15-F <item 6, aurnentanc:.o 
pa.ca 100.00-.Q) e 35-F (101).000 para 
o Põrto de Alcobaça); _,.. Emen­
das aceitas para in.::lusão sem 
quantitativo: 3-F, 8-F, 9-F, 19-F. 
20-F, 21-F e 22-F; ·_ , Emenda 
eom subemenda: 34-F· 
EmenC:as com parecer contiáriv: 
- 1-F. 4-F, 5-F, 6-F, 10~_1'', 11-F 
12-F 14-F. 16-F, 17-F, 24-F, 26~F 
27-F. 28-F. 29 .. F, 31-F'. 32-F e 
33·F; - Ern~nda rB-::irada: 18~F. 

Não houve recurso do JJronunci<t~ 
~ento da Comissão. Passa-se, pois, à 
thscussão do Projeto de Lei da Cà· 

_O SR. JOS1l ERJ\IIRIO: 

Sr. Presldentt, peço a 

O SR. PRESIDENTj!: 

palavl&.. 

(Moura Andrade) - Tem a pn !a. 
vra o Sr. Senador José Ermiz lll. 

O Slt. JOSÊ ER.MíR!O; 

(:I em revisão "'o oraaon - sr. 1-'r~"":. 
sidente. Srs. Senadores, no parec(-1 ali 
Sl'. senador Antõn!o :Balbm~ nm .. ~ 
mot; que as sugestões poderão ser E' pte~ 
ciadns por ocasião da revüáo ger8 1 do 
Regtmento Interno, o que esta S2li'!O 

dlllf?."Pnciado, 
OJJservamos, também, no pa1 t· ~ <T .1o 

Sr. Senador Cattete Pinheiro, ~ug._,.,. 
tu• muit-O interessante-s. 

c nosso desejo é que a L'om"-..;·.iO 
de Agrlo:!ultura pos:;a atua•·. no Se·w ... 
ao, com precisão e seja valorizado ~("u 
trt>balho. porque a agricu:tura. no 
Bla,_;,l. é o •tem mais impor•t!nte 11u 
pa1s. e a Comissão de A~r1Cl1HUrn :.o 
Sena:lo, atualmente, nt:J trm cur.<li­
Çóes - a nã. ser em ca<;:J~ mu110 ""S· 
pecia!s - de se manifestar. 

O nosso intuito é po::ier rcaliwr 1'!1-
gnm'll cci.m de útil, neMa Cr~sa rto­
Con.zresw Nacional, esper.ialnwntf' '-'tn 
fr-.vor da agricultura. Parn tanto f> 
necessário· que essa modif:tacau. ,lO 

Re\!'.mento Interno. se.ia feiln eom r.·r­
ta bre\'ldnde para que, no pnY:t:no 
ano. p:ss<~. a crm;'õ!'l'l'1 rf? f'"r''J:-''1! · 
tura atuar com m~ior ap:-ovritn'1:ll:'1-
to uo Senacto :F'ederal, e dar a:~ S ~ 
nada o aue êle realmente poje P''"­
o::rrcic-!!ar· e!n tavor da a"riruJtu· a e 
t·a p~:~uár'.a do Pa1s - um n~r>n•n t'~­
se,.wolvimento no seu campo de a~·:.to 

(Muito bem1J 

mara. nll Hl5, da p':lrte l'eferente a<l O SR. l~RESIDE:-;;TE: 
..subanexo do Ministério dos Transpo:- (Moura Andrade) _ O; pa'·~~·~·~._., 
tes. _(Pausa) nas Ccn:.is.sô~., d~ con~t;t'.l ~fi·. c J11v 

Nao havendo quern queira fazer u~o tiça e D~!·e~::;i:a foram"cc~\'.tt·.!:··. u•a1 
da Pal~vr.a, _encerro a di.Scl~são. I c1 m a cbs.eo·ya-;â:J assin~-~·-'a fl''"''t Wr 

"Eln \Dtaçao. bre Sznac.ar Jo.:e Ernnr,~. c:e qu:' a. 
Os Srs. Senadores que ::~provam c[ ma:ér.a ccnstante do pi'·~·'''c r [\·e 

Subanexo queiram permanecer senti-\.- c:.m;:.tituit e~~m:;-nto de s~1·. -., "-0 n~ l\ 
dos. (Fau~a) ::~r apreciada :><t revisâo g:>'al d.J·l.e- ~ 

Está aprovado, e aprovaaas s~ gimmto I.nte>:no, -que _iá es~-:i .s"Jl..l:i'~ ·• 
rt-t!'lam as emendas de n"'s 2-F, 23-F l·prepa:·ttct'l 
e 30-F. \ Os Sr.:; se~1a.:!OI'·e!' qu~ a;-Jro·. nm <t.S 

Aprovadas parc\almente nos termnr.[ conclusO '3 _elas Uo•nis!:-õ;·~ d~ c_ oy, i· 
do parecer: 13-F, 15-F e 35-F. tu!ç..'to e .JJ:~rir.:; .. ;):r~•o:a pelo ar­
. lncJuídas se_m quantitativo as a_e .

1 

quivam:!•l;, _c. ..... pn~ef;'J. pa:;t m.n ~_·_•­
ns.: :-1-F, 8-F. 9-F 19-F, 20-F, 21-F irzar tWl a, o i.::>r>'ado d.rn•.rn a~ rc· H .. 
e 22-F. ma do If•:4'P1f!.1-0 !JH-õt:~) mo::: !>;•·rt 

A emenda 34-F está aprovaaa n~ 1 o seu_ :;proveitamer:t_o c~rnG su~3..~ uo 
têrmos da subemen·~a. à'rev:~a':l geral, 4uena~ p::.-::man::.-:~r 

As demais emencla'l I:'St!lo rejeltaaas .senta~os. <Pausa) 
A matêrí&- vai à r-cdacão , . Est:w aprovadas. 

· • Q p:oj~to foí r::jeita:Jo. trn~ s2r•;J"á 
Dis-:::.ussão, em __ F1 turno, do Pr"'· , de elem:mto sub<.:idiário à e:nbv:raçOo 

teto de nescluccn t:? !J7. de uri7 ll1a r:Jforma re,..~m:!n~al. 
de autoria d, C'nmssao Diretora 1 · .;, 

que cria um carno 'de Médico stnt-, E' o seguinte o pro~e·o f~.~~~ 
bolo PL-3,' no 01JOdro lia se'cret.tJ-- I Wd.',): 
ru do Senado Federal. p.._-\QJF:TO D:B:: RESOLUÇAO 

Em di"cussão o n:c_ieto. (Pausa.) I N'? 43, DE lSf.ii' 
Se nenhum Sr. Senador ctec:.e1ar Hl j Altera ·J Iiegtm:mto Interno do s,- 1,oa:J 

l!:t:!r uso da palavra, encernnei 'a dls Feacr;ra; 
cussão (Pat',<;(l). I 

Está encerrada. Art. 19 O art. 85-A do R;J!mer~c. 
Em votar-.~o. Int~;;:no do S~nujo F~ac~·al lHe.,c .. t-;:.J.o 

.. 

Os Srs, Serad,n-Ps ou e r>. provam ~ n9 2, d::: U3V, moJ•lica.:la p '!a.-· li e 
projeto queiram perma.neccr s~ntact1 1 !:! n9 45. de 1950; 12 e 7ti. de Jf.J:; ::~, d3 
(P(!usa) 1!..1 ::; 3 e 31, do 1963; 6, lU t 7o. dfl 
~-Esta aprovado o prOl.!to. o pro.l~ 19-64;_ 4-:'., de 19G5, e 29, de 1Sú61 p.! ... ·.! ~! 

to voltará à Ord'em do D'a para seu a v:130rar cem a se:;umte l'C"la~".:.. 
29 turno. "Art. L5-A A Coml:os:to de Ag.-_-.-:...1-

O SR. Pr~sr-:7 ··~'t: 

(JI.!oura AndrQd~J; 

tura. ccm~_:~:c opinar SãlJre &.'j bJ.I•):J­
s*r:C:3 pç;L!nemer; ac.s sr.~·J.n.~-; , t­
su:r..:o.s: 

1' a.rricultura e p:cuarr~; 
Item:-.;: 2\ e.,,rutma da er.oncml<J. :l~<1õl,~J;,, 

u:scussa·c r,n tt•rno t'nJc·• .• 3J crt>.:.:~J azric.::.a; 
~ "'• ,__._ 4J rm '!:<::.r·.::.o e irrl~<r;-a·_·oJ v t Projeto cie R:.>:" ;.wó.o n•) ~3, de ,..) - r -

1 
_r;: ' 

1 57 d 8 s1·t. o· .• r.' ::..vn, Jti; 
B , e au~orb do r. s:na::tc:: Ll LJrr...o.~~.s. cr:'a e p~c~ rc. -~~~, 

Jof!é Erm;rio. q"J~ r:,·t"'·.a o ;:tt'')· ttrt. Ç'\ n9 X VIl, h); 
mente In.crr:.l d,J S~r.aé o Fe"'ernl '\l mc·;;pc~ar.~o C:cs silvico:as .1 t';}­

ten:Jo- ;aiCce:,; 't:l ~r 0s 7J1 e m1..u1 4 to r.aclOrial (Const., art. 8', 11\1 
755, de l{l 7, d2'3 ........ ~~' :. ·: - Ue XVII, O); 
Constiturrrr e ,Tu,+.~ •• ,, ... '1 arqtu~ 1 7J p:;.sqLm·a agrlco!a; ' 
VaUlento e - D tCúl<l, p::o ar~j !H LlJlm.ca a~nco a e irdus•ll:tl, 
qurrP>mento. !ll fl'.C"'la l:i:> cu ccr.<2:.>~"~:> ú:! tl· • .-cs 

Em tli.scussão o pr,;Jqu, ., .Jillbl!cas t.;C.11 ái.:as sup~I .. Jr L. tn:'J 
• 
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anil hectares (Const.; arts. 157, f 1>", 1 Se _nenhum dos Srs. · Senadon:> .. 'l GJ1- ArL 49_ Caberá às bibli.olecn.s t.!ti-1 aquisic;ão de tratores e tmplemeDtos 
e 164, purágrafo wuco): ser- :l:azer usá da. pa1avra. para a dls- ntt:ipais p1oceder a Solicitação Ua...'l agricolus. 

lO) produção e comércio agrn:ma.s; cussão, dou-a como encerrada. obras que m!ils conve_nha.m á c~lturu Esta encerrada a se-SSão. 
• 11). estab11lzação de preços dos IJl'o- Em votação o projeto. _ . e 11.Cs · intetcsses 1 eg1omus. · a tJ2rem ~ 
dutos agricola.s; os srs. Senador.es que o aprovrun aprovadas e adqutrictas pelo serviço 

1 

(Levanta-se a sessão às 18 tlo-
12> segur:o das colheitas; queiram permanecer sentados. \Pau~a' N'acionat de :ai!Jliotecas Municipa1S. ras e 25 milwtOS) 
13) conservação do solo e as:s.uno:os Anrovado. vai à Comlssã-o de Fi- Parilgraio únlco Os convênios pre- -·-~---

correlatos; nan'9as, pm•a a. redaÇão .finaL visLos no ~e·L. 3'? pDclerão inclUir clãa-
14) subvenções ou isençóe::l às atlvt- tulas referentes a pl'estação de ttsslS-

dadeS gerais soQrei:nencto"Q-adas ou ~ E' o seguinte 0 projeto n;;:v- renc!a técnica. t'l.s bibliot-ecas muntei-
ATA DA 192~ SiõSSÃO, EM 

26 DE OUTUBRO DE 1967 pessoas físicas ou jutíd.icas que dela-'5 'Vacto pa!s, re1ativamt!nte Jt aquisição de-
patticipem; . PROJ_ETO DE IJEl UA CAMARA obras de carâter fundamental e Der- '1 <;t Sass~o Legislativa Ordinári 

15) importação e exportação Lle j.HO- 1 . N9 ao, DE ll'G1 1 manente. t a . a, 
(lutos agropecuários; I Tf) ., ,.. " "' • " ' Art. s:.o E' es~a1J&lec1do y pra2o cte , · . da 6- LegJsl_att_~ra 

161 convênios ou normas de L'rlt-:!r- (N. 1L-B-6I, na Ça.::a d ... orlg,_nl). \õ lseisl anos _tnnn_ a !ns~ala:;ão, 1:1-e:~:J l~- (Extraordinária) 
-câznblo comere tal e emprésUrnos ex~ L'ria 0 se. rtiço Nac!or..ttl de .Biblmte- t s~ryiç~ Nacional . de Bibli-cLecas ,~lu- 1 · · 

ternos1 quando relacionados com a ca:;. Municipais, e ua outras p1om-l nlCJpals, de blb1l0teeas pu011tas ern1 PRESIDt:NCI.'\ DO SENIIOR 
apopecuâria; ae:ncias. , totios os Mun!ciptos do Brasil;· · -; lV!OU~~ ANDRADE 

l7j organização administrativa. av 1 Parâ.gl'afo Uníco Apfu o cumprim:?'ll- '
1 

As ltr horàs e 30 minu~M. achatrt~ 
Minístelio cta AgncUHura, rhC!USJVe O C.Ongresso Nac_ional tlec.,~trt: to do dlS' pn'"'tO •110 Pl'-'<nte "rtrg", d 

. --. -- ... v se p1·-esentes o~ srs. sena ores; 
t;eu orçamento; · Art. 19 E' ci·íado o Seniço Nacional tlro.s<>eguirá o ser·•iiço em suas at:vi-

18) 18) criação e organização tlt: je BibllD-t.:!cas l'.IUnlc:pu>s, ~ubo1·dir.a- daçt~s, mantendo atualizadas as lli­
_6.erviços subordinados ã. pasta da Ag:n- a<.) ao Ni1ústério da I•;uucaç:w e CIJ~-- oliot,eeas in.staJadb, sup-~rvisionando-­
á~ltura e órgãos ligados à agrope~uá-

~:ia: ~ura, destjnado a programar e n. pro- tts e crtanào, qUando fê.lr o caso, bi-
ün organização agrária; tnover a instalaçâo e a umnutenção, bliotecas dis:.-ritais. 

20) utilízaçáo. de terr?-S da l)nitlo diretamente cu através de convi3?i~, Art. 69 Esta Lei emra em vigor ita 
para fins a.gticotas. ar. bib~iotecas ç-m todas os MUJJJclplOs 

1 

ãata- de su-a publicaçfiO. 
~ § 19 A reque~imetno __ de.!_ no m!- br~~~~·~ifo Wüco Para- 0 c~,Isteio de ·Art. 71;1: Rév;)gn.m-se as tli.~pasi!,~IJ.:s 

n.mo, um têrço da Com1ssao, pude- ,. ;d -1e co 'il" 1 0 tJ·'n·ic' com, em cnntrarj9. 
rá êste órgão, ad,.Jejerendurn d~ sew suas<>~ -J_v. _a-..~'_ •. n:_:a ·" ,.,o 1 , ", .. -. 
Presideilt.e, realizar estudos e·pe:;qul- os s_"'un1tes Iecu.so.,. O SR. P~?IDEI\Ti'.. 
sas sõbre assuntos agropec~~rios, ca- a) 20% (vinté por centu} G.as dota- tMoura Andrade) -No dia'de hoJe, 
bendo--the, neste_ caso, reqms1tar Jun--.. çães que a Uniáo destinar a ma1n::.- Jti foram discutidos e votade-s os su­
ci-onários dos ser-vi9o:5 adminlstra':.lvos 1 tenção dás atividades do conselho Fe-. oanexas referentes aa ·Ministério do 
do S-enado, necessanos aos seus t~a- cteral de Cultura; , rrabalho e Previdência. !:3ocial, ao Po­
balhDS, bem como, para o tnesnto _flrn, b) outras coll~ignaçõe:; orçaJUentã- der I..;;;gislativo, ao Ministério das Mi­
na forma da Legislaf}fi{) em vigqr, tu:~- rais ou doações 1 e coiltrwmçoes t!e 11as e Energia ap Ministério da Fa­
donários de Mlr\lstér~o~, órg~o ou_ d~- qualquer nfj.tureza_, . .~ehda, aó Mill!~tério da Justiça e, n::s­
partamento da. ~dimmstraçao JlUbll- . Art .. 29 O S~t~viç_o Nacional u.~ B1- ca sessão, ·ao Minist~i·Jo dos 'l'rans-- j 
ca. (1 • ~ hlioteca.s Munic1pa1s compor--se--a de portes. . . 

~ 2· A Co~Is.sao, conclui dos ~s trh- 5 (cinco) membros, a sab~r: I Essas matérias hoje aec,:dfd:;>-.S betn 
balhos refendos no § 1'), redigna re- . "' ,. .. " ;' õ-1 
ln.tário ue cbncluirá. pela apre8n:ttfl- . a) o Ministro da Educação e cu1tu- t:~mo as ~-o ~o.am ont~In, es!~:ll~ t. 

â de qindicacao emenda ou prlJje-- r. a ou seu representante, ao qual c!l-
1 
!.1~ -em embor~çãa de __ rectaço~s ft-io 0" 1 · ' i1era a Presidencia; t1_ms, que podemo ser Mpda. hoJe vo- , 

' ~ te b) ·o presidente do conselho reuerall ~ada.s. . _ i· 
Art .. Z? . Acre.,ce.n --..<>e ao art. 140 de Cultura. t · R&tam ser aprec1_ados o:; ::ubanexos 1 

0 segumt-e · c). 0 oirétor do ~nstituto Nac:onal l't:ter.eptes ao Min!stéri? das R~i~q?:"....s . 
•'Art. 145 Para elUcidação de qt:at- do Ltvro; · E..<ttenores à - Receita, aos Mllll'9te- 1 

quer matéria sujeita ao s~u r.st~~o, cl) um Representante da curna.ra rios da Agricultura, Aeronáutica, ·saú- j 
poderão as Comíssões, por mternted1o Bi:asileira.· Uo Livro· de, Exército, ao Distrito Federal, ao 

~ .. _dos seu.s Presidentes: e) úin Hepresentante do srnnmato Ministério das Comunicações e ao :?,11- , 
~':t:- 'NaciOnal de Editôres de Livros. nistério da Educação. 

I - propor ao S'en!ldo: § 19' o mandato dos membrQs rere- E os srs.- senadores terao, ainda. 
a) ······-<···········-·········· riúcs nos itens "d'' e "e", permJtída de apvec~Br, no corref do dia de hoje, 
bJ a recondução, será de 1 <um) ano, e n noite, na-tul'almente, as redações fi-

.'·····'·········'·······-···:···' os ma:!'. da tos aos demais durarão cn.:.. nais à medida que forem ficando con­
_c) lhe seja autorizado, transporta.:·- quanto· ocUparem os cargos que os duidas. 

rsc a determinado lugar, onde S' Uz~r qUalificam como ,membros natos cto 
btlSter a sua presença." serviço. _ 

o SR. PRESIDEN'fE: § 29 o exerctcto do mandato a~ que 
!ala. êste artigo será gratuito e con-

_(1\foura tnãraãe) - Item -t: \ siderado como de relevante ser-vtt.:O 
DiScussão, em turno Umco~ no Público. . . 

projeto de Lei da Câmara nt? 80 · Art. 39 Caberá ao Presulem.~ ao 
de 1967, (n9 112-B-67), tia t:l:-t~ Orgâo, devidamente a":tD_rtzac.) pelo 
yem), que cria o serviço Nacional S€:1·~ço, celebrar c'?n_v~nws com as 
de BibliOtecas e dd outras pruz.:t- prefe1turas ?os MuntÇlp~os nos qua.ts 
dênctas devam s-er mstaladas bibliotecas _pu-

. blicas, visando à obtenção áe loqal 

Dos Subanexos que se acnam sõbre 
e. mesa. está em condiç_ões de ser co­
locado em pauta o relativo ao Mi­
nistério das Relações Exterlotes, já 
com os avulsos prontos. 

Assim, conVoco os srs. sent~.dores 1 

para uma sessão extraordinária, hoje, I 
às 18 horas e 30 minutoS, com a se-
guinte . · 1 

ORDEM DO DIA 

1 ;)s pareceres das Comi:ss_ões de Edu- apropriado a tal fim, bem corno a de­
cação e Cultura e de Fmanças .:;S.o ::ngnação de pessoal habilitado aoo ser-
tavoráyeis. vi'<'OS de manutenção, conservat;l\-o e PROJETO DE LEI DA CAMARA 

Neste projeto, ocorreram as segmu- atendimento ao público. N9 _105, DE 1967 -
tes- circunstâncias: a. Comjs.s§.D je ~ 19 EstaJJeJecerá o servi~o escala {Qr~amento _Ministério das Relações 
Educação· e Cultura considerou insto- de prioridade para a_ instalação das EXteriores)· 
ficentes os_ dadõs do projeto. Por esta bibliotecas IVtunicipaLS, consiaerancto 
razão concltúa conttâriamente ao pw- para tanto: 
jetó. A Comiszfio de Finanças entell­
deu de também opinar contràriami!H-

,.. ._. te ao projeto. para aco~panbar a de­
~7" cis{LO da Comissão esp-ec:Jfica. 

. b Sr. senador Aloysio de Oarva.­
lho requereu diligência, no sentido de 
ser ou-v1do o Ministério da Educaçao 
e Cultuia. ~e Ministério cumpriu a 
diligência, através- de seus órgãos rs­
pe~lizaclos. no assunto, a. sab':r, o 
Serviço Nacional de BJbllot.eca.s Mu­
nicipais, O InstitUto Nacional· dO Li-:­
vro e a Câmara. de Letraa do Conse­
lho Federal de 4:ultura. , E:sses órgãos 
opinaram favorãvelmente ao ptoJeto, 
razão pela qual a comisSão de ·Edu­
caçãO e CUltura. apresen_tou seu pa­
recer concluindo pela aprovação oo 
projetõ, em vista. da.s ínformações da-

. quele ~inistério. . . · _ .. 
A comissão de Fmanças, dlan~t 

diSso, apresentou também parecer fa­
vorável à proposição. 

;- Em discussão 0: p_rojeto. (Pausa). 

a) cessão di! imóvel pe:a Mun!CI­
palldade; 

b) facilidades oferecidas pelo Mu­
nictpiu pa.ra a. ~stll-Iação e a adml­
nlStração da biblioteca; 

c) designação __ de funct-onários mu­
nicipais para a cons.ervação da bt­
blioteca e para o ateriaiment-o ao pú..: 
blico; · · 

ct) outros critérios a serem estane-· 
tecidos na lli!o reunião ordinária do 
serviço. 
. ~: 21? Ainda. em sua 11 reunH1o or­
dinária, deverá o serviço designar Co­
misSão destinada a elaborar -o "19 
Plano Trienal de Instalação de Bi­
bliot.2t:as MtniC!pais", a ser aprecia­
tio e aprovaao em prazo não superior 
à 60 {sessenta). dias ·e no qual deverá 
ser prevista a instalação, no pra?.o de 
3 (três) anos, de bibliotecas pUblicas 
em,· pelo menos, 50% (cinQüenta por 
cento) .d.os Municí:oios brasileiros •. 

Dlscu5São, eni turno único,. do Pro­
jeto de Lei da Câmara nl? 105, de 196'1 
(n9 soo--B-6'1, na. Casa de origem), 
que _estima. a Receita e fixa a Des­
t)esa da União para o exercicio finan­
ceiro de 1968, na parte referente a.o 
Anexo 5 - Pod-er Executivo -,pu:. 
banexo 5. 13 - Ministério das .Rela­
çõe$ Exteriores, tendo Parecer, sob n9 
71 'l, de 196'7, da Comissão de Ftnan­
ças. faVorável ao Slibanexo· e apre-: 
sentando a. emenda n9 1-F, e favorá­
vel em parte.- â emenda nP 2-F. 

2 ' 

Di$cus.sãó, em turno único, ào Pro-­
jeto de Re.soluçfio nQ 88, de 1967, apre­
sentado pela Comissão ·de Finant;as, 
em conclusão do. seu Parecer n9 778-67, 
sõbre o ofício S-IO, de 1987, do Sr. 
Governador do Estado de Minas Ge­
rais, submetendo à aprovação do se­
nado o contrato de compra com a 
FIAT S .. A.. de TUrim. Itália, para , 

Atlalberto sena. 
José Ouloma:·u 
oschr ;pass~,:, 
FlaVIO BrioV 

· Edmundo Levt 
Al'thut· Virgtbo 
Milton Tttnc~:a 
Ca.tte~e Plnhe.lo 

)\'ioura ·Palhl:\ 
Clodc-mtr ~/I:ilet 
Seoastiâo Arcber 
Victorino Freiro 
P.etrOnio Pwte;a. 
Paulo S.ar!lSa!e 
VVilsott Gonçarres 
Duarte Fllho 
Dinarte MariZ: 
Rtiy carneiro 
Argemiro de ~Figueiredo 
Domicio Gollàiru 
Jcáo Cleofa.s. 
José Ermu-~o 
'l'eotônío Vilela. 
Rui Palmeira 
l..ea-nar-o Macle1 
José Leit-e 
Aloysio de Car:alho 
Antõnlo 'Balbmu 
Jo:saP:ha.t Marmhô 

·Carlos LilldenllJerfi 
Eurico Rez.end~ 
Raul Giubel-ti 
raulo Tôrr.e.s 
Aarão steinbruch 
Vasconc!:]os Tõrr~:s 
Marce11o- de A,lenca.r 
Auréli-o Viamru 
Gilberto Wannho 
Nogueira Wl Gama 
CarValho Píuto 
Lino cte Mattos 
MoUra Andrade 
José Feliciano 
Pedro LUdOvlco 
Fernando Correa 
Fmnto Muller 
13ezerra Neto 
Ney Brag:_a 
Adolpho Fra.lJCO' 
Mello Braga 
Gelso namtls 
Antônio Caiius ~ 
AttHio F<m tana 
Guldo Mondin 
Daniel K.rie_ger 

.O SR. PRESlhllNTll: 
;--

(Moura ~ndrad-e) -A lista de_ pre­
sença acusa o comparecitnento de ·5D 
srs. Senadores. Ba-vendo numero re­
gini.ental, .declaro aberta a sessã~>. Va.1 
s~r lida a ata. 

o St. 2g bMretário procede_ .ti 
leitura da ata <la sessão anteriot, 
que é sem debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) 
diente a- ser lido. 
l!lBCr!tos. (Pausa) 

·passa-s.e à 

- Não há expe­
Não há oradore~ 

õRDE~I DO DIA 

Iwm f: 
Di.s.cussâo, e1r1 turno úniCo, aa 

Projeto' de- Le1 da Câmara n9 105 
de 196'1 (nQ fiOG-B-67, na Casa 
d'E! origem l , que e;3:tlma. a Receita · 
e tlxa a Despesa da Vni&o para 
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Iremos pro~eguir nos nosws tra.ba~ 
lhru. 

Está suspensa a seSEn.u. 
<A sessão é suspensa às 18 ho~ 

tas e 55 minutos e reaberta as 19. 
horas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

o exerclc1o financeiro de 1968, na 
parte referente ao Anexo 5 - Po~ 
d.er EXecutivo - Subanexo 5.13 
~ Mjpisténo nas Re1açoes .l:Z\-.. 
teriotes~ tendo Parecer, sob nQ 717 
de 1967. dn. comLSsfi.o de :Flnança:s 
ravorávcl ao Sub~mex.o e aprc.3eu ... 
ta11do a emenda. nl? 1-R, e fa\·1J· 
ravcl em pa~tc à emenda nl.' 2-F. I 

, \Moura Andrade) - Es~á reabert~ 
:E'.m discussão o subanP::t:O, para o a .sessãu. . 

t:J.Ual não houve recurso da. ó,ecu;uo ó-..\ A Me~a terá condições de submete!' 
Coml.s.sa~ de li'inan~a;;. (Pal!sa 1 ao Plen:í.1·io, às 19,30, dois sube.nexos. 

Não havendo quem peça a p~1lnrl't~. u da Aerc.náutica e o do Exército 
pa~·a a -discussão, dou-a como ence.f-· Nece~.sitará, entretanto, a.itlda de um 
rad.a. ~iJeriodo pa_ra a elaboração dos ncces-

h,n votação o subanexo. sário.s avulsos p-ara distribuição ao.1 
Os s~·s. Senadores que o apro7fl.tb Srs. Seno.dor;:;:s. 

que~ram perme.necer sentados. \l'ausat Assim, vou encerrar e;:;te. sess:ti.o 
.ap:ovado. co.avocJ.ndo os Sr.s. Senadores para 
E"m conseqüénc;~, aprova:::n~ [k, 1.1-utrB, extrao~·d!né:.ria às 19,30, com. a 

emerda•; n9s 1-R, ap~eJ:nt:ne>a P.~l!: tleguinte 
Ccmi.;;sf!.o de hnançru;., e a 2-.1<\ em 
parte, nos tí:rmos do -parecer. A· lh:~o 
tér!a vai à redação-final da Coilli~:.ao 
de F~nanças. 

O 83.. l'llESIDENTE: 

(ltfOura Andrade) - Item 2:' 

Drscussão, em turno único, dt) 
ProJetQ de Resolução no? 8D, de 
H)G7, que autoriza o Qovemadoi 
de Minas G-erais a flnna1· contra­
to com a FIA'r s. A .• de Turlm., 
Itália, para aqu.i.siçâo de tratorca 
e desenraizadores para s~r.om re­
vendidos a Coe>psrativas RuraiS, 

!Pre-feituras e agricultores <Proje­
to apresentado pela comissão d!J 
Finanças, como conclusão de seu 
Parecer n\1 778, de 1967), tendo 
Parecer favcrâvel, .soh n9 779, o.e 
1967, da Comissão: I 

- de constituição e Justiçà. 

O parecer da ComisSão de Ftnanç.as! 
é favorável e conclui_ por projeto de 
resolução que .recebeu o n" 88, de 1967, 
nos se;;u.intes têrmos: 

Art. 19 Jt o Govêrno do Es­
tajo de Mina.s Gerais autol·izadr 
a firmar contrato de compra e 
ve-nda com a FIAT S. p. a .• de 
Turim, Itália, para aquisiçã0 de 
290 {duzentos e noventa) tratore:; 
de esteira ,70 (setenta) CI, tipo 
AD 7, equipados com lô.mina BulA 
ld<lzer e de 60 <sessenta) desen· 
ra~.zado-re~ de 8 (oito) dentes, sem 
sinlilar nacional, sob financia.· 
mento da. FIA 'I' s. p. A., com pra. 
zo de pagamento de 8 (oito) anos, 
Juros de 7% ao ano, para reven· 
da na qu-ase totalidade, a CooPte· 
raüvs.s Agropecuá.tias e de Meca· 
ni2ação A?,Tícola., Associações Ru· 
rats, Prefeituras Municipais e 
Proprietários Rurais, conforme o 
St!\.\ "Plano õ.e Pesenvolvimeut.o 
Agrícola de Pequenas Bacias Ht· 
drográficas e de Patrulhas Meca" 
ni:'"adas". 

:lrt. 29 Esta Resoluçã-o entra 
em Yigor na data. de .sua publi~ 
cação. 

O pa-recer da. Comissão de Consti~ 
tuiçã.o e Justiça é favorâvel ao Pro· 
jet0 de Resolução. 

Em di"'CUssão o Prc>jeto de Resolu~ 
ç§.o nº as, de 1967. de autoria d:l. co~ 
missão de Finanças. 

Nenhum dos Sts. Senadores dese­
jando fazer uso da palavra para d.is• 
cuss~o. d.ou-a como encerrada. 

Em vob.ção 0 Projeto de Resolução 
n9 aa-57, 

Os !J:s. S~nado"e;. qU:l o c.p-:ovJ.ro 
queiram permanecer sentad05. (Pau~ 
ea.) 

EJ-tá. ,.apwvado. 
A m-atérh vn.i à Redação !lnal, 
O SR. 'P-:tEG!!>ZNTE: 

,, (Moura Andrade) - Vou suspenaer 
por uns instantes esta :les.são, a fim 
d.e verific!lr qul,lis os .subanexos ·orça· 
mentários já ultimadas e que podem 
oer tmbmet!das à deliberação do Ple· 
!lárlo. 
' Em seguida., reabrirei a tse.ssão para 
cmunciar a Ordem do Dia com a qun 1 • 

ORDEM DO DIA 
PROJETO DE LEI DA CAMAR...~ 

N° 105, DE 1967 

carçamcnto - .1\Iin~stério de. Aer(}-. 
náutica) 

Di.scussão, em turno único, do Pro­
·Ieto de Lei C:J. Câmara nl' 105, de 1961 

(n\1 500·B~67 na Casa de ori&em), 
QUe estima a Receita e :fixa â, Des­
peGa da Uniáo para o exercício 11· 
nancetro de 1968, na parte referente 
~o 1\nex0 5 - Podel' Executivo- Su· 
bancxo 5.02 - Ministério da Aero· 
náutica, tendo 

parecer, sob n9 763, de 1967, da: co­
missão de Fmança.s: 

favorável ao Subanexo e ru, 
emendas de ns. 2, 3 e 5, sem os quan­
titativos referentes a estns; 

• - contrário às de n.s. 1 e 4. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 105, DE 1967 

Discussão, em turno úni.co, do Pro~ 
Jeto de Lei da Câ~ara n° 105, de 
1967 (no? 500·B-67, na Caea de ori· 
~em), que estima a Receita e fixa 
tt. Despesa da Uni-ão para o exercício 
financeiro de 1968, pa parte referen· 
te ao Anexo n9 5 - P<Jder Executivo 
- Suban2xo 5. 06 - MiniStério do 
Exército, tendo 

pareceres, sob ns. 716 é 74.5, de 1967, 
da comissão de: 

.:..._ Finanças, favoráveis ao Suba.ne· 
xo e. à.s três emendas apresentadas. 

Está encerrada a sêsrsão. 

(Levanta-se a sessão às 19,10 
horas.) 

ATA DA 193~ SESSÃO, EM 
26 DE OUTUBRO DE 1967 

1" Sessão Lcr;islativa Ordinária, 
da 6~ Legislaiura 
(Extraordinária) 

PRESID~NCIA DO SENHOR 
MOURA ANDRADE 

As 19 horas e 30 minutos, acham~ 
se presentes oo Srs.. Senadores:-

Adalberto Sena 
José Oulom:rrd 
Oscar Pnsso.s 
Flavio Brito 
Edmundo Levt 
Arthur. Virrrmo 
cattete Pinhei1\> 
.r..roura Pc Iha 
Clodomir Milet 
seoastião Archer 
Vtrtorino ];;lJ.•eir~ 
PetrOnlo Porte,~ 
Paulo sarrr~te 
Wilson Gonçalves 
Olla.rte Filho 
D'inarte M!lriz 
Ruy Carneiro 
Argcmfro de .Figueiredo 
Dom cio Go.a.dim 
João Cleofas 
José Ermírio 
'l.'eot.:lllio Vilela 
Rui Palmei-ra 
Lc::u1{iJ-o :l1Mirl 

Jo.sé Leite 
Aloysio de Carvalht 
.Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Car:os Lindemberg 
Eurico Re..::ende 
Raul Qmberti. 
Pauro To=-1·e.s 
A3.1·ão stelnbruch 
va::-concelo."! 'I'órres 
Mr...rceao de Alencat 
Au:réli0 Vianna 
Gi:b:::rto ::.Vr:trinho 
No6ueLa. da GRma 
C3.t\'alho Pin tu 
L!n:~ de Ma ttoo 
Moura Andrade 
José :F'elJ{.'~ano 
Pecl"m- f,udovico 
Fernanc.c Co~~·l:a 
FilL-lto ~Iülier 
Bezer:-<i Neto 
Ney Braga. 
Adolpho F;:-anc0 
Mello Brr:;-ra.. 
Celso .R::mo~ 
Allttnic c.:~:-:oo 
Attflio .FDn~~na. 
Ou!do Mon-d ..... "'l\ 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

.. .. •. 

1 (Moura ;Andrad-e) -- A listn. de 
oresent;a. acusa o comp-arecimento de 
55 Sr.s. senadores. Havendo número 
regimentaL declaro aberta a seSs!lu. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede a 
lei tu r a da a ta da $e5"são Rntcrior. 
que é sem debate aprovada.' 

9 SR. PRESIDE~'TE: 

(Moura Andrade) - O ·sr. Sena~ 
dor Vasooncelos Tôrres encaminhou 
ê. Mesa requerimentos de informa .. 
ções que, após despachados pela Pre· 
&idência, serão publicados. (Pausa.J 

. O SR. PRESIDENTE: 

(JI:loura Andrade) - Sôbre a m~su 
Ofício do Sr. Senador L~no de Ma.t~ 
tos que vai ser lido pelo Sr ,19 Se· 
crett\rio. 

"i.' lido o seuu!ntt 

Oficio 

Sr. Presidente: 

comunl~o a Vossa Excelência. qu·e 
resolvi substituir na cornJsl.lão Mtst11 
1ncumbida . de dar parecer ao ProJeto 
de Emenda COMtitucional n9 4~6'1, u 
Senador Antonio Balbino pelo sent~o 
dor .Aurélio Vianna. 

Sala das Sessões. 26 de outubro t1e 
1967. - senador Lino de l.tattos, VJ· 
e~-Lidet ~o exercicio da Liderança. 

O SR. PRI::GIDZ::NTE: 

<Moura .A.mlrade) - Em fac~ da cO­
municação feita pel 0 Sr. Senador 
Lino de Mnttos, esta J?res:dência d~'>~ 

·signa o Sr. Senador Aurélio Viann~ 
para fazer parte da Comissão Mist&., 
incumbida de dlr par~ccr sôbre Emen­
da Constitucional, em -substituição ao 
Sr. Antonio B:tlbino. ' 

O SR. P~3:::!!l~N':J.'E: 

<Moura Andrade) - N:1o há ara~ 
dores iru;critcs. Ptt:..:a-.ae a. 

o~:1:1lt co c~.'-. 

!tem 1: 

DbCu:;são, em turno único, do 
?rojeto de Lf>i da Càm:!re n9 HJ5, 
de 19;57 (n<? sco-B-67 na casa àe 
origem), que estuna a Receltà e 
ilxa c Despesa da U:hião para o 
ex~cicio financeiro de 19":;'3, na 
parte referente· ao Anexo 5 -
Poder Executivo - Su\J•.mevo 5.<i2.. 
- Ministéri<.. da Aeronáutica, ten­
do - Parecer, sob n9 763, de 1967, 
da Comis...~o de Finanças: - fa~ 
"\'Orável ao SUbant!xo e às emendns 
de n9s 2, 3 e 5, sem os quantita­
tivos referentes a estas; - con~ 
trário às de n9s 1 e 4. 

Não houve recurso interposto da etc-. 
cisuo da Comtssão de FJnanças, sõbre 
ê;ste subanexo... · 

Em discussão. CPau~:;aJ 
Não havemiG qu:m CJ.U(;ira dtscut:.­

to, declaro encena:.a a o.lbc~~suo. 
:E:m votaçur. 
Os Srs. senadores que n aprovam, 

qUE'1ram conservar-se seniados. <Pau .. 
sal 

Foi aprt.lva.do, As.;,m.l, ap.clVaaas sa 
ad.a!n as Emendas que têc..;:Jarant pa~ 
rec~res 1avor.:.ve:s da Ccmi .. •-.~o de :J'!­
nanca:., s.. saber, de no:s :.:~. 3 e ~. 'lem. 
os quantitativoll rr!"erente3 a e:::sas. Ei 
rejeitadas se a.c11am e<:: qu~ re~:-~erc:m. 
,t:~a....-ecer -;ontr~rio, de n<)s 1 e 4 

A matPl'ia vai à Comi~: R.o de 11'1-
nanças, para Reda'"'iio F'in:ll. 

o sn. r:~E31!J:.!;Ii'".L, : 
(!!011ra Andrade) - ... :tem .2: 

D::.cua:...W, €.n1 turno Ú11~CO, . t10 
Projeto de L":i da l:ttn:...a.n. n9 H;s. 
de 1E~7 {n9 s:O ... B-6'1 na caso. ct~ 
origem), qua t3tlma. . a Receita e 
fixa a D::;apBEa da UnJão para o 
exercício financeiro de 1s..;3, Ul{ 

part-e-1 referente ao Anexo 5 -
Poder Executivo - Subtme.xo 5.06 
Minü:tério do E:::ército, tendo -
Pareceres, sob nQs 716 e 74&, âe 
19-37, da Comissão dt: - F'U1anças 
fa.voráve:.s ao Sube.nexo e à.s tres 
emcnda.s apresentadas. 

Na opo:h:nl-dade e.rn q.·e a matéria 
dést-3 subanexo foi posta em meca 
para deCU"-"EO de prazo, ioi suscitada 
questão de ordem, em plenário, pelo 
Sr. Senad.;r Paulo Saras.ate . 

A Presidência encaminhou a mate­
r! .... à Comissão de Finanç!ls para que 
ela de~se nnrf:c:Jr ccrc1·,~ivo, que tor~ 
nassu inequívoc(} o seu pronuncirunen .. 
to com relação às emendas. 

O parecer da Cúllllssão de Finanças 
recebeu o nl? 745 e envolve .a quest;to 
de ordem aprc.:.enta:'a pelo senador 
Paulo Saresate. Nrste pàrccer a co .. 
m~.ssão de Finant:ns decidiu, atenden ... 
do ao que dit!)5e sôbre a matéria a. 
Constituiçãq. e as normas para dis­
cussão e votação do ·projeto de orça­
mento: 

I ~ acoJher como lcgithna a 
retiffcaç&.o feita pelo nobre Rela­
tO.i, quanto ao equ\voco que o le­
wtt a con::idernr as E.~ncndas nú .. 
meto3 1 e 2 como de aumento- de 
6ie!.pc:sa; 

Ir - sanar a omia1.>ão con~ta11:e 
do pa-:-ecer quanto à Emenda. n1).~ 

mero 3, para ctrclr.rar que a mVJ­
ma mereceu pa.r~cer ~avor!!vel da. 
<.:Omissão; 

III - con.d·dcrar . que.:;tào, cnr 
face do eJtnosto noJ ltrns ptTce­
dentro, rigt~ro:!l.mcnt excepclo""'.tJ 
e, eó por i!IEo, dr'.r-lhe ncolh1m~'n ... 
to: 

IV - recncn.m'nhn.r a h11.!tét1:t., 
c nn e~ta cl~ ... :são r-~:UL:!adora, à 
Mesa do Sen!W?, para que ~.'Jhl. 
ad:Jte ~!1 providJnclr!·: (!ue lhe V'l­
rrcernn ncrc:.~~rlà!l e eonse':lU!:'n­
tes. 

Assim S;:}ntlo, êdfl' btlb~tte.:,o SC!'!\ 
pôstc en vots.cão nos têrmos do Pa..: 
tecer. tia t:ot-.lb.:l!iO cte Finanças, cons ... 
tantc da d~cis~o que deu à quest!lo de 
c:-dem do ::Jr. e;.·nador Paulo Para33, ... 
te ou seja, paree2r fa·vorB.vel a.o su'>a­
,.., 'X:> e :r::nrrc:-r hl'O"."â\·cl às trcs 
emendrs f'prc~cnt~d:'ls. 

Fw -:.·.::-~·:t ·.,, r:··· ·~a.) 
Nenfium I,Jr, $nador l1t'"eja.ndo 

l'!"ar d:-~ ?}ala.ra, d2cl.aro er:ccL"ada a 
di-:cust:'~. 

Eni votação, 
Os Srs. Senadores que apr::yrm o 

subanexo queiram _petmaneccr senra­
dos. ~~~vsa.). 

AproVa-do. 
Delibera a Presidéncia em virtude 

da. declarar;!lo da Comissão de F!nan .. 
ças, de excep::ionalidade na aprectacâo 
da matéria,. submeter ao Plenárto ás 

-

-... 



- 2692 Sexta-feira - 27 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL . (Seção IJ~}====,.,.=~O;:,;u;,;;t;;;;ub;,;r,:o.,.d;,;e;,;1;,96;,7~ 

três emendas que comissão deu pa­
parecer favorável. 

Os Srs. Senadores que ayrovam ~ 
.emenaas que receb_eram parecer fa­
vorável da Comissão de Finanças, nos 
têrmos da sua explicação, quanto ai1 
seu parecer, queiram permanecer sen~ 
tados. (Pausct) 

Estão aprovadas. 
A matéria vai à Comissão d.e Fl­

nanças par·a a redação !inaJ. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Antlraae) ·- Com os ~Uba· 

aexos votados no dia de hOje, o se. 
nado encerrou a parte de delibera.:tão, 
quantc ao mér!,to dos subanexo,s !fi,. 
la tivos ao :M::inistério da Marinha, !li· . 
dústria e CoJnércio, Poder Judiciárlt>, 
Presidência à.a República, MinistérJO 
tio Trabalho e Previdência Social Po­
der Legislativo - Câmara dos Depu­
tados e Senado Feüeral, Mimstérl~ 
das Minas e Energia, Ministério da· 
Fazenda, Min!~Stério dos Transporti!B! 

1111-.t"-'Ministéiios das Relações Exteriorea, 
Minfstéri~.- do Exército e MinJstéiio da 
Aeronáutica--: 

Restam, portanto, a ser .apree1a~c~ 
pelo s-enado, ainda hoje, seis subane­
xos, a saber: Receita, Agr!.cultura, 
Saúde, Comunicaçõ'2s, Educação e 

·oistrito Federal. 
Além disto, os Srs. senadores terao 

óe apreciar, ainda hoje, 19 redac;ot:s 
finais, re!ativa.s a êsses sub anexos. 

Para prosseguir no exame da. ma· 
téria convoco os Srs. Senadores par~ 
uma sessã-o . extraordinária, a reali~ 
?:ar-se às 21 horas de hoje. 

Nada mais havendo que trab.r, vou 
encerrar a sessão, des.ignando para a 
próx.;,ma a seguin.te 

ORDE;>i DO D!A _ 

PROJETO DE LEI DA CA.M.AH!\ 
__ Nº 1C5, DE 1967 

·(Orçamento - ~inistêrio dlla 
Comunicações) 

Oscar Passos 
Flávio Brito 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
Milton 'J.,rindade 
Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
Clodomír Mílet 
Sebastião Archer 
Victorino · Freire 
Petrônio Portela 
Menezes Pilnentel 
.Paulo Sarasate 
Wilson Gonçnlves 
Duarte F!·lho 
Dinarte Mairz 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figuziredo 
Domicio G Ondim 
.Ioão Cleoias 
Teotônio Vilela. 
Rui Palmeira 
Leandro_ Maciel 
José Leitt: 
Aloysio de carvalho 
AntôniQ Balbino 
Josaphat Mar~.nh() 
Carlos LindemMr 
Eurico Rezende 
Raul Giuberu 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
vascon::elos Tõrrt!s 
Marcelo ele Alencar 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Martnno 
Nogueira da Gams. 
Carvalho Pim-u 
Lino de Mat t~ 
Moura Andma~ 
José FeliaiJ.V 
Pedro Ludt":ico 
Fernando Cnrrea. 
Filinto Müller 
Bezerra Neto· 
Ney Brag~ 
Mel• Braga 
Celso Ramos 

· Antônio Carlos 
A~tillo Fontana. 
Guido Monã:tn 
_Daniel Krieger 

O SR. PRTIBIDENTE: 

Discussão, em turno único; do Pro­
jeto de Lei ·da Câmara D!J 105, de 1967 
(n9 5'00-B--(17 na Casa de origem), que 

..,__;;.estima a Receit~ e fixa a Despesa da 
·-~r. trnião pa.ra, o t-xercicio financeiro d,. 

1968, na parte referente ao Anexo 5 
-Poder Executivo,. Subanexo 5.(}4 -
Mi111istério das Comunicações, tendo 
....... Parecer, sob n9 23, de 1007, da -
Comissão de Finanças, favorável M 
subanexo e à.s emendas de ns. 1 a 12, 
15 e 16 e favorável em parte, às de 
llºs 13 e 14. 

(Mo.mra Andrade) - A lista de pre­
sença acusa o comparecimento de 5-1 
~rs. Senadores. Havendo número r~· 
gunental .. declaro aberta a sessão. Vai 
ser lida & at-a. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 105, DE 1967 

(Orçamento.- Recetia) 
Discussão, em turno úntco, do Pro­

jeto de Lei da Câmara n9 105, de 
196'7 (n9 500-B~67, na Casa de ori­
gem), que estima a -Receita· e fixa a 
Despesa d!l União Para a exercício 
financeiro de 196a, ~1a parte retere! .. -
te ao Anexo L- Receita, tendo Pa~ 
J'ecer favorável; sob n9 760, de 1967, da 
- comissão de Finanças, com a 
en:-~entla que ~t~re~e, de n9 1-CF. 

O Sll. PllESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Está. encel'f'a... 
da a sessão .. 

(Levanta-se a ses3ão âs 19 !ur 
ras e 45 mtnutos) 

o Sr. 2º secretário procede a. 
leitura da. ata da sessão anter 1or 
4ue é .sem debate aprovada. 

0: SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O S-r. lP &:­
cretário irá proceder à leitura de re­
querimento de dispensa .:te j:mbUca-. 
ção para ID'lediata discussão ~ vot.a,.. 
çã? de redação fi?al: 

E~. lido e aprovado o seguint6~ 

REQUERIMENTO 
N9 950, de 196j 

~oS termos dos arts. 211, letra "p' • 
e 315, do Regimento Interno, requeü·o 
dispensa 'i'J public.ação, para imedia­
ta discussão e votaçfio, da t~::dação rt. 
nal do projeto de Decreto Legislat.IV<'l 
n<l 42, de 1fr87 (n9 32-A-67, na Casa 
dF> Origem). 

___________ __:_ ____ ! Sala das sessMs, ezp. 26 de outublO 

ATA DA 194~ SESS}iO,. EM 
26 pE OUTUB.RO DE 1967 

de 1967. - GuidC? IV!Ondim, 

O SR. !'RESIDENTE: 

~~Sessão Legislativa Ordiniiria, 
- da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
PRESID~NCIA DO SE:.mOR 

MOURA ANDRADE 

(Moura Andrade) - Em conseqüên. 
cia passa-se à imediata discussào do 
Pr~jeto de Decreto Legislativo n9 42. 

' Oe 1967 que mantém decisão do Tri~ 
Ouna.l de contas, 'contrária a têrrno 
aditivo de .mtrato ~elebrado entre o 
Govêrnc Federal e os Irmãos Galoso 
e Almendra~ As 21 horas, acham-se 

Srs. Senadores: 
pre_sentes os 

Em discussão (Pausa) 

Em votação. os Srs. senadores que 
aprovam a redação final, queiram 
permanecer sentadcs. (Pausa.) 

Está aprovada. Vai à promulgaçao 

E' a seguinte a reda.ção tln;.t.l 
aprovada: 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Parecer n9 780, de 19f7 
Redação jtnal do Projeto de Decreto 

Legislati-vo n9 42, · de 1967. 

Relator: senador F!Jinto Müner 
A comissão apresenta a redação fl­

nài do Projeto de Decreto Legislath·O 
nP 42, de 1987 (n!l 32-A-57 na Casa de 
origem), que mantém decisão do Tri­
bunal de Contas, contrária a têrmo 
aditivo de co11trato celebrado entre o 
Govêrno Federal e os Irmãos Gal030 
e Almenctra. 

Sala das Bessões, em :7 de outun1·o 
de 1962 - JOoé Guiomard, Presidente 
- Filinto Müller, Relatcr. - Bezr:rra 
Neto. - • · 

ANEXO ·Ao PARECER Nº 7SIJ, 
DE 1957 

Redação iinal do Projeto de ue-· 
eret-a Legislativo nQ 42, de 1967, 
(nQ 5?-A-67 na. Casa-l\e origerh). 

Faço saber que o Congresso Nacl-:J­
nal aprovou nos têrmos do art. 73, § 
51!, alínea "c'', da Constituição F'~-
derai, e eu, .........................• 
Présidente do senado Fe::leral, pro~ 

mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO :N• 
DE 19ô7 

Mantem decisão àD Tribunal de Con-1 
tas, contrária a ter·mo aditivo d.e 
contrato celebrado entre o Govêrnu 
Federal e os Irmãos Gatoso e Al­
mendra. 

o congresso Nacional decret~. 

Art. F' Fica mantid: Qecísão do Trt­
bunal de contas, de 216 de .outubro d':. 
1964, impugnatóril}(de térmo ad!.ti\'0 
de contrato celebt-ado entre o Governo 
B'ederal e os Irmãos Gaioso e Almen­
.dra, em lO C:e agõsto de 1952, e em 
conseqüência, .susta-da a e~ecuçfu> dC 
quaL~uer atos decorrentes. do alUd!-dO 
têrmo. 

Art. 2q Este Decr2to Legl<;;!ativo eu 
tra· em vigor na data de sua publica.-
ção. -· '- · 

Al.·t. 311 Revogam-se as d.lsposlçõc;; 
en~ contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Não há orado­
res inscritos. (Pausa.) 

FUssà-se â 
' > 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 2: 

DiscussãD, em turno único, 40 
.. }

1rDjetb de Let da L.:âmara n9 105, 
de 19·67 (n'? 500-H-o67, na <.:usa 
de origem), que esttmu a Receita 
e jtxa a De~pesa da Vnião pa11t 
o exercwto flnancetro cte 1968. ntl 
parte referente ao Anexo n~' S _:_ 
Pllder Executtvo, Subanexo 5.04-
Mínístéria das Contunicações,'ten .. 
ao Parecer, sob nº "123. tte 19tH, 
da Comí,esão de Finanças, Javü­
rát1el ao subanexo e às emenda:J 
de ns. 1 a 12, 15 e 16 e jaDOrd;v~L 
em parti!, às de ns. 13 e 14. 

Nào houve recutso da decisão t1a 
Comissào\em seu parecer. 
\~dt~·cussão o subane:-:o. (Pausa. J 
Não havendo quem peça a pala~Ja 

para a discnssâo, dou-a como ence1· .. 
rada. 

..l!..'m votação o sunah~.t"'. 
Os Senhol·es Benadores que o upro• 

vam que-rram permanecer SE:ntactu,:,, 
<Pausa.) 

Aprovado. C·ünseqúent.emtn<:e ~ &o 
acham aprovada8 as emenda!. cte- {Jto-, 
recer ravoráv·el, cte ns.: 1 & 12. 15 e us. 
e. na form~-t do -parecer, atn"OvaGas, ~111 
parte, as de ns. 13 e 14. 

A matéria vai à. cr:missD.o a·e .FI .. 
tlRilÇtiS para reàação ttual.. 

O Slt. PRESIDlcNTE; 

(Moura An-drade) - l!.!stá. esgo.ta!'la 
!l. Ord~rn c! o Dia. 

Nad·l mais' havendo q'ue ttat1:n·. c~u .. 
Voco cs Srs. .Senadores pant se.~;;flo 
~xtracrdi.nárla a rea.llzar-3e ?.~ 22 nu .. 
ras e :30 minutcs cem a seguimt< 

ORDE~I DO 

1 

D1Ji 

Discussão, em tu.rno único do Prl)­
Je-t.o de Lei do Senado n"' 64 .. de 196'1, 
origmãrio da Mens.agem nY 43'7, de 
!9S·7 tn9 564-67, na Presiúêncfa ·ctK 
República). que estima <t . Receita u 
fixa a Despesa do Distritv :FederaJ ' 
pa~·a o exercício finance-iro de ~ 908, 
tendo Parecer. sob nº 710, de 1967, úa 
Ck-mtssão do Distrito Federal: qu9.nto 
ao Projeto: favorável; ·quanto às 
emendas: na parte relerentl! às se .. 
cret0.rias de Ecruc'ar,!\o e culmra, ·sei~ 
viço social e sa.t;de: favorê..vel as de 
n.s. 1, 2 3. 4 e 5; contrario às de.nu­
mero.s 6, 7 e 8; n"' part·~ l't:!te:-.znte a. 
Receita, .Gabinete do Prefetto. 'l'l'l­
bunal de Contas do Distnto Federal e 
Secretan·a~ de Administr.açao, FlnaJJ~ 
çs.s e Segurança Pública: tavorave! a 
de n!J !!,~A. com subêmencto.; contra .. 
cio à de nl' 1-A: na parte referents 
às Secretarias do Govêrno· e Reg\Oe15 
A.dminlstrativas ·:-viação e Obras PU­
blicas, Servj~os Pl1bl1co.s, e Agrfcult~mt. 
e Prl}dur;áo: favoravel às de ns. 1-B, 
3-B, 4-:B e Sw:S. nos têrntos da sub~ 
smenda; contrãr!o à de nº 2-J::S. 

Discussão, em turno único, do 2 
Projeto de Lei da Cáma:ra n9 ~05. Discussão, ent turno úhlc-o do Pt(l· 
de 1967 (n9 500-B-61, na Casa de Jet.o de Lei da Câmara n~" ~05, de 19Wf 
origem), que estima a Receita e (nQ 5fl0-B-67, na Ca<s-a de ortgemJ, 
fixa a Despesa da União parq __ o que-e;;;Hm~ a. Receita e fixa a Ues .. 
exercício jinanct:ií:o_ de _19138"" ·,ta pesa da União parà. o excrcicio tüum­
parte reje;·ente~ao Anexo 1 - Re~ ceiro de 1968. na parte i.'e:ierente ao 
ceita, tendo Parecer Favorável, An=xo 5 - Poder EJtecuttv{) _ sua-· 
sob nlf '160, de 1957, da. Comissão anS'>.O 5.03 - Ministério da Agi.'l'Cul• 
de Finanças, com a· emenda. que .~ura, t-endo Parecer. sub 1W 753. o.e 
oferece, de nº lC-F. ·~-67, da Ccnli~ão de :B,lnan".as: qU:t:J. ... 

Em áiscu.s.~áo ·o Anexo da. P..eceua. :D ao Subanexo: fav .. m~.vez ao Suo .. 
se nenhum dos Srs. l:::i!:'nadores cte~ an.e:;o e aos adeHdos B. c e D; mn .. 

sejar faze1· m\> da pt!lavra. encerrare1 tr'1.no a-:s adendos A, E, F e G; quan-
a ni.scussão. (Pausét.J . t-o. às emenda~: favorável às a!'Jrí" .. 

Está encerru:.lH. s>.::on~adas· 8.os ad-endo,s B, c e D às de 
ns. · 9, 11, 14 (Jem o quantitativo; iü I 

~ votação. ~sem o quantitativlt), 21. 22 f SEm o 
1 OS Sts. seuadores que aprovam o quantHativo) 1

30 ~2 34, 38_. 40, 45 W:!nt 
llliexo, queiram perm!inec-er sentH- i quantitativo) e às: de teto de ns. 61, 
dos. (Pausa. J 62 e 63; contrário às ap'!'~s-enta,w.:1 

Está apt·ovado,. e aprovaaa. se acna a0s adendo!:i A, E, F e G, às d~ nú­
a Emettda. d~· p-arecer favorável, ae meros 2 - 3 - 6 - 7 - 8 ·- lU -
tl!J 1-CF', da Comlsão de l<'lnanças. 12 - 13 - 15 - 17 - ta - 23 - :.l4 

Adalberto Sena 
José Gu!.omard 

Não havendo quem peça a 
deciaro-a. encerrada. 

palavra~· A matéria vai à_ COmissão de Fl~ 25 - 26 - 27 - 28 - 29 - 31 -
nanças para a redaçãO !maL. 35 - 37 - 39 - 41 - 4~ - 43 

/ 
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44 - 46 e à$ de tetos ns. 60, 64. 6b' 88~ de 19'67, que autoriza o aovernadOl' 
e 66· cons1derando prejudlcadas as de Minas Gerais l:l- firmar contrato 
de n~. 1 - 4- s- 19- 20- 33 ~ com a FIAT s. q, A. de Turtm, rta-
36 e 47; e oferecendo as emendas da lia-, para aquiStçao de -tratores e de-
Comi.ss'3:0, rle ns, 4.8 a 59. 3enra1zaaores para serem revendldo.s 

Está encerrada a sessão. tt cooperativas Rurais, Prefettur~t:J t: 

<Le·onnta-se a sessão lls 22 ,ho~ a,grlCUltol~.:.. Sala das sessõe-;, em 26 ae outu· 
ras e 10 minutos·) bro de· 19-67. -- 1•e'utõnio Vilela, Pre­

ATA DA 195~ SESSÃO, EM 
26 DE OUTUBRO DE 1967 

1\' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 6\' legislatura 
(Extraordinária) 

PRESIDtNCIA DO SENHOR 
l\lOURA ANDRADE 

As 22 h.:::ras e 3·::> minutos, acnam-.se 

sidente - Jose Leite, Helator - J)e .. 
zerra Neto. 

ANEXO AO P AR~UElt N9 ~nu. 
DE 19-~7 

Redação final do Projet-o de Reso~ 
lução nv 88,de t9.S7. 

Faço sabe1· que o senaao Feaera1 
aprovou, nos tf:rmos <1Ó artigo 45, IJfl. 
II, da uonstítuiçiio F-ederal, e eu, 
.Preslàente, p10mu:go a se-'·uint~ 

RSSOLUÇAO N'.l lJE 1967 

Se nenhum dos senhores sennt.tv": posto a contra a supr-essao C! o· aden ... 
re.s desejar :!:azer uso da palavra.. eH- cto, e ssim em reiaçao a ·emendas aos 
cen-arei a. dü:cussao. <Pf!~"'saJ . mesmo~. Tendo stdo os actm-doo ~1efi--

Está enc~rrada. nttivamente rejeitado pela ccmísJão, 
Em votaçau. ~icam prejudicados os recursos .-
Os Srs. senadores que aprovam 1.:. ~t-'ausa; .. 

PrOJeto de L~l. do Senado n" 64, de o senador Ney B:a;;a p; :::u n r~ti-
1Y.67, ~u-e esurna ~ Rece-Ita e !Ixa. a, ficaç.'io de emendas ao A':'.·".~:>- A. 
Desp .. ~,,a. do rn~tnto Fecl.;1:at pa~a ~I Tendo s:do supr:mlcto, -r:< '~:.· , ::jo 
P.xerov.clo fmance1r 1' d.e L UH, qUeirat.-l esta também 0 rerU€1·1men,a. 
permanecer sentados. (Pausco. - · 
Es~a apw1·acto. . \ Da m~ma tor~a, o tltmar:wr lJO::~t .. 
Em co. nseque11cÍa, aprovadas fit-

1 

c o GonàJlH p-ade retmca.:;-tto âe. em<:-.n­
ac11am as Emendas de numeras 1, :l, ja, aprese_ntar;ia ao Aüer- .. o S. C ':l 
3, 4 e 5 ria pal'te retereme as secre~ :emném esse aaencto tot .su~JnnJ':1o 
t.arlH3 ti e Educaçs.o e cultura, tie-r- ~ela Com~ssao, em qu~ hat:\ :··~r. ; 2 .. 
viço Soctal -e saude. curso. da supressno, està p ·~··~···"·::!o 

Aprovada. tamJJém se a~ila a Emen- o J-iediCfo de retiiicadt::> C·e u ~ . ., ..... 
da de nú'11ero 2·A, uos termos na AlUda o Senador Jnsl'<'l -:~t M1?~·1r.'le> 
S~bn:.nencta, na parte 1'elerente à Re- pediJ.I.retificacão de e;nf' "Ca a'> Ad-·n .. 
ceita, Gabinete do Prefeito, 'l:'ribuna.l no l!!. tamtJérn SU"lt'i__r_n·r. NP.? e""is­
de contas do D:strno Fed·~ra.l e se- te l'Ctirica"ão a .7"'l' !'"' .. , : 

-.-"':"' 

prt~scm:es os Senhores senadoreE.; "' 
Adalberto Sena A.utom:a o uovernaaor ae }'i/.tna~; tte4 

rats a }lrmar contrato com. a FlAT 
S,p.A. ae Turtm, Itália, para a.qut­
stçao ae tratores e aesenraz.zaa,,rcs 
para. :~ere-m ret:encuàos a coo'Pel'a· 
·uva.-; ·.Hunw;, PreJetlura-s e agricut~ 
ron'l 

Cl'etarias de Actmimstmçao, Fillan(,·a.-~ 
e Segurança Publica. Finalmente, o P2dicto ue retlf''·tt.--~ 

E aprovada., ta.n1bêm se achaJtl, ~ê,o fnrmu\::t.ril) ,p?lo r'''1:õ~ senn~•J" 
nesta part-8, nos têrm-os da subemen .. Cattete Pinheiro se re-~·e a'> }\-:tetJ~o 
da, as Emencta3 de numeres I-B, 3-:a, u. Este Adendo C toi 9"n'0Vad'" '\ 
4-B e 5-B, na parte re· 2~·:nie às Se· retlncaf'ão foi fp:ta nero rf'·~~~r. ~';ta, 
cretaria<; do co•:érne e Re-;:ões Admí- o,o:+anto, at.endir'o o c·'~ 101 _req,'.te­
n.tstratiVas, VIar:lio e Obras PUtl1~2.s r.dJ, 

.José GuicmarQ 
Oscar Passos 
Ed':11Ulldo r..:;vi 
l'lavio Brtto 
Arthur Virnl1o 
Milton TriÍ1ctacte 
Ca,tete Finheuo 
Iviount Pa!L:a 
Clodolmr · .l\oiHiet 
t:ebastiâo i\l'cher 
Victor.ino Freire 
!f~trtmio Potteut 
,:\Ienezes PJmentel 
Paulo sarasat-e 
W1~son Gonçalves 
.l)UIU'te Filbu 
Dlnal'te Mam~ 
Ruy Ca.rneu·o 
Al'grmtro ae Figuelrea.o 
J.~omtcio Gond1l.P 
Joao Cleorns 
'l ·eotónw V1e1ru, 
lt\\i l:'alm>!ua 
l'!ui Pa1me1ra 
l!~ar~dro .Ma1.,1.e! 

Art. 1? b' o Govêrno do :Estaao ae 
Minas oerais autorizado a f\fmar ('.ou­
trato de cc>rnpra e venda C{:m a FIA'l' 
s.P.A., d-e '.rutim, Itálla, para aqui­
sição de 29-0 (duzento~ e novental 
tratores de esteira, 70 (setenta) 01 
tipo AD '7, equipado~ com Ia.mtiJ!:!. 
aundozer e de -60 (se .. -''-senta) desenl"n.~­
zadores de R (o1to) dentes, sem suni­
tar nacional, sob tinanciamento cta 
FIAT &.p.A., com prazo de pa~a­

mento de 8 (oito) anos, juro~ d~ 7% 
ao ano, para revenda, na quMe totali· 
dade, a C.oop.erativas Agropecuá"!'it~s e 
de Meca'lizacá~ Agrícola, As.sociacões 
Rurms, Prefeituras Mun1c1pats e P1'H· 
prietâr1os Rurais, conforme o seu 
"Piano de Desenvoiv:mento Agrieoia 
ne Peauenas Bac:as Hidrográficas e de 
Patrulhas M~canlzadas". 

Art. 29 Esta resOluçâo entra e-m 
Vigor na data de sua publicacão, 're­
\tOgadas as dlsposicõP.s em contrárlo 

O SR. PRESIDENTE: 

Seryin.os Publicas e Agricultura e Pro-[ O SR. AUREL10 'V-'-~:~·;.\~ 
duçao. 

A& d~mais :foram r~jeitar"~s. 
1 

Sr. Pre.<:idmte, pela (.l'Qtlll. 
A matéria irá à Comt~~"o de li'1 •: o f'l-t. PRESIDB:N':"I<:. 

uanças pa~·a a rec':v;ào finat. 

O SR. PRESI:CENTE: 
(Moura Andrade} 

Item 2: 

Dlsc.;:Fsao, em turno único, ou 
l'roJetu de r.et t1a Gan1a1a num~­
ro lOJ, ·de 126.7 (nQ 5-~\l-B-·ti"l nl'i 
Casa ac- origem}, que est1nia a 
Receit<L f' f~xa a Despesa dE~ Unuro 
para. o eXerciCio financeiro de 
1re~. nN pane referente ao Anexo 
5 - POOer E):-ecutivo - sunane-­
xo 3.03 ·- Mini.•Hérto da AgricUl­
t-ura, tendo 

Parecer, sob número 753 de 
lSli't, da Connssao de Finanças: 

- Quanto ao Subanexo: 
Favorár·~l ao Su!Janexo e ao:. 
aaenctos B c e D· 

<11-fom-a Andra'"'"' - 'Te-:n n 'oa•a­
vra o Sr. Sena~r:l' Au-21!:> V o.:--11a. 

O SR. A~R.t:::,:;:o \'!! ... :•1:\'A: 

(Peia Ordem) - S ... p, ·. ,:.:_'l ~ • 
exiSte, também, a menc.a a.rJ .. 3,>:.:. _; •• ::-~~ 
pelo notlre SCJ1ad'Or Pec!"O LUj";·ro 
tOilCltantlo a reti!ica"i;.O dJ C~'·t:··~"a\1 
ao Município de Jan~:P a, a') invjlo_.:: ctJ 
Rio' Verde e o parec~r ê tP.vo··· v ;:oi, 
iJeJa retUicacào, p::J-Tf1P9 e::tll no AdC!l­
do D, que !ot aprov•1do. 

O SR. PR-ESID.E::".'"'i'E: 
·(Moura Anarade' - E' em"n·:a ul." 

autoria do Sr. senador Gu:Clo Mot~­
t!m? 

O SR. AURltLTO VL"NNA - ~tto 
E' de autoria. do sr. t~ellaaor J:'t:aro 
Ludo-vico. 

Jnsé Leit~ .. 
Aloysio de Carvalllo 
J\.."ltOnto Balb!nv 
Josaphat MarinHo 
C'li'ios Lmdenberg­
J!:u'.:'ico Rezenae 
Raul Giubertl 
:f'aUlO TOI1'e.'J 
.Aa.r~o Steinbruch 
Vasconcelos TOttes 
:Marcello de Al-encar 
.t\Ul'él!o Vianna 
Gllberto Mar1ruso 
Nogue~ra da Gam" 
Ce..:rvalho P1ntu 
Lino de Matto:J 
Moura Amll'ade 

<Moura_ Andrade) - Não hã. oraa.o- I 
res inscntos. (Pausa} • 

ContráriO nos adendos A E I' 
e u. · · ' O SR. PRESiDENTE: 

Josê Fellclano 
~Pedro Luti:ovt~u 
Femando corre4 
Filinto MuHer 
~-ezerra Neto 

Passa-se à 

ORDE~[ DO Dllt 

Item 1: 

Díscussao, em. turno üntco, O ti 
ProJeto de Lei do senatlo n-smero 
64, de 19'67, orlglnàr10 da Men~a­
gem numero 43.1, de 19B7 <nú.me­
ro 5il4-67, na Presidência da R€· 
pllblica), que estima a Receita ! 
1'1x~>.- a. Despesa do Distrito Fe· 
dera! para o- exerctcio Hnanceiro 
de 1008, tendo Ney Btaga 

Mello Braga. 
Celso Ramos 
J\ntõnio Carlos 

1 PS!ecer, sob nQ 710, cté 1007, da 
COmiSSão do Distrito Federal:, 

Attilio Fontana. 
Gutdo Mondln 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDllNTI!l• 

(Moura An4rade) A liSta de 
presença. acusa o compareciment-O de 
64 Srs. senadores. Há namero regi­
mental, d-eclaro aberta a sessao. Vai 
ser licta a ata. 

o sr. 29 secretário prl>C~~ a 
Ie1mra aa- ata da sess-ão anterior, 
que é aprovada sem debat.es,. 

o Sr. 19 secretãrlP le o Seguinte 

EXPEDIEI'!TE 

PARECER 
CONITSSAO DE REDÀÇAO 

Parecer n9 781, de 1967 
Reàaçllo final do ProJeto ae Reao­

$ução n' 88, de 196'7. 

Relator: senador JOS() Leite. 

A comiss!to apresenta. a. re<taçU.o n. 
na! do .?rojeto de Re.s01uca.o nnmei'u 

' 

- Quanto ao Projeto: favorável: 
- quanto às emenuru.. 
Na parte rererente às secreta­

rlas de Educação ·e Cultura, ser~ 
v.2ço Social e Saúde: 

Favorável às de numeros 1, 2, 3, 
4 e lt; 

contrárto àS óe nllmeros 6, •; 
0 8; 

Na parte referente A Receita, G~ 
binete do Prefeito, 'l'ribunal ae 
oonta.s dtJ P1S.trito F.ederal e se· 
c.retarw.s de Adm1nts.tração, Fi­
nanças e Segurança Públlca; 

Favorável à de número 2-Á. 
com subemenda; 

Contrário à de nUmero l-A· 
Na parte referente às. secreta"rJa-3 
do Govêrno e Regiões Adn}lnts· 

tratlVas, Fiação e Obras .PúbUca.s, 
Serviços Públicos, e AgricUltura 
e Produção: 

Favorável M de nameros 1-.H 
I·B, 4--B e 5-B, nos têrmos àa 
aubemenda; 

Contrário à de número 2-H. 
Em dLscussão o projeto. 

Quanto às emendas: 

J:'"avoràVei às apresentada$ aos 
act.enuos. B, C e D, às de números 
9, 11, 14 (sem o quantitativo) · 16 
<sem o quantitaivo), 21, 22. (~em 
o quantitativo), 3{), 32, 34, 38, 4ú, 
45 <sem o quant1tativo) e às de 
teto de númeroQ 61 62 e 6'3 · 

Co1~trário âS apr'esentadàs' at.~ 
8.Uei1aos A, E, F e G, às de-· nU­
meros 2 - 3 - 6 _ 7 _ 8 _ 10 
I~ - lb - 17 - !8 - 23 ~ 24 
-· 25 -2fi-27- 28-29-31 
- 3h- 3'1- 39- 41- 42- 43 
~ 44 - 46 e às de teto números 
"" - 64 - 65 .• 66• 

Col'lsiderando pr'eJudicactas a~:~ 
~e nomeros-1- 4- 5- 19 _ 
20 - 33 - 36 e 47· 
e Of~1·ecendo as enlendas da UO­
mlssao, de numeras 48 a 59. 

Contra decisão da Co~issão nestt 
ProJP'\o, foi a~"~sentado. recurso, ~{.: . 
tno ttt.m'oém, vanos pedidos de rBtifl· 
cação., de emendas. 

a vcnt?s~o d-e Finançus deu pare. 
cer contrw·1o, aos adendos A E !o., e 
G, concmmcto peJ~:t. sua supr~asào do 
suoanexo. Si.io as segutntes as emen­
<las: 48-R, 57-R. 5B-R e 59-R. 
A~ emendas, cuja aprovação se pre­

tend~ a traves do Te curso apres-en ·.ado 
B. Me1$a., esta-o ·CieUnttlvamente pr~JU­
d.lcadas, uma vez que se referem a 
ktdendOS deflnlttvamente suprimidO.!. 
v_ela ConHssl!.O e contra cuja supr€s~ 
sao voto. 
~~ sendo resta. apreciar os re­

C~l~os em seu r-estnto sentido, para 
efeito d~, verificar se estão PI'ejUd!­
cactos. S!io de autoriã'Go sr. Se­
nador Eurico Rezende e outl'os Sr.s 
Senac!ores e se referem a emendas aÔ 
Adendo, E. F. G. Não f-ol'am inter-

tMoura; Andrade) - A Mesa vsn­
!icara. <PausaJ. 

Estamos aguardJlld') chegue à me­
sa o ofício de retif!ca,.,ão do se~ hor 
Pedro Ludovico. a. fim de se decidir 
a respeito do que foi p.:lr sua Exce~ 
!ência requerid-o e que () Sr. Relator 
mforma. deve estar aten_dido. vaí-se 
f~zer a conferência, antes de se anun­
Ciar.'! resultado da decisão sôbre a 
matena, para não prejudicar o.s d~~ 
reltos Qo Senador requerente. (Pau­
sa). 

Sóbre a mesa o pedido de retifica~ 
Ç9.o do Sr. Senador Pedro Ludovico: 
I§ üo Adendo "D". o Sr. Relator 
atendel,J à retiftcaçâo solicitada de 
tnodo que nad.a mais exíste a aduzir. 

Há ainda, sóbre êste subanexo um 
escl~recimento. a ser prestado:' é o 
IJ~d1do de retificação formn1ado pela 
nobre Senador Guido Mondin e que 
t1 )mbém, não se acha incluído nO 
processo, da mesmg. nianeira que não 
se :::chava o nobre Senador Pedro Lu­
doviCo. 

Aguardo, portanto, venha às minhas 
rnaos o documento para o despacho 
necessário e conhecer o ponto de vts .. 
tt.J do relator a respeito dr matéria. 

Cou suspender a sessão por alguns 
tnstan~s. para que. a diUgência seja 
curnpr1da. 

Está suSpensa a sessão. 
<A sessão é susnensa às 23 horas e 

reab~rt~ às 23,10): 

0 SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) _ Est~ reabert~ 
a sessão. 

O pedido de retificação que faltava 
e 0 do sr • senador Guido Mondin. 
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_,ara emenda de sua autoria, e .~ o 
seguinte: · 

o SR. PRESIDENTE: sultS.do de.<;sa votação que Vossa Ex- Eu apresentei: NCr$ lS l"l)illlões, 
<.Moura' Andraae) _ A questào dt celência. está anunciando. Pi~:LllO de~ Agua. 

Sanador Oa.rlos Lindemberg; 'onde se .. Jê: 
" •.. município de 1vot1 " 
Leta-se: 
.. . . . muntcip!os de l'v~;i, D:.:nt 

Fe~tc!ano e C~ngussu 

O Sr. Reia"for- está de anôrd,, con. 
o. retificação solicitada peJo Senhor 
eenador Outdo 'M()ndin' 

O SR. AURJ!:LIO VIANNA - A re­
Gll'lcação :1.ada altera. 

O Sll. P!ÍilSIDENTil: 
\ 

CMou:ra Andrade) - A ret1ficaçãu 
fol aceita pelo. ar. RelatQr. 

O .SR. EúRICO REZF:NDE: 
Sr. Presiden.te. p'eço a palavrá: pela 

orctezn. 
O SR. PRESIDENTE: ( 

(Moura An,dradel - .Tení a. pala­
na. O Sr. _SenaCior EuriCO· Rezende. 

O SR. EURICO REzt:NDE: 

(Pela ordem) - (Não fOi revisto 
f>Blo orador) - Sr. Presidente,. tent­
pestivamente~ e com o h(}n.roso apoio 

,..,.de m.ais de um têrço lio -P!enãrto, 
formulei quatro recurso!) incidentes 
Bôbre o parecer contrátil) dado pela 
(k>m.is.sfw de Finanças e incidentes 
SObre o subanexo do Ministério da 
Agricultura, e, especificamente, c.one­
ltados com o adendo ât adendo e, 
l..dendo f e adendo g, 

Estou inronnacto no. senUdo de que 
fisses recursos foram Jndfl:!erid_os -poi'­
(lUe os mencio"nad<ls adendos ttyerall). 
'>a.reeer contrárto. ·ora, argumenta-se 
~) seguinte: se os adendos tiveram pa­
recer contrário, não se legitima o J;e­
Qurso. Então seria o caso de se -per­
~tar quando é que ocorre a· hipóte-­
lle recursal. Quando é que teremos 
'Uma impHcação de utilidade; czentro 
·~a ortentaça.o que ·v: .~a. deu de 
enar a oportun1dade através de reu­
biões sucessivas, de se manifestarem 
tecursos? - · 

O adendo CxLs-tia, embora com pa­
recer. contrario, e êle só deixaria de 
ex!stir: no instante em que êste pa­
-recer contrario à ..sua. ~~istência. fOs-
~e aprovado pelo Plenári'O, . 

O recurso não perturbou plenamen­
te o parecer, mas, na narte relativa 
ao Objettv:o dos ret;m·~os. aquêles 
e.dendos f1caram :mf'!pensos até a. de-. 
!liberação elo _Plenário a respeito do 
recurso. -

dé ordem levantada pelo .Sr. sena.· 
ctor Eurico :Rezende tem proc~dencta. 

O art. 67, § 2!? da Copstituição de~ 
clara que será. final o pronunciameh­
t.o da Comissão sõbre emenclas·. POr­
tanto, não é final o pronunciamento 
da comissão sõbre o projet3 e aqUilQ 
que está nêle contido; e final sôbre 
as emendas. 

O. parecer contrário da C;Jmis~ão :rot 
dacto aos Adendos, e os Adendos não 
er,am emendas aptesontactas. pe:ante 
A C<nn1ssáo, ma.e se lnte~;ra...-:tm no 
texto do projeto, na.quele su-brnexo, 
desd:e o illStante eni que che~E..ram ao 
$e.nedo Federal. 

Houve, portanto, Ulll êrro de inte1~ 
!Jretaçll.o da Mesa, e dtst.o eu me den­
culpo, ao aceitar como tendo sido ex· 
cluido definitivamente na comt.ssão 
o -.'\dendo por tiirça. do 1Jllrecel.' cDil­
tré.rlo. 

Ocorre, entretanto, a situaçao se­
gUinte. nê.o há recurso oferecido sôbl'C 
outras emendas dos 1·espectivos adeu-. 
d.os que !oram dados como rejeitados. 

Dessa. forma, a votação do per-ecet 
WrA de ser feita parcialmente, no 
rmnto em que é oontrâ.rio àqueles aden 
dos. 1 

se o Plenário apro\'ar o parecer da. 
Comtssào, os recursos estarão preju­
dicados realmente, e não poderão set· 
considerados; mas se o Plenârto :re­
Jeitar o parecer da ComlssãD qui.Ulto à 
supressão do Adendo ai caberá. opo.r­
tunidade para ap1·eciação dos recur­
so!. . _ 

Assitn sendD, iremos proceder à .. ,.o-­
taçAo do parecer ua parte em .;JUe o 
mesmo é contrário noS adendos. . 

O parecer ê o' seguinte: "Pela re· · 
jeiçfío dos Adendos "A", "F" e "0". 

Os Srs. Senadores que apro:vam ·o 
parecer· queiram ·perm.tt.necer sentados. 

O SR. EURICO REZENDE - Se· 
nhor ·Presidente, pediria a V. Exa. 
que me desse a oportunidade de en-

~~~~~A;:C),a e~~~~~~h:~d~e~, ~~t'!_~8:b 
désse parecer, aduzir razões para jus­
tificá-lo: 

o que !ocaitze:f na questáo de or­
dem foi a preHminae. V. EXceH.mct&· 
aéolheu a. f,lUe.stâo cle ordem. Agora 
quero ingressar no méritõ, para de~ 
monstra.r que essas 1l'lenelas estão de 
a.côrdo com a as rnstruçõe.s·. 

O Sit .. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - VoSsa- Exce.. 
têncla só terà a oportunidade du en .. 
Cl'\m1nhar Q seu recurso e sa suas 
t-mt:ndas se porventura o Adendo tôt 
ap1·ovado; mas se o ?lenárip. rejeitá~ 
lo, V. Exa. ""não terá essa oportuht~ 
dade regimental. 

Sr . .Presidente, pediria a Vossa :Ex~ 
çelência que chatnasse o -feito a or­
dem e criasse condições para. o ?le­
ll.ário exammar o recurso, aliáS, os 
uuatrQ ,recUrsos. um. rapito, Sôbré o 
'Adena.ó à, à Pás:ina. 9 elo avuL')o, ain O' SR .. EURICO RXZ!:!-IDF.:: 
da tornei bem claro. O segunà.o, no Sr. Presidente, peço a V. Exa, p&,ra 
Adendo e, L página 15; o tei.·ceiro re- encammhar a matéria que v "Exa 
curso !1 4 página. 17 do· avulsa; O;, estã anunc!nndo. · ·· 
quarto recurso, Adendo g, á pé.gina I 
19. · . Q SR. PRESIDE!'!TE: 

Pediria a v: ~a. que reatasse o <Moura Andráãe) - Quanto a e$t& 
ensejo para apreciação do recurso e v. Exá. terá. a opo-rtunidade. 

-me desse a pa1av_ra pa.r-a. encamlnhá- o Slt EUiUCO REZE"''flE: ' 
lo, e, em seguida, falaria o Sr. Reta- · . '· · · · 
tor. Mesmo )'orque desejo demom.trar &. Presidentt!, pe6 . ..ria a vossa. Ex-· 
e.qut que pelo nlénos -e:m dois recur- ce-lência me fizesse chegar à ba!l.ca.-· 
sos a Representação do Esplti.to San- da os recursos. ~ 
Jto- agiu rigorosamente -dentro dns 0 SR. PRESIDEN"':L'E:. · 
normas tna.çadas pela Comissão .de Fi-
!lanças. COmi&lllo de Flnançn.s da <Muora· Andrade) - V. Exa. não 
Cã.nuua, mas com orienta.çf...o seguida deve-r~ perder-de Vista ...._qne o .que ~e 
pela direção da Casa. congenêre, tien- el"'tà votand::> (;: ae o P.~dendo deve 5er 
do homologada. ~veia C()missã.o de Fi- rejc:it11do conforme ,o parz-;~r da Co· 
nança.s do Senado, ClU~. nos remeteu missão de ;l"in«nça.s, ou t-e d~ve ser 
aquelas in.struçbes. mantido. 

!EntO.o, sr. Pres1di.'nt-e, pt"elimmar--' Em conseqüência d-esta prelimina-r 
mente solicito que v. F;xa, rcconside- que esti em votação, V. Exa. terã a 
:re aqu:ila que porventura jã tenha de-- chance de ver o seu recurso enca:­
cid.ido, pa.ra que o recurso tenha sua.lmt~hado ou terá pe:-dido na prelJml­
tramlta.çâo regular, que é o encamt- nar. 
nhamento da. votaçlío peio a~tor, a O SR. EURICU REZE~DE: 
manifestaçllo do ponto de \11sta do ~ 
Sr .. Relator, e a decisão do Plenãrt(), Sltn, Sr. Presidente, ma3 meu re .... 
que é soberano. (Jlfuito bem) . curao flcará. q_ecidié{.o dentro do re· 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Poderá. ficar, 
se o resultado fór desfa""Vorá\lel a Vos-
sa _E..""{celência', . _ 

O 8R. EUlllCO UEzENI>E. 

Então, pediria a Vossa :Excelência. 
me p~rmilisse encaminhar a. vntação 
da ma tê ria. age. r a. 

O SR. i>RESIDE:~.r.rE:, 

(Moura Andrt;de) -= Tenl a. palavra 
o nobre senador Eurico Rezende, para 
encaminhar,::a votaçiio. 

O SR. EURICO REZ!!:NDE (Pa> a 
encaminhar a votaçlio - Nilo foi re-. 
visto 1)elo oradOr) - senhor Presi·-. 
dente, receberam os Sts. senad.{lres, 
minioografado, um formulário para. 
tt..Pr~entaçâo de emendas .supanexo do 
Ministério da Agricultura. 

Aqui está num dos recursos emen­
da - A111bulatórlo de pescadores - 1 
milhão e 700. .. 

l!:stá aqui, no ptimeiro item das ins. 
trllções: permitindo apresentação de 
emenda. Ambulatório ~de pesc'adores, 
Inclusão &em· quatitativo, .npenàs 1. 
} .Bstá aqu[: Ambulatói'io de pescado-., 
rea - 1 milhão e 700. 

NCr$ 18 milhões., Plano de Agu:t. 
tienador Raul Oiubertl: NCrs lS 

n1ilhões .. 
Aqui, até coincidência: não ficamoa 

nem aquém do quantitativo, nem de­
pois d-o quantitativD. ?" 

i AqUi está Sr. Presidente, um cá.so 
et~,.t-tue 15e lef{Itim~ a_ r_eaçao do Ple-
na-lo. . 

Já se estabeleceu aqui a :premtaçãG 
-r).e muuo.s. contra. o tratamento de.Si .. 
~al de maior 11úmero. 

Ora, _eu não estou pedüíao, Se11hor 
?residente, favor à OOm~o~ de Fl­
nanças. 

Não estou implorando a aei:lerost .. 
dade; o gesto assistencial d-o honrado 
Relat-or. O que estou reclamando e 
um direito líquido e certo. As emen­
dM do Senador Raul Giuberti, e ta.m .. 
bém as do Senador Carlos Linctem .. 
berg, estão contidas nos limites estri'"" 
tos, não ap'el;las das Instruções, mas 
do formulário lÍlimeografado distri­
buídà a todos os Senadores. tanto que 
16 emendas de minha aut-oria·, Sen:1or 
Pre.sidente, foram . rejeitadas. FUt 
Fui eramir.uu: e, realmente, eu havia 
extrapolado os lilhites das Instruções 
Não fiz recurso sõbre elas. 

:.Mas esta aqui, Sr. Presidente, pe­
sando sôbre ela a .rejeição, é um~ 
injustiça. E', concessa venia, uma re--­
vogação que a comissão àe Finanç~ 
operou nas 1nstrtiç es. 

O Sr. Clodomir Müet 
v. Ex.a-.? 

Que fêz a doUta ComissãO sê Fi .. 
n:rnças? Jr.in vez de $UJ)rimír o quan-­
titativo, suprimiu tudo. ·O parece:r, 
data venia, foi 1:\bUsivq, porque pOdia, 
POde, perfeitamente, c-olocar a emen.~ 

da dentr() da lilnita_ção, nrevista nas 
1n.strttções, mas não }leià supress~ 
total. portanto, a. emenda não po... O SR. EUR:co REZENDE -:- '-JOll\ 
deria ser .rejeitada. 1 prazer_! 
~.A outra ememia- convoca a aten~ l o sr. Cloaomir JYiilet - os Mem-. 

ça.o dos prezados colegas: . bros da Comtssão que,· enfím, sáo se-
Parque de Expo')ições São Ma- nadores como v. Exa."todos apresen .. 

teus, 12 milhões; Parque de Ex-- tararn suas emendas, de .acõido cnm 
Fal'que de Exp-osiçuo Nova. vené- as .razões que nos vieram ~à :mãos., 
eia, 9 milhões. · Açontece que o Relator, em ume. ex .. 

A emenda l'ejeitada pela. Comissü.o ~l~~f:e~ ~e -:~~tit~?t:~~o .4~c~~tu;~~ 
ra~ referência a . parques de expost.. pelos seus órgãcs técnicos, .fez ver a 
ção. Aqui está, no formulário torne- inco-nven1êllcia. elas distribuições d& 
cldo pela Comissão de Finlln9RS! "F" verbas. Diánte dos argumentos apre .. 
- Parque de EI>osição. E ainda mail!, sentadcs por S. Ex.a., a Comissão d~ 
nas lJ?.struções: parque de Exposição Finanças - cujos membros também 
- 12 milhões. E eu coloquei~ aqul tinham apresentado as suas. emendas 
na emenda: para os seus Estados, como V. E&. .. 
~ Parqüá de Exposição de São Ma~ celência apresentou para o Espírito 

teus _ 12 miihócs. Santo - ~ Comissão de Finariças 
o senador carbs Llndeinberg co..ta- aceitou o Cri.t-érlo e, diante disto, fi­

coQ: Parque de ExposiçA.o· de Nova camos numa sttu~o tOda. e$pecial 
Venécla. _ 9 milhões. com a recusa de v. Exa. se, nesta, 

hora, com o recurso de V. Exa. can­
O referido sene.dor, também, colo~ tra. 0 parecer do sr. Relat-Qr aprova­

oou: J?arque de Exposiçâo Sul - 9 do peJ.a .Comiss.ão de Fi:n. ançM, se 
m.Hhõea:"' esse recursO ou a emeilda de VDssa. 

Está rfgorc.srunente de acõrdo COOl Excelência fÔsse aprovada. pela Co-­
a~ 1m:t.ruções. rigorosamente de acOl:"· missão ·de· Finanças, todos 05 out-ros 
dv e, mais do que isto,· nAo ape:qtt.s E · 
nas instruções, mas nos rormuiárros stados, mclustve daqueles aucros se­
r ld 1 · nactqre.s que representam seus Esta• 
_orne_c os -_pe a Comissão de Finan· dos, na OOmissào 1e Finànças, :rtca.­

ça.s, está d1to que os srs. Senador~ riam prejudicados. Foi uma. questão 
.. pedem apresentar o quantitativo ti~ de ordem pübUca, de e.lto interesse da. 
12 inilhães: de cruzeiros para Parques ae E'JI!:po.slçlto... Nação, do País, do ·aov~mo <W& ·ã 

AqUI há out1·a e-men(la: Parque Flo- Comissão de Finanças resoweu â:ren~ 
testal de Vitória. _ 9 inllhOes. AquJ der, tomando em consideração as in .. 
està: "Reflorestamento, inclusão s~m formações g,ue, atra.vél.! do Senhor Re .. 

lator, t>Or .sinal -Jder do ·M. P. B., 
rtuantltativo" - a~penas nm.. . nos trouxe para. que-· nos· infol'lll8,SSB 

Pol'tanto, trata-se de emenda rlgo- sõbre . 0 encattl,inhaJnerito daquele re­
f'Q~J1lenta · dentro cl..qs_ ..-ms-tl"uções,-,e, l&t6rfo que ·(Ji,zía. respeito ao Minlsté:­
fnalS o.o _Q.lJ.~ d3.$ -instruçOes, de acôr.. rio da. ·Agricultura.. ~ .a in1'-ormf).ÇIIO 
do ccni o formulário fornec1do· pela que, como . Membr6# da COmlB$llo de 
U'ontl:sào de Fínanças. - Finanças, trago sem <('.lerer com isto 

Qm:r dizer que fui convocado es- tomn.r a. parte do sr. Relator que, 
tlan~.!1neamente peJa Comissão dã :Fi- certrunente, explicarA devidamente o 
nançc.s, dentro dos critérios estabele- assu..'"lto, E' 0 <iue me compete como 
~id~s~ p!!{a apresentar uma emenda M~l:nbro da comtssão da .Finanças 
!rtlbre reflorestamento. Está. aqui - tou 
li.orto Florestal de Vitória .. O pare .. que acei P parecer .do sr. Itela.tor 
eer da Comis~ã!) de Finanças foi oon... e, inclusive, voto\! a fav<>r .. E vota.n­
trárfo. ~ do a fa_.vor, por isso mesmo, colqq_Ue1 

Outra: em€nda: Plano de UtUlzaçao de lado, M minhas próprías einendas 
ne A~ua de Linhares, NCl'$ 18 milhôea despre.sandO:a.s ou rejeitando-as, por 
ele cruzeiros. ~im. me~m:? no entanto, de_ntro do~ 

Municjplo de cac.hoeiro dõ Itane· to~ _apr~e?~çlos P~r _v. Exa. . 
m!r!!ll, NOr$ 18 milhõl!3. · . ! OSR. EURI<JO :REZENDE·- .Asra-

Go~:êrn-o do "Est~do do Espírito Sl\11~ li deço.~ o ~selra.ecimento de Vossa b-o 
to: N'Cr$ 18 lllílhoes. celaícia farei uma. pergUnta ao· eml .. 

Está aqui: ·\nent-e eol&ga. N-u. Câmara doo DrJl.U"' 
Solo e da ,Agua: NCr$ 18 _inU.hões" ta.dos. fortu:n diatribuidns as :n.:"'hn:t-:~ 

/ 
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1nsliruções. Os srs. Deputados apre­
sentaram emendas, Pergunto se a Co­
missão de Finanças as rejeitou. 

"V. Exa. entende que essas verbas 
pulverizam os recursos do Mini.strrio 
da Agricultura. 

O Sr. Aurélio Vianna - Não sou eu 
que entendo, não. E' o Governo ao 
qual v. Exa. é li der nesta Casa. 
Ap.enas eu, como oposicionista, acet~ 
tei as razões do Govêrno e V. Exa., 
como líder, as rejeita. 

o Sr. Clodomir Milet - A comt~­
sáo de Finanças, atendendo o parecer 
do-.R.elnt-or, rejeitou todos os adendol3 
que se referiam a essa matéria., be 
modo que .a. Câmara dos D.:putado.s 
lJOde revlgorã-los, pode aceittlr a~ 

emendas .supressivas do Senado e re­
'Vigorà-Ias. Mas 0 parecer da comis- O SR. EURICO REZENDE - vos­
são de Fmanças, aprovando 0 l-altó- sa Excel.ênci~_nao _precisa dizer como 
rio do Relator, fü1 no sentido cte n:- ~ev~ agir. ~ao e~tou fa!~ndo como 
jeit.ar os adendos apresentados pe;a. 1Ide1 do Gover~o. Estou ta,and::> ape-

- Cãmaru. I nas como um ._.enactor recorrente. 
0 Sr. AUrélio V1anna. 1 

- Exato, 
? SR. EURIC~ R~ENDE - A exato. 

1n!ormaçao que tive, hoJe, de pessoa ,. , , 
autorizaoa, é qu~ a ComiSsão de Fi- O SR. ~URlCO Rl!;ZENDE - Es-;-
nanças, pelo meniJS com relação a um tou .. apo;1tando ou~r~ _P_?nto._ Esta 
Deputado, deixol.i sobrevivas BrS suas aqui. Pa1que-_ d~ E,..p~siçao Sao Ma-
emendas neste .setor. teus - 1~ l~~Ilhoe.s, . . 

l\1as, sr. Presidl'nte, insisto no .se-,. A Comissuo d~ . F1_n~nças reje1~u 
gmme . . . rsso porque, o Muus,e~IO da. Ag"l'H~u.~ 

tura pretende dar mmto mms, E es~ 
O _Sr. plodumtr MHtet - Descunhe- tando aqui 12 milhões o Ministério 

ço, mte1rament.e, este fato, O pare- só poderá dar essa importância. 
cer do Sr. r·Rel~tqr abrangeu OO_?OS !.'J quando pode:-ia dar mais se ficasst! 
adeuàos. Nao c poss1ve1 que o senhor intacta a verba globa!. 
Depulatio tenha feito emendas fora · 
do ao.enao. Devo diZCl" que !.lÓS aceitamos essu 

O SR. EUfHCO R!!:&ENDE - :F'l.!l 
1ntorruacto, nobrt! centtdor Ciodomu 
Millét,cte que este Deputado foi até 
advertido, no sentido de que aqueJn 
emenda era preJUOlcJal aos mt:eésse~ 
de seu :kstaau. 

o sr. AureliO Viamw ~-- :t-ermlte 
'V. :E:.Xa. um anarter· (Asseuwni:nco 
cto orador; - V. l!,xa. e~tá laboran­
do um êrro protuncto. ~tamos '\Qul 
para falar claramente. V. Exa. k.e 
refer~ ao nobre Deputado GsV-\ldu 
Zanello, Relator desta IHatéria. Não 
se trattt de nenhum dê.stes adendos; 
hú um equivoco de V. ·Exa, ontem 
estudei a mat.éria e se"i tudo cte c:Jl', 

o :::r. Deputado Osvaldo zaneno t~cm­
tou e incluiu uma dotação para o E.s­
pil'ito santo mas, no ãdenüa corre-s­
pondenre ao IBHA. mantldo pela Co­
missão e Cúm malor vantagem, por­
que com verbas mais polpuo.a.~, Cln 
verbas maiores, O que aconteceu -
agora, tenho de revelar -· t: que o 
Pre~ic~en:e do Ibra declarou ao De.p\1-
ta~· r <>.ldo z~mello que. ao inv~s 
de f· < beneficiando o Estado do Rs­
prri.J ...: a~1.o - porque já existia o 
entendJmento entre o IBRA e o Go.... 
vernador do Estaao, para que esse 
projet::o, essa reivindicaçao fôs.se ac i­
ta com quantitativo maw~· -'Q Depa-
1.ado zanello prejudicará seu Estado, 
dimiunindo o quantltatlVD e uuoea111· 
do que o IBRA possa aumentá-Ío; Eu 
connrsei com o Deputad-o Zanello -
e V. Exa. sabe dtsso - mas o l>~P:l· 
tado ~~anello fincou o pé e disse: que­
ro isso. 

O SR. EURICO REZENDE - Ma~ 
foi mantido. Peço então a V. Extt, 
que p.·ejudique os interesses do Espí­
rito santo. concordo com essas 
emenc:as. 

o Sr. AuréliO Vianna - ~ão escou 
então entendendo bem. Mas permita 
V. Exa. um aparte, 

O SR. EUR!:CO REZENDE - Ua· 
rei o aparte a v.· Ex a. 

OS-r. Aurélio Vianna - Vossa hx­
c~lencla tem que aceitar, em prlUlet­
ro lu3at, que a Comissão qu:; rejei­
tou aquele Adendo, pelos molivos que 
a mai3ria dos presentes já conhece, 
em virtude do debate de ontem à 
noite, não o féz, quanto a isto. ct.mo 
V. ~:a. quis fazer, por querer rc­
leitar o Adendo, mas beneficia!' a um 
Deputz.do, dando. a entendei' que 
aquêles Adendos foram rejeitados. 
IP.:-rém, foi uma exceção, extraindo-se 
de um daqueles adendos - rejeitada 
e~s~ emenda - que beneficiou um 
Depuc:tdO cujo nome V. Exa. não 
quis proferir, ma.s qu eeu prefiro, por~ 
que se1 do caso ... 

O SR. EURcCO REEZNDE - Vos­
sa Excelência agora abre outra ten­
te de in tepreiacãO. 

dimi,nuiçâo da verba porque esta cc..u­
tid.a nas 1nstruções que no~ foram re­
metidas pela Comissi'lo de Finança!S. 
O que· na o é po<:sível, Sr. Presiden­
te, é que, já tendo nós um poder tao 
restrito de emendar, venha a Comu;­
r,áo de 1-'m:mças nos declara.r que po­
deremos emendar ensses limites e, d.~­
pols, reconsidere, 1eforme <JS critério~ 
do poder de emendar. 

O Sr. Aurélio Vianna - Possa ag~>­
ra ·dar o aparte? ... 
-O SR. EURICO REZENDE- Que~ 

ro dtzer aQUI. sr .. Presidente, ·que ei$­
r.ou !'eclamando contra o minmw rm­
ntmorum que a ComiS.súo de FinaH­
ç~:ts permitlll que eu emendasse. NM 
quero reclanmr daqueles que não st: 
processaram contorme ~ tnstrUÇO'.:!::., 
porqne tiveram poaer 'ilimita~o d~ 
emendar. O que na o quero ê ficar em 
pos1çao cte ctesiguàldade. - Para mim 
.Jara cs Senaaores Carlos LmcteniJerg 
e Raul Giuberti, suptime-se as lns­
t.tuçoes que permitem emendar mlgd.­
Jhas e para outros alarga-se imen­
samente .a opc.rtunidade de emendar. 
Nao podemos ~c.:!itar. 

O Sr. Aurélio Vlanaa O arg\.\-
mento de V. Exa, é injusto. Não 
ac0nteceu Isto no ::;enado, perdoe-me. 
me. 

O SR. EURICO REZENDE - Vo~­
Si;, Excelêrtcia não aceita ma1> é fato 
público e n<ltóriJ, 1ue ja extrapolou. 
E a Comissão de Finanças aplaudiu t" 

acolheu C!Ue Senador só podia <ol.pre­
sent<.W U.üenda n-este limite. Houve 
aqui a ap:esentação de emendas que 
alcançaram o quantitativo de cmco 
bilhóes de cruzeiros. 

o sr. A urétio Vianna - Vossa :tx­
ceiêncra e.stá exaltado! 

O SR. EVRICO REZENDE - Não 
posso admitir que a Comis~ão de li'I­
na.nças vá restringir o limite mini­
mo. 

O Sr. Aurélio t'ianna - Vossa E:x.­
celêncla estâ exaltado mas estamos 
diS'CU~indo sôbre O Qrçame~tO, Suba­
nexo do Mintsterio· da Agricultura. 

O SR. EURICO REZENDE - Es­
tou detendendo a manutenção dêste 
critério que recebl. Havia o c-onsPn­
timento para apresentar emendas de 
acôrdo com o formulário. As emendas 
foram apresentadas rigorosamente de 
acOrdo com o ::::ormulário. Eu não 
vej-o direito de a Comissão de Finan­
ças su!Jrllnlr, de nos surpreender com 
a supressão de um direito que nos foi 
concedido espontãn.:ament.e pela co­
missão de Fínrmça.s. · "111iás, um dil·et­
tQ reduzido mlgalha apenas. 

A minha' defesa neste instante, Se­
nhúr Presidente, é para a manuten­
ção dessa migalha, istO" é, de ficar na 
minha posição de tostão contra m1~ 
lhões. Nós não podemos estabelecer 

aqui nesta casa a figura de senador pendidos e ·nos apelos feitos ao 3C-> 
de primeira classe, a figura de Sena- nado Federal, até eu dar-1he-ia. r~ 
dor de segunda cla~e. que eu não zao e poderíamos ser escla.rectd?s, 
aceito. Isso estâ errado. Nós fizemos porqUe o Líder do Govêrno, munido 
as €mendas de acôrdo com as mstru- de elemEntos essenciais que comprr> ... 
ções, de acôrd.o com o formulário, A vnsse a sua tese. iria destruir os ar-o 
Comissao de Finanças sç, se s~n.Lu gumentos expel.!didos pelo Ministe!'lO 
no dever de reformular, deveria no:l da. Agricultura, que declarou pc-... 
ter convocado. Jã que fOi do interesse remptOri&'llente que, se rrtantiVé;is~-~ 
do Ministério da Educação a ~upres- mos a.s diSc:riminaçõeu !e1tas pê!Tl 
são dessas emendas, a ccmi~~sáo de Câmara e acrescentássemos ou~ras 
Finanças devia nos ter convocaao díscrlminações naquelas. dotações, to .. 
para repartir conosco aquêle$ cin-:o das c·anespondenres àquel:} Adenua 
bilhões que t'oram mc.iUldos a!ém da6 rejeitado, o !\Imlstério estaria s~m 
quotas pcrimtidas. A Con:.rssfLo ae condiçóes de rea;Izar o p.ograma Q1JU 

Finanças. nao nos "Iú\l110U pant um jâ havia anur c.aào para todo o 
entendimento, t1ào no3 encontrotl d~~· Puis. 
ponibilidade~ ~nt<mtrou sobra <ie vur~ Citando o Ministéiio tcc:a:5 us 
oa. o que <!la têz? supnm1u mr-aJtos obras já, iniciadas, e c~mo náo tenho 
Iegitimos de apr·~sentar emendas de motivos, emOOTa c•p.o-sicionista, do 
acbrdo cem 0 l"ormuHi.rto p·Jr eta duvidar, seln argumentos nem i:las:~s 
mesma fornecido. e logo fêz a redl"'- concretas, àas atirm.ativas feitas oft­
tribuição daquela verba, c!aqr...ela so- cialmente por órgã-os ccmpetent::s oa 
bra de cinco bilhões de cru 6 t uo5 . Administração Pública. curvei-me dl-

Sr. Pl'esidente, sel qual o destino' ante .daqu~Ies _a:gu~~~t?s tOdO:!~. 
do meu recurso, mas sei que 0 meu . A msemm3:çao arlltlCJal para!i.õtt.·· 
protesto é legitim'> f;' serve, pelo me~ l'JA, no Brasil, os g!·r.ndes proj"l::.·oS 
nos, para que, .no f!.!:<o que vem, ná.o para fomcn~r a proaução de semetl­
se di.<;c~imtne, üilo S<' lll ;:o,toqu~ essa ~es ~e que este Pais., a~or~, t~rn n~ .. 
Injustiça e essa Jesigualdad( que, 02. c~ss1dade .. As _obra~ oe trngaçao, qu6 
resto não coloca .l'llluto bem 0 o€!HI- )a foram lllk:1a.das em algumas NU'­
do. (Muito ·berro . Les do Brasil, ficariam paralisadas. 

O SR. AURÉLIO VIANXA: 
, Então, recebermmos sôb~e o.s o•n .. 

brcs o impacto da opinião pública, 
quando ~se melh-or informada dO 
que se passara. Sr __ Pr~sidente, peço a palavrJJ,. 

O SR. PRESIDENTE: Na questão da Colônia dos ?esca .... 
dores, os útncos 750 mil cruzeü·os Iso-­

- Tem a ptt.la, vos, destinados à manutenção aa 
Senador Aurélio Confede:·açao dos Pescadores do B:a.­

<Mou-ra Andrade) 
vra o Sr. Relator, 
Vianna. sH e, c:msequenteme.rite, da5 quau·u .. 

centas e htllHt.~ colàmas d<! pesc·:v.h>­
res, de~tinados a menos de cem t.:()-. 

Iõnlas, iria!11 prejudicar as ctema1:J, 
us trezen:as e tantas outras, e todo 
aquê!e plano de previdência, de at.en ... 
dimento a tssac; colônias est::tl'ia pl.e-­
judicado em dellnitivo. Inclusive o 
Ministério declarou. através das in~ 
formações re.cebida~ ... 

O SR. .:\ UR.l'i:LJO ''IAN~A: 

(Sem revisão da orador) - senhor 
Presidente, nunca o Senador Eurico 
Rezenae, que hoje não falou como go­
vernista., foi tão promotor como ueste 
mstante. Um grande acusad-os, pqrém 
mconsciente. Quis tocar a et:1oção 
dos seus colegas, como se fôs.semrs um 
corpo d!! jurados, e t.Iansferir a sua 
indignação da Comissão de }l'tnan­
ças que apreciou o suur:.nexo do Mi­
nistério da Agricuttura, para aquela 
m~sma Comissão de F1!1anças que 
apreci-:m o Subanexo ""elat~,io JJI r seu 
correligtoná:-jo e . amigo du Comis.sât. 
de Educa•<.o. Então, tôda .rquela sua 
indignação já não era mais cont!:a a 
Comissão de Finanças, que. opmou 
sôbre o Subanexo do Ministério da 
Agricultura ... 

o sr. Eurico Rez!!nde - Também 
do Ministérjo da Agricultura; p<ns 
nos deu formulários pa.ra apres~.l· 
tação de emer.das e depois ra.3-
gou-os. 

O SR. AURll:LIO VIAN:-<A 
Argumentos lhe faleciam para !S$0, 
tanto que abandonou a primf'lla 
causa ... 

o Sr, Eurico Rezende - Não e 
verdade! V. Exa não está sendo exa,. 
to! V. Exa. está distorcendo os f a· 
tost 

O SR. AUR.ll:LIO VUNNA 
- , .. e passou, então ... 

o sr. EuriCo Rezende - Não é 
exato! Isso não Pode ser verdade! 

O SR. A URJ!LIO VL'IN:)TA 
- Sr. Presidente, chamo à colaçt.• 

o nobre Senador Eurico R:::zende, 
O Sr. Eurico Rezende - V. Ex~ 

e:stã destcrcelidoJ Isso não é ex.ato. 
O SR. AURJ!LIO V:A<'INA 

- Mas, como ia dizend:>, Sr. Prtf.st 
dente e Srs. Senadores, o nobre fi~ 
nadar Eurico Rez,;nde tia:nsferiu, rn. 
tão, tôda a sua 1ndi~naçlo aa • .. ".>­
missão que julgou o Suban.::xc ..• 

O Sr. Eurico Rezende - Nào é 
verdade! 

O SR. AURSLIO VIA.:•r!;A 
~- .•• dO Ministério da Ag.:lcult.ul' ... , 
à base das informações recebida~ 
até prova em contrário ·uuoo.~gnl\~. 
Porque, se s. Ma. tivesse vindo par·a. 
contestar o· Mir.dstério da Agl'1CUJt.u• 
ra, nos argumentos oficialmente ~ .. 

O Sr. Vtctcnno Fretre - Perm.ro. 
me V. Ex'a. um apar~e'! 

O SR. AUR.l!:LIO VIANNA -~ 
Um momento. o Ministério declarou 
•que nós mesmos nã::. nos irla!ll~:9 
aproveitar daqu~!as verbas consig­
nadas, na sua maioria. porque m.1a 
haveria possibilidade de empi·eg·á .• au. 

TUdo tsto fol explicado ont.\.n, r;:·~.­
ç&s aos pedidos de esclarecim~mo <.!o 
110bre senador Alo~·sio de Carvalho, 
da Bahia. 

concedo o aparte com praz3r ao 
u-ob:.-e senador Vict~rino Freire. 

O Sr. Vlctormo Freire - Ate~t6 
bem para isto: segundo estou mtiJr­
tnaao, a Cámara não vat ace1tar o 
que a Ccm1ssá,o íêz da emenda su­
t»·essiva, da chamada pulverizaçao 
de verbas. A Cârr.ar:..t, não aceitauJo 
revigorará as verbas, Os senadoreS 
que emendaram fica.-ào pr-êjUdH.:a.­
aos. 

O SR. Allru-.LIO VL'INNA 
Então, encerro, ainda acrescentamio 
que, aqui, estãc as emendas relaA­
das, catalogadas Nosso parecer, an­
~es das informações ·recebidas, q-m 
para nós, ainda são autênticils e !c; 
gitima.s, foi pe!a aprovação daqu~.aJJ 
emendas, dentro daqueles quand~.:~,tl­
vos. Tanto que as emendas catai'Jo~ 
gadn:-, têdas e!as, ainda constam 
dêsle prcc"'sso. Porque diziamos: se 
e, comiSsão de Falflnçus não ace1tn 
os arg-umentos eJ:p::naidos peles (lt ... 

gaos técnicos do Min:.Stério, se o .P!e­
ná.rio os rejeitar mantendo a dec1sc..o 
da. Cão:nara, já o traoalho esta te~to, 
adiantaüo. 

Está aqui o trabalho para V. I! x.~ 
ver, todo êle! Porque nunca con.:;Jjt.:~ 
ramos que nossa pa'.nvra é a Ultlm:l. 
A soberania esta com o Pl~nário. 

Ora, srs. Sencd:.res, connrsei, in 
clusive, com o I.íder do "aovê.!no o 
~~residente da ARFNA Senador ::.,;a, .. 
niel Krieger. Disse-lhe o que se pa3-o. 
sàV'd-, as lntormaçõ\.!·; recJbidas, e s. 
Exa. declarou-me: Estou plenam3nte 
de acóxdo com a posição que v. Exa 
está . tomamio, e devo orestigial' o 



Govêrno nestas reivindicações- q:ua 
faz. Porque, usa daquela lcafd·J.de 
que lhe é característica quando, a>; 
vêzes, se dírige a. nós, Oposici.onls-..;as 
para. dizer .•• 

O Sr-. Eurico Rezenae - A q11~ 
tão não é essa .•. 
) O SR, AURf~LlO VIANNk 
.•.. os srs. têm o dever de votar con­
tra êsse projeto, eu reconheço; comG 
uõs temos o dever de votar a favor 
do mesmo projeto. 

Falou-me isso no caso CIO projet-O 
do FUndo de Reserva, E é por H'.<J'l 
que esse homem extraordinário man­
tém êste ambiente de notável ha.rnt'>­
nia e compreensão no Senado da lte· 
pUblica.· 

O Sr. Eurico Uezenrk -· v. Elli.&, 
qm~r-me pennit.ir um esc la recimcn­
to? 

(, SR. PRESIDENTE: 

distribuição dêsse montante llo el· 
çament-o. 

O SR. AUR.f:LI:O VIANNA 
Eu não estou gritando para V. EX.1•. 
não aceito grit-o de V. R'!:a. Esltlll 
calmamente expondo o problema r•a-

. ra esclarecer o Plenário. 
(.4partes siviultãneos, Tumulto., 

O SR. PRESIDENTE: 

'O SR. PRESIDENTE: (n~ 500--B-67 na Casa de o~Igem)·, que 
M ...1 1 esclnta a Receita e f1xa a Desne.::a da 

< aura ."-n~rade> - va -3e passa-r Uniao pata o exercício tinan~et~·o d.e 
portanto. a V:Jtaçto da matér\a. 

Em votação, 1962, na parte 1:ererente ao Anexo lÍ 
Os Srs . .Senadores que apr,;v.anl 0 - P<:d~r E~ecuttvo - Suban~\O 5. H 

parecer da cçm1ssáo cte Fínan~.:..1.s no \ - Mlll sténo da Saüde, tendo ... 
ponto em que ela op na pel~ rejeição _ Parecer~ sob nll 7&4, de 1967, d:t co .. 
dos adendos A, E!. F e G queiram per- mtSsào de Finanças; ' 

(Mourc Andracte) 
-as campainnal.f.} 

Está suspensa a 

manecer sentadc:'!. <PausaJ • I 
·O parecer !"oi aprovado. - tavorúv.el ao Subanexo. à emen· 

- (Fazendo ~·JCP Em conseqüência, ficam pr~Pldlca- •:la de te~o nt~ 1 e, ;\s de ns. 2 a 34 
/ dos ".,os ·recur_sos Interpostos p~lo b"T. • ~sem o quantitativ~) -
t senador Eurico Rezende. ( .::......'\contrario às de ns, 35 a -53; 

A sessão é suspensa ás 23 ,-!0 e 1 OS Srs. senadores q_ue aprovam o l __.... · .--
1 

suDan. exo qUe:r~m permanecer benta.... - e. ojereçendo emenda ela L'nm•s· 
,~ea.fJerta às 23,50. dos (Pausa!. são. · 

O SR. PRESIDENTE: _Está aprováao. . , - PROJETO DE LEI DA c.~..:i·IAHA 
_ d . ã ) _ Está res-herta A materia esta cem a sua. votaç!l<J NQ 105 DE 1967 

(1\--Io~ra An 1a e . . ento de vo- encerrada, neste · instante, tendo 0 ' 
a sessa<:. N? encamp·~ham a'·tes- 05 sut?anexo sido votado e aprm•a-:tu. As ~m·çamcnlo - MinistCrio da ~dw.:a-
~ação nao sao t>ern~.l~1?0~. ap ;e '·sr emendas api'ovada.s são os seguintes· · ção .e Sqúde> 
Srs. senadore

1
s veRr~hcardaeo _qe ,'<~edéU As de parecer favorável apr~senta: 

senador J!!Ur co ez~n J:) ........ _ das aos adendos B, c e D; . Projeto de Lei da camara n9 105 ... 
n~ infraçoes ao tReg~meneton,catnms111>1~~~ As de ns. 9, 11 ~· 14 sem J quanct~· 57 (h!! 500-67 ·na Casa de oi'igem) 

sessão: 

do em dar apar es ern , ta.ttvo· que- estima a Receíta e fixa a. Despe .. 
("Moura Andrade) _ raa: soar tu mento de votação. A d~ n9 16 sem 0 quantitativo; 'Sa da União para o exerctcio nnan .. 

tampainhas. ' DE A de o 21 11 2Z ce.ro de 1968 na parte referen-te ao 
O SR; EURICO REZEN : tatlvo· n- e n sem o qRanti~ Anexo··nll 5 .:__ Poder Executivo ___, 

O SR. AUFUtLIO VIANNA -· • A infração foi de. vários q_ue apar-, As ct' e n< 30 32 3, · 40 Subariexo 5.05.00 - Ministério dft 
Com a -permissão do Sr. Presidente b v EX '· ' -• --J:, e 45 sem o Educação e Cultura,· tendo tearam, e nào só mmha · Sa e ~ · quantitativo e as de teto de ns. 61 

o Sr. Eurico Rezende - E' umn do respeito que devoto a V. Ex- sr. 62 e 63. • Parecer, sob n9 742, da Comtsslio aa 
questão que me parece fundament9.1, PI·esidente .mas não posso a.dmltir Finanças: 
eminente senador Aurélio Vianna. essa admO~stação setorial. V. Exl} tam- As demals emendas apresentailas F_aMrãpel: às 352 emendas ·de teto, 
A questão é a seguinte: 00 instante bém deve fazê-lo ao senador _purê· aos adendos A, E, F e G ficaram pre- inclusive' as referentes a Bl"asilia; às 
em que V. Exa. suprimiu o direito de Uo Vianna, que me aparteo_u como judicadas, e também as de na. 45, 19, relações individuais de subvenções or ... 
apresentar emendas ao subanexo do também ao senador Clodomll' Mil~~. ,20, 33, 36 e 47. - dinárias e extraordinárias, !nctusive 
~inistério da Agricultura·.·· que também aparteou. O Q.ije nao Ficaram aprovadas as emendas a..e as vinculada-s a federações esport~va.s~ 

O ·sR. AURÉLIO VIANNA ,_, posso é se11 0 l"'nlco pass1v~l de ser ns. 48 e 55. às de_.ns. 7, 28, 57, 66, 80 e 89; às 
Nilo su~riml, não! advertido pela Mesa. A matéria vai à Comissão de Fl- do Relator, de ns. 21, 24, 26, 33, 41, 

0 
Sr. Eurico Rezende _ V. mx.~ nanças, para. redação final. ·42. 44, 45, 63, 72, 75, 85, 91-A até 

á J O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE·. 1~6-A. est a c-ançando o sentido das ml .. 
nllas palavras. No instante em que a (Moura Andrade) __,; A Pfesid~ncla · Ravorável em parte: às de ns·. 11 (Moura Andrade).-· Com a apro- 1 20 • 35 39 c-omissão de Finanças entend.er!l ... t\t! prP.cisa. assinalar que conceda, por - 6 - - 22 - 2.., - - ~ ""~ vaç-Ao désse Subanexo restam ser dis- - ~:: 59 60 dt!veria revogar a.s instl·uções, por..,ue principio de liberdade necessária a 47 - 48 - 56 - Ut8 - - -

'"i cutidoo os refel-ent~ aoo Ministérios 7' 87 contrárias ao Mini.sté~io da Agricnt., condução dos trabalhos, que, em. de- 61 - 62 - 6S - 71 - ~ - -
tura, a Comissão de Finanças Já sa-- terminadas ~írcunstãncías, oo srs. da Saú.de e da Educação e Cultura. 94. ...- 43. _ 
b"ia da existência da disponibllid'ade senadores n_ão se atenham tanto ao São dois os· Subanexos a ser 1nC1U1

M --. contrárto: às de ns. 8 - 9 - 10 -
d c- · h dos na próxima sessão extraordinâria. 17 1a -~~ N .. .., 5 mll õe~... Regimento, trocando apartes. Porém, Os oSrs. Sêna.dores ficam c0nvoca:M 12 - 13 - 14 - 15 - - -

0 SR. AURlí:LIO VIl~NNA· _ a. troca de apartes não deve ser ex~ dos para- uma. sessão extraordinária 19 - 23 - 27 - 29 - 30 - 31 -
Kobr. e Senador! cessiva. e, principillmente, precisa 1• . t d dl .., 32 - 34. _;_ 36 - 37 ·ss - 40 

manter-se nos· t&mos que o Regi- aos " mmu os 0 8 .a'J, com a se .. 4.6 _.:. 49 - 50 -- S1 - 52 53 
o Sr. Eurico Rezenae - V. Exa. mento exige, o tratamento r~l.liproeo guinte 54-..:._ 55 :__ 64 - 65 - 67 69 ~ 

está me entendendo, poderia. oom•' de plena urbanidade entre 03 aro. ORDEM 'DO DIA 'TO.- 73 - 76 - '77 - 78 7J:J 
pensar em outro Ministério esta dia- -senadores. 81 - 82 - 83 - 84 - 86 88 
ponibilldade de NCr$ 5 milhões. NO Por essas razões ó que suspendi a PROJETO DE LEI DA CAMARA 90 ,... 91 - 92 - 93. 
Ministério da EducaÇão foi a. maté-- serssão. ~·r. N! 105,· DE 1967 
ria relatada pelo nobre Senador pa.u- (Drçaminto _ Ministério aa .sa'!t!Ze} Está. encerrada a sessQo. 
!<C) .~arasate e a COmissão de Finan- 0 SR. AURtLIO 'VI~Al ~ l Discussão, em turno 'Qntco, do Pro- (Levanta-se a: sess4o ãs 23 hora, e 
t:as poderia ter convotàQ00 J.ll\l'll-'1'<1- Já., Sr. Presidente •. / \ Jeto de Lei da Câma.ra n• 105, delll67 1; pt!nutos)_ •. 

,. 
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MESA 

!ARENA - SPl <MDB - AM) 
Presidente - Moura Andrada -~ 3'1 Secreté.rlo - Edmundo Levl _, 

49 Secretàrio - Cattete ?1nbet.ro -
19 Vtce-Piestdente - Nog.u_~tra da lARENA - PA> · 

Gama - <MDB - MGl , _ ( 1• suplente Attlllo Fontana 
211 VIce-Presidente - Gllberto Ma- t.ARENA - SC> 

rlnbo - <ARENA - OB> 2'~ Suplente - Gutda ~ondln 
<ARENA - RSl 

IV secretar1o - Oinarte Mariz gv suplente - Sebastião Archer 
ARENA - RNl tMDB - MA> 

29. Secreta.rto - V1ctol'1no .Frelre 49 Suplente - RaUl GlubertJ -
<ARENA - lJA) <ARENA - ESl 

Liderança 
DOGO~O 

Ltder - DanJeJ Etrteger - <ARENA - RSr 
V\ce-L)deres: 

Paulo Sarasate <ARENA - CE> Eurico Rezende - <ARENA CESY 

DA 1\Jl,ENA DO M O a 
Llder - Flllnto MOI~r - CMTJ Llcter - Aurélio Vllulna - (GB) 

V te e- Lideres: 
Wtlson Gonçalves - <CE) 
AntOnio Carlos - <SC) · 
Ruf Palmetra - <PB) 
Ma.noeJ Vllaça - (RNl 
Vasconcellos Tôrr~ - CRJY 

V1ce-LJderes: 

Bezerra Neto - WT> 
Adalberto Senna - <ACRJ!:): 
J',..tno de MatO.!! - CSP> 

COMISSAO DE AORICUL TURA 
(7 membros> 

COMPOSlÇAO 

Presidente: José Ernllrlo 
Vtce-Presldénte: Júlio Leite 

ARENA 
'lTr'Qt.lú>.ES 

José FeUctaoo 
Ney Braga , 
João Cleophas 
Teotonio VIlela 
Júlio Leite 

SUPLsN'tt:S 

Attnto Fontana 
Leandro Maciel 
Befl.edtcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefreào Pacheco 

MDB 
Jose E:rmtrio AuréliO Vianna 
Máz·tos Martins Pedro Ludovlco 
Secretarlo: J. Ney l"'ftSSOB Dantas. 
ReuniõeJ;· Quartas.feirac; às 16 boras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membt05J. 

COMl-'USJÇAO 

Presidente; Mtlt.on Campos 
Vice-Presidente: AntOnio CarlOS 

Milton CaDlpub 
A.ntonto Cai'los 
Aloystc ele Carvalho 
EUl'lctr ReZtlDde 
Wilson uonç.alvea 
Petr6o1o pártela 
Carlos Llndenbem 
RUI Palmeira 

A.n tOnio BaJb!Iu 
Bezerra Neto 
Josapbat Marinb~ 

Oecretarta: Marta Helena 
.aeunlõe.s: quart.a.:.-Teuas 

ARENA 

Vasconcelos TOrres 
Drulie. ttrleger 
Benedrctv valladar~ 
AJvttro Maia 
Lobão da SiJvelra 
Jose Feliciano 
Men~zes· Pimentel 
Leendro Maciel 

MO!! 
AarM SteUJOruch 
AuréliO Vianna. 
Mário Martms 

Bueno Brandão - Ot~ Lesisla.tlvo -=- l?L--0. 
Í!.l: .(. IJUfliS, 

COIVIISSAO DO DISTRITO FEDl::RAI. 
('l M~moroSJ 

COM.r>Oti1ÇA0 
Presidente: João Abrabao 

Vlce~Prestdentt': Eurico Re~e]l!\Q 

~ 
li RENA 

José Feltctan,o 
Lobão da Si1vetra 
petrônlo Portela 
Eurtco Rezende 
Attlito Fontena 

João AbrahAo 
Aurélio Vianna 
Seoretârto: Alexandro Mello. 
Reun!ôea: Têrçe.s·f~iras hs 16 

Benedicto vauada.retJ 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo . 
Jooé Leite 
Mello Braga 

MDB 
'\daíberto Sena 
L1oo de Mattoo 

boras. 

COMISSAO Di\ ECONOMIA 
f9 Mt!mPros) 

COMPOS!ÇAO · 

Presidente: CarValho Pinto 
Vice·Prt·SJaent~ ~J:.'1o Martins 

l'ITULARES 

Carvatho Pmto 
Cano.!. Llndenb<:rl 
Julit.. t..eite 
Teotonlo vue1a 
Domtcio Gondim 
Leandro Maclel 

Mârlo Martlns 
Pectrc Luctovtco 
Lino de Mattos 

ARENA 

MDJ3 

SlJ'I't<NTI:!I 

José- Leite 
João Cleoraa 
Duart<l li'Uho 
Stgetrero f'acheco 
Filinto Müller 
Paulo roncs 

José Ermirlo 
Josapllat MnrlnhO 

Joáo Abrah!IO 

Secr· ·. ·~· Cl<" ''- -:anos acangues costa 
.Reunrõ~s: Qutntas-te1ras na .~.5.30 coras~ 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO r.:: CUL TIJRA 
C'l Memoros) 

COMPOS!ÇAO 

Prestdénte: Menezes Pimentel 

Vlce~Presldeme: Alvaro Mata 

ô!!EJ<A, 
Tmrt.Al!ES 

Menezes tJ'rmentel 
Mero de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio óe Carvalho 

Adalberto sena 
Uno de Mattos . 

!I! DB 

Benedicto vauadaren 
Antônio car1os 
Sigeftedo .Pacheco 
Teotonio ·vrueta 
Petronio PorteUl 

AntOnio BalblnO 
Jo.saphAI MarinhO 

Secretano: Cl~uuw Carlos ROdrigues CoSta 
Reuniões: Quartas .. tetras. à!l 15b som. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<ló Membros) 

/ 
COMPOSICAO 

Presidente. ., rgL>mJro Flguetredô 

Vlco .. Presidentc~ P~ulo Sa.rasato 

l'ITULARla 

João Cleotae 
Mem de Sà 
José t..ene 
Leantlrt.. Maclel 
Maooev \flllaça 
Cloaumn M1Jet 
ActolPhll t!-.ranco 
S1gefredc Pacneco 
Paulo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Carr~o 

Argemlro Flguetredo 
Bezena Neto 
OscM f'aosos 
Arthw Virgflto 

llRENA 

~DB 

Secretàtlo: fiugo ROttrl;,.'UCl! t"l;,rueu-eao. 
·Reuniões: Quartas-feiras. 6s tOb. 

) 

Antõntc carJOO 
Jose GuJomard 
DBDlOJ Krleger 
PetrOnJo Portelc. 
Attilio Fontana 
Júl1o ~1te 
Meu() Brasa 
C.íl\rlos 11ndembercr 
Ce!.so R.amos 
Teotonio vuein 
RUI !?a.im<!ira 

Josaphat MarinhO 
José Enutr1o 
L•M d& MottoS 
Pessoa .. de Quclron 

COMISSAO D:Z liJDO:::rnw. C:: COMÉRCIO 
(1 Ut.~BRDS) 

OOMPOSlÇAO 

Pr~sJdente: Ney Braga 

Vtco-Prt.:.:Jdenk~ Antdnto Balb1no 

LIRENA 
'l'ITULAJlES 

Ney Braga 
AttlliO Fontana 
AdoJpho li'ra.nco 
DomtcJo Gondim 
João Cleopho.s 

~ DB 

SUPI.OTE!] 

J1llio t..it<l 
José Cândict 
Rui !'almetn. 
Amon de MelO 
Leandro Maciel 

AntOnio .BeJblrlo Pessoa de Quet.raa 
José Ermlrio Pedro LUd.ovl.oo 

Seeretár1a · Me.r1a. Helena Bue-no Brandão - ot. Lea'. Plr-011 
Reuniões: QU!ntlls·!elras. As 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SQCIAL 

!~ MEMBROS), 

OOMPOSlÇAO 

Presidente· Petronlo Panela 
1Jice-eres1Uente: José Cândido 

ARENA 
Tl'I"OLARES 

l'etronto Purtela 
Dorb.tclo Guncum 
Alvaro Maia 
Jose Uãndldo 
Mello Braga. 
Julio Leite 

Aar!io Stetnbrucb · 
Atul carneiro ~ 
.llrtbut Virgil!o , 

MDB 

SUPLENTES 

José Gutomara 
José Leite 
LObâo ' <ta su vetta 
Ma.noe1 Villaç.a 
Celso Ramos 
Duarte Filbo 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adal!,lerto 'Sena 

Secretál1o~ Clá.-àl- I. 9· LeaJ Neto 

Reunlôes: rêrças-tetras &s: qutnze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 
' 

(7 MEMBROS) 

OOMPQS1ÇAO 

presidente: Jo.sapnat Marinho 
Vlce-P~es!Oente: uohúClo Gond.m 

nTlJl,AR .. 

Dom1clo vuncllll 
Jose t..e1te 
Celso R.a.m.os 
Paulo l'õrrea 
Carlos LJndenber~: 

Josaphat Ma.rlD.ho 
José .ErmlriO 

secretàrlo: ClàÜdio 1. 

TA R.l> N/ A 

MDB 

' StíPLEN'I'EB 

Jose Feucumu 
Mello tiraga 
Jose Uu1uma.rll 
V asconceuos rõrres 
RUJ Palmeira 

Aarao Stemuruch 
Argemlfl;; de Figueiredo 

C.' I..eal Neto 

Reuruoes: Quti-rtas-tell'as, a.s qulnze noras. 

COMISSII.O DE POLIGONO DAS SltCAS 

l1 MeMBÍWiil 

00Ml'OS1ÇAO 

Prestàeut.e; aw carneiro 
1/lce-f'reSlâcnte: Duarte Filho 

ARENA 
ttrirLA ... 

Rul Palnu~ua 
Manoel v~a 
Cloa.omu Mllet 
J'úllo l.lelte 
Duartft Filho 

! 
RU1 carnetro 
AuréliO Vianna 

MDB 

SUPLENTES 

Meneze3 Punentel 
JOSé Lette 
Donucto Gonam 
Leandro Mamei 
PetrOnio Portela 

Pessoa de Quell'OZ 
Argemtro de Figuettedo 

secreta.-!o: Olâudlo 1. O. I..eal Neto 
.ReunlOes: Quuita-telra:!: M o.e:z:er5sete noras. 

COMISSÃO OE PROJETOS DO E.;:r:ZCUTIVO 
(9 aiEMBROS) 

OOMl'QSlÇAO 

_Presidente: Wtlaon Gonçalves 

Vlce-erestdente· Carlos Llndeo~~rg 

ARENA 
mm.AIIl!!l 

WUson Gonçalves 
Pauto rorrea 
Ant0n1o Carlos 
Carl~ t..inctenberg 
Mem de ·se 
Eurico Rezende 

MDB 

stri'LEl!TltS 

~lose .Fencl&-no 
Dante! Krteger 
Actolpho Franco 
Ru1 Paunerra 
Petronto Portei& 
Clodomii jMUet 

Jose Ermtrto AntO.n1o aawtno 
Lino de Mattos Aurélio Vtanna 
Josaphat Marinho Aarão Ste.inbrucb 

Sectetano~ Atra.nlo Oavalca.nts Mello JUn1Ól' 

Reuruõe.S: Qua.rtas~telra2 t\.8 15 bora.a 

f 

cOMISSAO DE, REDAÇÃO 

(8 MEMBROS), 

OOMl'OSlÇAO 

Presidente: Jose FeUclano 
V1ce-pre.sideDte;. Teotõnlo Vlllele. 

ftl'ULAIU!a 

reotônlo VUlela 
- &.ntõnto Car1oa 

Jose FeltCiano 
Lob!io do Sllvetra 

A R E-N A 

/ 

S111'LENTES_ 

Felinto Muuer 
:M.em. de Sá 
Jose Leite 
Jose GutomB. 
Bezerra Neto 

li! D B 

secretário: Mário N,elson Duarte 

Reuniõea: Quintas~relra.S. o.a 16 nora.s. 

;OMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORE-S 

(ll. MEMBROS> 

OOAil'OSlÇAO 

Presidente: &enea.1cto Vaiiadares 

V1ce~Presldente: Pt:so• tte ~uetro2 

A._il.ENA 
Benedicto Va.Uada.re.a Alvaro M.a.Ia 
M.ellnto Muller 
AloYsio cte oarvalllo 
AD.tOnlo t::arlos 
Jose Câncuao 
A.rnOD Ot Mflo 
Mem.ae Sá 
RU1 Pa.l.Illerra 

MDB 

Feruancto Corrêa 
Celso Ra.mofl 
WUsuo UunçaJ.vea 
Jose GUJOmarà 
Jose t.oelte 

CJortomu M.1.Jet 
Menezes Pimentel 

. I 

Pess~ ele Quettoz 
Aa.rao Stemllrucn 
MB..rlo Martins 

Pedro L..uctoVIco 
Aureuo V1anna" 
Argemll'o .t<:Isueuedo 

oecretanu. oJ, 8. Castejon Branco 
aeu.llloe.&.: ~uart.a.s-teuas &. Ui noras. 

COMISSAO DE SAúDE 

(I). M. I!..M /j l:j.U::i) 

COMPOl::W,;AO 

President-e: t:Ugetreau Pacheco 

Vlc~-klre.:naente~ Manow VUlttça 

>ITUt.\RlfB 

SlgetrecH.. l:'ac.ut:co 
- l)uarto t<Wlu 

Ferna.nac vurrea 
ManoeJ VUlaça 

/ 
SUPLENTES 

Júllo Len.e 
ClQdomu Mlilet 
.Ne.)' dr&.ga 
Jose Cã.ndJàO 

MO B , • 
Pedro LUdovtco :Adaioerto Sena 

secretãrlo: AJe.xandre" Mf:lllo 
Reuniões~ rerça.s,-tettaS às 16 noras. 

COMISSÃO LlE SEGURANÇA NACIONAL 

(7 meqzoros' 

OOMPOSJÇAO 

Fr"..Sldl!ute: t1au1o foiTes 

Vtce-Pr-es:c,ente: OScar Passos 

A H .E N A 
'tlTUt.AR.ES SUPLI':NTJ:S 

Attlllb f:i'ontana Paulo rorre~ 
José Guwlllard 
E31getredl Pacheco 
.Ne:y dra.ga 
José Càndldo 

().Scar P~os 
MáriO Martins 

secretarla: carmeUta de Souza 

Ad()(phc fi'ranco 
Manoel •'UJaça 
MeHo Braga 
Júlio Leite 

M D 8 

Adatbertü 3ena 
Pedro .Luàovico 

' 
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.COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
• COMPQSIÇAO 

I ('l QleiJ).IJl'OSl 

Presidente: •vasoonceJos Torres: 
'Vice--Presjdente: Arnon de Melo 

.llRlilNA 
ormttAI\"' 

:Va.sconcelloo rorres 
Carlos Llndenoerg 
ArnOD de Mellt' 

stJl'LENtES 
José Fellclano 
Antonto Carloo 
Manoel V1llaça 
Mene~s Punentel 
Celso Ramoa 

PaUlo. Tonês 
Jod Gutomar4 

MDB 
ArtllUl V)rg1Uo L1no Cle Mattos 
Malberto sena 1\arão Ste!nbruch 

CSOOretalio. J. Ney Pass~ Oanr..as-
:Reunfôes: Terças-feiras. às 15 :Uo horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUMICAÇõES 
E OBRAS POBUCAS 

\b tnemoros, 
COMPQS.lÇAO 

Pres1aente: Jo.se Leite 
lllce-.E'rt.Sldente: Llno de Matos 

A!tllNA 
mutAP.ES 

JosA Leite 
b UP LENTES 

JOSé Gulomaro 
Petronlo Porteia 
Dont1Cl0 GondiD 
Carlos Llndenberg 

CelSo Ramos 
A.rnOD de Melo 
Attíllo Fontana 

I 

' 

UDB 
Llno de Mattos Artbur Vlrg!llo 

~cretària: CarmeUta ae SOuza / 
RetUUões: Quintas~tetras. as JB:OO horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membrOS) 

OOMPOSIÇJIO 

Presidente: José Quiomard 

Vlce~Pl·estder.ate: Olodomtr .M.llet 

'lrrutARES OUP'L:ENTES 

,~..~obão da SHveu·a 

José FeHclano' 
· José Guiomara 

Fernandc Corrêa 
ClOdomtr Mllet 

Alvaro Mata · 

MDS 

i'ti!nto t.1uller 

Sta;etrecto .Pacneco 

Adalberto Sena (lscar Passoo 
Becretar\o: Alexandre MeJ1g 

Reuniões: 'l'erças~tetrns t\s 15:00 horas~ 

,. 
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